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O L A N C E
N A Õ  E S P E R A D O .

H u m  Cavalheiro , que darei a conhe­
cer com o nome de Damaõ , taõ eíli- 
mavel por (uas boas partes , como por feil 
nafeimento , que era illuílre, já na idade 
de vinte e dous annos ic diílinguia por ícu 
valor, e coragem n’ um emprego de pon- 
tleraçaõ, que tinha no exercito , quando 
n ’uma das Horioías expedições de L uizo  r .>
o Grande , em que efle Monarca com lua 
preíença animava as luas Tropas , c as 
tornava invencíveis , quebrou o noífo 
novo guerreiro hum braqo , e com efte 
incidente ticou inhabilitado para conti­
nuar no ferviço , e lazer do feu Au- 
guílo Monarca teftemunha dos leitos ,  
com que pretendia coroar os que já 

T O M . I I .  A  • lhe
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lhe tinhao ganhado tantos elogios deíle 
magnanimo Soberano.

Mais fentio Damaô ,  cujo coraçao 
era de todo uffeiqoado á gloria, a magoa, 
que lhe reíultava de naõ poder acabar a 
campanha , do que a dor , que lhe pro­
cedia de taõ violento m a l; porém a pe- 
zar do feu delgoíto , e diflàbor vio-fe 
conílrangido a fahir do exercito , e con- 
fcntir que o guiaflern a Lilla ,  que era 
a Cidade mais vizinha , e a mais com- 
moda para o fcu curativo. Ahi fe alojou 
em caía de huma das peíToas mais gra­
das , homem de condicaó , taõ refpeita- 
vcl por fcu merecimento , como pelo 
cargo , que occupava. Era efle Fidalgo 
viuvo , e tinha huma filha unica , que 
caiara na idade de quatorze annos, e na 
dc defaíTeis enviuvára. A fua tenra idade, 
c extremada formoíura obrigáraõ feu 
Pai a recolhella para íua caía •, e como 
clle fe via na neceflidade de ter trato 
com muita isente ,  e as fuas difíerentesO '
oecupaçoes apenas lhe deixavaõ tempo 
para obfequiar as peílbas, que o bulca- 
vaõ , na6 fe dedisniou de deixar iílo a 
cargo da linda Cidalia fua, filha, que o



^efempenhava taõ drgnamente , e com 
tanta viveza de efpiríto ,  graça , e rao- 
deftia, que quantos híaó a caía de Nican- 
dro (aflim fe chamava feu Pai) por cum- 
prií com eíle Fidalgo as obrigações, a 
qjue feu emprego cingia todos os Oííl- 
çiaes, hiaõ igualmente por reipeito dei- 
la. Quatro annos havia que Cidalia era 
v iu va, quando Dainaõ chegou a Lilla ;

* e pofto que ella demais das prendas cn- 
çantadoras, de que era prendada , tinha 
hum confideravel cabedal, e fe lhe tinhao 
oíferecido muitos cafamentos, moílrára 
fempve tanta repugnancia ás fegundas 
núpcias, que Nicandro , de quem por 
extremo era amada, naÕ querendo vio- 
lentalla, neíla parte lhe deixava inteira 
liberdade.

Todavia apenas elle foubc da dcfgra- 
<ja de Damaõ , e que era hum O íh d al 
de coníideracaõ , mandou recebello , c  
naõ quiz permiitir que foííe alojado n’ 
outra parte fenuõ cm lua cafa. 0  noflo 
novo guerreiro, que nau eílava cm eda* 
do de fazer cumprimentos, nem de dar 
moílras do fcu reconhecimento, deixou- 
íe  gu iar,  e foi accommodado no nuis 

A  ii e i -
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cxcellente quarto da cafa de Nicandro. 
O  qual, além dos Cirurgiões do Exerci­
to , mandou vir tambem os de mais ex- 
pericncia da C idade, que com feus dif- 
v e lo s , e habilidade puzeraó logo a Da- 
maõ em eftado de naó ter que temer as 
confequencias da fua ferida; o que foi 
todavia depois delle ter foffrido dores 
nunca ouvidas , e que forró parte mui­
tas vezes para fe recear da fua vida.

Com o era por extremo amado , e  
eílim ado, todos fentiaõ o feu mal , e 
Nicandro via todos os dias chegarem 
Correios a bufcar noticias do doente. 
Muito tempo cfteve fem receber vifitas; 
que aflim o tinhaõ difpoflo os Médicos, 
e Cirurgiões por arredar os accidentes ,  
que diflo podiao refultar. Só Nicandro 
tinha a liberdade de vifitallo •, de manei­
ra que fempre eftava com e l le , quanto 
lhe era poflivcl, e as qualidades , que lhe 
defcubrio nefta frequentaçao diaria , ge- 
ráraó nelle tanto a m o r, que o tratava 
com a amizade de Pai. Fallava inccíTan- 
temente delle a quantos vinhaõ a fua 
caia , e o b e m , que delle dizia com os 
e lo g io s , que todos faziaG á fua fifudeza,

e
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t  regra de procedei ,  fizeraõ cora que 
Cidalia ardeíTe em defejos de vello ; mas 
foi neceflario cortar por eíle defejo até 
o  tem p o, em que fe julgafTe que as com­
panhias naõ feriaõ prejudiciaes á fua 
faud e.

Chegou em fim o defejado momento, 
c  apenas Nicandro teve permiííaõ dos 
Médicos ,  empenhou-fe cm bufear ao feu 
enfermo todos os meios de divertir-le ,  
e de tornar a fua convalelcença taõ fua- 
v e , quanto tinhaõ fido vivas fuas dores. 
Pára eíle eflfeito empenhou todas as Da* 
mas a feguir o exemplo de Cidalia , a 
quem ordenou que foíTe vello , e que 
levafle comfigo as fuas amigas. Todos 
os penfamentos de Damaõ até aquellit 
hora tinhaõ fido os de hum homem , 
que fe acha entre a vida , e a morte. 
Mas quando foube que naõ devia lá re­
nunciar os prazeres, para os quaes pa­
recia ter nafeido, naõ recebeo cila no­
ticia com indifferençt. li quando Nican­
dro lhe diÍíc que para evitar o fahir cl- 
}e fóra , e eílar trilte , ajuntur-fe-hiaó 
todos ao diante no feu apofeuto , c que 
Cidalia fua tillu feria a que tizcíle o ob-
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fequio devido ás peflbas, que a ellè viéf- 
f e m , tal alegria fentio , que ficou en­
tendendo naõ ter perdido os fentimentos 
de humano; é ainda que defle moftras 
de quem fentia que a fua doençá o 
cbrigafle a deixar-fe prevenir de Cidalia, 
c  affim o certificaflè com eloquencia a 
Nicandro , agradecendo-lhe feus cortezes 
difvelos, deo-lhe todavia a entender que 
efta attençaõ lhe erà em extremo agra-1 
davel. Affim naquelle mefmo dia veio 
Cidalia ao feu quarto acompanhada de 
algumas Damas da Cidade. Efte encon­
tro foi finguiar. Nunca Damaõ vira aO
Cidalia ; naõ fe conheciaÕ hum ao ou­
tro , fcnaõ no n o m e , e pela reputaqao; 
e  affim como ella labia que elle era hum 
dos mais completos Cavalheiros da fua 
idade , affim elle fabia tambem que ella 
èra tida por huma das mais lindas , e 
engenhofas Damas da Cidade de Lilla. 
Mas quando ambos feav ií láraõ , ficáraõ 
julgando que quanto a fama lhes tinha 
dito era por extremo inferior ao que me- 
reciaõ , e dando-lhe a conhecer quanto 
tinhaõ ambos de apprcciaveis, logo da 
primeira viíita ,  a attençaõ extremada,

com



com que fe examináraÕ hum ao outro, 
em taõ terna eílima fe ficáraõ tendo mu­
tuamente , que dentro em pouco tempo fe 
tornou em tal paixaõ, que fó teve fim 
com fua vida.
. N ao tendo até entao Damaõ mais 
ique ambiciofos defejos , e fendo a glo- 
íja a unica coufa ,.que lhe roubava todos 
os cuidados, nos olhos de Cidalia apren- 
deo que naõ tinha,, efta nada de incom­
patível com o a m o r; e eíla gentil Da­
ma houve que nao fe lhe eftranharia o 
jafíar a fegundas vodas , quando o fi- 
zefíè com hum homem do merecimento 
ide Damaõ. Mal podiaÕ eftar muito tem­
po occultas humas difpofições como ef- 
tas a favor hum do outro. Os difvelos, 
attenqões, e empenhos de. Cidalia foraõ 
em pouco tempo os interpretes de feu 
coraqaõ ; e o c o m p r a z e r ,  e refpeito , e 
prpferencias, eterno lanqar d’ulhos de 
Damaõ toraõ os que defcobriraõ quan­
to ie paflàva no feu : e eíla muda lingua­
gem que ambos entendiaõ ler fó para 
f i , foi logo entendida de todos os que 
tinhaõ trato com elles •, c o que cite 
euleio teve Ue fmgular fui que todos

vie-
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vierao a faber do feu amor , antes que 
elles odeclarafíem hum ao outro. O  pri­
meiro , que o percebeo foi Nicandro ,• e 
contente de fua filha ter feito huma ef- 
colha taõ digna delia , e de que Damaô 
quizefle liar-fe com elle , nao cuidava 
n ’outya coufa fenaõ em apertar o la q o , 
com que defejava vellos unidos para 
fempre.

Entre aquelles, que tinhaõ dado ro 
feu a m o r, fem que elles o tiveííem de.- 
cuberto , na5 houve hum Io que naõ o 
tipprovaflè , e naõ lhes dcfcjaflc eterni 
felicidade; e tanto fe divulgou o que el­
les dentro de fi fentiaõ , que já ninguém 
faüava nas converfaqoes n*outra coufa, 
admirando cada hum o filcncio , que 
ambos guardavad hum com o o u tr o , 
quando todos os feus amigos mais fami­
liares liaÕ taõ bem no interior de feus 
coraçdes. Nicandro porém , que tomiva 
por feu fecreto divertimento o vccc/o , 
que parecia prender ellcs dous amantes 
para naõ fe declararem, os uuaes nao 
queriao também fer os primeiros , que 
defTem principio a ifio , tingia para coin 
elles que tomava fuas acqdes porciviii-

da-



d a d e, e galanteio, e nao deixava todavia 
de dar-lhe a maó com ardil. Mas vieraõ 
as coufas a tal p o n to , que cada hum 
fallava diante delles do feu amor quafi. 
defembuçadamente , fem que elles fe cno- 
jafiein diflo : os melindrolos motejos ,  
que muitas vezes ouvíraó fobre eíta ma­
téria , vindo por fim a tornallos mais 
oufados, mormente a Damaõ , refolveo- 
fe  efte a romper o filencio , a que fó 
!o  temor de naõ fer bem acceito o obri- 
gára, Ainda elle naó fahia fóra : e vindo 
í u m  dia vello mais cedo do feu coftu- 
me a linda Cidalia ,  que nunca o larga­
va , fem mais companhia que a de hu- 
m a criada , que fempre andava ao feu 
lado naõ qniz levantar maõ de taõ boa 
aberta de declarar-fe.

O  meimo , fobre que recahio a con- 
verfacaÕ , lha olTereceo naturalmente, 
dando principio Cidalia , a qual lhe diífè 
cortezmente que pouco havia que Nican­
dro tiveva noticias do exercito ,  as quaes 
davjõ moftras da alegria , que nclle hia

• pelas fuas melhoras, e era tanta , quan­
to fora o p c z a r , que cm todo d !e  la- 
•vrára pelo feu infortúnio j paia vós ,

n a $  E s p e r a d o .  $
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continuou ella , he- coufa afiaz glo- 
rioía , e de muita fatisfaçaÕ para os 
voíTos amigos ,  a eftima geral, em que 
fois tido.

ConfeíTo, Senhora , refpondeo elle, 
que o meu amor própria fe lifongea 
muito das demonílracdes de bondade , 
que me daó. Outro fentimento porém 
nnais meÜndrofo reina em meu coraqao, 
e faz com que eu ache mais feiticeira 
a opinião , cm que me tem , pois tenho 
que a eíiima de tantas pefíòas illuílres, 
e refpeitaveis he o unico meio , que me 
faz de alguma maneira crédor da vofía, 
e á fombra de tantos teftemunhos dados 
em meu favor, polfo fem ier notado de 
muito temerário dcfcubrir-vos o am or, 
em que me abrazo por vós. Sim , Ser 
nhora minha , continnou elle ,  eu vos 
adoro , e feja qual for a gloria de íer 
de todos amado, naõ me pode fatisfa- 
zer , quando eu o nao venha a fer 
da unica p elloa , a qnem lo quimera agra­
dar. Ella conhííaõ , ajuntou elle , nao 
vos deve cfpantar \ que antes que eu a 
fizefie de viva voz , outros muitos vos 
iuíhuir&õ diüo rnefiuo. Cada hum fe

em-
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«mpcnhou a fazer-vos eíla mefma decla- 
fàÇaô, antes que tiveíTe a ouíadia diílo: 
toéôs vos tem fallado fobre as chammas, 
«m que me abrazo ,  e fó vós he que 
me podeis dizer em que fe ramatnráó 
ifieus amorofos defejos ,  e intentos. Pro­
feridas eftas palavras callou-fe , e en­
trando Cidalia a fallar ,  forrindo-fe , e 
tórando de envergonhada ao mefmo tem­
po : Difficultofa coufa feria para m im , 
íefpòndeo , o fingir-me fobreíaltnda com 
To-flâs palavras , quando outros m u itos, 
totno v ó s ,  me difpozeraÕ para ouvillasj 
ftias fe a voz puMica me deo a conhe* 
iç r  quaes eraõ vofíbs fentimentos , ella 
Vos deve tambem infhuir quanto aos 
meas , eaílim hei que debalde quereria 
eu encubrir-vos que fe na eílima , e no 
proprio amor de Cidalia póde eflar a voíTa 
Felicidade , nao fe dá homem mais feliz, 
è venturofo , do que vós.

T anto tinha de encantador o g e f lo ,  
fe tmneira , com que ella acompanhou 
tftas palavras , que trashordando cm Da­
ma 6 o contentamento d’alma pelos olhos, 
è  femblante , pode tanto com elle o 
èínor ,  que fe lanqou aos feus pês pa-

ra.
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ra agradecer-lho , e eftando para refpon- 
der-lhe em termos, que mais bem qua- 
drafíem com a violência do feu amor , 
entrou N ican d ro , e deo com elle neílc 
excedo de alegria. Muito me alegro «O w* '
diííe elle a vir , de achar-vos neíle eíta- 
d o ; que já o vofío filencio me hia def- 
goflando : acabai pois já de dar-me gof- 
t o , liando-vos para fetnpre hum corn o 
outro.

Lancando-fe entaõ Damao aos braqos 
de N ic a n d ro , depois de levàntar-fe dos 
pés de Cidalia para ir recebello, logo 
que o aviftou, pedio-lhe perdão de ter- 
lhe occultado tanto tempo o fegredo dc; 
feu coraqaõ , e que fe dignaííe de difpôr 
Cidalia inteiramente a feu favor. Ella 
p orém , vendo-fe alguma coufa confufa, 
porque feu Pai fora teílemunha do feu 
comprazer ,  naõ fc empenhava a fallar ; 
mas vendo que Nicandro olhava para 
cila rindo, e dando ares de quem moflra- 
va naõ approvar o conltraogimeoto , ein 
que eítava , tornou á fua collumada ale­
gria , e como amava tanto a D am aõ, 
quanto delle era amada, e achava a fua 
eleiçaõ muito boa para euvergonhar-fe



delia, tomou o partido de confeílar defaf- 
fombradamente o eftado do feu coraçaõ, 
e dando efía íinccridade toda a liberda­
de a de feu Pai , e feu amante , houve 
entre eftas tres peflbas huma conver- 
façaõ cheia de confiança , e ternura.

Mas como Cidalia era muito rica ,  
e Damaõ ainda nao tinha mais cabedaes 
que os de hum rapaz ,  e os benefícios 
do R e i ,  e tinha hum tio muito oppulen- 
to a quem devia fazer as vontades , pois
o criára , e eítava no lugar de fcu Pai , 
foi acordado entre Nicandro , e e l le ,  
que lhe eferevefle , pedindo-lhe o feu 
beneplácito , e empenhando-o a fazer- 
lhe em fua vida algum beneficio a favor 
do feu cafamento. De boa vontade dif- 
penfara Cidalia neíle ponto ; mas o me­
lindre de Damaõ , que naõ queria calar 
com ella fem ter igual cabedal ao feu, 
e a vontade de N ican d ro , obrigáraõ-a a 
pôr limites á fua generalidade. N aõ 
deixáraÕ todavia de convir em todos os 
artigos, c de viver juntos , como antes 
de fe unirem para íempre. Até os dous 
amantes fizeraõ hum ao outro os mais 
ternos juramentos; e perfuadidos dc que

n a S E s p e r a d o . r j
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naõ haveria obftaculo para a fua ventu­
ra, naõ occultárao ás pefloas da fua ami­
zade o eílado das coufas; e taõ defejada 
era de todos eíla liauqa , que quando 
fe divulgou a noticia de eftar tratada ,  
foi univeifal a alegria em toda a C i­
dade.

C om  iílo forao a mais as melhoras 
de D am aõ, que ficou de todo reílabele- 
cido no fim da campanha. Lifongeando- 
fe elle da certeza de feu tio , naõ quiz 
demorar o efcrever-lhe. T a õ  forte era, 
e taõ apertada a carta , que lhe efcreveo , 
que por ella veio feu tio no conheci­
mento da viveza da paixaó , que nelle 
imperava. Porém como a fua idade lhe 
tirára a lembrança das doçuras do amor, 
e elle era hum velho Cortezaõ , que 
cuidava muito mais nos intereífes da 
fortuna de leu fobrinho, do que nas af- 
feições de feu coraçaõ ,  refpondeo-lhc 
que approvava a e le icaõ, que fizera de 
Cidalia ; que efta lianqa lhe dava igual 
prazer, e honra j mas que razões de fa­
mília havia , das quaes lhe daria conta ,  
quando com elle fe avidaííe , para ef- 
pevar de neceüidade o iim da prorôma

cam-
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Campanha , e com elle ramatar o feu 
eafamento.

Iftò ínefmo mandou dizer a Nicandro, 
« a Cidalia , efcrevendo a ambos com de- 
tüonftraqões de particular eílima , e da 
tíegria, que lhe caufava a ventura de feu 
ibbvinho. Mas Damaõ , e Cidalia , a pe- 
Zar da civilidade de feu t io ,  ficávaõ vi- 
Vamente magoados da demova, em que 
Clle punha a fua felicidade. Foi todavia 
ttecefTario ir com o que elle queria, jul­
gando Nicandro fer acertado dar-lhe elle 
g o í to ,  e í atisfaçaõ. Efie intervallo de 
tempo iervio fó de accender nus dons 
amantes maior chamma , pois o tiveraó 
tie conhecer-fe muito melhor hum ao 
outro. Paliou Damaó em Lilla toda a 
Cllaçao deftiuada para o rcpouío das tro­
pas. Chegado porém que foífe o tempo 
de abrir-fe a campanha , defpedio-ie dc 
Nicandro, e de Cidalia , nao podendo o 
amor delia reslYiar-lhe o que tinha á glo­
ria. A  fua defpedida foi huma das mais 
enternecidas, e nunca houve em nenhum 
lempo outra, que tantas lágrimas eufiaf- 
fe , como as que Cidalia chorou nella 

ccafiao. Que os p er ig o s , a que Damaõ
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hia aventurar-fe , taõ triftes penfamentos 
lhe millurava com a dor ,  e magoa de 
vello feparar-fô delia , que a cada inllan- 
te fe lhe affigurava que o pevdia para 
fempre. Damaõ todavia , naõ obftante
o feu va lo r , fentio nefte recontro que 
naõ era para os movimentos , que re- 
fultaõ de hum amor reciproco. Final­
mente depois de ter pafíàdo por todas 
as fraquezas dos amantes ,  levantou-fe 
dos pés de C id a lia , e foi-íe bem conf- 
trangido, para reparallas nas fadigas da 
guerra. PaíTou ao exercito , com o cora- 
caõ igualmente accezo em defejos de 
gloria , c nas chammas do amor.

Nefta campanha naõ ganhou menos 
reputaçaõ , que nas outras. Seus feitos 
foiaõ taes, que lhe merecèraõ a admi- 
laqaõ , e alegria de todos os Generaes. 
Porém quanto mais obrava de maneira» 
que fe diílinguia por fcu valor ,  tanto 
maiores eraõ os fuítos , e alvoroços, 
que cauíava a Cidalia. Efta linda rapa­
riga naõ podendo já fuperar feus temo­
res , nem a aufencia d e lle , efereveo-lhe 
muitas vezes , pedindo-lhe que tomaife 
conta na fua çonfei vajaõ para fer feu ,



pois ella havia como moílra de pouco 
!, amor , que elle lhe tinha , a indifíeren-
1 ç a ,  que moílrava pela vida. A  eílas car­

tas relpondia Damao muitas vezes co­
mo h om em , que eílimava em mais que 
a luz do dia o difvelar-fe pela honra , 
parecendo-lhe que os fobrefaltos , e fuf- 

, tos de Cidalia nao eraÕ taó v iv o s , co ­
mo na verdade eraõ. Ella porém que 
naÒ fe dava por paga das fuas repoílas ,  
c  julgava dos tormentos , porque tinha

■ de pafíar todos os annos , fe cafaflè com 
Damaõ , e elle continuaííe neíle teme- 
lo fo  exercício •, fazendo fobre os peri­
gos da guerra hum fem número de re­
flexões férias, afíentou firmemente em 
obrigallo a deixar o ollicio militar para 
dar-fe todo a ella , c vuler-fe para for- 
çallo a iílo doivnpevio, que tinha fobre 
feu coraçaÕ. E porque antes de fe apar­
tarem tinhaõ conhecido perfeitamente 
que as razões de familia , de que fcu tio 

| fe fervira para retardar o feu jcafamen- 
' to  ,  nao eruõ com efíeito outras fenao 
■j o cuílar-lhe a defafferrar-fe em fua vida 

de huma parte do cabedal, que poííuia, 
temor aflàz ordinário nos velhos , fez

1 T O M . I I .  B dc
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de maneira que feu Pai confentifle em 
paflar avante, fem efperar os benefícios 
deíle tio , quando eftava em fituacaõ 
de poder per fi mcfma fazer huma gran­
de fortuna a D am aõ, independente do 
que podia vir á maõ defte Cavalheiro; 
e com a approvaçaõ de feu Pai efereveo 
a feu amante a carta mais perfuafiva do 
mundo , e que mais tocava no coraqaõ ,  
para intimar-lhe o cruel eftado a que 
a reduziaõ os perigos, em que o punha 
a guerra todos os dias, pedindo-lhe que 
facrifícaíTe a gloria , e ambiçaõ ao amor, 
que ella lhe tinha •, e que viflo o Ceo 
tornalla fenhora de hum cabedal afíâz 
confideravel para nao terem os olhos no 
de feu t io , vieíTe elle ,  pois affim lho 
rogava, desfrutai lo com e l la ,  e que nao 
demorafle mais huma liança , que fó po­
dia tiralla dos fu íios, e temores , que a 
atormeutavaõ ; que niífo eftava a fua vi­
da , e corria rifco fe elle nao deixaíle 
çuanto antes o eftado , que abraçara •, que 
aílaz tinha elle já feito para provar o 
feu va lo r; e que fe a ambiçaõ naõ era 
mais forte em feu covaçao , do que o 
a m o r ,  que tantas vezes lhejurára, nao

de-
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Í
i;ídevía elle duvidar de dar-lhe hum gofto, 

c  fatisfacaõ , de qu'  ̂ dependia todo o feu 
focego. Perfuadido Damao por efla car­
ta da realidade dos fados de Cidalia , 

*. deixou-fe cativar deílas cortezes moílras 
; do feu amor. N aõ  podendo porém aca­

bar comfigo de deixar o partido das ar-
1 «ias , que lhe promettiaõ honrofos títu­

lo s ,  nem de refiftir ao empenho de hu­
ma mulher , a quem adorava , houve que 
tinha bom meio cie amoldar o amor á 
gloria , rcfpondendo-lhe que pois elle 
defejava com maior ardor ainda , do que 
cila lhe teílemunhava, unir-fe com ella, 
acceitava as amorolas oflertas, que lhe 
sfazia para adiantar a fua ventura, e que 

, finda que fofle a campanha, iria fazclla
- fenhora .abfoluta do feu deílino • mas 

que lhe pedia pelo fcu amor a pcrmifiuõ 
, de continuar por algum tempo mais no 
a  exercício da guerra: que bem devia cl- 
f  la coníidcrar que feria vergonha certa 
«  para elle o dcixallo n’uma idade , cm 
Wj que os outros começavaõ a praticallo •
V  que até elle mefmo le teria por iii- 
K :d ig n o  da fua ellirna , fe fora capaz de fe- 
■j melhante fraqueza ; e que para quietar 
H  B ii os
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os fuftos ,  e receios que ella tinha da fua 
vida , e provar-lhe, que fe a tinha em 
algum apreço , era fó por amor delia ,  
confervalla-hia com o maior difvelo ,  e 
naõ fe aventuraria em quanto a fua 
honra naõ o obrigaíTe forçofamente a 
iíío.

T an to  era o amor, com que DamaS 
fe explicava, que Cidalia nao duvidou 
de alcançar de todo a vi&oria , fe po- 
deíTe unir á verdade algum ardil. Para 
efte effeito deixou paííàr algum tempo 
íem efcrever a Damaó, e já  efte perfeito 
amante entrava a defaííòcegar-fe com 
efte filcncio ,  que depois de lua aufencia 
nunca experimentara , quando recebeo 
huma cavta , que abrio no mefmo inftaiv* 
te ,  e leo. Dizia aflím :

C A R T A .

Varias rejiexoes tenho fe ito  fobre tu­
do quanto me tendes efcrito , as quaes naõ 
vos defagradaráõ ,  fegundo a vojfa ma­
neira de penfar. R azaõ he que eu me 
fa ça  jtíjliça  a mim mefma , DamaÕ , e 
conheça que c amor proprio me cegava ,

quan-
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quando me perfuadia merecer-vos igual 
amor ao que vos tenho. Como me julgava  
capaz de deixar tudo por voflb refpeito ,  
entendia de vós que o ferieis de fa crifi­
car-me huma gloria quimerica , hmna 
honra toda v a , hum fantafm a em fim  ; 
enganei-me porém , e j á  reconheço o meu 
erro. Confejfo finceramente que a pojje de 
C id a lia , o fe u  amor , e focego , e vida 
nao valem o menor entre os lauréis , que 
bujeaes. Continuai pois a Jeguir a eftra- 
da da gloria ,  e naõ vos abalanceis entre 
ella , e m im , que eu nifio convenho ; mas 
naõ tomeis por coufa ejlranha o recobrar 
eu meu coraçaõ, e reflituir-vos o vojjo ,  
para pór fim  aos meus fuflos , e temores. 
Q u e naõ tendo eu j ã  interejje em conjer- 
vallo para mim , naõ terei mais receios 
jdos vojjos dias. NaÕ vos deis j á  preffá , 
e vivei Jo na certeza , que vijlo 7taõ po­
der eu obrigar-vos a amar-me deveras ,  
naõ tem o mundo outro efpofo para

C i d a l i a .

Q u e linguagem pava hum h o m e m , 
que aíTim morria de amores, como Da- 
ma6 ! Tocou-lhe no intimo do coraçaõ.

£
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E  lembrando-lhe o receio de perder o de 
Cidalia quanto eíta gentil rapariga tinha 
de feiticeu-a , e agradavel , e o  doce con­
tentamento de paífar com ella fua vida * 
naô duvidou mais preferilla a tudo quan­
to fua nobre ambiçaõ lhe promettia de 
gloviofo ; e peiTuadido de que a menor 
demora íería capaz de manter a Cidalia 
na fua refolucaÕ ,  refpondeo-lhe no 
mefmo ínílante , e fua carta dizia o  
feguinte :

C A R T A .

J á  me ponho a caminho , fenhora mi­
nha : e a pezar da defefperaçaÕ, em que 
me poem as vojfas injuflas defeonfian- 
ças , parto mais louco ds amores , que 
nunca. S-S vos peço o teynpo abfolutamen- 
te nerejjario para fahir daqui com hon­
ra. Que meu amor he em extremo ftn- 
cero , e ardente para que eu ache razoes 
contrarias ds vojjas. Ajjim efpero provar- 
vos com a pontualidade da minha obediên­
cia ,  que jobre a terra nao Je dá couja  ̂
que nao ejleja prontplo a fucrijicar-vos
o fie l D a e a Ô ,

S ó



Só eíla certeza a poderia tirar da ma­
goa , em que a carta de Damaõ a achou. 
Era Nicandro morto , quando ella a re- 
cebeo , e fó a doce efperança , que lhe 
dava feu amante , poderia enxugar-lhe 
Os olhos. Occultou-lhe a perda , que ex- 
perimentára; mas mandou-lhe dizer com 
exprefsões as mais ternas que lhe conce­
dia todo o tempo que julgafíe conve­
niente para concluir os feus negocios , 
e que findo e l le ,  lhe pedia que vieífe ter 
com ella , pois de nenhuma maneira lhe 
era poílivel viver em focego fem elle. 
A le  gre o amorofo Damaõ por ter dado 
traça para confervar o amor de Cidalia, 
nao cuidou n’outra coufa mais que em 
aviVorar-fe na refolucaÕ de deixar o fer-O j
v iç o ,  a que todavia fe determinou com 
muito cullo. Muitas vezes fe levantou
o feu valor contra o fcu amor , e a ca­
da inftante lhe reprefentava fer huma ef- 
pecie de vergonha na lua idade defpre- 
far a g l c i a  para pafiàr a vida em molle 
ociofidade nos bracos de huma mulher; 
mas quando ellava a ponto de render~fc 
a eíla razaõ , recobrando o amor lo fovJ
o feu impevio , punlu-lhç a Cidalia dian­

te
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te dos olhos banhada em lágrim as, dan­
do-lhe de rodo com fua crueldade , e 
quafi expirando com o exceflò dos fuf- 
tos , e fobrefaltos ,  e ás mãos do feu 
a in or: e roubando-lhe todos os fentidos 
efte objccio , nao tinha já outros defejos 
que naõ foíTem os de agradalla, e facri- 
ficar-lhc tudo. De que me ferviria ,  di­
zia ellc a fj próprio , o luílre , que me 
poderia dar o exercício da guerra , quan­
do pevdefie a minha Cidalia? Para quem 
defejaria eu nome famofo? Qual moti­
vo me tornava fenfivel aos louvores,  
que eu recebia, antes que a viíTe ? Ob- 
jedtos diflo evaõ fó a cega fortuna , a 
ambiqaõ , e o ?mor proprio , compa­
nheiros ordinários da mocidade mal con- 
liderada. Mas tanto que Cidalia o veio 
a fer do meu a m o r, na ventura de agra- 
tialla , epoííuilia achei quanto podia fa- 
tisfazer a minha fortuna , e ambição , 
€ vaidade ; e villo que ella io encerra 
cm fi todas as paixões , que eraõ parte 
para aventurar a minha vida , porque naõ 
lhas facriiicarei, pois he o unico meio 
de paífalla com cüa ?

Eíta rcflexaõ , que fempre fe oppu-
nha

2.4 O L A N C E



k nha com força ás outras, foi em fim a
I  que fahio vi&oriofa ; e para naõ fazer 

' I  outra , que lhe fofle contraria , pedio
1 ! Damaõ baixa no fim da campanha. T o -
I dos os Officiaes fentiraõ a fua retirada, 

e todos o choráraõ , como perda de con- 
fideraqaõ; mas como ningucm ignorava
o  amor , que elle tinha a Cidalia , e 
que eíle cafamento era para elle buii* 

( dos mais vantajofos eílabelecimentos ,  
-naõ houve quem pudefíe eílranhar o feu 
procedim ento, pois elle dera próvas de 
coragem , e valor para que houveííè quem 
fufpeitaíTe de que tinha penfamentos in­
dignos de quem era. Eítas difpofiqões 
todavia nao foi poífivel fazer-fe taõ de- 
preflã ,  que nao fe paíTaflem quafi tres 

' Semanas antes que elle parti/íè. Final­
mente naõ tendo já coufa que o emba- 
raqaííè, diíTe a Deos aos feus am igos, e 
tomou a poíla para vir mais depreda a 

v Lilla.
f Nunca nenhum amante em nenhum 

tempo teve penfamentos mais d o ce s , 
indo de cam inh o, nem maior alegria, 
que a que refentia Damaõ na efperança 

e unir-fe com Cidalia para fempre. Já

f  n a & E s p e r a d o . S$
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a feu coraçaõ fe lhe hia de antemaõ aF- 
figurando a felicidade , que todo o oc- 
cupava. Affigurava-fe-lhe -a fatisfaqa5 , 
que com fua obediencia daria a efta ama- 
vel rapariga, e a que elle teria de con­
tar-lhe com ternura o facrificio ,  que 
acabava de fazer-lhe •, e feu amor o ar­
rebatava de tal fórte , que parecendo-lhe 
já que a v ia , fallava , e elle mefmo ref- 
pondia, como fe ella prcfente fora. Em 
fim todo o coracaò de Damaõ trazia 
roubado quanto a paixaõ , quando he ar­
dente , pode infpirar, e os movimentos 
todos que ella he capaz de excitar,  ao 
mefmo tempo que elle noite, e dia hia 
correndo para realifar coufas ,  que ate 
entaõ fó fe pafíavaó na fua im;3ginaçaQ j 
e neftc doce defaíTocego chegou a Lilia, 
quando ao atravefíàr huma rua, por on­
de era forçofo , que paflaífe para ganhar 
a de Cidalia, vio-fe embaraçado por hum 
giunde concurfo de gente , e infinito po­
vo , que hia a diante , e traz de hmn 
iobeibo enterro.

O  amorofo Damao , cuja impaciên­
cia nuõ podia foíFver a menor demora , 
quiz muitas vezes romper por entre Cj

ap«-j
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âperto ; mas conftrangendo-o o tropel 
da gente a c e d e r , perguntou com baf- 
tante oufania ao primeiro, que ficou traz 
dèlle , por quem fe fazia aquella fúnebre 
pompa , que por fua magnificência o 
conílrangia a pezar feu a fer teílcinu- 
íiha delia. Ah  ! Senhor ,  refpondeo-!he 
aquelle , a quem o perguntou , quem po­
deria fazer todas as honras devidas á que 
efte caixaõ tem dentro de fi ! Com efta 

■morte perdeo Lilla quanto tinha de agra- 
d a v e l , e naõ ha quem chore dignamente 
a incomparavel Cidalia , nem quem a 
honre , como ella merecia , n’ uma C i­
dade , onde era adorada. Apenas eíte 
homem acabou de proferir o nome de 
Cidalia , quando Damaò , dando hum ter­
r íve l  brado, abraçou-fe com o collo do 
cavallo, e deo com figo em terra fem acor­
do , nem movimento.

InterefTando efle accidente a maior 
parte dos que çflavaG a feu lad o , em- 
penháraõ-fe muitos a foccorrello , e al­
guns dos que afliíliao ao enterro , che- 
gando-fe a ver o que aquillo eva , reco­
nhecerão o infeliz Damaõ ; e naõ duvi­
dando da caufa da fua fraqueza , rom­

pe-
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pêraõ por entre o tropel de gente ,  fc 
levárao-o como morto á cafa de N ican­
dro , onde todos os amigos do Pai ,  e  
da filha fe tinhaõ ajuntado para recebel- 
l o , pois fabiaó que eftava a chegar a 
cada inílante ,  a fim de dar-lhe efta trif- 
te noticia com a maior cautela , que 
lhes fofie poffivel. Mas quando o viraõ 
nefte eftado, julgáraõ logo que recebe­
ra o golpe fem precauçaõ. N ao fe cui­
dou entaõ n’outra coufa fenaô em fazel- 
lo tornar a fi ,  o que fó confeguíraS a 
força de muitos remedios ,  e depois de 
muito tempo.

Tomando porém a f i ,  recobrou com 
os fentidos toda a dor , que o affàlteá- 
ra. N aõ houve a cçaó , que póde fer ef- 
feito da mais cruel defefperaqaó , de que 
elle naõ acompanhalíe as fuas lágrimas; 
e  feus amigos , que receavaó de aumen- 
tar-lha , procurando confolallo , tomá- 
raÕ a refoluçaõ de ir com elle , e mof- 
tvar igual defefperaçaó á fua : e bem 
fóra de apontar-lhe razões para quietallo, 
avigoravaô as que elle tinha para lamen- 
tar-fe ; e com efte innocente eftratagema 
tornáraõ-o capaz de confolagaô.



Era de neceffidade tratallo defla ma­
neira para pollo ern eílado de ouvir 
quanto havia que dizer-lhe ; por quanto 
ninguém duvidava que naõ fe lhe renovaf- 
fe a d o r , quando vieíle a tev noticia das 
ultimas demoníbações, que Cidalia dera 
do feu amor.

C om o elle tivefle dito , e feito tudo 
quanto hum homem levado da defefpe- 
laçaõ póde d ize r , e fazer em taes occa- 
fioes , pedio por mercê a feus amigos 
que o inftruifíem de todas as circunftan- 
cias da fua defgraça ,  e porque raza6 
Nicandro naõ vinha ajudallo a chorar 
tamanha perda. Hum dos mais grados 
da companhia , chamado Oronte , que fo­
ra o mais intimo amigo de Nicandro,fallou 
por todos , e diífe-lhe que quando elle 
lhe promettefle de entrar em fi , e m o­
derar o exceíTo da fua afflicçuõ ,  naÔ lhe 
cncubriria nada deite cruel acontecimen­
to  ; que até elle mefmo eftava obriga­
do , em attenqaõ a Cidalia , a ferenar 
fua dôr ,  pois eíla eílimavel rapariga 
lhe recommendára expreflàmente que 

itomalíe conta na lua vida, para que ella
vi-
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viveíTe em feu coraqaõ, já que com elle 
naõ podera viver.

De que authoridade naõ era feme- 
lhante ordem para hum homem , que 
praticando huma obediencia ferri limites 
acabava de deixar tudo por aquella mef- 
ma , que lhe mandava que vivefle ? O  
infeliz Damao , que comfigo aífentava 
fer fua mágoa a que o levaíTe á fepul- 
tura , fem que folie neceflario recorrer 
a acqoes indignas da confciencia , e ra- 
zaõ , prometteo a Orunte fer taõ fujeito 
a Cidalia depois de fua morte , como o 
tinha fido em fua vida , e que naõ fa­
ria nada mais do que fizera já o lance 
naõ cíperado , em que fe vira. Debaixo 
deíla promeífa começou Oronte, dando- 
lhe conta da morte de Nicandro , que 
precedera tres Semanas á de Cidalia j que 
eíla linda rapariga lha cncubrira porque 
naõ tiveííè nada de millura com a trif- 
teza o prazer, que elle teria de tornar 
a vella •, mas que cahira perigofamente 
enferma quinze dias depois,  ou porque 
a tomaíTe a paixaõ da morte de feu Pai, 
a quem ternamente amava , ou porque 
iè üveííe affadigado por extremo ao la­

do
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do delle , nao querendo deixallo nem de 
dia , nem de noite , podo que elle eíli- 
veíTe íemprc rodeado de parentes , ami­
gos , guardas, médicos , e criados ; e que 
finalmente depois de oito dias de huma 
febve continua, que a nenhum rcmedio 
cedera , fe lhe dera o defengano , o qual 
élla recebera com firmeza ch rifk l, c 
querendo lancar maó dos últimos rao- 

' mentos , que lhe reílavaó para dilpôr 
das fuas coufas , como herdeira unica

* que ficára de N ican dro, fizera fe u T e f-  
(í tamento , em que declarara a Da-
l  m3o por feu univerfal Legatario , e 
r  por fcu executor tcftamcnteiro a Oron-
Y te.
y  T o d o  o tempo , que durou efla nar- 
I ’ raçaó , nao ceíliui Damaõ dc arrancar 

magoadifllmos lulpiros, c mil vezes cui­
dou de expirar á forqa do condrangimca- 
t o , que fazia a íi próprio para nao dar 

; moítras da iua defefpcraçaõ. Mas Or\>n- 
jte por iim , nao querendo prolongar-lhe 
'o feu p e z a r , e julgando fer melhor di- 
“er-lhe tudo de huma vez , para que 
laó ficafíe lugar de fallar-fe-lhe n’outra 

Koufa , fenau dc confollalo , apprefen-
tuu-
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tou-lhe logo huma carta de Cidalia. E  
como eíta naõ eílava fechada, o noííò 
infeliz amante, leo-a em alta v o z ,  pof- 
to que cortada de muitos foluços : e di­
zia a carta :

C I D A L I A  E X P I R A N D O  

A O  F I E L  D  A  M  A  Õ .

Querido D am aõ , havei o que vos ef- 
crevo como minha ultima vontade. , para 
que a tenhaes por ( agrada, e pontualmen­
te executeis. V ivei para lembrar-vos de 
mim j e naõ negueis ã vojja afjlicçaõ a 
que a razaõ permitte em ta l occafiaõ j 
que nao ha coufa mais ju fla . Conjolai-vos 
porém , que ajjim  vo-lo ordem , e acceitai 
as provas,  que vos deixo de meu amor ter­
no , como compenfaçaõ devida ao que vos 
devo ; pois que tudo deixajles por mim y 
e eu me vejo agora também forçada a dei­
xar-vos : ifio he o menos que pojjò fa zer  
por obrigaçaÕ,  e amor, e reconhecimento. 
A  Veos ,  meu qutrido Damaõ ; que pa­
ra encubrir-vos que o meu amor me acom­
panha até a fepultura , tinha efle muito 
de innocente. C i d a l i a ,

Pa-

\
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Para ajuizar bem da fituaçaõ de Da- 
maõ feria neceflario que cada hum fe 
achaflè n’outra femelhante. Naõ efleve 
já na fua maõ o fer lenhor de li depois 
que leo eíla carta , e foi tal o exccífo 
da paixaõ ,  que o arrebatou , que per- 
deo outra vez os ientidos , e viraõ-fe 
obrigados a polío de cama , donde ie jul­
gou , durante muitos dias , que nac> 

' tornaria a levantar-fe. Mas feus poucos 
annos, o vigor de feu temperamento, e 
difvelos de feus ;a'migos, que naõ o de- 
famparáraõ , rçllituiraõ-lhe a vida , que 

, toda coníagrou á memória de Cidalia , 
de cujos bens deílribuio generofamente , 

, . parte com feus( parentes mais chegados, 
( t e fó refervou pa-ra fi huina ' r e n a ,  que cl- 

la tivera em muita cítimaqaõ , para a qual 
’ fe retirou a paíür o reílo de feus dias ,  

, ' vivendo vida dc Luloíofo Chrifl.au: o que 
fez a pezar das ínflancias de feu tio , e 

,u.V de feus amigos todos , que tizeraó to- 
f  s  do o poffivel para divertillo deíla refo-
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l l l u j a õ .
E fe muito tempo fora eflimado por 

tòfeu valor , e coragem , e por leu genero 
[ide proceder, quando vivia 110 m undo,

2O M . I I .  C  tor-
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tornou-fe o exemplar ,  e admiraçaó delle 
no feu r e t ir o , por fua piedade ,  e mo- 
deraqaõ , e afifkdas meditações , a que o 
obrigou o lance naõ efperado ,  em que 
fe vira n’uma idade , na qual o anim o, 
e  coraçaÕ raras vezes fe movem a lançar 
maõ dos revezes ,  a que eíU expofta a 
vida do homem.

O
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O  Q U I - P R O - Q U O .

I^ , y ‘  u C e lid oro , c Darais dous Fid;il-
gos Normaudos ,  que por negocios de 
importancia viao-fe obrigados a refitiir 
em Dieppe. C om o fuas calas eraõ con- 

]; tiguas , a vifinhanqa os fez conhecidos » 
e  em breve tempo amigos o merecimen­
t o ,  que dcfcubi úao hum no outro ; de 
maneira que fuas cfpofas vieraõ por ul­
timo apertar o vínculo deita amizade , 
com a que ambas contvahiraõ entre fi, 
Tinha Celidoro hum filho chamado Lean­
dro ,  e Damis huma filha por nome C onf­
iança , ambos appreciaveis pelos dons da 
natureza , e foceorro da educaçaõ digna 
do feu nafeimento.

T anto que Leandro ,  e Confiança fe 
viraõ ,  logo fe amárao , e feus corações, 

e concerto com os de feus Pais , ujun- 
ndo em fi os fentimentos de cílim a, e 

|uiúzade , que tinhaõ huns pelos ouiros, 
C  ii for-



formáraõ delles hum amor taõ perdura­
rei , como delicado , e terno. Suas Mãis 
cleraõ brevemente fé defta affeiçàõ , e 
huma , e outra concebeo igual alegria. 
E nao havendo nefta liança nenhuma def- 
proporçaõ quanto aos cabedaes, e con­
dição, era em extremo o prazer, com que 
davaõ traças para que fua inclinaçaõ fe 
arraiga fie , e fofie durável. N aõ pafiava 
Leandro de quinze annos, e Confiança 
de treze , quando os alcançou o amor ;  
mas adiantáraõ-fe nelles tanto á idade o 
efpirito ,  e a razaõ , que com as lu­
zes da boa educacaõ nenhum dos dous 
amantes deixou de conhecer donde naf- 
cia o prazer ,  e íatisfaçaÕ , que tinhaõ de 
ver-fe.

N ao os tornou todavia mais oufad.os 
para declarar-fe o conhecimento ,  que 
tiunaÕ de feus fentimentos. Dando Conf- 
tança no que fe paffava çni fua alma ,  
conheceo a neceffidade de occultallo a 
quem era motivo difíb ; e tornando-a o 
pejo taõ fifuda como o amor , fabido 
que ella tivefle que amava , aprendeo 
logo a callar-fe. Leandro da fua parte ,  
fazendo que feu refpeito fofiè igual á

charn-
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thairjma , em que ardia , taõ t ím ido, 
como amorolo , aíTentou que devia de 
entregar-fe ao filencio , c fó deixava fal- 
lar os feus cuidados , e difvelos , e íeu 
comprazer , e affiduidade. Suas Mais po­
rém , qüe nunca tiravaõ a mira de leus 
movimentos to d o s , fizeraó logo ceflar 
efte conftrangimento. Que o dclejo ,-que 
ambas tinhaÕ deita uniaõ, cra tal , que 
fallárao a feus efpofos com o mefrao 
empenho ; e achando-os difpoílos a dar- 
lhes eíla fatisfaçao , foi entre elles quatro 
refolvido o eíFeituar-fe eíle cafamento ,  
quando Leandro folie provido de huni 
cargo confideravel, em qi ê Cclidoro ti­
nha os olhos , c o inílruir no cm tanto os 
dous amantes da fua ventura, pcrmiuindo- 
Ihes que- fe vi/Tem como efpofos, qucha- 
viaõ de fer hum do outro.

Dada a palavra de parte a parte , 
querendo a Mãi de Confiança ter o pra­
zer de embaraçaüa por hum ínílantc , 
•nfrandou-a vir ao feu gabinete, e olhan­
do para cila com roílo giave : Coníu n- 
Ç a , lhe diz , huma rapariga da vxfu  
idade naõ deve já fer tratada, o r n o  me­
nina , ea íftz  de fifo tendes já pu:a oJcn-

Civi**
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der-vos, fe como a huma menina vòs 
fallafíem. Pòr iflo me vejo obrigada a 
advertir-vos que he neceflario que obreis 
ao diante com todo o fifo ,  e difcurfo 
de huma mulher confummada. A reputa- 
çaô  dos homens ,  e mulheres depende do 
primeiro paífo ,  que daó no mundo ; pe­
lo  que toda a cautella ,  que fe tiver em 
dallo com honra ,  he pouca. Fundados 
nefta razaõ temos refolvido , eu , e vof- 
ío  Pai , pòr fim ás aíTiduas affiftencias 
de Leandro ; e para terminallas com mais 
h o n ra , e fem que e l l e , nem fua famí­
lia tenhao com que dar-nos de ro fto ,  
eílamos de animo de cafar-vos. A nofia 
cleiçaõ deve fempre fer a vofia. Mas 
como vos amo , quiz faber de qual ani­
m o eftaes antes de prometter-vos , e que 
rifleis primeiro o efpofo , que vos defti- 
üamos. Brevemente aqui ha de v i r ,  e 
aílim ordeno-vos que me digaes fem dif- 
farfe o que fobre iílo penfardes. A lin­
da C onfiança, que tal novidade nao ef- 
perava , na5 tendo tido tempo de dif- 
por-fe para ouvilia ,  nao pode fer taõ 
feuhora de fi que diiTunulafle fua dôr ,  
e ajoelhando aos pés de fua Mãi arra-
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fada em lagrimas , abíaqou-fe cotn èlles, 
e di fle:

Peço-vos , Senhora ,  por tudo o qué 
f àmaes nefta vida mais ,  que vos digneis 

(de defiítir de huma refoluqaõ tao furieíta 
.para mim ; pois tenho aó cazamento 
grandiífima. repugnância. Nelle vejo fó 
o vineülo , que me feparana de vós , 

lenunea amarei efie homem y que que- 
; íreis que eu veja. E affim oufo de pedir- 
' vos que nao o offereçaes a meus olhos : 
'(perdoai á minha íingeleza ; mas já que

■ me mandaes que feja fincera, permirti 
que o feja antes que me appareça tal ofo- 

/je&o ; pois he impoffivel que a fua pre- 
| fença me faça mudar de parecer.
! A  terna Mai , que n’ôutra qualquer 

|  occafiao fc commoveria muito do efia­
do , em que eftava fua filha, cullou lhe
0 mais que pode fer o confervar-fe fé- 
lia nefte momento , como quem fabia 
muito bem donde nafeia o feu temor y 
e exeufa. Porém querendo k  cora a cou- 
fa até onde intentára : Mui-to roe efpan­
ta o que dizeis , refpondeo-lhe cila. 
N i  nguem deve de ter avcvfaõ ao que nao

1 conhece: ignoraes o que he o cafumento,
6



e nao fabeis qual he o efpofo que vos 
proponho ; e affim mal podeis , a nao 
haver alguma razao íecreta , declarar-vos 
contra hum , e outro. Pelo que quero 
fabella , e já vos ponho de acordo que 
fe ma occultardes ,  entregar-vos-heí , 
fem mais confultar-vos , ao e fp o fo , que 
voíío Pai elegeo ; pois duvido fe Lean­
dro he a caufa dos fentimentos, de que 
daes moílras. Por c e r t o , que o  affiaes, 
Confiança (continuou a m ãi, fingindo quô 
cfíava mais branda , e olhando para ella 
com  olhos ternos )  fallai , confeflai a 
verdade , que affim vo-lo ordeno como 
M ã i , e vo-lo peço como a melhor amiga, 
que tendes.

N a5 deixárao eílas palavras de pro­
duzir o effeito , que a Mãi dellas efpera- 
va. Certa a amavel Confiança da fua in- 
nocencia , e apertada muito mais do feu 
fegredo, que nunca defeubrira a ninguém, 
houve que naõ podia achar occafiaõ mais 
opportuna para confolar-fe, como eíla , 
eípernndo que efle conceito feria parte 
para fua Maí inte.reffr.r-fe por çila , e 
compudecer-fe da fituaçaÕ de feu cora- 
çaõ. Com eíle peníiunento determinou-
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■Te, ainda que com muitas lágrimas, a 
;.fconfeflar-lhe a terna inclinaçaõ , que ti- 
t«ha a Leandro , e communicado que ti- 
vefle os feus penfamentos mais fecretos: 
M a s , Senhora, continuou ella , com tal 
graça , que enlevava os corações, a pe- 
zar da vehemencia da minha paixaõ , fe 
eu naõ tive animo para vencella , naó 
fui todavia taõ fraca , que a defeubrifle 
a  L e an d ro ; que taõ bem me foube ha- 

rver , que nunca fiz coufa indigna dos 
‘exemplos de virtude , e da educaqaõ, que 
m e  tendes dado.

N aõ fui fenhora do meu coracjaõ ,  
he verdade •, mas naõ o deixei de fer dc 
mim mefmo : e para triunfar de alguma 
fórte de meus fentimentos , naõ fó os 
occultei a Leandro , fenaõ que até rc- 
folvi de ignorar os feus. Am o-o , fem fa~ 
*ber fe fou do feu agrado , ou fe elle 
olha para mim com indiffcrença. Porém , 
ou elle me ame , Senhora , ou me tenha 

í cm aborrecimento , também finto de 
'anini , que nunca em nenhum tempo 
'poderei tomar amor a outro homem. 
Arredai-o de meus olhos , vedai-lhe a 
«ntrada na voíTacafa, naõ me queisarei

dif-
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diflo ,  ever-me-heis confiantemente fü- 
jeita ás voíTas vontades •, mas na5 me 
forceis a dar a maõ de efpofa em fitua- 
caõ , que taÓ pouco procede com a obri­
gação , que o cafamento requer de huma 
mulher virtuofa.

Callou-!e entao ; e fua M u i , enleva­
da em feu engenho , e íifudeza ,  levan­
tou-a , abraçando-fe com ella ,  e quaíi 
fóra de f i : Minha querida Confiança ,  
diz-lhe , nao perdereis nada na confiden­
cia , que de mim acabaes de fa z e r : eu 
tomarei conta na vofía ventura •, mas 
paô pofio deixar de moílrar-vos o que 
vos defejatnos para efpofo. VoíTo Pai 
affim o quer abfolutamente ; demos-lhe 
pois e í le g o f t o ,  e fatisfaqaõ. Violentai- 
vos , e  tende por certo que fe a voíík 
averfaó a eíle hymeneo continuar depois 
que o virdes, nao ferá elle nunca voíTo 
efpofo.

Porém , filha minha , continuou el­
la , vede em que defordem naõ fe met- 
te quem de fi própria arreda os olhos. 
Se vós tomafleis mais conta na vofía re­
gra de proceder , nunca tevieis entrega­
do o voíTo coraqaÕ fem- o coníentimen-

to
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o dos que tem a cargo difpôr delle.Pois 
no fim , minha querida Confiança , nem 
s liçfíes de huma M â i , nem os difvélos 
e huma aia pódem refguardar-nos da 

qaeda ; nós mefmos fomos as que deve­
mos ter conta niífo ; a nós he que nos 
toca arredar as occafiôes de cahir ; que 
fendo para nós o perigo , nós fomos as 

i'Cjue devemos aguardar-nos. A  fifudezít 
fàaó he fc iencia, nem nunca ella fe apren­
de por princípios emanados das luzes 
'humanas. Em nós mefmos deve nafcer,  
€ crear-fe , e quando nafce com n o fc o ,  
m ô  temos neceflldade de meftres ,  que 
no-la enfjnem. Que ella. per fi mefma 

ijtòma o cuidado de inítruir-nos do que 
^devemos fazer para praticalla; e como 
feja divina fua eífencia , afíàz he fua voz 
para infpirar-nos , e dar-nos Leis. Seef-  
Ca voz fempre efcutáreis, querida Conf- 
ta n q a , hoje nos obedecerieis fem conf- 
trangimento , e fém informar-vos fe lie 

i©u na5 do voílo agrado o que refolve- 
wrós em utilidade , e proveito vo fío , 
ÉÓejxando-nos a verdadeira fifudeza fem- 
sjjjírè ifentos de aífeiçao , e preoccupaçaõ.. 
porém  eu vos perdoo a volta pouca idade
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efta pequena fa lta , e nao vos dou tànta 
efla liçaó , para dar-vos de roílo cora 
ella ,  como para empenhar-vos a lançar 
mao para o futuro defta advertencia , o a  
feja no eítado de folteira , ou no de ca- 
fa d a , e refguardar-vos de maiores peri­
gos , ou prefervar delles os voííòs filhos 
quando o C e o  vos faça mimo delles.

Apenas acabára a Mfii de Confiança 
efla pratica tida com fua filha, vieraá 
dizer-lhe que era chegado Leandro. O r­
denou que o mandaíTem entrar , e de- 
faflocegada por extremo a linda Confian­
ça com efia vifita , que entendia fer a 
ultima , que elle faria em fua c a fa ,  
hia-fe retirando, quando fua MSi lhe dif- 
fe que fe deixafíe eílar , de huma ma­
neira tal que a filha entendeíTe que devia 
de obedecer. Appareceo Leandro , e en­
trado que fofle no crabínete da Senhora_u- i  ̂ O
Damis , lançou-le a feus pés com tanta, 
fatisfaçaõ de fi , que Confiança fe ad- 
mirou igualmente como da fua accao. Po- <■> j 
icm  muito mais admirada ficou quando 
efie moço Cavalheiro, entrando a fallar 
com a Senhora Damis : Senhora., lhe 
diíTe , venho agradecer-vos o confenti-

meu-
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mento , que daes á minha ventura, e 
pedir-vos que me deis licença para de­
clarar a adoravel Confiança aquclles fen- 

'timentos, que meu refpeito fó me obri­
gou a encubrir-lhe. L evantai-vos, ama­
do Leandro ,  refpondeo-lhe a Mãi de 

t Conílança ,  abraçando-o ; Para defappro- 
if'var a vofía difcricaõ he C o n ílan ça , 
fecouito virtuofa , e doce íatisfaçaõ deve 
I d e  fer para ella o naõ ver-fc obrigada 
I a  envergonhar-fe do vofio amor , viílo 
F<ju,e eu Iüu o feu interprete. Conílança, 

continuou ella , ■ olhando para a filha 
f com doble for rifo , eíle o efpofo que vos 
; temos cíeolhido , e agora íicareis enten­

dendo, que a inilrucquõ , que pouco lu  
í «jue vos d e i , nao he tanto de M ã i , co- 
' jmo de amiga, 

i- T a 6  confuía eílava a amavel Conf- 
:*ança , que naõ tinha valor de proferir 
‘jhuma fó palavra. Mas fua Mãi ,  que naõ 
;,tquiz deixalla mais tempo nelle, ctlado , 
't irou-a delle com mil allagos , e mimos, 

com a certeza , que teve o cuidado de 
áfjar a Leandro de fer delia amado quan- 
í;|o podia defejar • e deixando fuas íine- 
i»Sas campo livre ao amor ardente dos

dous
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dous amantes, declaráraõ ambos hum ao 
outro tudo quanto a fifudeza , e refpei- 
to nao os deixara dizer até entaÕ. V in ­
do ter com elles C e líd o ro , fua efpofa, 
e Damis , avigoráraõ-os tambem na do­
ce efperança de fe unirem em breve 
tempo , e defde aquelle dia naõ fe 
volveo hum fó , em que Leandro , e 
Confiança nad juraflèm hum ao outro 
eterno amor.

Era porém fobeja fua felicidade pa­
ra fer durável ; que paífados tres me^es 
depois que lhes fora permittido amarem- 
f e , e declarallo hum ao outro ,  foraô 
Damis , e fua efpofa aflalteados no inef- 
jno dia de huma febre maligna, que a 
pezar de toda a Medicina levou-os á fe- 
pultura. Eííe  lance foi hum raio , que 
aífombrou a Confiança. Sentio-o quan­
to  pode , e devia f e r ; e pofto que fica­
va rica herdeira , o cabedal ,  de que 
entrava a fer fenhora, naõ foi baílante 
para conlolaüa , mórmente nao tendo 
a idade competente para ficar fenhora 
de fi , e reger-fe a íi própria. Era de 
neceííidude que fe fobmettefle á regen- 
cia de huma, t i a , irmã dc feu P a i ,  que

to*
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tom ou a cargo os negocios todos defta 
familia ,  por ter fido nomeada tutora 
dc Confiança em virtude do teãawento 
de Damis. Chamava-fe T h e a n a , e tinha 
fido cafada em Bolonha do mar com hum 
homem r i c o ,  e de condição. F icou viu­
v a , e fem filhos , mas em idade de achar 
ainda bom acerto : porem a amizade , 
»que tinha com Confiança divenio-lhe 
'de todo o penfamento de cafar fegunda 
{■vez. Sua refidencia aturada era em B o­
lonha , donde fó fahia algumas vezes 
para vir paliar d o ü s , ou tres mezes com 
feu irmaó.

Achava-fe ella em Dieppe quando 
D a m is ,  e fua efpofa cahiraô enfermos, 
e falecêraõ. Sabia muito bem qual era o 
amor de Confiança , e Leandro ; e co ­
mo nao ignorava tambem as vontades 
de feu irmaõ ,  e fua cunhada, tao ter­
na fe moílrou com eíles novos amantes, 
com o aquelles otinhaõ fido em fua vida. 

í Mas fe por fua morte nao houve rau- 
t  dança da parte dc C o n fia n ça , a mefma
• morte foi parte para que a houve fie cm 
j Celidoro. O  qual tendo que fua palavra 

devia ter vigor em quauto fonió vivos
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o Pai , e Mãi de Conflanqa , julgou-fe 
deíobrigado , apenas elles falecêraó. Con- 
cebeo novos intentos a refpeito do efta- 
belecimmento de Leandro, a quem de­
clarou que Gonvinha defvanecev-íe de feu 
a m o r, e difpor-fe para outros eftabele- 
cimentos. Efta ordem recebeo o amoro- 
fo Leandro com tal defefperaçaÕ , que 
nao he facil de explicar. Valeo-fe de 
toda a fua eloquencia para dar a conhe­
cer a feu Pai qual era a vergonha , de 
que fe veria cuberto com tal procedi­
mento ; e fua Mai , cujo coraçuõ taõ 
tocado eílava , como o do filho , nao 
levantou maõ de tudo quanto podia en- 
ternecello •, mas nem h u m , nem outro 
pode confeguir nada* Eílava Celidoro 
firme em fua refoluçaõ ; e como fabia 
que Conílança tinha dc acompanhar a 
.Theana para Bolonha , havendo que a au- 
fencia poria fim á boa armonia dos dous 
amantes, fez cara a tudo quanto fe lhe 
poz por diante.

A própria Mai de Leandro vio-fe 
conílrangida a dar parte a Theana de 
que Celidoro retradlava fua palavra ; o 
que fez cora demouftracõcs de magoa.

u õ
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taõ viva , que a .tia de Confiança nau. 
, póde duvidar da fua fmceridade. Afien- 
{ táraó entao no m o d o, com que huma de-
1 via efcrever a outra , e communicar íuas
i noticias eíles deígraçados amantes, cer­

tificando a Mãi de Leandro a T h e a n a , que 
opporia tamanhos o.bílaculos ás vontades 
de feu efpofo , que eíle aguardaria feu filho 
para Confiança. A  meíma promeíía Hie 
fez Theana ; e Confiança , e Leandro 

' juravaõ hum ao outro inviolável fideli­
dade, e com muitas demonftrações ter- 
nas do mais perfeito amor matavaõ-fe 
por confolar-fe mutuamente em taõ cruel 
feparacaõ.
, Julgando-fe todavia Theana oíTendi- 

í da do procedimento de Cclidnro , c cren- 
4o que . era gloria para Cpntlanca naõ 
ficar muito tempo cm Dieppe depois 
de femelhante rompimento , deo ordem 
a todos os negocios de fua fobrinha , o 
jpais breve que pude, para voltar a B o ­
lonha. Advertio os ternos amantes de fua, 
icfoluçaõ , e como edes fe aviftavaõ to- 
^os os dias. na fua prefenqa , ainda quç 

. J[em Celidoro o laber, eraõ tefiemunh:;s 
’ 4os preparos , que ie iá/ia paia a pu;«

‘S O M . 11. ■ \> t i - '
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t id a , cora que fe lhe augmentava a dôr 
a cada inftante ; e chegado que fofle o  
cia fua feparaçaõ , cuidárao de expirar. 
E  bem fe póde dizjer >que forao deve­
dores de fua vida á certeza, que T hea- 
na , e a Mííi de Leandro lhes der ao 
de difvelar-fe por fuâ icommum fe lic i­
dade. ■;

Partio finalmente Theana com Conf­
iança para Bolonha- do mar ,  e ficou 
Leandro em Dieppe na maior defconfo- 
la ça ó , que dar-fe póde. Apenas chegara 
Confiança áquella Cidade ,  fua rara for-, 
mofura lhe "ran^eou centenares dc ado-o  o
radores. E fua tia , que queria tiralla 
da melancolia , em que eflava , e entra- 
nhavelmente fe julgava offendida de C e ­
lid o ro , entrou a procurar-lhe todos os 
divertimentos convenientes á fua idade: 
c como o feu cabedal , e condição tor- 
ravaõ igualmente refpeitada eíla viuva , 
era fua cafa o lugar, para onde concorriao 
quantas peffoas qualificadas na Cidade 
havia. Os Officiaes da guarniçaÕ coníli- 
tuiaõ grande parte delia, e tornavaõ eíla 
Cidade huma das mais luzidas com a 
magnificência dos prazeres, que lhe pro-

cu-



«uravaS. T udo eraõ bailes , feflins , e 
feftas galantes ,  e apenas fe foube que 
Theana daria entrada a fua fobrinha em 
todos eftes divertimentos , cada hum fe 
etnpenhou em dar-lhos.

Mas a linda rapariga dava moftras 
dé quem era indifferente a todos e lles , 
e  nunca fe lhe enxergava a alegria nos 
plhos ,  fenaõ quando recebia carta de 
Leandro , e fe occupava em refponder- 
Ibé. Efta innocente correfpondencia quie­
tou por algum tempo o defafiocego de 
feus corações; e certos da fua lealdade, 
efperavaõ do tempo , e do feu amor ven- 
lürofo fim ás fuas penas, quando Conf­
iança vio crelccr as fuas com as dili­
gencias de hum Cavalheiro , que a nao 
fer feu coraçaõ de Leandro , ter-lho-hia 
talvez roubado com fuas admiraveis 
qualidades. Era Capitaõ de hum famofo 
Regimento , ailouto , bem parecido y 
enamorado , engenhofo , e a todas 
eftas partes ajuntava certo pórte fran- 
©0 , nobre , terno , e guerreiro ao 

#Jaefmo tempo , cujas partes lendo na­
tural o andarem de miflura nos miii-

■ tares Francezes ,  taõ encantadores os 
D  ii t Jí -
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tórnao na paz , como tremendos ria
íruerra.O

Era Cleodato , (affim fe chamava 
eíle Cabo , cujas prendas acabo de def- 
crever) temcrofo pretendente para naõ 
aílüílar a formofa Conílança ; nao que 
feu merecimento valeflè com ella mais 
que o de Leandro , que em nada lhe 
era íómenos •, mas fua tia nao penfava * 
como ella. T an to  prazer gerúraõ nella 
ao parecer os difvelos do novo amante, 
que fua. fobrinha o percebeo ; e como 
afllm foíTê , houve efta fiel amante que 
pava arredar a defventuva , que temia ,  
era necefíario fer ella mefma a primeira, 
que lhe fallaíTc da affeicaõ de Cleodato, 
e dar-lhe taó bem a conhecer feus fen- 
tim cntos, que ficafíè de todo emeílado 
de nao propor-lhe coufa alguma contra 
o feu terno amor. E porque o de C leo­
dato era já divulgado por toda a Cida­
de , e o agazalho , com que Theana o 
r:cebia , era parte para que fe julgafle 
infallivcl efte hvmeneo , naõ tardou ella 
cm abrir-fe com Confiança. E para iíTo, 
hum dia que ambas fe achavaÕ fó s , tra­
zendo Theana á converfaqaõ os amores 

. . .  dc
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\, A t  C ltòdato , e dando tracas para exal- 

íallo mais. que Leandro , foi-lhe no 
' mefmo inílante á maõ a linda Confian­
ça,, que já efperava eíta aberta, e ata­
lhando-a com toda a manfidaõ : Dai-me 
•licença , Senhora, lhe d iz ,  para que vos 
sdiga que naõ faqaes paralello. Lean- 

r dro , e Cleodato fao igualmente eítima- 
íveis para todos em gera l; mas Leandro 
iquanto a mim em particular, na minha 
©piniaõ muito mais digno de fer amado, 
•te fó pela razao de fer feu o meu co- 
:racaÕ , que nunca em nenhum tempo 
fe mudará, e porque o meu terno amor,

■ <e a minha lealdade fao fundados na or­
dem de hum Pai , e de huma M fii, cu­
ja inemoria fcmprc me ferá faudofa ,  
e amavel , e na certeza , que vós mef- 
ma me deíles de nao me conftranger 

■nunca.
AlTim he , tornou-lhe Theana •, mas 

tendo-vos Celidoro faltado á palavra,
. nao eílacs já obrigada a cumprir com 
; a voffa. Leandro naõ he fenhor de fi , 

e deve de eílar pelas vontades de feu 
, Pai , o qual pode forçallo a contrahir 
'/•outra l i a n q a o  que feria aílror.ta para

v ó s ,



v ó s , de que eu quizera refguardar-vos, 
dando-vos hum vantájófo eílabelecimen- 
to. Cleodato he rícò naõ tem de dar 
contas a ninguém de'fêlí píóceder : ama- 
vos ,  he dígno de fér J áínadü, ècrieio ,  
minha arriãda Conflanqã ,  que nàÕ po- 
dias fazer coufa mais Jàtertada ,  do qúe 
aceitar tal efpofo .'E u '?tos prometti de 
nao v i o l e n t a r - v o s e  o mcfmo vos aflè- 
guro agora : refpeito tan to , como vós, 
as ultimas vontades de D a m is ; mas fe 
Celidoro naõ vos mandar bufear quan­
to  antes , obraréis com pouco fifo em 
confervar huma afíeiçao , que naõ po­
deria deixar de conílituir-vos defgra- 
çada.

A  formofa £on(lança , que por en­
tre as affirmações, e certezas, que lhe 
dava fua tia , eftava vendo que cila fe 
incliitava mais para Cleodato , do que 
para Leandro , refpondeo-lhe afíouta- 
mente , que quando fofle tanta a fua 
defdica , que naõ o podefle haver por feu 
efpofo , naõ teria d d vida nenhuma de ir 
recolher-fe n’ um Convento. A ella prá­
tica deo Theana fim , pois amava a 
Confiança de veras , e uaõ queria def-

gof-O
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goflalla ,  com novas promefiàs de dei­
xa r-lhe na maõ 3 fua forte. Porém co­
m o as affiduas afliftencias de Cleodato 
continuuavaõ fempre , e feus difvelos, e 
cuidados eraó recebidos igualmente com 
fuas feftas, e galantç.iqs, refolveo-fe Conf- 
tanca a dar parte de tudo a Leandro, para 
que elle fizefíè os últimos esforços por 
dobrar feu Pai.

M o  o que fe paíTava, cm Bolonha. 
Leandro nao eftava roencjs ocupado em 
jDieppe , pofto que mais agradavelmente. 
Hum la n c e , que efteve a ponto de cuf- 
tar a vida a feu P a i , e que elle com feu 
.valor evitou que foíTe fatal , reftituio 
Celidoro aos primeiros fentimentos, em 
que eftava a favor de Conftanqa. Vindo 
huma noite efte Cavalheiro de volta pa­
ra fua cafa , depois de ter ceado nos 
■extremos da Cidade , foi aííàltcado de 
■quatro homens , que dando fobre elle 
com  as efpadas na maõ , obrigávaõ-o a 
metter maõ á fua. Fra o partido muito 
(defigual , para que Celidoro pode (Te mui- 
;to tempo fazer cava a efles aflàffinos ; 
£ a pczar dc todo o feu valor , e va­
lentia ,  cflUvn u ponto dc iicar venci­

do ,
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d o , quando o C eo  enviou feu filho em 
feu foccorro.

Voltava eíle moço Cavalheiro de 
cafa de hum de feus am igos, que eílava 
gravemente enfermo , e como a fituaçaõ 
c e  feu coraçaõ naõ lhe permittia bufcar 
occafiões de divertir-fe, preferia-lhes elle 
ás que procediaõ melhor com fua trif- 
teza j e para entregar-fe livremente a el­
la , paflava os dias inteiros ao lado def- 
te amigo , e naõ fe feparava delie , fenáõ 
muito tarde. Q u iz  o acafo , que a hora, 
em que Celidoro foi aífalteado , fofíe a 
mefma , em que Leandro de ordinário 
fe retirjva Com  o tinir das efpadas def- 
cubrio lonro o luírar do combatte. Cor-o
reo a elle , e vendo quatro homens con­
tra hum fó , naõ vacillou fobrc o que 
devia fazer , e partindo para elles , co­
mo hum raio , ajudou taõ bem a Celi­
doro , que ambos matarão dous , feri­
rão o terceiro , e pu/craó em fuira o 
quarto. Tudo ifto fe fez corn tal pron­
tid ão , que naÕ t iv c a õ  tempo de recó- 
nhccer-fe, e Celidoro nao loubc aquem  
ePava obrigado, fcnaó quando Leandro 
lhe perguntou com empenho fcnao eila-

va
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;Và ferido , fallando-lhe como a hum 
'homem defconhecido. Admirado Celi- 
' doro de ouvir-lhe a voz : Ah filho , dif- 
fe-lhe, avós he que devo a vicia ! Que 
he ifto ,  meu P a i , fois v ó s , refpondeo- 

' ihe Leandro com efpanto ! A eílas pa­
la v ra s  abracou-o Celidoro ternamente , 
‘ *e nao pode deixar de defpir-fe por al-' 

'guns inftantes da modeftia de hum Pai 
"para fazer juftiqa ao valor de feu filho, 

áo qual deo fempre os louvores , que el­
le merecia. Mas Leandro os atalhou, 
perguntando-lhe fegunda vez fenaõ efta­
va ferido : e dizendo-lhe que eftava no 
braqo elquerdo, ifto foi baftante para o 
filho inquietar-fe , e guiallo muito de- 
preíTa para fua cafa. Todos ficáraó em 
extremo aífuíhdos , quando os vi'raÕ en­
trar com as efpadus nuas , e os veftidos 
-énfanguentados.
- Nao fabendo a efpofu dc Celidoro 
qual dos dous cra o ferido , fe feu íilho, 
ou feu efpofo , dava laítimofos gritos ; 
"mas tudo fe ferenou quando o filho , e 
•© Pai deraó conta do que lhes aconte­
cera. Foi logo mandado chamar o Ci- 
Uurgiaõ, que naõ achando nada de te­

me-
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m erofa a ferida de C c l id o ro  ,  a c a to u  de 
quietar os efpiritos. Q u anto  a Leand ro  
teve  a ventura de naõ .ficar f e r id o ,  fen- 
do todos mortaes , quantos golpes pa­
rou. Satisfeito C clidoro  * e dandp-fe em  
e x t r e m o .p o r  bem  p a g o .<le feu v a l o r ,  
e generofidade ,  porq & aB to  o  fo c c o n é ra  
fem  conhecello  7 n g õ - ;^  fartava de fal- 
lar defta a c q a o , ;e-jètófi:rando-o o lume 
do reconhecimento . para conhecer o dif- 
f a b o r ,  que caufava a hum filho ta5 dig­
no da fua te rn u ra ,  em  oppor-fe á fua. 
dita ,  e ventura ,  e a melancolia , que 
nunca o deixara defde a partida d e C o n f-  
tanqa , refolveo-fe a convertella enji ga- 
lardaõ do fevviço ,  qne elle pouco: havia, 
que lhe fizera.

N a õ  querendo retardar mais tempo 
o  dar-lhe efta agiadavel noticia ,  deo- 
Iha. logo no dia fe g u in te , prom ettendo- 
Ihe que elle m efm o partiria dentro em  
tres ,  ou quatro dias a bufear a linda 
Conilanqa. N a õ  ha palavras ,  com  que 
explicar a alegria de Leandro  ,  por vér 
eíla venturofa m u d an ça ; e C elidoro  cor 
nhcceo neíla occafiaÕ muico melhor o 
esce/To de feu  amor pelo cxceífo da fua
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fatlsfáçaõ ,  do que naõ conhecera pela 
f ü a d o r  ,  e magoá* ForaÕ  todavia tiradas 
exaítifiim as devaflás para aver igu ara  cau- 
fa do afíaíTmo d #  C e lid o ro  ,  mas naõ 
fò i  poílivel defcabríi-fc  j o que foi par­
te  para julgar-fe que ou  ií lo  fora enga­
no , ou foraõ ladrões. E  mais impenetrá­
vel fe tornou  o fegrèd© , por naõ fe achar 
já  os corpos dos W o r to s , e dos feridos ,  
qüando os foraõ bafear.

N e fte  eílado eflavaõ as coufas ,  e  
L e a n d ro  a ponto  de partir para Bo lo- 
ftha ,  quando m uitos dos feus am igos 
Ihè pediraõ que quizefíe entrar para hum 
divertimento ,  que intentavaÕ fazer pelo 
ifraiv C o m o  eíle  amante eílava contente, 
e  efperava v ê r  cedo o o b je & o  do feu 
a m o r ,  acceitou a offerta. Devia o diver­
t im ento de fer hutna g u e rra ,  que hiaõ 
'fazer ás aves aquaticas ,  de que toda 
íaquella C ú íla  eílava coalhada ; atirar ,  
«  fazer grande caçada todo o dia. O s 
divertimentos dcíle srcncro faõ do gofto 
•da mocidade ; e L e a n d r o ,  que attirava 
*bem , teve para fi que fe divertiria 
‘tn e lh o r ,  que os outros E ra õ  eües ao 

o i t o ,  e monidos d’arnias ,  p ó lv o ­
r a ,
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Ta, chutmbò, e tudo quanto era necefla- 
rio  para ter hum excellente pafíâtem- 
p o  , tom arão hum barco ,  em que fe 
embarcarão , refpirando fó alegria ,  e 
prazer. Eftando porém Lea n d ro  para 
entrar no barco ,  hum dos feus cria­
dos trouxe-lhe huma carta de Bolonha* 
A b r io -a  logo  com  em p en h o , e dizia &f- 
tas palavras : .

C A R T  A .

N aõ contente de feparar-nos a forte 
cruel , quer ainda perfeguir-nos ,  meu 
querido Leandro ,  dando-te hum con- 
lendor ,  a quem Theana protege. Minha 
lealdade porém ainda perfevera firme , 
e no mcftno fe r  mas o receio ,  em que 
efiou , he em extremo. Dobra a teu 
P ai  , e vem quanto antes tirar-me da­
qui , fe  queres tornar a ver em vida a tua

C ü N S T A N Ç A .

Eftas poucas palavras pozeraõ a Lean­
dro em grande iuquietaçaõ. O qual naõ 
deixou de embarcar-fc com os feus am i­
gos , mas delirando íempre fobre o que

íV
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,favia para arredar a defgraça , que o 
ameaçava. DeraÕ fé diíTo os que com 
«lie hiaó ,  e n a õ d e ix á r a ó  de eftranhallo. 
E  forcejando elle por m oítrar-fe mais 
alegre , naõ pode eonfeguillo , fcna5 
depois de dar no expediente de fatis- 
fazer o feu amor ,  e impaciência. C o m o  
havia de partir dentro era poucos dias 

^ a r a  B o lo n h a ,  houve que feu Pai  nao 
■repararia em que fo fle 'p rec ip itada a fua 
partida ,  quando fe lhe oflereceífè occa- 
íiaÕ. E  entendendo que naõ fe lhe podia 
ofíevecer outra m elhor ,  que a du feu 
d ivert im en to , fendo a pafíàgem b r e v e ,  
€  faci! , chamou o P iloto  de parte , e 
ínettendo-lhe dez luizes na m a õ ,  pedio- 
Ihe que tom aííe o rum o dc Bolonha , 
fem dizer nada aos que hiaó cm fua 
companhia. Era o vc iuo  favoravel ,  e 
naõ achando o P i lo to  diíficuldade em 
m erecer efta libcn;lidade , fez o que el- 
lê queria. . T o r n o u  entao Leandro á fua 
Coílumada alegria ,. c foi o primeiro. q.ue 
J)OZ os leus amigos de bom animo , e 

í#ifputando entre ii qual era o mais. dei- 
í l to  , fez com que fentiíleui a fua def- 
Ifeza as. aves. aquaticas., das quaes n u -

tá-
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táraõ grande quantidade. R ir a o  muito ,  
divertiraõ-fe da mefma m an eira ,  e j á o  
barco eflava muito lsmge de D ie p p e ,  
fem  que ninguém defiè fé do r u m o ,  
que elle levava. Enlevava-fe Leandro  na 
alegria ,  que lhe cauf&va o  innocente 
e n g a n o , ,q u e  feu a m o r  lhe d id á ra  , e 
tudo hia o m elhor que ,podia f e r ,  quan­
do avíílávao huma; .jeimbaveaçaõ, que v i­
nha direita a eUe&j-"'..

E ra  hum C orfario  dc F le f in g u e ,  que 
vinha bufcando o eílrondo dos t i r o s ,  
que ouvira attirar todo o dia. Adverti­
dos entaô pelo perigo os noflbs caça­
dores marítimos ,  ficárao em extremo 
admirados de vêr-fe tanto ao m a r : mas 
com o já na5 era tem po de arrafoar. ,  
e todos evaó gente afibuta ,  naó duvi- 
dáraõ de vender cára a vida ,  ou a liber­
dade. E  refclutos a combatter em  quan­
to  tiveíTem forcas ,  difpuzeraõ-fe para 
if ib  com  igual ardor. H u m  dos mais re- 
folutos ao com bate era Leandro ,  com o 
caufa deííc acc id en te , querendo caftigar 
o  C orfario  da d e m o r a ,  em  que lhe pu­
nha o pôr por obra o feu defignio ; c 
c o m o  notou que a em barcaçaõ naõ ti­

nha
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pha artilharia ,  naõ duvidou de alcanqaf 
breve ,  e facilmente a v i&oria. 
í N e í l e  penfamento naõ podendo evi­
tar  o perigo ,  oppoem -fe a eíle com  b o m  
íemblante. D c o  lo go  a em barcaçaõ a 
prim eira defeargu de mofquetaria em 
éiílan cia  ,  que offendelTe aos nofíos ca­
çadores ,  os quaes deraõ depois a f u a ,  
com  baftante felicidade para eílim ular- 
lhes o v a l o r , e periuadillos de que po- 
diaõ abordar o inim igo. T o rn o u -fe  en- 

,taô mais fério o com bate. L e a n d r o ,  e 
feus amigos obráraõ acções in c r ív e is ,  
mas a fuperioridade dos H üllandezes, a  
quem a m orte de muitos dos feus anima- 

: ? a  a efta preza ,  levados igualmente dos 
ricos veílidos dos F ra n c e z e s , obrigou-os 
c m  breve tempo a darcm-fc por ven ci­
dos. D os  o ito  amigos fó rellava Lcan^ 
dro ,  e outro em eltado de combatter ,  
eílando huns feridos ,  e outros m o r t o s ,

; ou  para morrer.
J a  ninguém tratava dc blafonar de 

.âííòuteza •, e a pezar do diliabor do amo- 
lo fo  Leandro  ,  vio-fe conllrangido a 

rèender-fe. E  com o o feu valor fora par­
l e  para que 0 Capitaõ H ollandcz icpa-
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raíTe nelle , e efie  C a b o  fallava F ran cez ,  
perguntou-lhe quem  era, ,  e para onde 
hiaõ elle ,  e feus coaipanheiros n ’ um 
barco taõ pequeno ? Lea n d ro  ,  que fem - 
pre tinha prefente n’alma a' C o n fta n q a , 
ieípondeo4he que chamando-o breve­
mente a Bolonha hun\ nego cio  de im - 
p o rta n d a   ̂ o .obrigáfít  a<âproveitar-fe do 
vento  para lá ir ,>!e !C}ue de tanto mo­
m ento  era o. negocio  para elle ,  que 
quando quizeflem pollo lá em terra p ó r  
vinte e quatro horas fomente ,  daria hu­
ma letra de cambio dc quinze mil livras 
( le is  mil cruzados) fobre qualquer ban­
queiro  que quizeífem de R o u an  ,  ou de 
Pariz  , com promeflà de vir ter com  
elles até fe lhe pagar eíla quantia.

Os termos ,  com que elle fe exp li­
c o u ,  a graça ,  que em todo elle reluzia, 
e m uito m a is .as quinze mil l iv r a s ,  m o- 
vêraõ o Capi.taô , o qual depois de ter 
confultado a fua gente , veio receber de 
Leandro a letra de cambio j  e dando- 
fe por contente, da fua palavra até elle 
v o l t a r c e r t i f i c o u - lh c  que o hia pôr em 
B o lo n h a , onde com cifeito o g u io u , e 
poz em terra bem  perto do P orto . A l e -
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re fobremaneira o noíTo Amante por 
er-fe n’ um lugar taõ defejado ,  pro- 

inetteo ao C ap itaõ  achar-fe alli no o u -  
£ro dia de m a n h ã ,  onde o mandaria to­
mar. E m  fim entrou na C idade  ; e co ­
m o fe fazia digno de fer notado pelo 
feu bom  p arece r ,  e excellente veftido ,  
*jtie le v a v a , vinte pa/Tos eftaria arrcda- 
jdo da cafa de T h ean a  , quando C lco -  
Jato ,  que de lá labia ,  deo com  os 

$ lh os  nelle ; e vendo que eva cftrangei- 
nefta Cidade ,  chegou-fe a elle c ivil-  

•/'jnente,  pcrguntou-lhe o n d e h ia ,  e offe- 
.leceo-fe para fervillo. Leandro ,  que fi-

> cára taõ agradâdo do feu parecer , com o 
■jiÇleodato deile , rcfpondeo-lhe com igual 
'^civilidade que lhe agradecia muito a of- 
.ferta ,  da qual nau abufaria , pois tinha 
'ta certeza de achar em cafa de Theana ,  
pava onde hia , quanto lhe folie neceíia- 
l io .  A o  fallar-lhe cm T h eana ,  accen- 

,deo-fe o  coracaõ dc C leodato em i í u -  

znes, julgando que hum homem como 
^Leandro nao podia deixar de fer amau- 
'.fe de C o nílança ,  e por confcguinte 
,iium contcndor dos mais para temer.

E  olhando entuu para elle de huma
% O M *  l ' L  ü  i i i u ’
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maneira muito differente ; Eu fou da 
amizade de Theana ,  ib e d iz  ,  e as m i­
nhas pretencocs a refpeito da for mofa 
Conftanca fua fobrinha- m e daõ direito 
para naõ querer lá ver ni-nguetn mais 
qae aquelles ,  que eu. >qwero - e fe vós 
que-'cis en trar . em fu&,(|Çafa ,  he neceíTa- 
rio  que eu lá vo$ ,gH Íe , E ílas  palavras 
proferida? com irpoia deraõ u entender 
a Leandro que falíava com feu conten- 
dor , e refpondendo-lhe da mefma ma­
neira : A  mim ,  diííe-lhe ,  he que me 
pertence introduzir ncíla cafa os outros; 
quem quer que for naõ me póde difputar 
a entrada nellu ,  e tenho poder de pro* 
hibilla a quem eu quizer.

Enojado Leandro  com efta repofía 
m etteo maõ á efpada ,  dizendo-lhe que 
era necefiario ver fe eíle poder fe en­
tendia com elle. M etteo  logo tam ­
bém rnaõ á fua Leandro , que nao 
era mais fo f ired o r , e cujo ciume naõ o 
tornava mais rafoavel , que a C leodato , 
e efles dous contendores igualmente va- 
lerofos entravaõ em briga , e de tal ma­
neira que naõ deixaria de fer fatal > 
quando paflando cafualmente alguns Of-
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fcciaes ,  e reconhecendo a Cleodato y 
«ow êrao para e l le s , e feparáraõ-os. T i -  
ttha-fe ajuntado muito p o v o ,  a gentalha 
(rSizia grande r u m o r ,  e o ruido chegou 
» ' fer tam anho, que T h eana o ouvio no 
feu quarto ,  que cahia para a rua. C h c- 
gáraõ ambas ás janellas ,  Confiança , e 
(ella. Julgue cada hum qual feria o feu 
|éfpanto, vendo a  L e a n d r o , e Cleodato 
fcom as efpadas nuas , e a m uitos  G ff i-  
ÍCiaes foíiendo-os de parte a parte ,  os 
qiiaes forcejavaõ por fazellos abraçar 
hüm ao outro. A  linda Confiança efteve 
a  ponto de cahir com  hum defmaio ;

■ porém T h ean a  , com o mais p ru d e n te ,  
íe nao querendo que fe intereífaífe a glo­
r i a  de fua filha neíte inllante , deleeo 
,ella  mefma á rua , e correndo direita a 
L e a n d r o ,  abraçada com  elle : Q ue va­
zã o  b a ,  meu querido fobrinho , diflè- 
lhe ern alta voz , ou que lance foi o 

>que vos poz em deíávenca com huma 
(das peíToas da maior amizade da no fia 
,cafa ? Defta maneira he que devieis de 
!l*prefentar-vos a vofíà prim a?

Dous eííeitos rcfultárad ao m cfm o 
empo dcílas palavras. Deraõ a entea- 

K Li der
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der a L eand ro  que importava a T h e a ­
na o nao fer elle conhecido ,  com o 
amante de Conftanqa v e quietaraÕ C !e o -  
dato ,  fazendo-o crér que o m efm o que 
elle houvera por contendor ,  era paren­
te querido deíla linda rapariga ,  o que 
foi parte para ambos fe haverem da m ef­
m a maneira ,  ainda que por differentes 
m o tivo s .  Afliin  indo para T h e a n a ,  def- 
culpára5-fe do feu arrebatamento : e  
C leod ato  ficou tendo a Leandro em tan­
ta  eíliroa pelo feu valor ,  que m oílrá- 
ra , que ternamente o abraçou ,  e pedio- 
Ihc que o recebefie por hum de feus 
a m ig o s ; e poílo que cuílaflè em extre­
m o a Leandro o conílranger-fe ,  levado 
das palavras ,  e finaes de T h eana , que 
o tratava fempre com o primo de Conf- 
tança , vcfpondco a Cleodato com o hum 
hom em  que fabia igualmente fallar , e 
com batter .  Para quietallos de todo fez 
T h e a n a  com que ambos cntraíTem para 
fua cafa , onde inílruida C o n f ia n ç a ,  
do que devia de fazer , por algumas 
palavras que ouvio ,  faudou a Leand ro  
com o a hum p a re n te ,  que muito tem po 
havia que fe efperava.
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H avendo  C leo d a to  que fempre faria 
/'pouco por muito que fizeíle para cati- 
•. var o coraçaõ do feu n ovo  a m ig o ,  offe- 
' receo hum baile para aquella noite ,  a 

fim de fcílejar fua v in d a ,  c foi acceito 
de Theana ,  e Conílança. Efperavau ef- 
tas que a lida ,  em que eíle feílejo poria 
ía C leod ato  ,  deixar-lhes-hia tem po de 
converfar  com Leandro.

C o m  effeito defpedívao-fe todos com  
intento de preparar-fe para o diverti­
m ento ,  a que havia de preceder hum 
grande banquete. Apenas Leandro  fe v io 
em  liberdade de faüar a Conílança y 

' lançou-fe aos feus pés , para informalla 
í  nefta humilde poílura da mudança de 

fentimentos dc feu Pai. N a õ  houve mm- 
■■ ca em nenhum tempo alegria mais perfei­

ta que a defta fiel amante , quando re- 
cebeo nova taõ agradável : e fe L e a n -D y
dro com feu empenho lhe provára a fua. 
c o n í la u c ia ,  ella lhe deo tcílemunhos da 
fua de huma manei va igualmente terna ,  

. em dar-lhe a conhecer o exrefíb  da fua 
Tatisfaçaõ. Sua tia , que c<>m a prefenea 
defle perfeito amante fe JUluadio algu­
ma coufa de Cleodato ,  perdeu lhe in-

td *
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teiramente toda a affeiqaõ ,  quando 
foube que Celidoro cumpria com  fua 
palavra , e bufeava a Confiança cora em­
penho.

E íla  fenhora abraçóu-os ambos , ,  pa­
ra certificallos do p r a z e r ,  que lhe dava 
a fua ventura. E  depotft de ter-fe paíTa- 
do baflante tempo Wéílas dem onflraçóes 
de a le g r ia ,  e amizatíé de huma , e outra 
parte ,  entráraõ a  deliberar fobre os 
m eios  para a pafíagem de C o nfian ça  a  
Dieppe. T h eana , que fe temia de C le o ­
dato pedio a Leandro que continuaflb a 
fingir-fe até a fua p art id a , que feria no 
outro dia de m anhã, e com  muito maior 
facilidade ,  dizia ella ,  porque canfados 
todos com  o baile , retirar-fe-haó pava 
fuas cafas , e deixar-nos-haõ inteira l i­
berdade. Leandro porem taõ fiel á fua 
palavra com feus inimigos , com o com 
a fua amante , fem faber de que manei­
ra fe haveria para naõ faltar ao que 
prom ettera ao Capitaõ H o llan d ez , e ao 
que devia a C o n á a n ç a ,  moftrou-fe taõ 
embaraçado com o que lhe d i í fe ra T h e a -  
na , que eíla Dama u pevcebeo. E aper­
tando-o ella , e fua Cobriu ha pava que
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jlh‘es diíTefle a caufa ,  nao pode deixar 
,d e  dar-lhe conta do lance ,  em que fe 
ív ira . ,  e o b r ig a c a o , cm  que eílava de ir 

ter no dia feguite com  o Corfario para 
a  fatisfaçaõ do feu refgatç.
$■ C o m  eíle incideme diminuo-fc em 
-muita parte a alegria da tia , c da fobri- 
isha. C o nfian ça  ,iq,uc fe aceufava dc for 
5,a caufa delle ,  ficçu. por extremo ma- 
-goada ,  e T h ean a  «m, deíelperaçao por 
ríiaô ter as quinze mil livras cm dinhei­
ro de contado para levallas ao Capitao 
Hollandez. Q ueria  a generofa Conílan- 
•ça que Leandro  fe valeíie de todas as 
íuas jo ia s ,  c füa tia pedia fmaente vin- 
-te e quatro horas para pór prompra cila 
quantia. Leandro porém mais gcnerolo.» 
que e l la s , nao quíz de nenhmnu manei­
ra acceitar fuas oíTertas , e deo-lhes a 
entender que quando as acceitafle , pyf» 
Jhc ferviriaõ de nada , pois o ('apita"» 
•Hollandez nao lhes daria hmna hora dc 
e íp e ia ,  e 1'cmpre o q u e re ia  fegura’- em 

/«juunto naõ recebia o feu yugr.neuto : 
.em  íim depois de muita; l,'-;.i:nas , e 
.■reflexões , foi dado entre elles cai 
-.10 que Leandro cuaip; iílc com f.m p.da-

vra ,
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vra  , e T h ean a  com  fua fobrínha partif- 
fem  fecretamente á mefma hora para 
D i e p p e ; que in ílru iííèm  ellas a C elid o -  
ro do que fe p a f la ra , e foíTe lo g o  en­
viada a fomma no tnefrno ínftante j e que 
no em tanto conílrangrer-fe-hiaÕ todos

^  O
tres tao bem a refpeito de C le o d a to ,  
que efte naõ podeíTe defeonfiar de coufa 
nenhuma.

Difpoílas affim as e o u fa s , cuidárac» 
os noííbs amantes em approveitar o tem ­
p o  , que lhes reftava para fe verem  ; e 
juntos todos em cafa de T h e a n a ,  fervindo- 
Jhes os nomes de prim o ,  e prima de 
plauílvel pretexto para dar hum ao ou­
tro iguaes moílras dc ternura , naõ le- 
vantáraõ maõ de qualquer aberta ,  que 
fe lhe ofFereceo para iflo. C le o d a t o , que 
era o que cum prim entava a t o d o s , ap- 
psreceo foberbamente veílido , e com feu 
ve íl ido  requintavaõ de tal maneira as fuas 
prendas naturaes ,  que Leandro, naõ po­
dia deixar de cenfurar a fi proprio a 
efpccic dc en?ano ,  que fe lhe fazia ; e 
a naõ apertar com  elle tanto a linda 
Confiança , o feu genio l i l o ,  e fmcéro 
dar-fe-hia a conhecer declarando a elle

cosa-
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o  Qüi-pno-Q uo: 73

' CÒntendor o fegredo de feu coraçaõ. P o r  
©Utra parte via C leo d a to  reluzir taõ ex- 
cellentes dotes na pefloa de Leandro ,  
cjue contrahio cora elle tanta a m iz a d e , 
quanto era o a m o r ,  que tinha a C o n f ­
iança ; e pondo-os efíes diverfos fenti- 

rjnentos de hum animo tal , que a todos 
j, encantavaÕ , deorfe o banquete , que foi 
! m agnífico  ,  com a maior alegria , e pra- 

;  icer do mundo. E  p o d o  que Confiança 
»-iiao podeííè lembrar-fe do lance de Lean­

dro  fem difíàbor ,  a certeza de defo- 
nerallo  ,  chegada que foíTe a D ie p p e , 
afíaz a confolava para naõ dar o menor 
indicio da fituaçaõ de feu coraçao.

F indo o banquete, entráraõ no baile, 
a  que ferviaõ de ornamento , e luílre os 
dous amantes ; mas quando L e a n d r o ,  
e eíla linda rapariga dançavaõ ambos ,  
eraõ fem fim os vivas entre todos. A  
graça ,  que hum parecia que dnva ao ou­
tro com a boa arm onia , que entre elles 
gerava feu mutuo a m o r ,  tal admiração 
caufavaõ , que naõ fe podia e x p l ic a r ,  e 
,© mefmo Cleodato ficou taõ enlevado 
n e lles ,  que muitas vezes diílè cm altas 
vozes que nunca vira duas crcaturas taõ

per-



perfeitas. C o m o  eftes louvores ,  e  de- 
monftraçoes de amizade,-obrigavaô L ean ­
dro a teíponder-lhe do are fino m o d o ,  
e ílavaõ fempre ao lado hum do outro 
junto a Confiança ; e> C leodato com  in­
tento de prolongar o divertimento o mais 
que Ih e ib f íe  poiVivel i,; .pvopoz a Leandro 
em fegredo que njwdftííèm de v e í l id o ,  
para enganar com eíle disfarfe aos da 
companhia. Confentio elle niíío ,  e foraõ 
para o  gabinete de T h ean a a fazer efta 
troca , de que refultou o effeíto ,  que 
elles efperavao ; fendo Confiança , e 
T h ean a  fabedoras do fegredo , e dando 
todo o auxilio neceíFario para o engano 
dos outros.

C hegado que foíTe efte divertimento 
até alta noite ,  fiugio T h ean a  , que queria 
partir  ao romper do dia , que nao eílava 
b o a ,  e pedio cortczmcnte a Cleodato que 
ilefpedifTe a companhia. J il le  Cavalheiro, 
que tinha em tanta eítima ,  e vefpeito 
rad a  quanto refpeitava a Confiança ,  
c iicdcceo no niefmo inílante *, e para dar 
exemplo , foi o primeiro que fahio  ̂
liando íiaal a todos para que o feguiífcm; 
e porque ninguém íicaíiò defeonteute ,
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«liando cada hum de animo a divertir- 
fe ,  guiou-os a oütra cafa ,  onde também 
havia baile. E lle  porém , lentindo-fe al­
guma eoufa efquentado com  a dança , e 
It íxcs , e lida ,  qtie t ive ía  todo o dia ,  
foi paíTear ao P o r t o , havendo que aflaz 
feria largar o vc ilido de Leandro ,  e 
to rn a i  a tomar o feu ,  quando as duas 
Damas e í t i v e f í e m ^ m  citado de as ve- 
<rem.

E m  quanto elle paflea, e Te deixa en- 
leav infcnfivelmcnte em doces penfa­
mentos ,  cujo o b je& o  era C o nílan ça  ,  
achava-fe Leandro  com  ella , ajudando-a 
a  preparar-fe para p art ir ,  em quanto nao 
eraõ horas de ir ter com  o Hollandcz. 
Am anheceo finalmente ,  e foi neccíTario 
feparar-fe ; e ainda que tinhaõ a certeza 
de ver-fe brevemente , nao deixou dc. fer 
bem enternecida a defpedida ,  que T h e a ­
na rematou com novas promeíiás dc 
partir no mefmo inílante. Partio Leandro 
a bufear C leodato  para cntregar-lhe o leu , 
•veílido ; e ao fahir de cafa de T h eana 

..encontrou huin criado defte Cavalheiro ,
o  qual lhe difíe que feu amo eílava a 
pafícar no Porto. Dirig io  para Id os pal-

ibs.
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fos. Cleodato p orém  que paíTára a delí- 
var todo o t e m p o ,  que L eand ro  empre­
gara em converfar com  Confiança ,  nao 
deo fé dé que vinha amanhecendo ; e 
para que nao houveíTe coufa que o dif- 
trahifle de feus penfamentos ,  metteo-fe 
dentro de huma chalupa ,  que v io  na 
praia. Mas ficou lbbremaneira iobrefa l-  
tado , quando v io  arremefíàr-fe a elle 
vinte marinheiros , que o d e farm á raó ,  
e mettêrao a chalupa ao mav ,  fem at- 
tender a nada do que elle lhes dizia para 
que notaflem que certamente fe enga- 
navaõ.

Era a chalupa do C o rfa r io  ,  que 
eílando por alíim dizer á capa do feu 
priíioneiro , cfperava-o com  im paciência, 
quando os marinheiros enganados com
o veftido de L e a n d r o , que Cleodato trazia 
julgáraõ fer e l l e ,  c apanha raC)-o. E  fem  
indagar mais nada , nao eítavao ainda 
m uito  lo n g e , quando Leandro chegou ,  
crendo que achava o leu c o n te n d o r ; 
iras apenas lancou os olhos para a cha- 
lupa , reconhcceo-o logo , e aos m ari­
nheiros ,  e reccundo-fe do Qui-pro-Quo, 
dando fó orelhas ao que lhe diótava a

fua
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fua generoíidade n’uma occafiaõ ,  de 
que outra qualquer alma ,  que nao foffe 
taõ nobre com o a fua ,  teria lançado 
inaõ ,  defceo lo go  ao P o r t o ,  e metten- 
do-fe n’ um barco ligeiro , fello ir no 
alcance da chalupa ,  e taõ perto hia del­
ia.,  que chegou a bordo do Corfario  a o  
m efm o  tem po.

Attonito C leod ato  ,  quando o vio ,  
eftava para preguntar-lhe qual era fcu 
intento ,  quando appareceo o Capitaõ ,  
que reconhecendo a Leand ro   ̂ e vendo 
dous priíioneiros em lugar de hum ,  
rooítrou-fc quafi taõ attonito ,  corno el­
les. Começando porém Leandro a fallar, 
diíTe-lhe a caufa d i í l b , e inftou com  d -  
le  tanto que deixaffc ,ir C leodato ,  oílc- 
recendo^lhe mais quatro mil livras além 
das quinze mil do feu refgate ,  que o 
Capitaõ Hollandez ,  que blafonava de ter 
íentimentos de h o nra ,  acccitou a oííerta 
de Leandro , e até permittio que cada 
hum tomaííe o feu vcílido.

Durante eíla prática , eftava Cleodato 
cm  fileucio ,  com o quem ignorava eíle  
acontecimento ,  co n íid eu n d o  de que 
íórte puderiu reconhecer o íc rv í jo  ,  que

Leau-
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Leand ro  acabava de fazer-lhe ,  e ao  
m efm o tempo canfando-fe por dar na 
razaõ delle eftar obrigàdo a pagar quin­
ze mil livras. :

N otando o  venturofo amante de 
C onfiança o  feu e m b a ra ç o ,  e querendo 
tirallo dclíe : C l e o d a t o l h e  d i z , muito 
me alegd>';de ter 'e fB t :ofccafiaó de pro­
var-vos á e f t im a , érti/íjue vos ten h o , c 
hei por certo de ttàõ me julgardes in­
digno da v o f íã ,  quando fouberdes que ao 
efpolb de Confiança íois devedor defte 
ferviço.

A o  efpofo de Confiança ! diíTe C le o ­
dato : C co s ! que me dizeis v ó s ! E  fem 
•dar-lhe tempo de dizer mais , deo-lhe 
entaó Leandro conta cm breves term os 
dos feus a m o re s , e do eftado , em que 
até aquclla hora fe achavaó as coufas ,  
occuitíindo-lbe fómente que C onfiança 
lhe eferevêra , e dando ao lance ,  em 
que fe vira , por pretexto a fua im pa­
ciência. C o m  efia finceridade augmen- 
tou de tal iorte o cfpanto , e eílirna de 
Cleo-_Uto , que efte nao fabia de que 
palavras fe ferviíTc pava explicallos. A  
a c ç a õ , que elle acabiiva de obrar dan­

do-
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dOrlhe a liberdade ,  quando por efle 
pjeio poderia ver-fe livre  de hum contcn- 
d o r ,  e de pagar taõ  groíía íomma , pa- 
receo-lhe taõ n o b r e ,  e taõ exce llen te ,  
fjyse entendeo que. naõ podia melhor re- 
qotihecella do que com  triunfar do feu 
amor , e confervaí com  elle a mais 
terna amizade. Í?avíi;,dar-lhe delia huma 
próva quafi i g u a l á i u a  ,  naõ q u i z  dei- 

fxa llo  , por mais inftancias, que elle lhe 
ffez. M ovido  o Capitaõ  H ollandez de hum 
içxem plo de tanta generolidade , quiz ter 
parte nella , dizendo-lhes que os guiaria 
a . Dieppe , onde hum dos dons iria buf- 
car a fomma , para o feu defempenho. 
Coníciu iraõ ambos niiFo , e tornados 
em. amigos os dous contendores , fí- 
zeraÕ fua viagem com fatisiaçau fem  
par.

M as quando foi ncccííario lançar a 
Chalupa ao mar , c mandar pôr cm ter­
ra  a Leandro , ou Cleodato , houve en­
tre elles taõ generola diíputa ,  com o a 
primeira •, querendo Leandro que C le o -  
«Jato o deixaííè por abonador ,  e foífe 
dar parte a feu Pai do que lhes tinha 
acontecido ,  e C leodato porliando para



ficar por fiador. E m  fim ufando o C a ­
pitaõ do feu direito ,  refolveo a queftao, 
fazendo com  fua aathoridade ,  que 
L ea n d ro  partiíTe. T o in o u -o  a c h a lu p a ,  
€  foi pollo na praia y  e paíTando elle 
a cafa de C elid oro  ,  que eftava em  ex­
trem o cuidadofo da fua aufencia naõ 
e fp erad a , deo-lhe consa de tudo o que 
fe p af la ra ,  pedindo-áhe que lhe mandafle 
entregar as- defknovè mil livras que fe 
deviaõ de pagar por elle ,  e por feu 
am igo. A le g re  ,  e fatisfeito C elidoro  ,  
que era deftes homens ,  a quem tocaõ 
no interior do coracaô as accóes no-

.» o

bres ,  c gcnerofas ,  por feu filho af- 
í im  fe ter havido ,  nao foi neceííario 
apertar com  elle para aperfeiçoar a fua 
acçao ; e paffando com elle a c a fa ' do 
feu banqueiro , rccebco efta fom m a 
em  ouro ,  c dco-lha. Partindo logo 
Leandro ,  e embarcando-fe outra vez 
na fua chalupa , chegou a bordo do 
C o rfar io  , c defobrigou o feu ami­
g o  ;  e contentiíímio o Capitaõ  da 
íua pontualidade ,  mandou-os pôr em 
terra.

8o o Q jji-prq-Q uo.
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• ' C e lid oro  porém , que os efperava 
n o  porto ,  recebeo-os com  os braqos 
C e r t o s ,  e efte dia pareceo-ihes muito 
mais venturofo  por terminar com a v i iv  
dst; de T h ean a  , e C onítança , que ficáraõ 
igualmente admiradas dé v er  em  caía 
de C elidoro  a C leo d a to  ,  e L ea n d ro . O  
prim eiro deo-lhes engraçadamente dc 
ro d o  com  o e n g a n o , que lhes fizeraó , 
«  moftrou-lhes que fenaõ eílava ainda de 
todo defvanecido do feu 'amor ,  fabia pe­
jo menos dominallo.

F o i  ig u a l  a alegria , com  que fou- 
béraõ do m otivo  da amizade dos dous 
contendores ,  e dilpoílas as coufas ne- 
cefiarias para o . cafamentó de C onfian­
ça * e Leandro , fez-fe efla cerem onia 
com  luzida pompa , e magnificência. 
C leodato  naõ quiz partir paia Bo lonha, 
em  quanto eíla uniaõ naõ coroou a fa- 
tisfaqaõ deftes fieis amantes , aben­
çoando mil vezes o Oui-prc-Ouo do 
C apitaõ Hollandez ,  pois lhe dera 
hum am igo tal ,  com o o generofo 
Leandro ,  ao qual naõ lhe foi poílivel 

>fezer acceitar o embolfo do íeu vefga- 
T O M .II ,  t '  te.
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te .  N a o  fendo porém  fomenos a e!!e 
nos fentimentos nobres ,  foube reco­
nhecer efta fineza ,  'éonfervando com 
elle fólida a m iz a d e ,  com  a qual L ea n ­
dro fe deo p or  a f ík z íp a g o  ,  e  fatis- 
fe ito .
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J U L I A.

r o u x e r a  o  fyf lem a com figo a ruí­
na de muitas fam íl ias ,  que por iua con- 

,,diqaõ ,  e oppulencia naõ tinhaõ na appa- 
Tencia que tem er das confequencias def- 
'ta revolução fingular. ForaÕ G o v v i l l e ,  
(e  fua mulher do núm ero daquellcs def- 
■graçados , que entre nós finaláraõ eíla 
epoca taó fatal para os intereíles , e 
virtudes da Naçuõ. AíTaz fobejamcute 
tinhaõ efles duus ca fados dado fé da 
rapida mudanqa ,  que influirá até nos 
roefmos efpiritos , da nova figura , que 
tomara a C a p ita l , e da dcgradaçaõ uni- 
verfal dos collum es , nafcida do monl- 
t r u o fo  arruinamento de cabedaes , e  
idignidadcs •, viraó que nunca a riqueza 

i ò r a  mais in foi ente ,  nem a indifjcncia' O
«nais humilhada ,  e perfeguida. A p p a-  
irecera com eííeito defaflombradamente 
,a avareza ,  dando moílras dos violentos 
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arrebatamentos ,  e impulfos da fua hi- 
dionda c o b i ç a :  já naõ havia continên­
c i a ,  nem pejo : a paixaõ do ouro tinha 
lavrado de Pariz  por todo o R e in o  in­
teiro  ,  com o hum contagio d e vo ran te , 
e inficionado os cflados t o d o s : tudo hia

traz

§ 4  J ü L I A.

Da fua lúdionda eoèèçA. Naõ ha exprefsóes  , 
com que explicar os exceffos a/Tim extravagantes ,  
com o nunca o uv idos , a que chegou o intcreíTe 
r e d e s  t e m p o s ,  etn que a Naçaõ como que per ­
dera o í i f o ,  e fe tinha reduzido ri condição  dos 
brutos. Oh ! que a í l i m c  fiava adulterada (bem  íc 
póue  dizello lerr hyperbole ) entre  nós a na­
tureza ! hum lil lio alçaria  o braço contra os dias 
de Teu Pa i ,  fe cfte ticfando crurie lhe facil itaflc 
os meios de poliuir as r iqu eza s , que na mente 
devorava. T in h a  o efpirito Francez chegado aô 
ponto de arrem edar as Fadas : contem plava uni­
cam ente  cm  montes de d inheiro. Naõ lhes fervia 
tanto  no peito por ventura o de l iran te  d e í c j o , 
nem  cra taõ abrafadora a fede do o u ro ,  que pro­
duz ira  o defeubrimento do novo inundo. S u je i ­
tos , houve que Ic deixáraõ hir  por meio de hum 
canal cheio de lodo , que fahia da ca la  de hum 
dos principiaes authorcs do fy l le ina , e  entraraí» 
por efla via a id  o coraçaõ do feu apofento. Eltc 
hom em  extraordinár io  achava-fc muitas vezes em  
tal d ifpofiçaõ . que por via delia fe defeort inava 
toda infolcncia da fortuna. Era á  maneira do S u l ­
tão oufano ,  c a r ro g an te »  que v6 proftradu a feua

pC'»



♦ fa z '  do ardor de enriquecer-fe , cn aõ  ha- 
outro trabalho ,  outra emulaqaó v 

miitro o b je & o  ,  fenaô efle : perdidos ti- 
-nhaô feus direitos á v irtu d e , a decencia, 
re o fangue , e a natureza. T o d o  o mun- 

diria que os Francezes tinhao muda-
do

l ,»l.........M l  II ..... . 11 1 ' •

í fp é s  o feu Serra lho  , cfperando un icam en te  por 
leve acenar d’o!hos para voar na dianteira

■ odos feus defejos ; eftava coberto com hum rou- 
.-'paó ,  çncoílado defdenhofamehte febre hum foi 
«f* > e rodeado dc mulheres d i í l in í ta s  . que fe af .  
í fo h erb avaó , por part ic ipar das luas indecentes fa- 

' . f jn l ia r idades  , ao mefmo tempo que outras mu- 
1 i Jh ercs  a par dcllas na graduaçaó  potfiavaó entre  
l . s f i . a  baixeza dc privar as criadas dc Mad. ”  * ,»a 
t íjhonra de lerv ir  a fua ama nos empregos mais vís
■ *io ferviço domeflico. Ninguém diga que <> abufo 

da  im ag inação  tem feito avuHar mais eftas ancc-. 
«Sotas taó deslumbradoras da nofla nacaó : Sav  
j j ú  v e r d a d e  outros i i i n i o j  fe iu is .  F , i n  ( iu i  eu naõ os 
.ponho aqui d iante  dos olhos de todos , lena » 
para apprcfentar aos incus compatriotas . c aos 
homens todos em geral  , como hum quadro bom 
jcolorido dos extremos repugrnntes , a que pódc

; írraf lar-nos a paixaõ das riquezas. Nunca fomos 
ífc^lBais fortes , do que quando nos ad\erte;n da 
;;*rfflOÍTa fraqueza. Á vifla defles exemplos , quem  
v;®.«chsrá defn ie lu radam entc  cncrgicos ciics vc r íu i  dc 
'^ i.Vig il iu í
.«iá- (J_uid iip 11 m o r t a l i  a j> eâoru  C0 " i í  ,

A u ri f M K t  t
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d o  de R e l ig iã o  ,  e que as riquezas f e  
convertêraÕ e m  feu idolo : nenhuma di* 
vindade houve nunca èm nenhum tem ­
p o  entre o Paganifm o ,  a quem  fe fizelíe 
m ais  cultos ,  e que fe viffe rodeada de 
m aior niímero de vidlimas. D e  algum a 
m aneira  trahio efte acontecim ento o fe- 
gredo do hovflem : p ro vo u  até que extre? 
m o  podia o intereíTe defaíTocegallo , e

cor-

J ff L I A.

O fe g re á o  do homem. M uitos filofofos houve» 
<juc tomárao a cargo o louvar por extrem o o  
nofTo panegyr ico  , e pòr-nos na d iante ira  da* 
creaturas Sem fazejas : fejaõ remettidos efles fei­
tores de bellos romances á hiftoria d a  ru a  d e  
Quíncam peix ; que la he que fe póde t o m a r ,  a  
te fpe ito  da natureza humana lições de phyfica 
e x p e r im e n ta l ,  que valem bem todos efies metha- 
phy í icos  delír ios , cu jo  n ú m e ro ,  g raças  ao abufo 
tia impreiTaó , tanto fe tem  mult ip l icado , fem que 
tüífb tenha t irado o menor proveito a nofla ra- 
zaõ : la' he que fe póde fu rp render  o homem na 
fua verdadeira  a p t i t u d e ,  contem pla l lo  como bri­
gando corn o interefle peffoal , que nenhum a ou­
t ra  coufa he fenaó a avareza fob fuas modifica­
ções todas. Que movei póde logo dar ao noflb 
fe r  aquelle  im p u lfo ,  que o levanta a/Iitra de íi  
p ró p r io ,  e  o faz obrar com aquella d ignidade , que 
naõ  lhe vem da fua eflencia r A Relig ião .  Naõ fe 
dá  virtude fem enthufíafmo , e o princ ipa l  hc 
fem c o a trad ifçaó  o que rc fu l ta  da R e l ig ião .
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porrotnpello , e a experiencia de tres rne- 
izes deftruio todos eftes engenhofos fo- 
fifmas ,  que tantos feculos havia que a 
favor do genero humano repetira huma 
filofofia,  toda de corapra ier .
. E m  vez de rom per era inúteis quei- 

x u m e s ,  e fazer o trifte officio dos que 
atiraõ com  a  funda ,  refolvèraõ fiíuda- 
mente os dous defgraqados arredar todo
o  m o tivo  de affligir a p ro b id a d e , e ef4 
<çonder-fe aos olhos attrevidos de huma 
nova efpecie de hom ens ,  que ao pare- 
<çer fahira fubitamente da terra.

Retirou-fe  pois G o rv i l le  com  fua fa^ 
tnilia a huma V i l la  vifinha de huma C i ­
dade fituada em  P rovíncia  arredada ,  e  
ahi fobfiftiaõ dos tenues reílos ,  que lhe 
ficávaõ de feus cabedaes. C onfagrára-fe  
v  marido ,  fem envergonhar-fe diíTo ,  á 
efpecie de aviltamento ,  em que a fober-  
b a d e fa f i f a d a ,  e ingrata poz os habitan­
tes do cam po. N a o  fe dedignava de hu­
milhar-fe á erofíeria dos trabalhos cam-O
pone^es ; que a primeira ,  e a mais no­
bre occupaçaó he a agricultura. Efte ge­
nero de vida naf) o atterrava •, por meio 
da verdadeira f i lo fQ Íu , e illuílrada vefi-

gna-
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gnaçao ,  que o  hom em  honrado deve? 
oppôr ao extravagante jo g o  dos fuccef- 
fbs , chega ,  fé-ro que niítb fofFraõ o  
m enor àtáque ; a$  forfàs d’ ítma ,  : a Ten* 
der-fe ao afcendèrtte dás circunftancias.
O  noíTo áflfadò G w rvílle  nao fentia 
tanto cf fcu m al' , cómo>': <* da cara efpo­
f a ,  qtíè '-tanto aíóava;'ífPem ia elle ,  co m  
alguma a^ pàrcn d a  verdade ,  que naõ 
lhe cuftaflè a el!aT ò accommodav-fe á 
fua fituacaõ : dom neceíTario a todoa J
aquelle , que quer tirar partido do fo- 
uh o da vida ,  e que em muito pouca 
gente  fe dá ; demais drfíb efte f e x o , 
cujo em prego principal parece fer a ar­
te de a g ra d a r , naõ fupporta com  tanta 
paciência , com o nós , o jugo da def- 
graqa. G e n e ro  de bumiliaçaõ he o in­
fortúnio para a form ofura. He certo  
que a efpofa de G o rv i l le  adorava feu 
efpofo  • e a que enfaios , e provas naó 
fe fujeita o a m o r ! Jcva muitas vezes o 
valor , e heroifm o mais longe do que a 
própria virtude , e a razaõ , e a verda­
deira ternura naõ conhece limites em  feus 
facri fiei os.

liíta eftimavel efpofa foube com -
! bat-



1 h a t t e r r f e f o í l e r  as lágrimas , e occul- 
tállas fobre  tudo aos olhos de feu mavi- 
í o .  D em ais diíTo o tem po ,  e as im por­
tantes occupaçÕes de M a i ,  fuavifáraõ de 
algum  modo a fua p e n a , e accoftum á- 
KtÕ-a a humilde mediocridade. T in h a-fe  
dado toda a educaçaõ de hum filho , e 
huma filha ,  edgos primeiros annos já- 
galardoavaõ os difvelos de feus Pais. P ro -  
mettiaó as duas cíianças feguir as p i­
ladas de feus progenitores. J u l i a , affim 
í e  cham ava a filha , dava indicios de fe i­
ticeiros encantos ,  que todos os dias fô 
viaõ  vir reluzindo nella ,  e feu irmao 
efperanças de huma alma forte ,  e vir- 
tuofa ,  e de hum efpirito mais fólido , que 
brilhante.

T ro u x e  o acafo á V i l l a ,  onde m o ­
rava efta refpeitavel familia > hum ho­
m em  de c o n d iç a õ , que conhecera a G o r ­
v ille  na fua oppulencia. A legre por 
ter dado com  eíle folitario , já cíquc- 
cido do mundo ,  oftereceo-fe para to ­
m ar conta na fortuna de feu lilho ,  e 
aífentar-lhe praça no ferviço militar. E ra  
G o rv i l le  o Pai mais cheio de ternura. , 
que dar-fe póde -} aííigurava-íc-lhe que

Pa-
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pàra fer mais venturofo  revivia em feu 
filho. O  am or paternal tem taes doçu- 
ras , que no ret iro  fe fentem muito 
mais , do que no ruído das Cidades : a  
natureza fe nos torna nelle mais necef- 
faria ; lá nos toea tliaís tudo o  que per­
tence á  humanidade v -fe »s neceífidades 
do coracaõ ,  que a fo fn a õ  fe efpalhaõ 
tanto , cobrao mór força ,  e viveza. 
R en deo-fe  todavia- G o rv i l le  ao que fe 
lhe p ro p un h a ; venceo-o  o interefie de 
feu filho •, im m olou-fe a fi proprio para 
empregar unicamente todos os feus cui­
dados , e difvelos no adiantamento dei­
te  filho querido , que em fim deixou o 
regaço dc feus P a i s ,  todo banhado em 
lágrimas ,  e depois de receber muitos 
m i m o s , e affagos. ,

F ic o u  entaõ Ju lia  fervindo de uni- 
eo  o b je & o  de feus cuidados. H iaõ  elles, 
por aííim dizer ,  feguindo com  olhos 
fatisfcitos os p ro g re fib s , que faziaõ nel- 
la fnus prendas encantadoras e fuas 
virtudes : o porte ,  que enlevava ,  as 
graças de hum efpinto natural ,  o  pa­
recer engraçado , e nobre , o extrem o 
dc feniibi lidado > íeuâ olhos ao m efm o

*• tem-



tempo v i v o s ,  e enternecedores,  o modo 
de fe d u z ir ,  todos eftes encantos ,  que 
eonftkuem  a arte de apprazer ,  e que 
fa6  ccntenares de vezes fupeviores á for- 
íB o fu r a , apenas dartaó hum leve co n ­
ce ito  do que Ju l ia  tinha de fe i t ic e ir a : era 
adorada de feu. Bai ,  c de fua M u i ,  c 
âroava-os da mefma forte.

Qualquer fe 'viria tentado a c r e r ,  
com o fica d i t o , que o  que fe chama 
fortuna he hum genio in im igo ,  poríia- 
t lo  em perfeguir o ho m em  h o n r a d o ,  e 
t m  cevar-fe de fuas dores ,  e torm en­
to s .  Defpertou ella para dar em  G o r -  
v i l le  tanto mais de r i j o , que o  mor- 
tificaííe muito mais. O  qual teve de pro- 
feguir n ’ um litig io  , que acabou dc ar- 
Tuinallo ,  e abyfm ou-o nos horrores da 
adverfidade. E íle  n ovo  cataftrofe fup- 
portáraÕ o marido , e a mulher com he- 
xoica c o n ílu n c ia : com o que a alma fe 
lhes engrandecia ,  a proporçaÕ , que fe 
augm entavaõ fuas defgraças. Soílinha-os 
a virtude ,  e a R e lig iã o  ,  dous ân im os 
que nao pódem abalar-fe. Hílcs delgra- 
çados confortes amavaó-fe , e ííim avao- 
f e ,  confolavaõ-fe mutuamente hum ao

ou-
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outro ; mas quando viravaõ os olhos pa­
ra fua filha , naõ podiao deixar, de re­
cear-lhe horrorofas defditas para o futu­
r o :  viaõ que naõ recolhia outra heran­
ç a  mais que a-fpa obftínada defventura, 
e  contem plavaõ-a coono vergonhola v i-  
cStima ,  que talvez vivia, a f e r  da m ife- 
ria : a  «fta imagsui.twyíÊdavaÕ delia os 
o lh os entre fuftos deixavaõ-fe vencer 
da derefperaçaõ.M •/]

H um a parenta da mulher de G o r -  
v ille  ,  que morava em  Pariz ,  infor­
mada que fofíe da fua deplorável fi’  
tuaqaõ ,  efcreve*lhes ,  e aperta com el­
les para que lhe mandem a filha. Sepa- 
var-fe de j u l i a !  defafterralla dos feus bra­
ços ,  onde apenas fo liem  a vida ,  que 
eftá a ponto de ex h a lu r ! deixar fua mo­
cidade entregue a difvelos eftranhos ! 
Ora qual ternura póde chegar a dc hum 
P a i ,  e a de huma M rii  ? Q u em  póde 
ter  a mefma vigílancia , que elles , as 
me faias precauqões ,  a m efma fenfibili- 
tíude 3 Q u e  he huma parenta em com - 
paraqaõ daquelles ,  que nos daÕ o fec ? 
}í quem os ha de confolar na fua pobre­
za ,  faltando-lhes a doce com panhia de
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-fua filha ?• Q uem  fe apprazeri  de interefc 
far-fe em fua fórte miferavel ? Q uem  os 
íiffagará ? Q uem  ha de aíliílir-lhes nos 
braços da m o rte?  V í r á õ  a e x p ira r ,  fem 
aque o ultimo lançar d’olbos fe finque, e 
acabe em fua filha.

Efías as diverfas reflexões , que de- 
fafíbcegavaÕ os ttôíTos dous cafados: naõ 
podiaô abfolutáiTfe»te refolver-fe a e í le  
íaciific io . O  Pai veprefentava a fua mu­

lher

-  Quem os a fa g a rá . Saó  os affagos a l im ento  
d a  feof ib i l idade ; fuavifaõ os defgoilos da vida '/ 
faó motivo para que a m a io r  parte dos hom ens 
íupportem  a defgraça do feu ier ; e fobce tudo 
os affagos innocences dc  luim filho , ta l feit iço 
tem  para com hum P a i , c huma Mãi , que fó a 
fua ternura póde fentir ,  e explicar. Provará hum  
faéto , melhor que todas eftas reflexões » quanto 
neceíí itamos de fer amados.

H u m  homem rcfpeitavcl , depois de  ter oceu- 
pado grande lugar cm Pariz , via-íe dcftonheci- 
do  , c v id im a do infortúnio > taõ ncceíl itado que 
vivia das efmolas da fua Paroquia . Reroett ia-fe-
1 he todas as femanas a quan t idade  de paó fuf- 
f iciente para o feu fuf lem o , e m andando  pedir 
m a is  , efcreveo-lhc o Cura  que foíie a fua enfa. 
V e io e l l e ,  c perguntando-lhe  o Cura fe vivia f>; 
E  com q u em , S e n h o r ,  r e ip o n d eo ,  querer ia  V. M. 
<juc e u v iv e í f c !  Sou  hu ;n  dcfgcaçado . como V. M.
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Iher que era rafaõ am ar a ju l í a  por am or 
delia mefma , que a fua virtude ,  e for-  
mofura lhe grangeariaô^ em  Paríz vanta- 
jofo acerto : fundava-fe n ’ um fem núme­
ro  de exemplos ,  e quâwdo aííim fallava 
efíe d e fg ra ça d o , naõ podia fofter as lá­
grimas i, qae naô lhe> ^orreíTem em fio 
pelos o l h o s : aflaz déftnentia muito feu 
cõraçao as razoes y que nao podiao con­
vencer fua efpofa : huma M ai he m uito 
mais terna que hum Pai. E m  fim , de­

pois

eftá vendo , pois reccotro á c a r id a d e , e  todo o 
m undo  me defamparou ; todo o m u n d o !  P o i s .  
fe V. M . hc f ó , continuou o Cura  ,  porque pede 
mais  paõ do que lhe he neceüario ! Encolheo-fe 
o h o ,T ,em , c cuftou-lhe a confc í lar  que tinha hum  
caõ. Naõ o deixou o Cura pro legu ir  ad iante  , e  
reprefentou-!hc fer mi5ro d i íir ibuidor do pao do* 
pobres , e que era ab lo lutam ente  da decencia que 
e l le  fe desfizelTe do feu caõ. Ah ! S e n h o r , g r i ta  
o d e fg ra ç ad o  arrazado cm lá g r im as ,  fe me desli- 
zer do m eu c a ó , quem me ha de amar • Enter- 
rcceo  fe tanto o paftor , que lhe vieraó as lágri­
m as aos o lh o s ,  e t irando a b o l í a ,  deo-lha ,  e dif- 
fe-lhe : T o m e ,  Senlior ; que ifto hc meu.

N inguém fe efqucça  nunca em nenhum tem ­
po daquellas palavras taõ certas dc San ta  T h e -  
r e z a ,  e que tanto tocaõ o coraçaó , quando fal- 
lando  do D c m o n io , dizia : „  .0  def jventurado  < que  
„  i iu . ica  ha de a m a r ! „
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pois de muitos com b attes ,  g e m id o ? , re- 
íoluçôes lo go  desfeitas ,  apenas eraõ to­
madas ,  depois de muitas cartas cada vez 
mais apertadas , e mais fortes da parte 
defta p a r e n t a ,  determináraõ-fe a enviar  
Ju lia .

C h ega-fe  o m om ento  deíla cruel par­
tida : apevtaõ entre os braços o penhor 
da iua ternura •, apenas tem animo de 
pôr nette os olhos ,  fem poder explicar- 
Je , e aftogaõ-fe em lágrim as. N a õ , que­
ridos Pais , authores de minha v i d a , 
naõ me apartarei de v ó s ,  diz Ju lia  em  
altos gritos : da vida vos fou d cvcd o ra , 
e do a m o r , que tenho á virtude : a mim 
m e toca ter m aõ em vós debaixo do 
pezo  das noflas defditas : fe ha cftado 
vil be fó  aquelle que o v ic io  traz com ­
i g o .  A  tudo ,  a tudo m e fobmetterei 
fem  repugnancia ,  com tanto que fuavi- 
ze os males de meus ternos pais (e  entaõ 
abraqa-fe com  elles ,  com o fóra de f i)  
que he neceflario que eu faça ,  lavrar 
a  terra , humilhar-me ao e x e r c id o  de 
criada ? H e neceflario fervir  , ajuota el­
la ,  chorando com  mais amargura ? V o o  
já a i f í o ,  fe he que poflb valer-vos de

al-



pfr J  D l  I A.

algum foccorro . Huma coufa fó requei­
ro de meu trab a lh o , e he hum inftante 
cada dia para v ir  ver-vos ,  adorar-vos ,  
chorar no voflò r e g a ç o ,  para dizer-vos 
que vofía filha naõ conhece outra d i t a ,  
que naõ feja a de v iver  nos l u g a r e s ,  
que habitaes , . . . .  gorarei d a .v i f ta  de 
meus P a i s , feretnos iodos deígraçados* 
Iílo  he m u it o ,  querida fi lha , diííe-lhe a  
jVifu , teu Pai ,  e eu amamos-te mais 
que a nós mefmos ; efta te rn u ra , que 
fó acabará com noíco ,  he a que nos 
força a arrancar-te d’entre os noílòs bra­
ços. Offerece-nos o C e o  occafiaõ de 
fermos menos defditofos ; naõ partici­
pará dos horrores de noíTas penas o pre- 
ciofo penhor do noíTo amor : havemos 
de faber , que minha filha v ive ao lado 
da minha parenta n’ um cftado , que m e­
lhor procede com o feu n a fe im e n to : 
efte conceito nos fará foíirer a noíla
fórte com mais re f ig n aç aõ ...........ventu-
vofos leremos quando foubermos que 
fem pre nos amas. O h !  adorada minha 
Mui ,  acode J n l ía , cuidaes que efta fi­
lha ha de perder já mais hum fó que 
feja daquellcs fentimentos que vo.s de­

ve?
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v e  ? S e  vos deixo ,  h e  fó  por fobmetter* 
m e ás voflks vontades fó na efperan^ 
§a de poder-vos fer util p o d e r e i . . . . .  
A h  ! ternos P a i s ,  que ven tu ra ,  que pra­
z e r  para m im ,  fe a minha nova fitua- 
§a,ó ,  me pennitt ira  fuavifar os voflos 
p e fares , enxugar-vos as lagrimas ,  def- 
empenhar a minha ternura , e o m eu 
reconhecimento , e  am or !

C h ega  o m omento da fep araç aõ , e,
9 Senhora G orneville  fella de huma ma­
neira mais própria para enternecer 
V a is  ,  diz ella ,  e deixas-nos , Ju lia  ! 
naõ tires nunca os olhos das lições de 
huma m ã i ,  de huma a m ig a ,  que fem-. 
pre te trará. dentro do coracaõ. L e m ­
bra-te que a virtude he digna de prefe- 
rir-fe ás riquezas , e á vida : quanto ef- 
timára e u , profeguio a terna mííi com  
os olhos desfeitos em dous r i o s . de la­
g r im a s ,  ter antes noticia da tua m orte , 
do que da tua deshonra : filha minha ,  
a no fia vida tem prafo ,  o opprobrio 
he eterno ! Ah que vás para huma C i ­
dade ,  onde he facil o defeaminhar-te ,  
pnde tudo relpira fedueçaõ : Pariz  he a 
morada da maldade ,  c o que mais te- 

,TO M . I I .  G  me-



roerofa á torna he ,  occultav em fi a fua 
d efo rm id ad e : fó  fe vê »  fundo ao  pre­
cipício quando já  nao? he tem po de ar- 
redallo ;  mas eu eílou em  crcr que 
fem pre terás .prefente na lembrança o 
exem plo > que te temos d a d o :  d á -m e ,  
filha minha querid í^ ^da-m e agora hum 
abraqo •, abraqa a  teu i^ai ,  e pede-lhe a  
fua bençaõ. o)uj '

Lauça-fe Ju l ia  aos pés de G orn ev il-  
3e ; eftende efte a maõ tremula fobre fua 
c a b e ç a ,  e apenas póde proferir  algumas 
palavras ,  que fuas lagrimas lhe inter- 
xompiaõ ; guiaõ ambos a filha para a ca- 
3eça ,  daõ-lhe outra vez os confelhos 
mais. enternecedores, os mais ternos bei­
j o s ,  e muito tem po a acompanhaõ com  
os olhos ,  até que perdem-a de vifta , e 
íetiraõ-fe tvafpafludos da dôr mais en­
tra nhavel.

T in h a  huma criada antiga , chama­
da M a ria n n a , acompanhado G o rn ev il le  , 
e fua mulher em feu retiro. C o ra o  mais 
fentível que todas aquellas pérfidas com ­
panhias , cuia ingvatidaõ ,  e deshumani- 
dade naõ faz outra coufa a e d u c a c a õ ,-* d

e a civilidade fu p p o íla ,  fenao c ú ra r ;  ef-
ta

J' U L I A,
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ta criada ,  í ju c  ennobvecia o  feu eftádo, 
chegou com  fua virtude até o ponto de

1 immolar os fetts intereíTes* e os facrifi- 
c ios deita efpecie faõ bem r a r o s , mor­
m ente na gente deíla clafíè. N a õ  duvi- 

| riáva Marianna de participar da mi feria 
ide feus amos ,  poíto que nà fua mao 
eftava d e ix a l lo s ,  e achar outro com m o- 
do menos defavantajofo. D ebalde G o r -

i neville  ,  e fua mulher apertavao com  
: ella ,  para que procuraífe nova condi- 

jqaÕ ,  rcprefentando-lhe que a fua indi- 
gericia ,  até nem lhes pcrmittia o ali- 

! mentalla. B o m  eílá ,  queridos Senhores, 
lefpondia a chorar eíta eflimavel cria- 

\ 'd a ,  eu empregarei no trabalho aquelles 
}■ -momentos, que V V .  M M .  náõ neceflitá- 
, rem  de mim : trabalharei para mim nas 

horas ,  que me ficarem de repoufo ,  e 
' p o r  efte- meio ganharei para o meu fuf- 
í ten to . M u ito  pouco me he prccifo pa- 
; ra viver : pelo menos terei a fatisíaçuõ 
| -de vellos ; e fó lhes peço por galardaõ

o  go ílo  de fervillos. N a õ  , naõ Senho- 
. Tes ,  nunca os hei de deixar ; quero 
. m orrer com  V V .  M M .  Oh ! a í i i m p o -
• :dera eu fuavizar-lhes tamanhas p e n a s ,  e 

’ G  ii ma-



inales ! A  vida déra fó por fervir-lhes 
de alguma utilidade. T a õ  enternecidos 
eftavaõ G o rn ev il le  ,  eç fua mulher ,  que 
as lagrimas lhe rebençavaq pelos o lhos, 
abraqados com M arianna ,  que o  que 
queria era fó  beijar-lhe as mitos. T in h a  
e lla  v,iílo nafcer J,uUa » a quem a m a v a ,  
com o fe fua filha ,fpra. Q ue o fenti- 
niento naõ conhece diítinqaõ : infelizes 
efles d e f g i a q a d o s q u e  n’huma alma vir-  
tuofa ,  e fenfivel fó devifaõ a  condicaõ* o
de domeftico ! N a õ  magoava menos a 
M arianna o apartamento de fua Senho­
ra m o ç a ,  do que a<efpofa d e 'G o r n e v i l ­
le : mettia-lhe Pariz os mefmos f u í lo s : 
fuas poucas luzes naõ eraõ baílantes pa­
ra  que deixafie de antever os perigos ,  
a que Ju lia  hia e x p o rta : finalmente foi- 
lhe dado a cargo o acompanhalla ate o 
fim da fua jornada ,  e o entregalla a 
efta . parenta ,  que nao cefíàva de inflar 
pela lua vinda.

Ch oravaõ  muito Marianna ,  e Ju lia  
pelo  caminho. Querida minha M arian­
n a ,  dizia huma ,  e muitas vezes J u l i a ,  
certifica bem a meus ternos Pais ,  .que 
fempre os trarei prefentes em meu co ­

ra-
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façaÕ ;■ que nunca m e efquecerei em ne­
nhum tem po da fua bondade para c o ­
m igo  ,  e fifudas l iq õ e s ,  que me deraõ ; 
que fe eu deixo o feu reg aço , he fó pa­
ra aliviar-lhes o pefo da fua advetíida- 
d e : Marianna ,  quaõ venturofa fora e u ,  
fe podera dar-lhes teftemunhos da m i­
nha ternura ! S en h o ra ,  tornava-lhe M a ­
rianna a foluçar ,  eu naõ fou mais que 
huma pobre criada 'i mas dai-me licen­
ça para fallar-vos ,  com o fe foreis m i­
nha f i lh a : ides para huma C id a d e ,  on­
de naõ ha bons c o f lu m e s ,  nem religiaõ :  
naõ ha tempo para fe cuidar em D e o s : 
bem  dou eu por ifto ,  ainda que f o a  
huma mulher groííeira ; tenho ouvido 
tantas práticas efcandalofas ,  e vií lo  tai> 
tos exemplos máos que tremo que a 
minha querida f i lh a . .  . .  perdoai-m e, Se- 
H g o ra ,  o dar-vos eíte nome ; mas em- 
meus braços vos r e c e b i , logo que vief- 
rtes a efte mundo : e tendes huma M Si 
-taõ refpeitavel ! Q u e  gente ,  dizia el­
la dando hum fufpiro ! G e n te  , que he 
*a mefma honra , a mefma probidade , e 
•Virtude. . . .  C o m o  vos amaõ ! Oh ! que 
inovreviaõ de d ô r ,  f e . cahiíTeis na menor 
feita f C h e-
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C h e g a õ  cm fim a P ariz  a cafa da 
Senhora S u b lig n i ,  que affim fe chama­
v a  efta parerttã da mulher dé G o rn e v if -  
le .  V o lta  Marianna -toda banhada das 
lagrimas de fu íia  ,  e oom  m il proteftos 
que çlía lhe fèz dd èferever muitas ve­
zes a íeú Pai V e 'a fúk M á i ,  e d ea m al-  
los fem pre muitò. -

T in h a  a  S en h o íá  Sublinhi enviuvado 
fem  ter f i lh o s : ,  feus cabedaes eraÕ m e­
díocres ,  mas fufficientes para fua fuf- 
tentaça5 : am ava o mundo em tal ex ­
trem o ,  que paííava a f u r o r , e todo o  
reconhecim ento ,  com  que o mundo 
podia dar-lhe pago ,  era o fuportalla. 
P o r  to ila  a C idade fe fallava na alegria 
de feu genio ; mas eva falta de f i f o ,  
nao fabia accommodar-fe á fua ida­
de , nem á fua fituaçaô ,  paffava já 
de quarenta annos ; ifto he ,  fe nos 
quízermos facrificar á exaítidao da hif- 
toria , eftava a fazer ííncoenta ,  C 
viaõ-a fetnpre acompanhada das mulhe­
res mais m o c a s ,  e d iftrahidas, bufcan- 
do fem comedimeuto tudo o que era re­
creio , mas fem nunca confeguillo * rou­
bando-lhe unicamente os cuidados ,  e

fen-



itntidos o  campar de bem  d i fp o í la ,  e pa­
re c id a ,  e  affedtar defalinho em fua regra 
de v iv e r ;  era demais difío falta de todos 
os princípios ,  feguia, unicamente o inf- 
t in & o  maquinai ,  que lhe fervia de ar- 
rofoamento ; era incapaz, de conceber 
h um a fó id é a ,  cega quanto ao fu t u r o ,  
fem pôr pelo menos os olhos no pre- 
f e a t e : efta a  m u lh e r ,  com quem Ju l ia  
faii m orar. , ;

N a o  conhecia fua M ai de alguma 
fó r te ,  mais que no nom e efta p aren ta : 
fua ignorância foi ineparave l falta ,  com  
cpe efta terna M ai teve  de dar de rof- 
t í  a fi própria até o ultimo fufpiro. A  
^efar da fua fimplicidade pouco illuf- 
zrada, tinha Marianna tido a capacidade 
üe fentir o que outrem qualquer penfa- 
ría da Senhora Sublinhi : naõ podia dei­
tar de conflernar fua ama ,  o que ella 
j.he contava ; mas as peffoas virtuoías 
aaó fao faceis em dar-fe á defconfianqa: 
íjuizaõ pelo que cm fi tem ; ifto he 4 
çftabelecem fobre a excepcaõ o que ca- 
rídteriza o geral : e íla  a razaõ ,  que as 
terna quafi fempve eílranhas no mundo ,  
e  ^ue as faz cahir etn varias impruden-
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cias ,  de que afTáz ficao b e m  cafliga- 
das. . ■

R eceb e o  Ju lia  nova? educaçao m uito 
diííerente da prim eira? já naõ fe lhe of- 
ferec ia  o  que a  virtude ,  e  fifudeza tem 
de encantadoras * nem ' fe Ihe^faHava 
mais nas fuas obrigações. Achava-fe na 
Idade de defaííèis annos : a que rifcos 
r a 6  eftá fujeita e(la/idade ! C o m o  he dif- 
ficultofo deixar de ir traz de todo o ge- 
nero de feducçaÕ ! E  com o ferve mal a 
natureza á razaó-, e á verdade nos p i- 
ínciros momentos ,  em  que o homem 
começa a fenthr quanto tem de feiticei­
ra  a fua e x ifte n c ia ! V i a  Ju l ia  ir fuginda 
de feus olhos a honefta imagem da fm 
in fâ n c ia ,  á maneira de hum ligeiro fo- 
n h o  , que o que deixa logo na m e m »  
rlâ ,  apenas faõ huns leves veíligios. 0  
am or de fi mefma veio  fubfHtuir o  am o- 
paternal , cujo fentimento nao he em 
P á r iz  , que fe fabc tomar-lhe o goílc. 
Sua formofura eftava em flor : tomoa 
lo g o  aquelles modos faceis ,  e fuperí- 
ciaes ,  que fó na capital faõ conheci­
dos , e que conflituem o principal ne- 
recimento do que fe chama cfpiréte do
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éfhi> Entregue pois ao mundo ,  crefceo 
«m fim Ju lia  em todas fuas illusões. P o r  
®o d a .a  parte o que ouvia era a repeti- 
<ja6vde e lo g io s ,  cada vez mais lifongei- 
VOS, e te tn e r o fo s ,  que fe faziaõ aos feus 
agrados ,  e diverfas prendas , que nella. 
TeluziaS ,  para-agradar. Faziaõ-lhe in- 
rcefíântemente retinir os ouvidos as ex- 
prefsões exaggetativas , cumprimentos 
cheios de hyperboles ,  fem g o í t o , nem  
í f o ,  e verd a d e ,  todas as frafes parafitas,
o  protocolo  dos Agradáveis ,  e Elengan- 
tes ,  a que fe póde dar o nome de 
Sandeos da m od a : efte louco fallav ,  in- 
füportavel para as peíToas , que refle­
t e m  , fe confultarmos a va id a d e , nada 
tem que de natura l,  e rafoavcl : chegou 
Ju lia  a eftado de nao defgoilar-fe de ou- 
v ü lo .  D efd ’ entao caminhou fem fuíto ,  
e fem antevello ,  para a fua perdição ; 
:deixou-fe envenenar da peçonha defi.es 
•tênues, e pérfidos louvores. V ia-fe  mui­
tas vezes ao efpelho , e he facil de ima- 

-ginar que fe julgaria muito mais l in d a ,  
do que nao era nos olhos de feus ado­
radores. O h ! C o m o  tinha Ju lia  alterada 
aquella innoceucia d’a lm a , que trouxe­

ra
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ia  do feio de fua família ! Q u e  p ro g re f-  
fos tinha feito já a feducçaÕ ! A  filha de 
Pais  eíliraaveis ,  que sjdeviaõ de ter-lhe 
enfinado a  gloriar-fov.de huma pobreza 
honrada í, gem ia fecreíam ente por n a o  
poder ajúatar os adiamos <: d ’arte á  fua 
graça-natóral naóírhs-Ja virtude o pri­
m eiro enfeite ;de ;1umt  íexo  c io fo  de 
agradar ,  e fem eftelindtfpenfavel ornato, 
que vem  a fer ostifrutros encantos ?

H ia  Ju l ia  com  a Senhora Sublinhi 
aos efpe&aculos ,  e .pa ífe io s  : efta m u­
lher deixava-fe arraíirar de hum fem nú­
m ero de conhecimentos ,  que a mettiaõ 
nas fuas partidas. Fucil coufa he de vêr 

, ijue a fatisfaqao de ter com figo a linda 
rapariga naõ era a menor razaõ do go f-  
to  ,  que fe teílemunhava a refpeito de 
fua parenta. M orm ente os homens eraõ 
os que fe apperceb iao ,  quando a tia naô 
era acompanhada da fobrinha ■, e tinhaó
o  cuidado de advertillo á Senhora Su- 
b l in h i ,  que queria abfolutamcnte cegar- 
fe ,  e com  a melhor íinceridade do mun­
do cuidava que tinha algum apreço na 
focicdade.

C o m o  refiíliria Ju l ia  a inim igos tao
Po-



fo d e r o fo s ,  á m o c id a d e ,  ao feitiço do ga­
lantear ,  e á formofura ? Quando volta­
va ao feu apofento Y confultava a fi pró­
pria fobre fuas prendas; via-fe cada vez 
mais a m a v e l ,  e fem pre mais humilhada 
pela falta do enfeite ,  que lhe negava 
á fua fituaqaó.-Se hia as Thulherias ,  ao 
P a ço  R e a l , bufcãvao feus olhos alguma 
pefioa do feu fexo bem c o n c e r ta d a ,  e 
quando dava6 com-«11a : Q u em  heaquel-  
la ,  perguntava logo  Ju lia  a fi p ró p r ia?  
H e  fem dúvida alguma mulher da pri­
meira gvaduaqaó. O uvia porém dizer ; 
he N .  Donzella de humilde nafcimeu- 
to  : mas a fua figura ,  e graça vingá- 
íad -a  dos caprichos da forte : v ive com  
l u í l r e ,  tem huma cafa muito b o a : to­
da França vai cear com  e l l a : as mulhe­
res de qualidade regem o feu go ílo  p e ­
lo  goíto delia : ella he a que d á e í lim a -  
çaõ a hum toucado ,  a huma m o d a ,  a 
hum  efpirito engraçado ,  a huma C o m e ­
diante : até he muito cílimada. Eflim ada, 
dizia Ju lia  c o m f ig o ,  com o quem fe ad­
m irava deite modo de penfar ! Cuidava 
eu até agora que a virtude fó era a quem 
fe devia a eüitiuqaõ : aílun m’o diíierao

J u l i a , 1 ^ 7
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fem pre meus Pais c até eu o li èm li­
vros. Os difcttvfos, que fe t in h aó  em tor­
no delia ,  eftabeleeiaó .princípios muito 
differerites ! T e u d ia o  eíles fó a dar tod o
o feu luflre a efte fyftetna fundamental 
da fociedade : —  A- v ir tu d e ! Oh ! que 
coufa he virtjade pava que aeftim em ?> 
S ó  fe deve olhar a'o»íque apraz ,  e he 
util : e a virtude he m uito f r i a ,  e. de 
todos defampáiadíi he coufa fuperflua, 
fem  a qual h e ‘ muito facil paífar ,  e que 
convém  deixar a eífes faílidiofos mifani 
tropos ; a vida he taó carta ,  que nem 
fica tempo baftante para gaflar etrtpra- 
zeres. N a õ  he deveras coufa bem inte- 
refíante huma mulher honefta ,  mormen­
te que naá tem cafa?  Enlouqueça por 
ella feu fraco marido ; embora ! Crefçacj 
e fruetifiquem a m b o s : amoldao-fe bem  
hum  ao o u t r o , mas qua6 pouco impor­
ta á fociedade tal con forc io !  A  riqueza 
he alma u n iverfa l ,  que a tudo dá vida, 
e graça : hum lindo parecer efeondido 
n ’ uma cometa perde tres partes boas do 
que tem de feiticeiro : nao ba coufa que 
fe pareca tanto com huma criada infe- 
fior. Q ue importa que N., fofiè a heroi­

na
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na de que fallaõ muitas hiítorias ? Sènaô 
forá ta6  amavel ,  nunca fe fallaria tanto 
nella. Duas coufas ha de que ninguém 
diz palavra ,  a fealdade, e pobreza : lo- 
go: qut  preocatpaçaÕ de honeítidade he 
c f t a ,  com  que' o s  dcfafifados ,  e efcri- 
ptores de livros t iosatroaõ tanto os ou­
vidos ? A  honeílijdade. . .  a honeftidade 
he para o povo* -

E íles  envenenados difcurfos repetiaõ- 
fe  a Ju l ia  fob muitas exprefsões diffe- 
t e n t e s , q«e em  íi na6 fignificavaõ mais 
•que eíle axioma arraigado 110 efpirito 
da. gente da moda, « A  r iq u e z a ,  e prazer 
0» dfaõ tudo , e a virtude pouco ,  ou nadaj 
•» o m a is  que fe póde fazer he adoptar a l­
ai gum a vez a apparencia d e l ia ,  quando 
»  a neceffidade o pede. »

N a 5 podia Julia. erguer os o lh o s ,  
que naõ defie villa deílas m u lh eres ,  que 
-eftas máximas depravadas traziaõ perdi- 
tdas. Pouco a pouco ie biaÕ afíracando, 
extinguindo os fentimentos ,  que feus 
P a is  lhe tinhaõ plantado n’ a lm a : era 
•hum q u ad ro , que todos os inílantes hia 
j>erdendo alguma coufa do fcu pvecioíl» 
co lor id o . B e m  quizeva ella feguir pon­

tual-
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tualTnente as fábias liqões ,  que lhe ha- 
viaÕ dado os que lhe dcraó o fer •, mas 
ter  dezaíleis annos v  ;»êr-fe citada por 
fua graqa^ ecform ofasai; e  longe d e t e r  
diamantes ,  e 'r icas  peças ,  ter  apenas o 
neceílàrio mculcat wifortunio ,  coufa 
que tltòrtifica, e  ofíènde fempre a vai­
dade ,  -cruel enfaiq  iéfca para as fuas for­
c a s ,  ao qual já  ieu amor proprio nao 
podia refiftir. C h o rava  algumas vezes de 
d e fg o ft o ,  e pezar. Q u e  o  fer virtuofo 
he coufa que c u í l a ,  quando nao fe fa- 
b e  blafonar ,  e fazer timbre de obrar 
b e m , e ccmtentar-fe com  a própria eí-  
t imacaõ ! H e  muito para admirar que o  
am or de íi proprio taõ pouco indultrio- 
fo  feja ,  e naõ porta paflar fem os au­
xílios d’outrem ! Qual he o  p r e m io ,  e 
galardaõ da virtude ,  fenad a mefma vir­
tude ?

E íles  fentimentos gravados nas almas 
puras ,  e bem difpoftas teriaÕ fido em 
Ju lia  confequencia natural dos excellen- 
tes preceitos de fua familia ,  quando 
viv ia  naquella V i l l a  ,  doce guarida de 
huma pobreza refpeitavel ; mas eílava 
Ju l ia  em  Pariz  taõ denjudacia ,  que de

p e-
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pedantifmo tratára tudo quanto lhe item- 
braflfe os aü fados. p v m c ip io s ,  de que a  
largos? paffos f e a n e d a v a .

N a o  contribuiaa pouco as Socieda­
des de Sublinhi-, para ella reveftir-fe de

■ hum efpirito taõ contrari.0: aos elemen-

Í tos da íua educaçaõ : contrahio feus co-
> n h e c im e n to s ,  e atíei<ioou-fe entre outras 
í a  huma D am a de-; Sovai ,  que arraftrou

i para o v ic io  hum  'coraçaõ combatido ,
I e  p refo  dos feus primeiros fentimentos
II de innocencia.
I  í Era efta D am a de Sovai huma da- 
[ «jtiellas m u lh e re s , que fem as admitti- 
f « e m , faõ recebidas em  toda a parte ,  e 
r  qualificadas de boas creaturas ,  toda ou-
I fe n a ,  que dava ares de f ra n c a ,  falia en- 
|  cuberta ,  que naõ fe d e fm en tia ,  fallava 

m u i t o ,  e dizia p o u c o ,  lifongeava-le de
i que lhe confia/Tem fegredos ,  e erçipe- 
[ nhada a divulgar os f e u s , a quem ,pou- 

lhe im portava , efmiuçava as coulas 
, o  mais que póde fer , e tudo iíío cobria 

hum  ar de intereífc , e lenfibilida- 
p áe  ,  de que ella fabia valer-fe a tempo : 

i a õ  pouco talento baila para fer fina •' 
fiíia iie ap a rte  fraca do efpirito. De mais
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diífô era acoílumada a v iver n’ uma re- 
putaqaõ equivoca ,  habituada ao efcan- 
dalo , e afferrada ás canções da moda ,  
e á força de dar múito que fallav delia, 
chegou a naõ deixar nada que dizer a 
malcdícencia ,  a huma mulher de tal 
indole naõ foi nccefiãrio muito para 
adquirir amizade com- a fraca Sublinhi.

M orria  fua fobrinha p o r  communi- 
car a huma amiga os primeiros m ovi­
mentos de fua alma. Ora todas as fo- 
ciedades nos olhos da mocidade tomaÕ 
o lugar da amizade , a fenfibilidade nefta 
idade deixa-fe ir traz da falta de expe- 
riencia : a neceílidade de amar naõ he 
huma das menores caufas de fuas faltas, 
e  defventuras : affeiqoa-fe a tudo quan­
to tem em torno de fi : os menores gof- 
tos nella faõ taõ entranhaveis,  e feiti­
ceiros ,  com o as paixões. H averá  talvez 
quem  pergunte porque razaõ eíla JDama 
de Sovai naõ fe comentava de vêr-fe de- 
nigrir do defprezo p u b l ic o ,  e queria que 
tiveífe parte na fua vergonha ,  e ruim 
reputação huma rapariga ,  que ainda for-  
cejava contra o afeendente do v ic io . 
M etta  cada hun), a n iaO 'no .coraçaú dc

hum



;ftum "malfazejo,  e achará , berri q u t1' fe 
Jbe arrepiem as carnes ,  que o feu detef- 
tavel gofto he propagar o mal , e au- 
gmentar o número dos feus c o m p l ic e s : 
íaó  fujeitos apeftados., que antes de ex- 
j jirar ,  deleitaõ-fe com  infernal alegria 

com m unicar o feu veneno ,  e ver 
,,cahir outros mórtos ao  feu lado- O  in- 
^tereíTe, com  que taõ poucas almas la­
b e m  rebater a baixeza r he outro moti- 
Jvo poderofo , que arma a corrupção en-p 
.velhecida no crim e contra a mocidade ,  
e  innocencia ,  e nao era fó ,  com o a 
diante fe v e r á ,  a depravaçaõ de coílu* 
ínes ,  que apertava com a Dama de 
S o vai  para ir  dilpondo [ulia para a 

. quéda.
NaÕ perdia occafiaõ de guiar para o 

;erro a fua fraca amiga. A  feiticeira co­
biça de ga lan tear ,  qi;c fervia no peito  
deíla ra p a r ig a ,  feu eílremado defejo de 
agradar ,  luzir ,  fitar os olhos cm al- 
jgüem , naõ efeapáraõ á agudeza penetranr 

deíla m u lh e r , a quem parecia humi- 
lar a honeílidadc ,  e que fó anhclava a 

WÍngar-fe delia : era hum efpiiito de- 
pravador ,  que andava ao halo de Ju lia ,  

r S O M . I I . H  e
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e impaciente pela fua perdição. Ouvia 
Ju l ia  dizer-fe-lhe a cada inftante: Bom  
D e o s ! Q u e  genio he o vofíò ! E fle  vef- 
tido naõ fe póde fu p p o rta r : efta roupa 
he taõ groíTa ,  que parece mal ! A  todas 
nos faõ neceííarios os enfeites,  e adornos. 
N a õ  vos approveitais sdas prendas agra- 
d a v e is ,  com  que vos dotou a natureza; 
e  em vez de fazellas fahir por via de hum 
enfeite de g o f t o ,  todas fepultaes n ’ u a u  
louca fimplicidade ! Oh ! naõ eílar eu na 
vofía  idade! eu foubera tirar partido dos 
meus dotes naturaes. E  logo fe lhe oííe- 
xecia por modelo a Dama de Sovai : tu­
do evaõ confidencias diítadas p or  huma 
affeiçaÕ definterefíada : nao lhe faltáraõ 
aquellas partes encantadoras ,  que faõ fu- 
perioves á fo rm o fu ra ,  mas fora pouco 
favorecida da fortuna ■, rcgofijando-fe de 
fua  própria filofofia (e(la  a exprefíaõ da 
m oda defde o fandeo de faltos encarna­
dos até á mais vil mulherinha) tivera 
a n im o ,  continuava ella ,  de vencer a 
preoccupaçaij,  e deixar fa l ia r ; e que va- 
Jor  tem .eflès d iícu rfo s, c converfações 
•vagas , que he neceíiàrio ter fempre a 
confiancia de tratar de calunuiias ,  ou

con-
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ontos abfurdos ? Q uando cada hum c ne­
ga a ajuizar per fi mefmo ,  fabe fazer 
pouco cafo dos juízos do púbiico ; de 
■inais diflo hum dos primeiros talentos 

o de im pôr com alguma audacia : co m  
foi tempo vem elle a acoflumar-fe a eftes 
-fuppoftos erros ,  com que primeiro vos 
.jjtíá de rofto , e que eom o andar do tem ­
p o  vem a perdoar-vos ,  e por ultimo fe  
èfquece delles. A  pobreza fó he o ob - 

de eterno defprezo : a ifto he que 
jhunca fe perdoa. Algumas moftras de 
c o m p ra z e r ,  continuava a travcqa mulher, 

ípara com hum homem honrado , que 
«nerecia a fua eftima , e tinha tenqaÕ 
■de cafar com  e l la ,  mudáraõ lua fituaqaõj 
>des d’entaõ ficára conhecendo que era al­
gum a coufa ,  c tendo cafa , fociedade ,  

\e  diamantes , e obfervára que os d ia­
mantes eraÕ o feitiço da formofura ( á  
palavra diamante deo Ju lia  hum fulpiro .) 
*ConfeíTo-vos, tornava a Dama de Sovai,  

vaquem  naõ efeapou elle lufpiro , que 
eílar no voíTo lugar cu me refulveria. 

IQue cfpcrais vós de vofía t ia?  N a õ  vos 
'ttnettacs em efperancas ; que poucas pof- 
ie s  t e m ,  e naõ ha de viver fempre. Sen­

t i  ii do
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-do. com o fois linda * e de nafcimento ,  
havieis de ir  fujeitar-vos á condiçaõ de 
criada ?

A  palavra criada naõ pode fofter 
ccerto impulfo de indignaçaó aquella fnef- 
r a e  J u l i a ,  que eftando na companhia de 
feus P a i s ,  abraçaria alegremente a con­
dição mais v i l ,  quando eíte facrif ido  fora 
neceflãrio para confervar a pureza de feus 
coítum es.

Se vos vilTeis no eílado de criada ,  
ajuntou a ardilofa panegyrifla do vicio ,  
.Jiuma fenix de v i r tu d e ,  hum portento 
dc fifudeza . . . .  ninguém o ha de crer ; 
até agora nao fe tem vifto femelhantes 
.milagres. N a õ ,  naõ h epoííive l que hu­
m a  rapariga delgraçada ,  que he linda, 
taõ falta feja de fifo ,  que prefira a m i-

■ feria- ao feu c ó m m o d o : cufta taõ pouco 
a fer fenbora de algum c a b c d a l ! e demais 
d :<To nunca ceíTarci de vo-lo repetir ;  taõ 

.defaenuÍAvel coufa he a defdita , avilta 
.tanto ! traz com figo taõ crueis mortir- 
ficações ! torna-vos taõ inferior ás ou­
tras ! he hum eílado contra a natureza ! 
P e lo  menos naõ fe vos metta tia cabeça 
que os l iv r o s , e- efles fuppoftos fujeitos
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c honra i  pedagogos do genero huúía- 
r o ,  dizem huma fó palavra ,  que ver- '  
dade feja. Q u e  tudo iíTo he fó para fa­
zer luzir o feu efpirito , e defmcntir com  
pufania os ufos recebidos. Ivjinha filha ,  
i;cnho-vos tanto amor , com o fe fora. 
io f là  M a i ;  tirai a venda dos o lh o s ,  ve--- 
«Je ,  e ouvi fó  o in u n d o : eíle o verda- 

fdeiro l i v r o ,  o u n i c o ,  que he neceflario, 
e onde haveis de achar fegura-regra de- 
yida. H aveis de faber que fó faõ buf-t 
cados a oppulencia , e o prazer ,  e que. 
êftas duas coufas andaõ fempre de maos 
dadas. Sei quaes faõ as-bellas-reflexões,, 
que a e íle  refpeito fe me poderia fazerí, 
algumas ha admiraveis ! mas tornar-vos-, 
bei a deícubrir deíla vez a verdade :• 
nem v ó s ,  nem eu havemos de ter-o prU_- 
y ileg io  de corrigir os h o m e n s ; he ne-, 
ceíTario pois viver com e l le s ,  taes-eomo. 
f a õ ,  e conterttar-fe cada hum dc fazei-? 
los fervir de inílrumentos para 3  nofla-. 
fe lic id ad e , e recreações da vida : ,  feja 
efte o noíTounico ob je ito  : tudo o mais 
h.e méra loucura, fonhos en ge n h o fo s , que- 
pódem divertir por hum inllante , e que 
Íia5 de vir a ramattar-.fe em contos de, 
fadas. C o -



C o m o , diz Julia ! Hei de faltar á 
minha familia , á honra ! . . .  ~ - M uito 
bem dito, filha minha ! O mefmo digo 
eu ; as mefmas deciàmações fazia : tam­
bém eu, que agora vos fallo , tive fa­
mília ;> honra, coftuines, fim coftumes, 
oh ! tudo tive como'! outra qualquer ! 
E . . .  cuidáraS de-'<Jtefxar-me morrer de 
fome. Querida nii&fía Julia , na vofia ida­
de , todos tem a alma d’uma Novella : 
tudo fe aprefenta aos nofios olhos com 
cores lifongeiras ; mórmenre o fenti- 
mento he huma quimera, á vifla da qual 
ficamos como pafmados ; efle o idolo 
dos corações em flôr , que fe fundaÕ 
ém palavras; mas he razaõ tornar á hif- 
toria da humanidade ,  e experiencia ; nem 
fempre fomos louçãs , minha bella ami­
ga •, os annos voaó , o arrependimento 
caminha traz da defdita , e já na6 he 
tempo'de reparara falta de fifo. V iver 
entrégiíe a queixumes , e pezares he na 
verdade fituaçaõ bem trifte ! Quanto 
mais que por ventura naó me entendef- 
tes bem ; em tudo quanto fe faz na vi­
da , ha linhas que lançar , vodeios dc 
que ufar, certa maneira de aguardar-fe

J u l i a .



da luz pública, fem facrificar a realida­
de , a grande arte das conveniencias.. . .  
arte , que àgora vos convem ignorar, 
e hum dia vos enfuiaráõ o habito , e 
O mundo ; deixai-vos ir. Ide , que a 
'yoíTã ventura naõ deixará de occupav al­
guém . . . .  dai-me hum abraqo , mi­
nha boa amiga, e fobre tudo haja hum 
inviolável fegredo. Bem vedes que vos 
dou próvas de ternura . . .  quando fof- 
feis minha própria filha naõ vos fallaria 
com mais íingeleza , e zelo : guiai-vos 
pelos meus confelhos *, que naõ po­
deis fazer coufa melhor. O que que­
ro abfolutamente he que fejais a mulher 
mais amavel , e venturofa entre todas as 
mulheres.

Eftas damnadas converfaçõcs produ- 
2Íraõ feu effcito. Creria por ventura al­
guém que nas fociedadcs diílin& as, na- 
•quellas foeicdades, que gozaõ mais de 
\huma s ã , e irreprehcnfivel rcputaçaõ , 
ífe encontraõ mulheres taõ temerolas 

! ípara a mocidade ? Pais , que havcis fer 
<para vós o negocio mais importante o 
-atalaiar a educação de voílas filhas, naõ 
‘fos tenuis tanto do noflo fexo, como

* do



do feu : aqui tendes onde (ua perdíqaó 
íe ha de conjurar : fuas companheiras, 
e amigas feráõ as que deftruiráÕ o fruto 
dos voíTos bons exemplos , e íifudos 
preceitos; movellas-haõ a amar o vicio, 
e haõ de arraftallas a tal defordem , que 
quanto menos previíla for , tanto mais 
irreparável ferá.

Fugia Julia aoprincipio do quadro, 
que lhe moílrava a Dama de Sovai , e 
he o que acontece ás raparigas , de quem 
ainda nao tem triunfado as inftancias do 
vicio •, mas vinha-fe depois chegando 
pava elle ; já nao achava a pintura taõ 
medonha , gemia por vêr-fe reduzida a 
eftado taõ mediano, corria ao efpelho , 
deixava-fe enlevar em feus encantos , e 
voltava para a fua pérfida fedu&ora.
- Nao receava nada. a Senhora Su- 
blinhi da amizade de Julia com efta 
fnulher : teimava em moftrar ao mun­
do , o qual naõ dava a menor attencaõ 
a iíTb, fua ociofidade , feu antigo pare- 
èer a Romana , e o feu pórte fempre
o mefmo , e faftidiofo : he verdade que 
á prefença de huma fobrinha louçá, e 
feiticeira fua vi fava o enjoo deíle canca-

do
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iáo efpeAaculo , e por amor dellafef- 
quecià o femfabor da tia.

Nem de balde femeára a defprefivet 
So.val eítas converfaçoes , que recolheo' 
avidamente huma alma noviça , a que 
naõ eftava ainda arraigada a virtude.

. O
Indícios démos do fim principal deite 
laço taõ bem tecido. V ira  hum homem 
de graduacaó a Julia no paííeio, e ficou 
perdido de amores por ella. Daqui fica' 
elaro que fe valera da Dama de Sovai, 
e naõ lhe cuítára muito acarealla a feu 

■vfavor : deo todas as traças, que faó pró­
prias pava eíle genevo de mediaçaõ. Paf- 
fava Julia muitas vezes dias inteiros cotn 
efta mulher , e as converfas , e os laços 
eraó fem ceííãr os mefmos ; e Julia to­
dos os dias enfraquecendo mais , hia-fe 
chegando para a fua ruina.
- Guia o acafo o Marquez de Germu- 
âhi á fociedade de Subiinhi. Facil he de 
■conceber quem era elle M arquez, e 
<}ue nunca houve acontecimento mais 
bem concertado, do que eíle acafo. Ra-

■ jzaô ha para que fe delconfie também fer 
elle'hum  daquelles feilu&orcs damóda, 
“que fabem de todas as traças do ridi- 

,• . cu-
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culo í, e depravado officio de enganaf 
hum fexo fenfivel, fabendo-o agradar * 
e que fob exteriores attradlivos occul- 
taõ hum coraqao pérfido, e hum fyíle- 
ma feguido de maldade1. Era o Marquez 
de Geruiulhi hum dos mais conhecidos 
entre efta efpecie de.; homens defprefi- 
veis, que na falta dedígis deveria fer pu­
nido com infâmia* jvhum fem número de 
familias encheo de vergonha , e pôz em 
defolacaõ ; no número de fuas con- 
quiflas entravao mulheres de qualidade, 
celebres comediantes , as formofas do 
tempo. Naõ eftava ainda nefta lifta o 
nome d e ju lía , e a vaidade do Marquez 
eftava empenhada a alcanqar mais eíle 
triunfo. Poucos inftantes efteve com Ju­
lia , a quem confeffou com todos os 
tranfportes mais bem eftudados a fua 
fuppofta paixaõ; pois a pena deftes im- 
poftores he de naõ amar. Naõ fe lhe 
refpoudeo : mas efte filencio fervio fú 
cie augnieptar os feitiços da rapariga. 
Lançou o Mai quez maõ de todos os fe- 
gredos da fua arte : foi bem luccedido , 
e chegou por fira a ouvir da mefma bo­
ca de Julia nao lhe fer elle indiferen­

te.
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te. Etfa muito adiantar da primeira vez, 
que fe aviftavaõ. O afiuciofb corruptor 
nao quiz pafíar a mais com feus feli­
zes fucceííbs. Sábia elle muito bem que 
a pouco , e pouco he que fe afFraca a 
virtude n’huma alma ainda eflranha ás 
imprèfsoes ; que naõ convem enfurecel- 
la , quando fe quer apreíTar a ruina del­
ia , e fua vfdtovia naõ lhe parecera com­
pleta, fe elle fora- devedor aó fobrefal- 
t ó , e á força do que defejava dever fó 
ao amor.

Nao podia todavia Julia arredar de 
feu coraçaõ a lembrança dos feus pri­
meiros annos, e a imagem de feus vir- 
tuofos Pais. A pezai' da fua fraqueza, 
voltava o roflo para pôr bs olhos no 
berço : via-o rodeado de honra , e de 
exemplos refpeitaveis ; fentia alterar-fe 
fua innocencia , que eftava a ponto de 
tender á ternura de huin homem , a 
quem já amava. Hia a Dama Sovai achai- 
la algumas vezes a chorar , e.com a 
penna na maõ para eltiever a feu P a i, 
e a fua Míti. Mettia entao a traveça mu­
lher outra vez a rapariga 110 iaco , de 
que ella queria aguaniar-íe ; moílrava-
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lhe iodas as vantagens d’hyma conquiP 
ta , como a do Marquez de Germulhi ,  
repetialhe inceííantemente que á fua ida­
de fó competia o cuidar na fortuna , e 
prazer: intereflava a hum tempo fua vai­
dade, e feus fentidos, e certificava-lhe 
Cobre tudo que a fua amizade feria en- 
cuberta nas fombras dp myflerio.

A  tia , fem o faber, avigorava com 
fua fraqueza a abominavel aílucia de fua 
amiga ; nao fé receava do motivo que 
trazia o Marquez todos os dias a fua, 
cafa , e entrava em todas as partidas , 
onde fe folicitava a perdição de fua fo-» 
brinha , cuja defgvaca eflava certas

Convida6-as ambas para huma gran- 
diofa cça n’ Iiuma cafa dc campo perto 
de Pariz. Era efta cafa hum daquelles 
galantes retretes do vicio , onde çftaõ, 
á vifta todos os feus depravadoies en­
cantos , e que entre os Francezes fa5 
conhecidos com o nome de pequena ca-) 

Ja. Nefta fe via reluzir todo y 
da riqueza no melindre do gofto : na6 
fe podia ahi dar hum fó paflb, que; oaô 
fe fenti/fe certo amollccimento' .íecretoi 
que convidava ao deleito...Que laço pa?



ta a defgracada Julia ! Eftava continua­
mente -palmada , é attonita : nunca o 
M arquez fora mais amavel , nem mais 
temerofo : fazem defapparecer a tempo 
por alguns inftantes a Senhora Sublinhi. 
A pérfida Sovai fora a que ordira todo 
efte enleio. Em fim trahida pela con­
fiança , e por feu proprio covaqaõ, de­
pois de muitos èotnbates, efquecendo- 
íe de tudo quanto devia a fi própria, 
cabe na fraqueza de precipitar-fe no ap- 
petite do Marquez a filha do defafTor- 
tunado, e eftimavel Gorville.

Naõ cefiava huma voz furda de dar 
de rofto a Julia com o ultraje, que fi­
zera a feus Pais, e que fe deshonrára a 
fi própria: mas era logo efta voz fuíío- 
cada com o eftrepito das iliusões dò 
mundo , que pareciaõ á porfia prevenir 
até feus mefmos defejos. Com eficiro 
já naõ podia tornar atráz^dc mais dif- 
-fo amava , e tinha que era amada : pa- 
Tecia-fe com aqueíles doentes , que aíial- 
teados dc huma forte lethargia , apenas 
.podem abrir os olhos por hum inftan- 
t e , e logo os ccrraõ para íempre.

■*-v V/raõ-fe forqndos a abrir-fe os da
Se­
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Senfiora Sublinhi , que nao pode diffi- 
mular a fua vergonha , nem a de fua 
fobrinha , teve íeus defmaios , chorou 
muito, ameaqou , mas fem effeito , a 
Julia , reprelentou ao Marquez toda a 
indecencia do feu procedimento , ac- 
cufou-asée ter feduzidò huma rapariga, 
a quem eJla amava como fua filha. Pro- 
metteo o Marquez que tudo fe repara­
ria em breve tempo com o feu cafa- 
rnento : deraerlhe credito : quietou-fe 
tudo , e naõ fe fallou mais que em di- 
vertir-fe. Eraó todos os dias novas par­
tidas , novas feflas. Alguns momentos 
porém havia, em que a Senhora Subli­
nhi como que queria entri(lecer-íe: mas 
eíla defafilada mulher , que nao tinha 
b rio , e era a própria fraqueza, quieta- 
va-fe logo , e tornava a cuhir no com- 
prazer, que a impoffibilitava : fó teve a 
precaução de recommendar a Julia quô 
encubrifiè , quanto podeífe íer , eíla 
aventura, e fobretudo que fe callaílè a 
refpeito da fua familia , até que com 
feu caíamento fe juiiificaííe efta affeiqaÕ 
nos olhos de feu Pai , e fua Mãi.

JSuú fe lembrava já Julia dos Autho-
res



res de feus dias : o amor fó era 'tudo 
quanto via , e lhe enlevava a alma. Que 
funefta paixaõ para hum coraçaõ em 
flor , quando a conveniencia , e honef- 
tidade nao a approvaó ! O que porven­
tura conftitue as delicias da noflà exif- 
tencia, o principio da verdadeira felici­
dade, e os talentos, e a virtude, tor- 
na-fe em origem -das noflas imperfei­
çõ es, e faltas, e muitas vezes das nof- 
fas defgraças, e crimes.' faudavel bebi­
da he, que fe converte em mortal peqo- 
jiha.

De balde inflava Sublinhi com o 
Marquez para que cumprifTe a fua pro- 
ffieíTa ; chegou a recear que os Pais de 
Julia nao vieflem a ter noticia da fua 
horrível fituacad. Refolveo-fe a efcre- 
ver-lhes huma carta , em que lhes dizia 
que fua fobrinha adoecera de hum de- 
liq u io , e delle acabára ; cfperando que 
quando o Marquez cumpri fie com fua 
•palavra , teria o goílo de deílruir taõ 
«triftc noticia a Gorville , e fua eípofa. 
Encantoados humildemente n ’liuma Pro- 
•vincia nos extremos do Reino , naõ po- 

ydiaõ deixar de crêr cegamente o que lhes
di-
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dizia a Senhora Sublinbi: cora a noti­
cia , que efta lhes mandou , fubio ao 
maior auge teu infortúnio : derramáraõ 
fuas lagrimas no regado de Marianna * 
aquella leal criada , que era fua unica 
amiga ; a unica efpepançà de tornar a 
vêr feu filho Ifres foftave a vida. Rece- 
biaõ cartás delle chêas de ternura ; e 
eftes teftemunhos tanto mais os lifon- 
geavaõ, quanto o irmao , bem differen- 
te de fua irm ã , era o exemplo do mi­
lita r, affim pelo feu irreprehenfivel efti- 
lo de proceder, como por fua valentia, 
e conhecimentos do feu officio.

A Senhora Sublinhi , a pezar da fuá 
baixa fraqueza nad podia arredar o difík- 
bor , que a conlumia comeqou fem 
dúvida muito tarde a conhecer que o 
Marquez a enganava. Quanto a fua fo- 
brinha , deixava-ie ir tráz- de feu excefli- 
vo defvano. De balde a tia fe matava 
era fazer-lhe repreiemaçGes a indigna 
Sovai era a quem eila communicava 
feus depravados amores : no feio deíla 
mulher bebia nova peçonha , e o funef- 
to encanto ,  que a ella tambem cati­
vara. . . . . . .  >

Era



E r i  já tempo da infeliz Sublinhi re­
ceber o prêmio de feu defaíifado , e 
yehemente apego ao mundo , e de feus 
yergonhofos cumprimentos. Ao leyan- 
iar-fe d’huma deftas grandes cêas , tao 
Impropriamente qualificadas com o no­
me de deliciofas, retirou-fe muito mal 
difpofta : crefceo a doença, veio a fer 
grave , e por fim rçiorreo Sublinhi, de­
pois de ter feito algumas advertencias 
triviaes a fua fobrinha , que logo fc ef- 
queceo dellas, e enxugou as lagrimas.

Arredou entaó Julia a decencia , os 
jemorfos , o refpeito de fi própria , e 
<leixou-fe guiar do efcandalofo delírio, 
que traz comfigo femelhante eílylo de 
proceder. Difpôz o Marquez da fua con- 
quiíla a feu capricho , e impaciente por 
publicalla para fatisfazer o feu amor pro­
prio , andou com a fua amada de ef- 
pe&aculo em eípe&aculo j vio-fe ella 
acompanhada pelos jardins públicos, 
chamada a todas as feitas ; tornou-fe á 
íjadmiraqaõ dos homens , e defefperaçaõ 
<de fuas rivacs ; n’huma palavra a fua 
deshonra , affim como o feu triunfo, 

, fo i completa : a riqueza, o luxo, os pra-
‘ SOM. II. I ze-
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zeves todos efmeravao-fe por efpertar- 
lhe feus goftos : corria a pagar-lhe tri­
buto o melindre , e a móda : fua vida 
era hum continuado diftrahimento; ape­
nas tinha tempo de perguntar a fi pró­
pria o' que defejava. Póde fer também 
que naõ a penal izaífe o atordir-fe, e 
fugir de fi piopria t! aos outros pudemos 
mentir ; mas hutiia verdade cruel ha, 
que vive em nós, c cujo bradó nos af- 
flige , e nos perfegue, quando cedemos 
a imprefsões criminofas.

Nem fó Sovai era a que precipitava 
Julia no v icio ; tudo quanto a rodeava 
concorria para a fua ruina : naõ ouvia 
mais que converfaçÕes guizadas corn en- 
genhofas lifonjas , graças do tempo , e 
com o que os defaíifados chamúiaó bom 
tom. lim todas eflas con ver fações taõ 
defprefiveis , como frívolas, naõ fe pro­
feria huma fó palavra , que fizcfíe hu­
ma infeliz rapariga voltar ao caminho 
da viitude, donde fe perdera. Seria de 
crêr que até os mefmos fujeitos Litte-

ra-

130 J u l i a .

Styeitot L i t u r a i o s .  Injuriola  calurania íe r íj
P



ratos r  homens, que por feueftado, e 
Juzes deveriao fer os medres do genero 
humano , e dar-lhe exemplos de huma 
Virtude vigovofa , e incapaz de render­
ia- ás traças, e á doblez., feria de crêr 
<quc foraõ os primeiros, que entreti verao 
Julia neíte embrutecimento , e em con- 
íagrav com repugnante baixeza em altas 
vozes o elogio de luas criminotas fra­
quezas-?

■ Aconteceo ao Marquez o mefmo que 
âos amantes da fua qualidade. Tinha-o

I  ii af-

para as artes , fc ella cxprobaçaõ fe extendeiTe 
a todos os homens de letras ; mas alguns fe tem 
vitlo , com vergonha nao ló da litteratura , mas 
da decencia , e da humanidade » aíTentar-fe entre 
ps baixos parafitos delfas raparigas delprefiveis , 
que fó fad conhecidas pelos feus opprobrios ; ani- 
inallas ao vicio : fazer ern alta voz perante elias 
a apologia das fuas defbrdeos , n íf im  c o m o  a fa- 
tyra da honeftidade. Com a infame prote cçã o  
deffas m ulheres, que vendem os feus aftjg o s. h í' 
que ps nolios poctasünhos  cliegaó hoje a dar bra­
do , a condecorar a fua miferavcl vaidade com os 

. prefentes , que arrancárao ao fafto infolente da 
-for,tuna. Quando he que o talento fc aíTobcrbará 
com huma nobre pobreza : Qual riqueza póde 
comparar-fe com afatisfac,ao de fi próprio» E que 
prazer ha mais fuave do que o de tributar livre 
taffallagem í  virtudes?
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sffeiçoado a Julia , muito mais que a 
ternura , a vaidade : na pofle de feus 
encantos , defgoílou-fe delles , confer- 
vou com ella amizade ainda algum tem­
po por habito , e deixou-a por nova 
conquiíla, que naõ tinha mais mereci­
mento que o de fer mais defacreditada, 
do que a defgraçada viótinu da fua fe- 
ducçaõ.

Tinha Julia amado finceramente o 
Marquez : como naõ tinha experienda, 
naõ cria em deslealdade, nem em mu­
dança : eíle lance eíleve perto de fer 
para ella o de fua morte. Fica defam- 
parada , chorando tanto pelo Marquez, 
que até queria metter-fe no maior reti­
ro , preííes em fim a dar de novo en­
trada em feu coraqaõ ao remorfo, que 
até entaõ forcejara por arredar. AíTim 
nos torna a defgraça a encaminhar para 

,(a virtude !
Cahiò-lhe a venda dos olhos : def- 

vaneceo-fe a illufaõ. Reconhece Julia 
naõ ter fido a mulher do Marquez , e 
que naõ o ferá mais nunca. Inílantes 
houve, em que eíle erro abufára delia; 
•vê com magoa de feu cçraçaõ que fó



fora fua amada , c que nao eva outra 
coufa fenaõ huma rapariga deshonrada. 
Que imagem para a filha de Gorville ! 
Çorre a damnada Sovai, ferve-fe do feu 
jpoder , de todo feu engenho , ou para 
melhor dizer de toda vileza , e malda­
de de fua alma para enxugar as lagri­
mas de fua amiga , e violentalla a def- 
vanecer-fe do ellimavel defejo de tor­
nar á pratica da virtude : falla-lhe mais 
«que em tudo na fua formofura : e que 
império nao tem no coraqaó de huma 
mulher eíle meio ! arma contra o ar­
rependimento o amor proprio* conílev- 
nado , e toma em fim a fazer que fua 
docil difcipula adormeqa no mefmo fom- 

' no , de que queria defpertar.
VaÕ ao efpe&aculo : moílra Sovai a 

Julia huma defías creaturas entregues ao 
defprefo público, coberta de joias! A lli 

.tendes , diz-lhe ella , huma defaforadi- 
nha bem defcarada! Nao vedes que veio 
de propofito tomar aquelle lugar para 
infultar-vos , e quebrar-vos os olhos 
com feus diamantes?

Eflas repetidas práticas de Sovai ren­
d em  Julia a toda baixeza de fua fulfa
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óufania : apprefeíita-lbe efla traveça mu­
lher a D orival, e diz-lhe que era abfo- 
lutamente neceííarío Vingav-le do M ar­
quez , e das mulheres attrevidas , que 
oufaíTem de campár de mais luftre , 
que ella , e etitrar em competencia.

Era Doriraf do iMmero deíles info- 
lentes 'fãyoritó'91'dáJ-foTtuna , que nadao 
cm rios !Üè ouro e* cuidaõ que com 
ouro tudo fe adqüire. Comprou com ef- 
feito por àltó preço o merecimento de 
fer o vingador de Ju lia, afliítio ao contra­
to a devaqa Sovai , ficou a rapariga co­
berta de diamantes , e tudo perdeo o Iuf- 
trc á vifta delia.

Chegára a devacidaõ ao mais alto 
gváo: já naõ tinha Julia que defejar: 
fatisfeita eftava a paixaõ , que a domi­
nava pelo enfeite , e fado ; o enjoo , ef­
ta ferrugem (por affim dizer) annexa ás 
riquezas , e a tudo quanto fabe a luzi- 
mento:  ̂ e falfa felicidade , já lhe bia 
introduzindo n’alma o feu danado vene­
no : tudo a importunava , tudo a enfa­
dava ; juílo ca/ligo dos mentirofos pra- 
zeres, heranqa de huma fociedade de- 
Vaça ! Soou entaõ melhor aquella voz ,

que
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que nunca ceifara de murmurar no in­
timo de feu coraçaõ : teve Julia vigor 
para entrar comfigo em perguntas. De- 
balde perguntava a fi mefma que era 
feito daquella Julia creada no regaço da 
honeítidade, e iunocencia ; muitas oc- 
cafiões houve , que ficara aífuftada , por 
ter entrado em fi d e fu p ito , e deixava 
correr as lágrimas, de feus olhos. Era 
chegado o inftante , em que havia de 
•tornar a fi do lethargo do v ic io , e feu- 
tir todos os pezares , que acompanhaõ 
a perda da virtude. Huma occafiaõ 
extravagante deo prefià a efte venturofo 
fuccefíb.

Achava-fe hum dia á opera n’um 
dos melhores camerotes: fua formolura 
levava os applaufos de toda a platéa : 
aujrmentava feu triunfo a confufaõ das 
mulheres trahidas por ieu fecreto dil- 
fabor: a fua foberba fe regozijava em 
toda fua arrogancia: ouve a dous mau- 
cebos, que ficavaõ a feu lado n’um ca- 
merote viíinho eftas palavras.: Que tal 

.te parece , div;ia hum ? Naõ he hum 
portento de graças ? Que nao feia eu o 

tfeiihor D o rival! As mulheres defta caf-
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ta nao fe vencem fenaô a preço de di­
nheiro. As mulheres defta eafta ! Que 
expreffao nas melindroías orelhas da filha 
de Gorville ! Certo , refpondia o outro, 
que nao vejo aqui mulher mais amavel, 
que ella ; he a própria formofura ! Ah! 
he bem que o vicio desfigure taõ lin­
das prendas? Que defdita naõ he o nao 
poderem ,fer amadas de véras taes mu­
lheres ! Nao ha ternura fem honeftidade: 
quem teria cára de offerecer a „maÕ de 
efpofo a femelhante peíToa ? A  rapariga 
mais pobre , mais defpreíivel , q>ue ti- 
veíTe confervado a fua honra, naó feria 
digna de fe lhe preferir ? Quanto he pa­
ra fer chorada, pois naõ fe envergonha 
de todos terem os olhos fitos nella ! T o ­
maria por ventura a frivola curiofidade 
por eftima , e ponderaçaõ ?

Eílas práticas , e outras, de que he 
inútil fazer mencaÕ, deraõ outros tan­
tos golpes mortaes no coraçaõ da def- 
graçada Julia. O que mais vivamònte a 
magoara , eraÕ as palavras do fegundo 
interlocutor , tanto mais crueis para a 
fua fenfibilidade , pois naõ podéra dei­
xar de fentir a feu favor o intereíTe, que

al-



lgumas vezes temos, bem que a noflb 
pezar , c que géra em nós o defeio de 
agradar ao objecto d’uma venturofa pre- 
vençaõ.

Parte Julia a encerrar^fe em fua ca­
fa , e a dar livre curfo ás fuas lágrimas. 
•Contempla entad com pavor a enormi­
dade de feus defvai'ios, e a profundeza 

fdo abyfmo, em que tinhaó abyfmado fua 
mocidade , ea delenvoltura das paixfíesj 
rompe em foluços , grita, e diz .• ouvi 
a minha fentença ! hum raio me abria 
òs olhos : que horrores me cercao ! Sou

• da clafíè deíías raparigas perdidas , que 
nao tem pejo, que faô a hum tempo o 
divertimento, c o delprezo do público!

' efte enfeite procurado , cflcs diamantes, 
todo efte' va5 explendor naõ o póde 
enganar a refpeito da deshonra, que na 
minha própria opiniaó me avilta ! a mu­
lher mais humilde tem mais direito, 
do que eu , á eftima deífes homens, que 
todos os dias vejo a meus pés ! Todos 

.elies vem tributar-me fuas adorações , 
í fou o objecto dos feus defdens, o def-
■ vgofto dos fentimentos virtuolbs! Como 
'|« ie  trafpaííou o coraçaõ eílc defeonhe-
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cido moqo! he pofllvel que feja elle o 
que me fizefíè obfervar quanto me vejo 
humilhada ? taõ prevçpida me tinha fua 
phyfiouomía ! N a õ , naõ, ninguém fo­
bre a terra póde amar-me , eftimar-me, 
laftiinarrfe de mim í Ó meus queridos 
pais y.qqe adira vos( tenho delacredita- 
do ! Vòfio opprotwO fou , depois de 
ter In vido de vós-t.huma reputaçaõ fem 
nodoa! Viveis nó infortúnio! mas ah! 
que efta filha , efta culpuvel filha he a 
que conhece, a que refente a verdadei­
ra defgraça ! Perdi hum bem , que na5 
me ferá pofiível recobrar nunca em ne­
nhum tempo: ofífendi, manchei a pure­
za de meu nafcimento , dos meus cof- 
tumes: defauthorifei a nobreza d’almaí 
por ventura me eftareis chorando mórta 
a efta hora. Defgraçada de mim! Se fou- 
befleis, que ainda vivo , ó tona Mãi , 
refpeitavel Pai ! De fer eu viva entaõ 
chorarieís. Amado irmaÕ, fe ferás vivo 
para participar da minha vergonha ! Em 
tal aviltamento veconhccerias tu bem 
tua irmã ? Mas já naõ tenho Pais , naõ 
tenho já nada , a que me tenha. . . .  
no Univcrfo : que penfamento ! fou hu-

noa
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ftta defaventtirada , huma criminofa , a 
quem tudo deve rejeitar, tudo deve punir: 
a terra, o proprio Ceo fe interefía em 
ifteu caftigo.

Depois deftas triftes reflexões appa- 
rece em fim Sovai a Julia com aquellas 
•ignominiolas partes, que a cara&erifavaõ: 
atterrada com os crimes defta mulher rom­
pe com ella, e a eíle rompimento paf- 
mofo fepuio-fe o dar-lhe de roílo com 
as mais duras, e mais bem merecidas ex- 
probraçóes.

Queria Julia abfolutamente efcrever 
á fua familia , e cahia-lhe a penna da mão. 
Noticiar a feus Pais o feu arrependi­
mento , era fazellos fabedores dos leus 
erros, ao mefmo tempo que elles a ti- 
nhaõ por merta. Ah ! dizia Julia , fal- 
lando comfigo ; nao he melhor para meus 
amados Pais, e para m im , que elles me 
julguem na fepultura ? E naõ he na fe- 
pultura , onde com eíFeito me acho! 
Só lá , no centro da terra he que pof- 
fo falvar -me da vergonha , que me per- 
fegue.

Afpirava eíla infeliz a defprender-le 
•dos laços depravadores , que a tinhaõ

pre-
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preza ao vicio, e faltavao-lhe as forças. Pa­
ra qualquer reftituir-fe á virtude neceffi- 
ta de hum valor fuperior., huma vez que 
cahio na defgraca de abandonalla : vê de 
longe a virtude, como bum porto defeja- 
do ; mas para chegar a ç}le feria necefíàrio 
tentar esforqos*dobj^llos : fica no mar lar­
go expofto á tempeftade : e muitas vezes 
fe vem a morrer- füfpirando pela praia.

Quantos haverá entre os que lerem efta 
hifto iia, que reconhecêráõ aqui fua fra­
queza ! Quantas mulheres principalmen­
te , que fe deixáraÕ cahir nos mefmos 
erros, em que cahio a filha de G orvil- 
le , e que nefte inílante tem entre as 
mSos efta efcritura , gcmeráõ com Julia 
por naõ terem firmeza , e coragem ! Pra­
za a Deos que as lágrimas , que lhes fa­
ço chorar, pofíaõ efpertar o venturoío 
eftimulo , que as follicita para tornar á 
prática da virtude! Que bem perfuadidas 
devem de eftar de fer o arrependimento 
hum meio deexpiaçaõ nos olhos do Supre­
mo Ser, e ainda nos dos homens.Ninguem 
póde deixar de compadecer-fe , e ter em 
eftima aquelle, que ouve a voz dos re­
mo rfos •, .e. quando a natureza humana
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fofiè ta5 injuíía , e barbara , que lhe 
negaffe elle fentimento, o qual lhe he 
devido , reclame o teftemunho de feu 

; coraçao , e achar-fe-ha fufficientemente 
galardoado. Que o focego da confcien- 
Cia he fern contradicqaÕ a unica feli­
cidade verdadeira , de que nos he permit- 
tido -gozar.

Com eíle defâflecego interior pade­
cia a faude de Julia , alteravao-fe feus 
encantos : hia-fe todos os dias defvane- 
cendo nella a amável alegria , que tan­
to lüílre dava ás fuas prendas : huma 
profunda melancolia lhe deílruia quanto 
tinha de a?radavel : feu amante , feus 
adoradores , e toda efla multidão , que 
he numerofa em torno de huma mulher 
lin d a , debalde teimavaõ em perguntar- 
lhe a razaõ de taõ extraordinaria mudan­
ça ; que bem fóra eftava ella de reve­
lar a caufa. Tinha julia baftante conhe­
cimento da fociedade para faber que 
quando defcubriffe o que fe paflàva em 
feu coraçao , feria tratada por huma mu­
lher que joga a dignidade; o que em vez 
de ganhar-lhe compaixaõ , e eílima tor- 
«alla-hja para fempre digna de rifo , e

def-



defprezo: e naõ eftava ella taõ preftes 
a abalanqar-fe ao arrependimento, cou- 
la aíias fublime , que oufalíe .de lutar 
contra o ridiculo , que com a moda he 
hum dos primejros tyrannos do eipirito 
Francez. Fazer-lhe cára he principio da 
virtude: efte nobre esforqo fó pertença 
ás alma& vigoroías .‘ donde nafcem logo 
a muior parte doSserros, e crimes , fe- 
naõ da fraqueza ? Cure-fe eíle mal ar­
raigado no coraçaõ humano , e tornar- 
fe-ha capaz para acqoes grandes , e le- 
vantallo-heis ao maior auge do he- 
roifmo.

Eritra hum dia em cafa de Julia hum 
deftes defaíifados conhecidos por taes,  
que a rodeavaõ , com aquelle ar fami­
lia r, e infolente , que aos tollos aprou- 
ve chamar bom ar. E cntaõ , diz elle lo­
go ao entrar da porta , linda Rainha , 
vaõ continuando fempre cífes danados 
vapores, que confomem na verdade to­
dos os voíTos encantos ? E que demônio 
vos poem de hum parecer taõ agaftado, 
e rolto crime para tallar-nos razaõ ? A l­
gum tempo ha que andaes aqui a pré- 
gar-nos m.oral, feai advertillo : por mi»

J u l i a .



ilha honra! Naõ duvido que os vofíos 
fermões, feriaõ muito bellos, e adml- 
íaveis : tendes o talento de hum A n jo ; 
mas crede a que vos digo , deixai-vos 
ir  com a vofla arte de agradar, que he 
© que vos diz bem : hum fó lancar de 
«Ihos nos tocará i m ais, que eftas refle­
x õ e s, que fabena>Lao fublime. A h ,  por 
<)uem fo is ! já que-manta affeiçaõ tendes 
& ar rafo a r , razaõ he) que vos venhaõ fa­
zer corte.
> A  eftes abfurdos ditos, refpondia Ju ­
lia  com hum melancolico íilencio , que 
ás vezes interrompia com alguns fufpíros. 
■Perguntai-me já , continua Delcourt ,  

'<]ue aflhn fe chamava eíle fatuo, o que 
me fez imaginar o dezejo de apprazer- 
v o s : bem le póde fer indifferente, in-« 
fenfivel ; mas he neceflario infallivel- 
inente que huma mulher linda feja cu» 
tiofa : mortifico-vos , naõ he verdade.. . .  
Ora deveis de faber, linda Julia , que 
tenho no meu regimento hum filofofo 
d i primeira clafíe , o qual ainda naõ tem 
■pinte annos, e he. . .  . hum CataC , hum
■ exemplar de fifudeza , oh ! falia como 
^um livro, l í a poivm toáo o lugar de
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crêr que lhe voltaftes o, juizo j nao fei 
onde vos vio : o que fei he que arde 
fem dúvida em defejgf-de lanqar-fe aos 
voífos pés , e eu aqiai vo-lo trago de 
pés , e rnãos-attadp.,^ ajudai agora fe 
pódç, fer,que.^lgq«fti jyne.com mais me­
lindre.} pois vjVQ.jjftyfo de amores por 
vós , hpmolo-wfí aos meus con­
tendo res,, prend^ffrÉiloíofia ao vofíb car­
i o . . . .  aqui o efpcro para vo-lo appre- 
fentar.

Ainda Delcourt nao tinha . acabado 
d efallar, quando oprocuraõ &L, e.tor- 
na logo acompanhado de hum njancebo 
O fficial, que naõ tinha nada de corte- 
zaó : todo feu exterior reípirava modef- 
tia : fua nobre prefença tornavaõ mais 
iiitereíTame as moftras de trilleza que bem 
a feu pezar lhe efeapavaõ. Aqui tendes, 
minha linda , o Senhor Domai , torna 
Delcourt eu vo-lo apprefento , como 
hum dos meus bens amigos: pelo tnenos 
he fifudo, poíío que naõ o julgo fem o 
coraqaõ ferido.

Que lance para Julia! Reconhece o 
mefmo mancebo , que 110 efpectaculo. 
tivera aquella prática , cuja impreflaíJ



taõ feníivel lhe ficara n’alma • forccja por 
tornar a fi do defaflòcego , em que fe 
vê , feu gofto fora vingar-íe , e dar mof- 
tras a Domai de hum frio repudio; mas 
naõ pode deixar de render-fe aos impul- 
fos , que até entaõ naõ reíentira. Em fim 
fente-fe Julia arrebatada de hum doce 
enternecimeuto mais imperiofo talvez, 
que a violenta chamma do amor. Via-fe 
o Official igualmente commovido como 
Juüa : chega-fe a ella com aquelle ti- 
mido receio , que he lifongeiro obfe- 
quio para hum fexo, cujo melindre naõ 
abre maõ de coufa alguma , que póde 
affegurar feu triunfo. A converiaçaõ foi 
vaga, e indeterminada , como faõ eífes 
entretenimentos privados de calor, e v i­
cia , ajuntamento de‘palavras fem fentido, 
■que aííaz faõ á fociedade para efpertar- 
lhe o enjoo , e que fó agradaõ por con­
venção.

Hia-fc todos os dias tomando cada 
"vez mais féria a amifade de Julia com 
Domai. A pezar dos esforços do amor 
'proprio, que naõ fe cfquecc de feus re- 
ientimentos , tinha Julia perdoado, 110 
jnterior de fcu coraçaõ , ao Oilicial , e 

T O M . 11. K cl-
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cila mefma fe admirava diíTb. NaÕ fc 
tinhaõ até entaõ vido íós hum com o 
outro. Nem a defgraçada filiia de Gor- 
villc deixára de obfcrvar que Domai 
fazia com muito ardil em todus feus dif- 
cuifos elogios á virtude : o que eva af- 
íáz directamente darj.de rodo á mal af- 
furtunada Julia com feus erros. ’ Torna­
da porém que fofíe a f i , que lágrimas 
naõ chorava ! E naõ podia aborrecer a 
m aõ, que affim lhe magoava o coraçaõ. 
Situacaõ edranha!

Dava-fe hum dia Julia mais que nun­
ca a edas dcfconfoladoras reflexões , que 
lhe punhaõ diante dos olhos o excedo 
de fuas faltas , e deixavaõ em fua al­
ma o fecreto tormento dos remorfos': 
ouvia os gemidos da fua família : via 
correr as lagrimas de toda ella : de íi 
mefmo tinha horror; e nedes horroro- 
fos inftantes appavece-lhe Domul. Sente- 
fe defadocegada , naõ oufa de erguer os 
olhos , e entra n’hum entfemecimento. 
Percebe Domai a fua perturbacaõ , e 
intenta retirar-fe. Naõ , Senhor , diz- 
lhe Julia : eíperai , deixai-vos edar; que 

fa volia prclença . . . .  adoçará talvez â
pe-
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peçonha , que me envenena a vida. E 
ao proferir eílas palavras , nao fe atre­
via a por os olhos em Domai , o qual 
na5 referida menor inquietaçaõ , e aca- 
nhamento : hum, e outro ficaõ por al­
gum tempo fem fallar. Rompe todavia 
Domai elle filencio com a mais viva 
eXpreíTaõ de fentimento ; — - Que , Se­
nhora ! Seria poííivel que vos vitfiis co­
berta de pezares, e triíleza , e que em 
minha maõ eiliveííe o livrar-vos, e con- 
fular-vos ? AíTáz vos inítrue o meu def- 
aífocego , do que fe paííà cm meu co- 
íaçaõ. Muito tempo ha que me abrazo 
em defejos dc aclur occafiaõ de defeo- 
brir-vos os fegredos de minha alma : 
fó vós , vós fó a trazeis enlevada , e 
captiva: excitaíles em mim hum interef- 
fe taõ terno , taõ refpeituofo , de tanto 
melindre ! A affeiçaõ mais enternecida , 
mais pura he a que me anima . . . .  Se­
n h o r, interrompe-o Julia com voz amo- 
rofa , e terna , bem mudaíles de raa- 
jtieira dc ajuizar a meu refpeito ! de taes 
fentimentos naõ mc daveis moftras . . .
—  Como aíhm , Senhora ! —  Quando 
sxne viíles á Opera , as reflexões, que 

K ii com-
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commuuicaftes ao voíío antigo... Nay 
a deixa Donul acabar , e lanqando-lc- 
'lhe aos pés: V e jo , d iz , vejo, Senho­
ra , que me ouviftes : naõ vos engana­
rei por certo com vil mentira. Tudo 
difle contra vós : contemplai-me embo­
ra como o homem, mais cri mino Io , 
mas lede no meu coraçao ; que hum fó 
lançar d’olbos vos certificará do império, 
que tendes íbbre mim. Nunca me vi taõ 
captivo de tantas prendas: tudo me conf- 
trangia a tributar-vos a mais pafmoía 
vaflallagem j perdoai-me tal arrebata- 
roento , que naõ pude fer fenhor delle : 
indignei-mc contra a fórte por naõ ter 
uni do a tantas perfeiçces juntas. . . Cho- 
raes, Senhora ! —* Sim , diz Julia , ve­
jo que naõ tenho nada , que perdi a 
v irtu d e ... Naõ deixei de conhecer o 
que ella era , e a d o r, a vergonha , o 
opprobrio feráõ agora ifleparaveis de 
minha vida para fempre. Ah ! que mui­
ta razaõ tiveíles para defprezar-me , e 
aborrecer-me! Eu mefma.. . .  Defprezar- 
vos eu , Senhora , e aborrecer-vos ! 
quando fois capaz de abrir os olhos a 
iclpeito dos voflbs erros. Fallai , Se­

nhor,
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nhov , fobre as. minhas maldacks ; que 
eu naõ poderei expialias ! Nau , naõ 
tendes, Senhora , que temer o defpre- 
20 : voíTà alma dá entrada ao arrepen­
dimento : aííTtz he ifto para mereccrdes 
eltima. —  Eílima , Senhor ! nunca 
mais tornarei a cobrar bem taõ precio- 
fo ; ah ! que outro tempo houve que 
ma negárao ! - — Tende por certo que 
,vos haõ de eílimav , fe tiverdes animo 
para render-vos aos ditofos eílimulos , 
que neíle inítante vos eílaõ inquietan­
do. Mas fer-me-hia permittido pergun- 
tar-Vos huma pergunta, Senhora ? C o­
mo , qual fatalidade, que trifte circunf- 
tancia foi parte para que tendo vós al­
ma taõ nobre , taõ fenfivel, trveííeis... 
era a eílimavel Julia feita para fer o ex­
piar da virtude. —  Sem dúvida que amo 
a virtude, fei quanto ella he apprecia- 
v e l‘, naõ tinha eu mais que feguir as mi­
nhas primeiras pizadas ; perdi o cami­
nho : o mundo, e a mocidade , e o ex­
emplo , huma antiga , huma indigna 
;amiga, tudo me enganou , me precipi­
tou 11’hum pego de defordens continua­
d a s ... que a vida me cuílaráõ. M uito

tem-
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tempo ha , Senhor , que fecretamente 
gemo , e choro a minha fórte , e o fal- 
íb luzimento , a fociedade , tudo me 
importuna , e enoja , cxcepto a vofia pre- 
fença , que fe me tem feito necefíària, 
pofto que pareça dar-me de roílo com  
minhas faltas : feja affim , Senhor , re- 
pvchendei-mc , naõ ófheis á minha fen- 
fibilidade • reprefentai-me fem rebuco 
quanto fou culpada : nao me occulteis o 
guio de baixeza , a que defei : O h , que 
afííiz nao me podeis caíligar, aflaz na5 
podeis fa?er-me em pedaços eíle cora­
çaõ: minhas la g rim a s .S im  , as minhas 
lagrimas nao entemeceráÕ nem o C e o , 
nem os homens.• tudo eílá acabado pa­
ra mim , eterna ferá minha vergonha.. .  
eílou aviltada nos olhos de todos , até 
nos meus ! . .  . O tornar generofamente 
á prática da virtude nos reditue a efti- 
rna pública , a eílima de nós mefmos... 
Naô fois a unica , que a fedueçaõ , e 
roim exemplo metteo em roins cami­
nhos •• mais de huma familia ainda hoje 
choraó a perda de algumas donzcllas , 
que feu nafeimeuto , e educaqaÕ pare­

cia
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cia que eraõ obrigados a aíFerralIas para 
'fcmprc á honefliciade.

A eftas ultimas palavns , olha Ju ­
lia para Domai., c deixou defatíogav o 

^coracaõ dando hucu «it;arh«vtl inlpiro.-- 
\Ah ! Senhor , diz.ella , eflè o golpe mor­
tal , que me tit»; .a vida. Tenho huma 
iamiHa . .. huma.rif&milia rcfpcitavel , e 
ivim a fer a dcthoivra,delia •, meus Pais...

He necefíario , .Senhora , di/.-lhe 
D o m a i, tornar para elles , profirar-vos 
{a feus pes , reílituir-vos ao regaço da 
.virtude , á qual dareis encantos, fareis 
amalia.—  Que ! Julgaes , torna a infe­
l iz ,  julgaes que a minha defefperaçaõ , 
meus vivo s, e fuicéros remorfos íeriaõ 
capazes de obter a meu favor o per- 

. dao de taõ virtuofos Pais , qu£ cu co­
bri de opprobrio ? —  Naõ o duvideis, 
Senhora : que corações naõ vos ganba- 
riaõ taõ nobres fentimentos ? Ah ! fe 

-minha irmã ajui/ára como vós.., Ten- 
.des alguma irmã ? —- Que he ca ufa cie 
.todas as minhas defdilas, e cujos erros 
^me eftaõ chamando à lepultura : a ella 
Jevou minlu Mui , e para ella cflá a 
aponto de fazer dcfccr hum velho def-
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graçado , meu P a i, que a chorava múr- 
ta , que fem poder defcobrir o lugar y 
onde habita , foube depois que v ivia, e 
que vivia para noffa deshonra : ella me 
forçou, ajunta Domai ,  arrazado em la­
grimas , ella me forçou > a mudar de no­
me....— r Nao vo&i chatuais, Domai ! fe 
pudcífeU.—  Na(i<vy6etahora.—  Ó meu 
Deos ... E  ... corpo; vos chamais ? ... —  
G orville... A h ! meu irmaó ! Cae Julia 
fem fentidos.

Fica Domai qual homem ferido de 
hum raio. Torna Julia a abrir os olhos, 
e lançando-fe aos pés de feu irm aõ: 
S im , meti irm ao, huma defgraçada ir­
mã he a que cftais vendo , huma ir­
mã criminofa , a filha dc Gorville , a 
quem já nao rcíla mais que defejar fenaó 
a mórte , cujo ultimo fufpiro ferá por 
v ó s , pela virtude : metto ja debaixo dos 
pés eftes teílemunhos de minha vergo­
nha , e deshonra (  tira de li os diaman­
tes , que trazia , o feu collar , todos os 
feus enfeites , e atira com elles longç 
de f i ), Já naõ mereço , meu irmaõ., 
que me deis o nome de irm ít; porém 
fenaÕ me amais , fenaÕ me eílimais ,

pe-
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ipelo menos chorar-me-heis.;. Corro a 
.abraçar o e fiado xnais v i l . . .  naõ pode- 
jrei recobrar nelle a minha honra; a h ! 
;que a perdi, çootinúa cila afiogada em 
foluços ; perdi a minha honra. Apertan- 
■do-a entaõ Domai entre os braços , e 
gemendo cora e lk  ', apenas pode d izer: 
A h ! minha irmStirQue ! diz ella , aín- 

.■me chamas tua irmã > ó meu irmaõ, 6 
jrmaÕ afíaz fobejamente generofo ! Aqui 
tens , até onde me trouxeraõ a minha 

tfraqueza , o amor da fortuna , e algu­
mas prendas , que fe me tem tornado 
odiofas ! Elias faõ a origem de todas 

-minhas defgraqas , da minha perdição! 
Mas dize , eíics queridos Pais.... fó de 
proferir feu nome toda me eftreineço ; 
como que os eftou vendo levantados fenv 

\pre contra mim.... Ah ! he poíTivei que 
eu foíTe caufa da mórte de minha iv!ãi! 

-Deixa-me , meu irmaõ , morrer aqui 
aos teus pés , que ja naõ pofio fuppor- 
,tar mais a vida: já naõ fou digna nem 

, da luz , que me allumia , nem de ti ; 
;;quero, quero morver aqui a teus pés, 
f«áfFogada em lagrimas.... deixa-me. Dan- 
( (̂to-lhe Domai os braços para levantal-

la ,
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Ia , e olhando ternamente para ella : —  
O pezar, e arrependimento , já te dilTe, 
pódcm reparar as faltas... vem ...que eu 
te guio ao leito da mórte do noíío mal 
aílortunado Pai. Que dizes tu , meu 
Pai... —  üílá para expirar ; vieraõ a 
fa b e r... do que devamos de efquecer- 
nos : minha Mãi hc tnórta, lua dôr, e 
magoa a matou „ e meu Pai veio a Pa- 
riz para iníormar-fe ..  . para acabar a 
vida em teus braqos, minha irmã : naò 
te entregues á defefperaçaõ ; que elle 
ainda te ha de v e r, e perdoar-} ainda te 
ama.

Abraçados ambos hum com o outro 
choravaõ amargamente: queriaõ fallar, 
e os folucos embaraçavaõ-lhe a voz. 
Falia , em fim , outra vez Ju lia , e d iz; 
T u  verás, meu irmao, que eu era feita 
para merecer fer tua ... Para que entrei 
eu nefta fatal Cidade ? Oh ! defgraçada 
parente que m>6 poíía eu reílituir-te teus 
damnados benefícios , e tornar áquella 
indigencia , que me honrava ?

Deixa Julia feu irmao , remette os 
diamantes , que tinha aos feus leduéto- 
res, defpedc os feus criados, manda ven­

der

i54 J u l i a .



der Teus moveis , toma o veílido mais 
funples , e corre para Domai.—  Algum 
dinheiro tenho , diz-lhe ; terá meu Pai 
neceílidade delle ? Que me dizes tu , 
torna-lhe o mancebo com huma eípc- 
cie de cólera ? Manda repartir eííe di­
nheiro pelos pobres: uífim poíia elle ex­
piar ! ... —  Eipera , meu irmaõ ; nfíaz 
nao eílou humilhada ? Juíliílim o he o te a 
melindre : receei que meu P a i... Em 
quanto tiver huma gotta de íangue nas 
vêas , infla Domai levantando a voz , 
vendella-hei por amor de meu Pai ; mas 
tu o oflcnderias...— Nao acabes; nao, 
nao me digas nada ; bem f e i. . .  o que 
ío u ; defgraçada creatura, que perdeo os 
direitos da humanidade , entregue ao 
defprezo , afíVonta dc toda natureza , 
huma mal aventurada. .. que aflaz naõ 
morrerá cedo ; naõ meu irmaõ , nau em- 
bebas o punhal em meu coraçao ; que

• ainda tenho dc viver alguns dias.... mas 
com que olhos me verá meu 1’ai? —  
Com olhos de ternura , diz-lhe o irmaõ, 
como fua filha

Entra Domai a dar miuda conta a 
fua irmã de tudo quanto lhe di/i.- ref-

pei-
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peito, Tinha G orvillc por alguus meios 
indiredos recebido a noticia de fer cila 
viva , e de dcfmemir feu nafcimento , e 
educaçaõ; ainda flu^tuava na incerteza , 
c era vindo a P a iií  , onde o pezar lhe 
hia finando (eus dias,, pata certificar-fe 
da fórtC; de Jtilfia.,, .^ ^ d u zilla  aos feus 
princípios de hoflçftí^de , quando tivefíe 
lido taõ infeliz,. fe tiveife arredado 
delles.

Chega a correr hum Ecclefiaftico : 
Em fim , diz elle, tive a fortuna de achar- 
vos , Senhora : dignai-vos de acompa­
nhar-me , vós, e voíTo irmaõ : naó fe pó­
de perder tempo; e melhor acçaò nao po­
deis obrar: ides quietar huma alma de- 
fa fio cegada.

Como que Domai , e fua inma ficá- 
raõ fem faber o que fizeífem. Aperta 
com elles o Ecclcíiaílico : cedem am­
bos , e elle os guia n’uma caleça aos ex­
tremos de hum arrabalde , onde fe apeaõ, 
vaõ por hum corredor efeurò , e eftrei- 
t o , e fóbem ate o quinto andar , entraõ 
n’uma efpecie dc celeiro, onde tudo da­
va indicios de mifevia. Sai huma voz tre­
mula de quem eltava expirando no meio

de
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de huma cama , que dava moftras de 
íumma pobreza. —  Ah ! Senhora , quan­
to tenho de dar graças a Deos , por ter 
occaíiaõ antes de expirar, de pedir-vos 
perdão de minhas maldades todas! Aqui 
tendes , Senhor , continuou a moribun­
da , voltando-fei para o EcclefiaíUco , e 
com a voz afíbgáda em foluços ; aqui 
tendes a mefma virtáde , que eu corrom­
pi , que arraílei á fua ruina com minhas 
abominaveis follicitacÕ es.. Sovai. «ri- 
ta julia , em que eítado ! —  Sim , Se­
nhora minha , eu fou aqucila mileravel, 
que vos arraftrei para a defordem , e 
vos precipitei no abyfmo do vicio : já 
recebi diííb o caftigo , que fcrá por ven­
tura o meííàgeiro de meu eterno fup- 
plicio. Bem vedes a efnantola indigen- 
cia , a que me vejo reduzida : efíe o 
frmíto de fmcoenta annos de enormida­
des , e daninadas iravefTuras, e deiles iíti- 
coenta annos ei!ou preítcs a dar contas 
ao Juiz Supremo. Em toda minha vida 
certo que naõ haverá hum dia , hum 
fó dia , que naõ deponha contra mim 
(forceja entaõ a defgracada por animuv 
à voz extin ta.) T ive a noticia, Senho­

' U  1  I Ai 1 5 7



ra , de teres achado voflo irmaõ ; e de 
vos teres reílituido á prática da virtude, 
e bufcado aquelle D eos, que me caíli- 
ga , e a quem vos voubei. Defarmallo-ha 
o voílo arrependimento; mas eu , def- 
graçadít cie mim ! que devo efperar da 
i'i:a niiíericonjiii í< Islw  , naõ tenho que 
eípcrar perdaõ : eft.oaícjeitada para fem- 
pre ! naõ contemplo , n’outra coufa fe- 
naõ n’mna eternidade de tormentos !

A eílas palavras deixa cahiv a cabeça 
fobre as mãos , os olhos desfeitos em 
tious rios de lágrimas. Mata-fe o cari- 
tativo Eccleíiaílico por confoialla :poem- 
Jhe diante dos olhos hum Deos clemen­
t e , de infinita bondade , íempre pvom- 
pto a abrir o feio de fua paternal cle- 
mencia ao arrependimento. Ouvia-o So­
vai com attençaõ , beijava com grande 
devoçaõ o Crucifixo ; mas entrando ou­
tra vez no furor da dcfelperacaõ, arre- 
dava-o longe de fi. He impoflivel , di­
zia , que elle me perdoe ! Ouço retinir- 
iiic nos ouvidos a minha condemnaqaõ ! 
Vejo abrir-le a enxovia ; como que vou 
já caindoneila ! já me yaõ arraltando . . .

on-
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onde me efconderei ? Para onde hei dc 
fugir ?

Lanca-fe a Julia eíla defgracada mu­
lher , toda pálida , tremula , fóra de íi, 
que já naõ era mais que hum efqueleto 
■vivo. Levada logo Julia da compaixaõ , 
efquccendo-ie da averfaõ , que tinha a 
huma m iíeria, que aííim defgofta , at- 
tendendo fó ao infortúnio na pérfida ami­
ga , que fora caufa da fua rui na , dá- 
lhe os braços, e chora fobre ella. Naõ 
o eftaes vendo , dizia Sovai, toda ater­
rada ? —  Tomai alento, Senhora , re­
conhecei-me • crede que fou fenfivel ás 
vofias penas, e que farei quanto me tor 
poflivcl para luavizalkis. —  Ah! Senho­
r a , vós fois a que eu quiz deitar a per­
der comigo ! Eu fou a culpada cm vof- 
fos erros : aeova me caílitiará Deos . . . .

o »   ̂ y »

para fempre. E voltando-lc para Doma!, 
•diz ; Aqui o declaro , Senhor , que eu 
■fó fou a culpada: nao houve diligencia, 
que eu naõ iizeííè por dc li ruir os virtuo- 
ábs eltímulos de vofla irmá , e roubal- 
'Ja á fua familia , á honra, á religião, 
.cujo poder todo hoje íinto. —  Naõ f il­
iemos nas nuííks faltas , diz Julia a cho­

va r ,
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iav •, cuidemos fó em applacar a ira do 
Cco. Ah ! que le eu fora taó virtuofa, 
como vós dizeis , nunca me arredára do 
caminho , em que me mettêra a minha 
familia , que nada tinha digno de fer re- 
prehendido. E pondo-fe depois com os 
joelhos cm terra. Ó meu Deos , diz , 
aqui imploro o perdaõ para nós ambas: 
muito te temos ofFendido : apraza-te o 
ouvir noílos gemidos, e clamores , os 
quaes cheguem até onde eílás. Orai , 
Senhora, comigo ; que o Ceo terá pieda­
de de nós-, elle fe deixará dobrar á vif- 
ta dos noííos remorfus.

O Ecclefiaílico , e Domai eftavaó co- 
ino immoveis, e pafmados noqueviaó, 
eouviaõ. Era com efíeito coufa para vêr, 
e intcrefiàr, huma rapariga, que no maior 
luílre da formofura, penetrada do arre­
pendimento , aftogada em lágrimas , no 
mais entranhavel abatimento fe encami­
nhava ao Ceo com tal unçao, taõ pou­
co íentída das almas mundanas. Queria 
Domai levantar fua irmã. —  N a õ , meu 
irmaÕ , iníla e lla, afíàz naõ pofíò alagar 
a terra com minhas lágrimas ; naõ fora 
obrigaçaõ minha rcfifiir com. vigor, com«



bater, e até embaraçar que efta defgra- 
çada corra á fua perdicaõ ? A mim me 
tocava o ibflella em meio da fua fraque­
za ; que voflà irmã , a filha de GorvTile, 
era feita para fervir de exemplar , e 
chamar á virtude os que delia fe arre- 
davad.

Torna Sovai â entrar em pavor : o 
roflo tem já coberto das fombras da mor­
te : recreíce fua peítürbaçaÕ : hiriiíaõ- 
fe-lhe os cabellos ; e gritando , diz : 
Acudaõ-me , acudao-me. Lança-lhe o 
Ecclefiaílico agua benta. —  A i! que me 
queimo . . . .  torna ella : as chammas me 
abrazaõ . . . .  ó meu l)cos ! . . . Condem- 
naíle-me . . .  ai ! que caio . ..  vou-me pre­
cipitando n’um abylmo. . .  Quem me dá 
a maó , quem me foteorre !

Efpira finalmente a malaventurada , 
dando elpantolos gritos , e torna-fe 
n’um medonho objec‘lo , do qual lbgem 
a toda preífa ju lia  , e Domai , afiàz conf- 
•ter nados.

O Deos ! dizia Domai : que fim 
Yem ter a maldade! A fraqueza , o ter- 

j io r , a dclefperaçaõ cercaõ-lhe feus ulti- 
jnos inllantes! Como he diflercine a vir- 

T O M , 1L  L  tu-
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tude , que fcmpre ferena , feinpre fc- 
gura dc fi mefma , entrega a fua alma 
fem esforqo , fem defaílbcego , como 
hum depofito , que o Ceo lhe confiou! 
A  eíle exemplo , dc. que fois teftemu- 
nha , minha irmã , he que devem atten- 
der efícs fuppoílos venturofos, cuja ven­
tura nos gabad , c que muitas vezes nos 
eílimulaó á inveja bem fem razaõ. Que 
creatura cordata defejaria fincoenta an­
nos de huma vida aííogada na oppulen- 
cia , e prazeres , a qual houvcííe de vir 
a ramattav-fe 11’uraa mórte, como cila? 
E  quando nao houvefie para os viciofos 
outro fuplicio mais que a continua per- 
turbaçau, e defaílbcego annexa á fua ex- 
iílencia , quem nao preferira á fua íitua- 
ç.iõ a confidencia fo cega d a de huma vir­
tuofa pobreza ?

Chegaõ os dous irmãos á cafa de 
Gorville. Entra Domai n’huma peque­
na camera , que nclla havia, antes de 
chegar onde eílava efie velho, h  que­
rendo Julia fazer o mefmo, naõ conlen- 
te feu irmao, dizendo-lhe: Elperaaqui 
hum pouco , minha irmã. —  Como , 
a ílu ii! torna-lhe cila , retardas-me o mo-

men-



rnento de voar aos pés de meu P u i! —  Lo­
go o verás : bem iabes minha irmã. . . .  
poupa-me o difíàbor de te lembrar . . . .  
efta primeira vifta requer algumas cau- 
télas.

Algumas cautelas , diz Julia com fi­
go ! Kis-aqui onde me guiáraõ minhas 
faltas ! Vêr-fe huma filha obrigada a re­
tardar o inftante de apparecer aos olhos 
de íeu Pai ! Temer-fe de ofiendellos! 
ah! miferavel Ju lia , e aíiáz fa3 tantas 
mágoas, tantos golpes, que no coracaó 
recebes ?

Abre-fe em fim a porta. fi quem ha 
de ver fkhir, quem ha de reconhecer a 
defgracada rapariga , dando hum grito, e 
querendo efeonder o rofto ? Marianna ,  
Marianna , que mais eftimavel , mais 
affeiçoada que nunca a G arville , que­
ria acabar os dias em feu fervico , e ti­
nha vifto Julia ainda virtuofa : —  Sois 
vós Senhora ?

Calie Julia fobre huma cadeira op- 
prímida de vèr-le cm tal iituaçaõ. Tei" 
de que envergonhar-le, cobrir-fe de con- 
fufao á vifla de liuma criada : que tor­
mento? lira Marianna, a que fuppria o
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lugar da filha dc Gorville , e Julia neíla 
occaiiaõ inferior á cveatura mais deípre- 
fivel. Sim , Marianna, refpondeo ella , 
abaixando a cabeça , e chorando amar­
gamente , eu fou . . . .  cu íou , que naõ 
oufo de olhar para t i . . .  . Oh ! como me 
humilha a tua preleuça ? T u ,  Marianna, 
naõ cahiíle no erro * c tua deigraçada Se­
nhora. . . .

Naõ fe attreve a profeguir. Lança-fe- 
lhe entaõ Marianna ao pefcoço, os olhos 
aflorados n’um mar de lágrimas : Senho-

O  O

ra , Senhora , d iz , perdoai-me efta ac- 
çaõ : muito defgofto nos tens cauíado ! 
A h  ! que a Senhora he mórta , acabou 
leus dias com o voíTo nome na, bòca , 
e pedindo ao Ceo que a deixaíTe v ê r, e 
abraçar ainda íua querida filha ; chorava 
por vós. . . .  a Senhora Sublinhi he quem, 
foi caufa de tudo ! Bem receava eu que 
a vivenda de Pariz, e eíla tia vos foífem 
prejudiciaes. Mas , minha querida Senho­
ra , a junta ella , apertando-a entre os bra­
ços , naõ vos entregueis á dor : eílais 
muito arrependida , naõ he iílo verda­
de ? —  A h ! Marianna, Marianna, que 
he o arrependimento á viita de huma,

v i­

1^4 J u l i a .



vida innocente ? He neceflàrio que eu 
morra , que me vá efconder nas entra­
nhas da terra. —- Quietai , Senhora , 
eíTa defefperacaõ : que o Senhor naõ dei­
xará de ter grande prazer de tornar a 
ver-vos , perdoar-vos-ha ; elle he taõ be- 
niVno ! Naõ he Deos taõ mifericordio-O
fo ? Em que imíporta cuidar he em con- 
folar voíTo P a i, que fempre vive no in­
fortúnio: eftá de cama : achallo-heis mais 
doente ainda de dor , e magoa , do qus 
de velhice. Oh ! meu querido Senhor ! 
que naõ poíTa eu confervar-lhe a vida 
á cuíta da minha ! Confundem-fe en- 
taõ as lágrimas de Marianna com as de 
Julia.

Apenas Domai entrou na camera de 
feu Pai .• Eia : filho meu , tens algumas 
noticias, que d a r-m e?... Ella he caufa 
de minha mórte ! dar-fe-ha cafo que me 
quizelTem magoar o coraqao com algu­
ma noticia fuppoíia ? Tanto havia de 
ultrajar minha filha os feus parentes ! 
Naõ me rcfpondes ! Choras ! —  Tudo 
he mais que verdade. He viva , d izG o r- 
-ville ! Minha filha nos deshonrou ! ah ; 
<jue naõ tomo mais a v e lla , D om ai.. .
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dize filho, fabe ella as lágrimas, que 
me cufta. —  Sabe que fois o Pai mais 
refpcitavel , mais fenfivel , mais digno 
de fer amado, c que de todas as rapa­
rigas he ella amais culpada; mas , meu 
P a i,  aqui nosrcftituem Julia os remor- 
fo s : reconhece * chora fuas culpas, e to­
dos feus defejos fe ramataõ em morrer 
de arrependimento depois de ter-vos vif- 
to. —  Naõ , Domai , já te diífe que naõ 
torrio mais a vella . . . .  taes erros faõ 
indifculpaveis.. .. Sente ella toda a enor­
midade de feu deteílavel geaero de pro­
ceder ? —  Bem penetrada eftá delia, 
meu Pai. —  E deve d’eftav. Ter rece­
bido taõ fifuda educacaõ, ter fido crea- j  7
da no regaço da Mai mais virtuofa , e 
pafíkr de repente a tanta devacidaõ! . . .  
Tem  elia noticia de mim ? Ah ! que a 
minha fórte pouco deve de interefíàlla.
—  Vós fois , meu P a i, quem ainda lhe 
foftem a vida : torno a dizer-vos, tnoi- 
re de pezar, e dor, e aos voffòs pés he 
que ella quereria expirar. —  Ah •' Domai 
fou eu o que tenho de pôr fim a huma 
carreira de dores . ..  havia de envene­
nar-me lua vifta os derradeiros inílantes

de
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de minha vida . . . .  Nao dizes tu que 
ella efti arrependida ? . .  — Tem o coru- 
çaõ defpedaqado dos remorfos mais vivosj 
caufa compaixaõ . . . —  Deos perdoa, 
meu filho; fe eu juigára que elle tinha 
illuftrado efta infeliz rapariga . . . .  por 
ventura mais que feu coraqaõ , a fraqueza 
de fua idade , o máo exemplo a tenio 
arraftado ao vicio j era ella nafcida para 
amar a virtude, e naõ arredur-fe delia 
nunca. Filho . ..  e onde eftá eífa filha... 
que me era taõ acceita ? A voiTòs pés, 
meu Pai , diz Julia em alta voz , pois 
ouvira eftas ultimas palavras , e correndo 
para o leito , a voflbs pês, com a face 
contra a terra, opprimida de fuas pró­
prias faltas: enormes faltas! implorando 
a voíia clemencia , como a do mefmo 
Deos , e afpirando unicamente a morrer 
na voífa prefença . . . .  Minha filha, diz 
Gorville , eftcndendo-lhe os bruços J mi­
nha filha • . , . es tu ! .. . —- Ah ! que 
me tornei indigna defte nome : tenho- 
vos coberto de opprobrios; a tudo fal­
tei , á honra , á terra , ao Ceo ; golpe 
•mortal dei nas entranhas de minha M u i.. .  
& minha vida hc irrcparavel, fó me refta

íe-
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fepultar-me no mais defconhecido , e hu­
milde retiro ; mas , antes de ir parar a 
fepultura , quiz vêr-vos, adorar-vos hurna 
vez , dizer-vos que mettida entre os 
meus defvarios nunca vos arredei de meu 
coraçaõ , nem a vós , nem a huma Mãi 
mal afíortunada.. .  v Ah J meu P ai, meu 
Pai ! Peqo-vos a Deos , e a vós , hum 
perdaõ. . . .  Deos naõ mo negará 
naõ mo negueis tambem meu Pai : expi" 
re eu com efta confolaçaõ!

Naõ levantava Julia os joelhos do 
chaõ , e feus olhos regavaõ com rios de 
lágrimas a terra. Nao tendo Gorville vi­
gor para fallar, olha enternecidamente 
para ella , como que vacilla hum pouco, 
dá-lhe benignamente huma das mãos» 
que Julia chega amoroíamente á boca» 
e humedece com feu pranto: naõ dá o 
velho mais refpofta que fbrcejar por !e- 
vantar-le, e apertar a filha entre feus bra­
ços. Efte filencio taõ expreflivo , que 
tanto toca o coraçaõ vem-fe a interrom­
per com foluços : entraõ tam,bem Domai» 
e Marianna a folucar ; diz em fim o ve­
lho : Minha filha , Deos te perdoe, af- 
íun corao eu te perdoo ! Julia porém

mal
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énal pode dizer : Ó meu Pai ! que nao 
me rejeitas, naõ mè exclues da tua pre- 
fença, e que me perdoas ! Iíe i de morrer 
com o nome de tua filha !

A dôr , e alegria produzirão em 
Gorville effeitos igualmente temerofos

___ O
para fua faude. Naõ lhe largava Julia a 
cabeceira da cama : incxauviv-el era a 
origem de feu pranto; chorava com el­
la o Pai , e naõ ceifava de tomalla nos 
braços. Foíle-me reflítuida, dizia elle! 
receberás os meus últimos fufpiros ’• —  
O meu Pai ! eu fou a que efiou perto 
dc pôr fim a huma vida , que nao poífo 
expiar ! N a õ , naõ haveis dc morrer, 
meu Pai, vivireis para dar-me que fen- 
t ir ,  e chorar. liípero que os últimos inf- 
tantes dos meus dias vos faraõ efque- 
cer . . .  ah ! vi virá depois de mim a lem­
brança de meus erros : o extremo dc 
meus remorfos naõ me falvará de huma 
memória denigrída para fempre !

Arrebatado cada vez mais o velho 
do amor paternal, forcejava por confo- 

•■Jav Julia , fallando-lhe na fua ternura, 
e na bondade infinita do Soberano Ser. 
Chega em fim áquelle medonho efeolho,

on*
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onde vai dar, e reduzir-fe a nada tudo 
quanto exiíle. Ficaõ Domai, e fua irmã 
inconfolaveis. Filhos , fejamos Chriftãos, 
fitemos os olhos no C e o , diz-lhes G or- 
ville : lá he que havemos.de fer com- 
penfados dos fonhos da terra-, a mórte 
nao he nada ; o que nos deve importai" 
he o noííb futuro deítino; nas mííos do 
meu Deos ponho o meu ; quiz elle que 
eu morrefTe contente, pois tornei a vêr 
minha filha , e ella chora fincéramente 
os feus erros. Conhece, Julia , deixa-te 
penetrar de todo o apreqo da virtude ; 
que e(ta he a origem , e o manancial 
de verdadeiros prazeres. T u  o experimen- 
tarás ; verás que todas as illus6es do 
mundo naõ valem a ventura de eftar 
cada hum bem comfigo , e fó de Deos 
he que nos póde vir efta felicidade. Ó 
meu Deos ! continua o velho, já expi­
rando , e anafado cm lagrimas , queri­
do bemfeitor meu , acaba a tua obra: 
delia naõ retires a tua graça taõ pode- 
roia , taõ confoladora ! Appraza-te o 
proteger os meus filhos ; em ti achem 
o fcu anim o! A h ! que defditofos os dei- 
;>;o íubre a terra!

Che-
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Chegava de quando em quando ao 
peito os caros filhos , e levantava os 
olhos ao Ceo. Deos meu , tornava a 
d izer, á tua clemencia recorri; perdoa, 
meu D eos, perdoa ; que affitn mifera- 
vel creatura como í o u , tudo efpero da 
tua bondade.

Nunca em nenhum tempo deo G or- 
ville inoftras mais vifiveis da dignidade 
do homem , nunca foi mais fenfivel , 
mais reconhecido, nem nunca moítrou 
fcmblante mais fereno. Era elle o que 
conlolava , o que exhortava aquelles, 
que o rodeavaõ ; rccebeo os foccorros 
da Igreja com aquelle fervor , que he 
nafeido'de huma alma nutrida de virtu­
de , e religião ; e depois de ter dado a 
bençaõ a leu filho, e a lua filha, e re- 
commendado a ambos a fiel Marianna , 
morreo em feus braqos, como fe cahi- 
ra nos do deícanco. Fruto lafonadoera 
efte , que chegando a feu gráo de ma­
duro , fe defapegára fem esforço : lua 
■candura , a innocencia de fua vida , a 
■pureza de. feus coítumes, como que ain~ 
«da lhe reluziao no femblantc. Que ef- 
peélaculo pau as peííuas mundanas ' E

que
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que morte para oppôr-fe á da mal aven­
turada Sovai ! O virtude ! que nao es por 
certo huma chimera ! E quando nao fe 
tiraíTe outro fruíto de fetenta annos , 
que te foraõ oonfagrados , fenaÕ o ter 
jus a huma mórte deltas , naó deveriaõ 
todos preferi i-te atado quanto os praze- 
res nos oflferecemimais proprio para li-  
fongear-nos ? •

Vio-fe Domai em extremo de defef- 
peraçao: Marianna morria de foluços ; 
mas a defconfolaqaõ de Julia , nao ha 
palavras, com que explicalla : hia-fe ao 
corpo do Pai , os cabellos foltos , fe­
rindo o peito ; abraçava-o : dava gran­
des gritos. Meu Pai , dizia ella ; ah ! 
meu Pai ! Que fofíe eu a que défle 
preíTa ao fim de tua defditofa carreira! 
Tua filha he quem te imtnola, meu P a i! 
Faltava-me efte crime ! Naõ , dizia ella a 
feu irm aõ, c a Marianna , que queriaõ 
tiralla deita fituaqaõ , naõ haveis de fe- 
parar-mc do mais querido Pai-, quero fe- 
pultar-me com elle na mefma fepultura; 
e que faria eu fobre a terra ? já  nao 
poífo foíler o pezo da exiflencia ; meu 
unico afvlo he a fepultura. . .  naõ me
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prives , meu irmaõ , da confolaçaõ de 
exhalar o fufpiro , que me refia ao lado 
do Author dos noífos dias.

Fizeraõ-fe as exequias de Gorville. 
J u lia , a pezar de D om ai, e todas fuas 
reprefentacões, corveo a confagvar-fe a 
hu ma claufura perpetua , e fez eleiçaõ 
dcíie rigoiofo Inílituto , que obriga a 
dormir dentro d’hum efquife , veílio-fe 
de hum grolTeiro habito, e fuílentava-fe 
de paõ , e agua , ou , para melhor dizer, 
de fuas lagrimas r e cumprido quetivef- 
fe com os exercícios mais humildes, 
achavaõ-a ao pé dos altares, implorando 
com gemidos a Clemência Divina , e 
receando-fe de naõ movei la a feu favor.

Acompanhou-a Marianna ao Conven­
to , a que fe aggregou, como irmã con- 
verfa. Senhora , dizia-lhe eíla cílimavel 
criada , cuidava cu que morreria 110 Icr- 
viço de voílòs queridos País : o Ceo nu­
los levou: naõ tenho já outro Senhor, 
a quemfervir, ienaõ Deos : elle naõ me 
tolherá que cu vos tenha amor até a 
inorte. Ah ! Marianna ! refpoudia Julia 
entre gemidos , tu naõ tens que deíar- 
fi)ar hum Juiz irado : nos braços de hum

ter-
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terno pai hc que te lanças ; nao me per­
doará elle já mais, Marianna ; tenho-o 
oflendido muito.

Animava a eltas duas mulheres , ex­
emplo da mais v i v a , e mais verdadeira 
piedade, huma louvável emulaçaÕ a vef- 
peito das aulleridadcs v e outras praticas 
da vida religioia. Remetia Julia fem cei­
far : Convenções puramente terrenas me 
tinhaõ elevado acima de Marianna , a 
virtude a tornou a minha ama , e o meu 
modelo : quaõ venturofa ferei eu em 
hombrear com ella !

Via-fe Domai muitas vezes com fua 
irmã, a qual lhe confeífava que fua ven­
tura começava no momento que ella fe 
retirára para a Claufura : —  Muito 
pouco tempo ha que vivo,  meu irmao: 
achava na fociedade huma morte contí­
nua; que falta aiegria ! Como faõ fracos, 
e lânguidos efiès prazeres , que me tra- 
ziaõ enganada, á viíla da deliciofa , e 
pura corfoluçaó , e júbilo , de que goza 
huma alma enlevada em Deos ! Crericis 
vós, aiuntava ella , que durmo no meu 
eíquife com mais fatisfaçaõ, do que dor­
mia neíiàs camas, que me preparava a
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mollura ? Nelle he que abraço a ima­
gem encantadora de hum Senhor bene- 
íic o , que fe aprouve de chamar-me pa­
ra fi. Quando vivia entregue á minha 
cegueira, nao podia imaginar quedeixaííè 
de fer a mulher mais deforacada a Se- 
nhora Valliere , arree! a da de huma Corte 
feiticeira , efquecida do Monarca mais 
potentado, e fujeita a todos os rigores 
da penitencia ; ah ! meu irmaõ , como 
abuíava eu de mim roefma! A lrm ã L u i- 
za da M iiericordia gozava da fuprema 
felicidade : ah ! quacs Monarcas da terra 
valem tanto como o do Ceo ! V iv i entre 
o eílrondo do feculo , afiuílada , e per-

fe-
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A  I r m ã  Lulza da M i f c r i c o r d í a .  E(lc o nome , 
que tomou na Religiaõ a Duqucza dc Valliere, 
quando deixou o mundo para tomar oJmbuode 
Religiofa Carmelita. Ningucm deixaria dc dclc- 
jar que efta rcfpcitave) penitente K.llc menos co­
nhecida ! que gollo nao teria qualquer dc alar­
gar fe cm cio:;ialla ; Que alma com ertcifo ! Que 
piedade cheia dc uncaó , e taó atnavcl ! A Uu- 
cjueza dc Valliere poz cm todas luas virtudes o 
feitiço da lenlibilidaile : íua Jc u .ç í.)  fui h u u  
amor mel ndrolo , c apurado , que naó podia (cr 
outro objcfto , fenaó a Deos , porque íó Deos lic 
que w cretc icc a l l im  aniadc/.
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feguida de huma confciencia fempre in­
quieta , cuja voz lurda fe deixava ouvir 
em meio de meus erros : huma pertur- 
baçaó íecreta , e ioyeocivel envenenava 
para mim eíies ruwjiyauos de tum ulto, 
qife chamaõ iclbs.d^lcobriam e a alma 
fem ce(jar novas u tilid a d e s  , e lança- 
va-fe , (ipor allim diger )  a qualquer ob- 
jedto , que podefle. firmar, e quietar feus 
defejos vagos , e inquietos , e efte ob- 
jeòto taõ efperado , taõ defejado, fugia 
á maneira da fombra impalpavel, em cu­
jo alcance quanto mais vamos , mais 
nos foge , e naõ podemos pôr-lhe a maõ. 
Aqui comeqo, Domai , e acabo o dia 
entre as doçuras de huma felicidade pu­
ra , que fem dúvida he gozo anticipado 
da celeftíul felicidade : cheguei a tocar 
nefta fugitiva ventura, que enganava os 
meus defejos, e fugia de diante de mim ; 
já naõ temo entrar em contas comigo 
fobre o que reiinto : fei que coufa he o 
repoufo , a ferenidade do coraqaõ , pra- 
zeres taõ pouco conhecidos do muudo! 
Bem diiferente deíla Ju lia , que temia a 
folidaõ , voo traz dos inftantes, em que 
me vejo fú j todos os dias para mim faõ
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bons : levantaô-me ao fublime penfa- 
mento taõ enternecedor da immovtuli* 
dade. Toda me entrego no feio da bon­
dade Divina ; efpero que minhas lagri­
mas , o arrependimento iincéro , o 
amor , o terno amor , que tenho ao t 
m aior, e melhor Ser ,  que ha ■, repara­
rão as minhas defordens paísadas : aílim 
poíia eu , e venha a morrer , meu ir­
mao , nefta confiança ! O meu Deos , 
continuava ella! que fbíTe meu Pai a vi­
t im a  de huma filha aífaz em extremo 
culpada! fim, eu fui caufa da fua mór­
te : matao-mc os defejo» de unir-me com 
elle. Nao duvidemos pois ; que efle 
Deos taõ juílo nao deixará de ter ga- 
lardoado fuas virtudes , e fofFrimentos , 
e o generofo perdaõ , que elle houve 
por bem dar-me.

Eftes os difcurfos , e nova vida da 
irmã de Domai.

Mas que poder nao tem o exemplo !
E  quanto naõ he neceflario á natureza 
humana ter diante dos olhos imagens , 
queim ponhaõ, inflammem , e levantem 
á perfeição ! V i era 6 dizer hum dia a 
Julia que queriay follar-lhe ; perguntou

T O M . I I .  M  va-
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varias coufas a refpeito da peííba , que 
defejava vèr-fe com ella, e apenas poderaó 
dar-lhe leves inftrucções fobre iffo. Era 
hum de (conhecido ,  que teimava em 
occultar q feu, jiovne e a caufa da fua 

J viíita ; tínbaô fó iK^aelP que era moço ,  
feu exteijior dos .«jtiis^/itnples ,  e dava 
mo (Iras de qucna,r,vyiha t rifle. Efteve 
Ju lia  em d ú v i d a i r i a , ou naõ falJar- 
Ih e ;  mas hum eflimulo repentino a de­
term inou : H e talvez , diz ella , algum 
defgraqado , que neceffita de confolacaõ; 
fe  eu naõ poder vencello ,  pelo menos 
na minha maõ eflá enxugar-lhe as lagri­
mas , e fazeüo ientir as doçuras de hu- 
ma Religiaõ compadecida.

Corre Julia á grade. E  em quem ha 
de dar com os o lh o s , pallido, e desfi­
gurado ? N o  Marquez de G erm u lh i, 
mal aventurado nos olhos do C eo  , e 
daquella verdade , que naõ pode fer en­
ganada , e tido , e havido no mundo 
como hum homem da m óda, e modelo 
ce nobreza, e agrado. Sois v ó s ,  Senhor, 
diz Julia em alta voz , tornando a traz 
de medo ! Até nefle lugar me vem per- 
feguir a voíTa peifídia ? V e n h o ,  refpon-
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de o Marquez ,  admirar-vos , pedir-vos 
perdão de hum procedimento em extre­
mo eiílpavel, e manifeílar-vos a voíTos 
pés huma a lm a, que vos deve a fua mu­
dança , e arde em defejos de imitar-vos.
<—  Que d izeis , Senhor ? . . .  —  Eu fou o 
author dos voííòs e r r o s ,  torna o M ar­
quez , arraítei-vos ao vicio ; ufei das 
infames traças dos feduclores : nao hou­
ve c r im e , que eu naõcommettcfle. N a o  
fois vós a unica ,  de cujas defgraças ,  
e defordens tenho fido caufa : naõ ha 
cxce flo , em que eu naõ tenha cahido ; 
contente dc ter nos olhos dos homens as 
apparencias dc probidade , naõ cuidava 
no Ceo , nem na virtude. O voflò ex­
emplo fervio para mim de hum raio de 
luz : confiderei-me em meio de todo o 
horror da minha cegucira : as carnes fe 
me an ipiaõ á vi fia do perigo , e corro 
a enterrar-me n’ bum retiro religiofo , e 
a chorar nelle para fempre huma vida", 
que nunca me ferá poflivel expiar. De 

' todos os meus bens faço doaçaó aos meus 
parentes. Quiz vòr-me com vofco , an­
tes de defpedir-me para fempre do mun­
do , e dav-yos por fim pavte de huma 
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converfao, que he obra vofík. Ô  meu 
Deos , diz Ju lia ,  pregando os olhos no 
C e o  , que aílim me enches de tantos 
benefícios ! Que ! Senhor v ajunta ella ,  
fallando para q Marquez ,  reconheceis 
os voííbs erros»! Ohi.que contentamen­
to para mitn vttiHyQS era taes fenti- 
mentos ! M uitouppnovo efla efpecie de 
abjuraçaá , que fa&çis da fociedade ; mas 
fe  quizerdes eílar pelo que vos digo , 
em lugar de ir efconder-vos n’huma clau- 
fura , tomai animo ,  e deixai-vos ficar 
no meio do mundo , para offerecer-lhe 
hum exemplo pafmofo de virtude ,  e 
verdadeira piedade. De todos fois conhe­
cido , Senhor : tendes rendas baftantes: 
eu porém , era huma defgraçada ,  fem 
aquelle nome , que attrahe as attençõés 
de to d o s , impoflibilitada de poder ofle- 
recer aos olhos do mundo huma ima­
g e m , que tocaííe no coraçaó a todos , 
e de fazer bem ; naõ tinha outra velolu- 
çaõ , que tomar , que naõ folie a de 
•met ter-me n’hum retiro i quanto a v ó s , 
he muito difterente o eílylo de proce­
der , que deveis abraçar. Sede para tu­
do quanto vos cerca , torno a dizer-

vos,
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vos ,  obje&o de inílvucçao. Fâllais em 
defappòfíar-vos das voífas riquezas ! B  
nao avaliais em nada a vantagem de 
foccorrer os pobres , dar paõ a huma 
família , que niorre á neceffidade ? 
VoíTos parentes faõ ricos : dai orelhas 
a eífes defvalidos da fortuna , '  que vos 
expõe os feus infortúnios, a efles orfaos, 
que vos rogaõ por pai , a effas rapari­
gas , a quem a horrorofa neceffidade......

Pára aqui Ju lia  , e naõ póde conter 
as lagrimas. Senhor M a rq u e z ,  torna el­
la ,  bem me entendeis : ide, entranhai- 
vos pelo efpirito da R e lig iã o :  edificai, 
ajuntai principalmente a beneficencia 
com a oraçaõ ; e tende por certo que 
o Soberano Ser á viíla diílo naõ deixa­
rá de fer benigno com o voíTo arrepen­
dimento.

Efteve o Marquez como extático ; 
fallava-lhc o mefmo Deos : corre a abra­
çar o genero de vida , que Ju lia  lhe tra- 
çára ; tornava algumas vezes a vir vel- 
la , c inflammar o feu zelo com fuas 
pias convcriaeões ; e leváraõ-o á fepul- 
tura as aufteridados voluntarias, que el­
le abraçúra. .Ames de.expirar, efereveo

a
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a Julia huma Carta , que cila fempre te­
ve diante dos olhos ; e nunca a reli­
gião fe d i r i m i r a  com mais unçaó ,  e 
energia. ■

T e v e  Jn l ia  o  vigor de perfeverar , 
durante vinte e  fm vdarm os em feu fer­
v o r ,  tanto ma-te adltiWavel ,  que fendo 
cotnfigo por extrôiitó tíuítéra , efta di­
gna religiofa eraéb ríi  os outros branda, 
e indulgente. Efte b  caradter da verda­
deira devoqaõ ! A  piedade fingida dá-fe 
a conhecer na fua ferocidade intolerá­
v e l ,  e pouca circunfpecçaõ cora a fra­
queza dos outros. N a õ  fe via em Julia 
efla foberba , que muitas vezes le péga 
á virtude, c a priva da fua nobreza , e 
pureza ; praticava a humildade , que feu 
exterior indicava ; o maior facrific io ,  
que ella fazia , era pôr os olhos em 
Mariatina , e difvelava-fe por dar com 
as occaílões de confundir-fe ,  e aniqui- 
lar-fe mais. N o  fim deftes vinte e fin­
co annos de pafmofa penitencia , aindu 
fc lembrava das fuas culpas paífadas , e 
gemia entranhavel mente.

Chega em fim Julia a cíle prafo , em 
que tudo defappaiece , e fe dclvanece aos

noí-
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nofíos olhos ,  menos â verdade ,  qtíe 
trazendo na maõ o archote da mór- 
te , que naõ podemos arredar , vem a 
pollo diante de nós : pedio que a dei— 
tafiem fobre a cinza , e Marianna foi 
a quem deo a cargo o eftendella nef- 
tc leito de hurçrçi)iaçaÕ. Todos quan­
tos eítavaõ com (çjla desfaziaõ-fe em 
amargofo pranto i , (a i ü  fe ouvia outra 
coufa fenaô foluqar.,; fó Ju lia deo 
moílras daquella firmeza ,  que fó per­
tence á religião fublime , e a fifude- 
za mundana nao póde dar. Expirou ,  
dando a maõ a Marianna , e pedin­
do a Deos perdaõ dos feus erros , e 
que confervaííe a vida a feu- irmao. F i ­
cou Domai inconfolavel com efta per­
da , e chorou por fua irmã até o ul­
timo fufpiro. Quanto a Marianna , op- 
primida de d o r ,  e m agoa,-pouco  tar­
dou que naõ foílè traz de fua Senhora 
parar á fepultura, e fua mórte foi tam­
bém edificante \ illo he , o feu fnn foi 
igualmente ifento de fa d o ,  e fraqueza , 
e morreo como devem morrer os ver­
dadeiros Chriílaos.

J u l i a . i &j
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OS CASAM ENTOS DOS SAMNITES. 
' ;;t.:

A N E C D O T A. A N T I G A,

c /oMEtís. todo iç> Legislador, que quer 
ter fegu.rovo Coraqafí dos homens, af- 
feicoando as mulheres ás le is ,  e aos cof- 
tu rae s , entregue á virtude , e gloria á 
guarda da form ofura, á tutela do am or; 
que fem efta harmonia nao ha nada fe-
guro.

Efía a política ,  que oJbferváraÔ os 
Sarnnitcs : efía República guerreira, que 
fez paflar Roma fob o jugo , e muito 
tenipo foi competidora delia. O que 
fazia d’ um Samnite hum guerreiro ,  
hum patriota , hum homem virtuofo 
para tu d o , era o cuidado, que houvera 
de conílituir em todas eílas partes o mais 
digno preço do amor.

Cclebrava-fe todos os annos n’hu- 
ina grande praça , deftinada para os 
cxcrcicios militares , a ceremonia dos 
cauuncntos. T oda a mocidade ,  que fe

acha-
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achava em eftado de dar Cidadãos á R e ­
pública,, juntava-fe em dia folcmne. A h l 
efcolhiaÕ os moços Tuas e fpofas , fegun- 
do o lugar , que tinbaó dado nos 
faílos da Patria fuas virtudes , e feitos 
heróicos. Facil he de comprehender qual 
triunfo nao feria efte para aquellas , que 
tinhaõ a gloria de fer eleitas pelos ven­
cedores , e quanta'força , e vigor nao 
davaó a ourania , e o amor , dous mo­
veis podevofos das paixões humanas , ás 
virtudes , de que dependia todo feu fe- 
l iz  fuccefíb. N ao  havia quem nao efpe- 
raííe todos os annos com tímida impa- 
eienciTra ceremonia dos cafam entos: até 
entao nao fe viao os maricebos, e rapa­
rigas dos Samnites fenaõ no templo , 11a 
prefença das M ã is , e de fifudos anci.los, 
com modeftia igualmente inviolável pa­
ia os dous fexos. Eíla auftera opprcííaõ 
naõ o era na verdade para os defejos: fa- 
ziaó cfcolha os o lhos, e o coraçao •, mas 
era para os filhos obrigaçaõ re lig io fa , 
e fagrada , confiar unicamente dos autho- 
res de feus dias a própria inclinaqaõ ; 
pois divulgado efte fegredo vinha a fei* 
o defdouro de huma familia. ü íla  inti­

ma



ma confidencia do fentimento mais agra-* 
davel ás fuas almas.,;, cftc temo defaf- 
fogo ,  que naõ era pm hittido dar aos 
feus defejos;, e pezaresr, e á fua efperan- 
ç a , e temores-* fena& no refpeitavel re­
gaço da n a tu m a  ^  etravw iaõ  hum P a i,  
e huma Máíi e tn a m ig m *  confoladores ,  
arrimos de feuS ufiliíosi A  gloria d’uns ,  
a ventura dos o u tros , uníao entre fi os 
membros de Iiuma família por via dos 
mais vivos intereífes do coraqaõ humano; 
e eíla fociedade,  que faziao entre íi o 
p raz er , e a pena , arraigada com o ha­
bito , e confagrada pela obrigaçaõ , atu­
rava até a raorte. Se o fucceífo naõ pro­
cedia com os feus votos ,  tanto mais fa­
cilmente fe difluadiu de hum objecto a 
inclinaqaõ , a qual nao chegcíra a mani- 
fe fbr-fe  , que debalde porfiaria em ir-lhc 
110 alcance , e era neceftario que déffe 
entrada a outro objecto novamente ef- 
colhido , vífto que o cafamento era aóto 
de hum CidadaÕ. Sifudamente tinha ajui­
zado o Legislador , que aquelle , que 
nao quer mulher para fi , faz alguma 
conta com as dos outros : fazendo crime 
do adultério , fizera do hymeneo obri­

ga-
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gaqao. HiacS pois todos aprefcntar-fc no 
ajuntamento, des que chegavao á idade 
aprafada, pelas le i s , e a fazer cfcolha fe- 
gundo a fua graduaçaõ, fenaõ era tam­
bém fegundo os feus. defejos.

Entre os Póvos b ç ll ico fo s ,  a formo- 
fu r a , até no mefmo 'itíxo o inais fragil, 
tem alp-uma coufa- de hriou  , e nobre ,

1 ■»que diz com feus cottutnes. Esa a caqa 
o paífatempo mais familiar das raparigas 
Samnitas ; fua deftreza em tirar ao ar­
co , e ligeireza em c o rre r , laó prendas 
entre nós nunca conhecidas. Eíles ex­
ercidos eraô parte para que foubeílèm 
dobrar -fe maravilhofamente , e davaÕ á 
fua acçao huma liberdade muito engra­
çada. Dcfarmadas ellas via-fe-lhe no ruf- 
to  pintada a modeííia : mas tanto que 
tomavaó o capacete, endireitavaó a ca- 
beca com o defembaraço de qualquer 
gu erre iro , e reluziaõ em feus olhos o 
v a lo r ,  e coragem. A formofura dos ho­
mens tinha certo carailer mageíloío , e 
fevéro , e a lembrança dos combates ,  
•que fempre le lhes affiguravaó prefentes, 
dava ao feu lançar d’olhos huma oufa- 
nia g ra ve ,  fe ro z ,  e q u e  iufunjia rcfpei-

to.
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to. Entre efta mocidade guerreira dif- 
tinguia-fe , pela delicadeza de fuas fei­
ções ,  e pórte fenfivel, e terno r  o filho 
do valerofo Telefponio,,,hum dos anciãos, 
que entre os Sttnoifteç tinhaõ combatido 
melhor .4 fa v o ^ d 4i Ittyeídade. JEfte velho 
mettendq fuas-, ariíW*> m  maõ de hum 
rapaz , tinha-lhe, dft&íj.’ Meu filho, ouço 
dizer-me algunias«[jVç,%es os noífos an­
c iã o s ,  roins gracejadores, que deveria 
eu antes veílir-vos de mulher , e terieis 
feito linda caçada. Eftas graças mortifi- 
caõ voíío Pai ; mas nao deixa elle de 
confolar-fe , na efperança de que pelo 
menos a natureza nao fe terá enganado 
no coraçaõ , que vos deo. Socegai, meu 
Pai , refpondeo-lhe o rapaz levado da 
emulaçaõ ; goftaráõ por ventura eííes 
velhos algum dia que feus filhos figao o 
meu exemplo : pouco me importa demais 
diffo que aqui me tomem por mulher ,  
fe os Romanos acolá naõ fe enganaráõ. 
Cuinprio Agatis com a palavra , que de­
ra a feu Pai , e nas primeiras campanhas, 
a que foi ,  deo grandes moílras de tal 
affouteza , e ard or,  que converterão ef- 
tes motejos em elogios. Seus camara­

das



das diziaõ huns aos outros com efpanto: 
Quem havia de crer que neíle corpo 
affeminado havia taõ varonil coragem , 
e valentia ? O frio , a fome , a lida , e 
fad iga ,  nada o atemorila , e efpanta, e 
com feu p o rte ,  e prefetiça feiticeira , e 
m odefla ,  aflronta como nós a morte.

V en d o  com todo o focego hum dia 
A g a t is ,  na prefenca do in im ig o ,  cahir 
em torno de fi huma nuvem de flechas: 
C o m o  fois taõ affouto , e deílemido , 
vós que fois taõ lindo , e gentil , difíe- 
Ihe hum dos feus camaradas , que fe fa­
zia- notar por feio ! A eíías palavras fez- 
fe final para atacar. E  v ó s , que fois taõ 
fe io ,  refpondeo A g a t is , quereis vér qual 
de nós tomará o eílandarte do batalhaó, 
fobre que vamos dar agora ? Diífe ; e 
hum , e outro arremeífaõ-fe , e em meio 
da mortandade, apparece Agatis com o 
eftandarte na maõ.

Eílava todavia a entrar na idade , em 
que devia fer do número dos e fp o io s , 
e com  a qualidade de Pai obter a de 
Cidadaõ. As raparigas, que ouviaõ fal­
ia r do feu valor com eíiim u, e oiha- 
vaõ , para a fua formofura com doce

emo-
.  ^
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emocaõ interior , envejavao-fe mutua­
mente quando elle punha os olhos nellas. 
N ’uma fó por fim os fitou , e foi a  gentil 
Cephalida. . -

Reluziao em extremo unidas ,  nefta 
rapariga aquclla modcítia , e brio ,  aquel- 
las prendas noòro», téieiicantadoras, que 
caraiíterifavad aftim iefm a dos Samnites, 
As leis y; como fica d ito , naõ podérad 
vedar que os otfaos fallaíTem huns aos 
outros ; e os do amor fao muito elo­
qüentes , quando nao tem outra lingua­
gem. Se viftes já alguma vez amantes 
conílrangidos com a prefenca d ’huma 
teílemunha feveva , naõ admiraes a pref- 
teza , com que a alma fe defeortina. 
por hum lançar d’o lh o s , que efeapou ? 
O  olhar d\Agatis declarou qual era feu 
defaflocego , feus delejos , e temores,  
fua efperança, e a cmubçaõ de virtude, 
e g loria ,  com que o amor lhe inílam- 
mára o coraçad. Cotr.o que Cephalida. 
vedava a feus olhos todo o encontro com 
os de Agatis mas eraõ feus olhos al­
gumas vezes hum puuco tardios em obe- 
dccer-ihe , e naõ fe abaixavao fem ter 
primeiro recebido a refpofla. Hum dia

priu-



-principalmente ,  e foi o que dccidio 
o triunfo do feu amante , prega­
dos nelle os feus olhos ,  depois de 
tellos fitos algum tempo , viráraõ para 
o C eo com a exprefiàõ mais terna. A h ! 
entendo efte voto , diz ccmfigo o man- 
cebo , entendo efte voto ,  e cumprirei 
com elle : linda donzella, ter-mc-hei por 
ventura lifongeado a mim mefmp em ex­
tremo ? Eííes olhos teus erguidos ao Ceo 
naõ lhe pediao que vr.e tornaíle digno 
de eleger-te ? Eia pois o Ceo te ouvio: 
aíTun mo dizem os fentimentos de mi­
nha alma. Mas ah ! que todos os meus 
r ivaes , que feraõ fem número , eílao 
para difputar-me efta gloria.- huma ac- 
çaõ de luítre depende das circunílancias; 
c fe algum mais venturofo que eu a 
confegue, tem a honra cie fer o primei- 
io  em efcoiher; e a primeira efeolha aao 
póde d e ix a r ,  linda Cephalida , dccahir 
em ti.

Efles os penfamentos, que lhe traziau 
roubados os fentídos, e nao menos á 
fua amante. Se Agatis houvefíè de ef- 
c o lh e r , dizia ella , nomçar-me-hia a mim; 
affim gufo de crello ; e  afíaz obfervado

o
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o tenho, bem o tenho lido. em Tua al­
ma. Quer elle fe veja com minhas com­
panheiras , quer lhes fa lle , naõ tem com 
ellas aquelle comprazer , aquelle doce 
empenho ,  que moílra pov vêr-me. A té  
dclcubro nclle , que quando me falia 
fua voz naturalmente fuave , e terna ,  
tem alguma coufa demais feníível. Seus 
olhos principalmente.. . .  Oh ! feus olhos 
me diííeraõ o que naõ dizem a ninguém; 
e prouvera aos Deofes que entre todos 
fora o unico ,  que me diílinguifTe ! Sim, 
querido meu Agatis ,  defventura feria 
o  fer linda para outrem , que tu naõ fof- 
fes. Que comparacaÕ tem comtigo eíía 
mocidade toda , que me aíTuíta , me 
conflerna , quando me bufea com os 
olhos 1 Atterra-mc feu ar matador. H e 
Agatis valente ; mas naõ tem nada de 
feroz : até armado vè-fe nelle nao íei 
que tanto enternecece , mata de amo­
res. Certo que fará prodígios de valor, 
e coragem • mas em fim fe a fortuna tra- 
hir o amor ,  e outrem qualquer t ivera  
vantagem .. . .  Só cite penfamento me 
cobre de fuores f r io s , o coracaõ com elle•*
íe me congela no peito de fuíto,

■ N a o
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N a <5 díífimulou Cephalida a lua Mái 
os feus fu ftos ,  e receios. Faze v o to s , 
àifíc-lhc e l la ,  faze votos pela gloria de 
Agatis ,  e fazellos-has pela ventura , e 
dita de tua filha. C r e i o , tenho de cer­
to  que elle me ama : e poderei eu dei­
xar de adorallo ? T u  fabes , minha Maí, 
que os nofíbs anciáos o tem em eíl-ima: 
he o idolo de todas minhas companhei­
ras : todas vejo mquietar-fe,  c o ra r , en- 
cher-fe de eáimulos quando fe chegaó 
para elle : huma fó palavra, que elle pro­
fira , aífaz he para todas ficarem muito 
oufanas. Bem  eftá , diz a Mãi com rof- 
to  rifonho ,  fe elle te ama , elle te ef- 
colherá. —  Sem dúvida me efcolhêra, 
fe tivera o direito de efeolher : m a s , 
minha Mãi. . . —  Sim , minha filha , 
tocar-lhe-ha a fua vez. A  fua vez , a h ! 

'a bom tempo ferá , tornou Cephalida , 
abaixando os olhos. —  Que he iíTo , 
fi lha, infla a Mai ? quem te ouvir pa­
recerá que delle virás a f e r : lifongeas-te 
alguma coufa fem fundamento. —  N a o  
me lifongeo : tremo , e temo : ditofa fora 
cu fe podera agradar fó aquelle, que fem- 
pre hei de amar !

T O M . I I .  N  A ga-
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Agatis da fua parte , na vefpera do 
d ia , c raque fe havia de entrar em cam­
panha , abraçado com feu P a i ,  difiè-lhe.* 
A  Deos v  querido author da minha vida; 
ou eíla feht a ultima vez que me haveis 
de v e r , ou me tornareis a vér o mais 
gloriofo entre os Hlhos todos dos Sam- 
nites. —  Muito bem difíeítes, filho meu ; 
deita maneira he que fe deve defpedir 
de feu Pai hum filho bem nafeido. V e ­
jo-te com effcito animado de hum ardor, 
que a mim mefmo me faz pafmar: quaes 
deofes favoraveis fao os que te infpiraõ? 
—  Qiiaes deofes, meu P a i?  A  nature­
za , e o amor , o defejo de imitar-vos , 
e merecer Cephalida. —  Oh bem enten­
do ! entra aqui o amor : nao ha niflo 
que eílranhar. Ora dize-me , falia co­
migo hum pouco : parece-me que tenho 
algumas vezes diftinguido a tua C e ­
phalida entre fuas companheiras. —  Sim, 
meu P a i ,  he facil diftinguilla. —  E fa- 
bes tu fe ella he bem linda ? —  Linda ! 
linda como o Sol. Parece-me eftalla ven­
do , profeguio o ve lho , que queria ani- 
mallo : acho-lhe hum parecer ,  e geíto 
d’ ium Nynfa, Ah ! meu Pai , diz Aga­

tis ,



tis , fazeis muita honra ás Nynfas. —  
léfta no andar! --- E  mais nobre tam­
bém. —  N o  femblante lo u ça ! —  Com o a 
mefma rola. —  Os cabellos compridos 
atados eom graça ! —  E  os feus olhos, 
meu Pai , os feus olhos ? Oh ! he o que 
convinha vér ,  quando erguendo-fe ao 
C e o ,  depois de ter-fe pregado em mim, 
lhe pediaÕ a vi&oria. —  Tens raznõ, 
toda ella he feiticeira , mata de am ores ; 
mas tu nao pódes deixar de ter conten- 
dores. —  Hum fem número delles fem 
dúvida. —  Ficarás fem ella. —  Hei de 
ficar fem ella ? —  A fallar verdade , te­
nho medo dilTo : efla mocidade dos 
Samnites he muito affouta ! E m b o ra ;  
feja affouta quanto vos aprouver ; nao 
he iííb o que me inquieta. Dem-nos oc- 
cafiaõ de merecer Cephalida , que lo­
go ouvi reis fallar de mim. Telelponio , 
que até entaò fe recreara de efporeallo, 
m ó  pode já fofler as lágrimas. Ah ! 
que bello he o d o m , que nos dá o Ceo, 
diz elle abraqando-o , quando nos dá 
hum coracaõ fenhvel ! Elle  o principio 
de todas as virtudes. M eu filho querido , 
endies-me de alegria. Ainda tenho nas 

N  ii vêas
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v è a s , com que fazer huma campanha , e 
taõ bcllas coufus me prometto,  que quero 
entrar Hefta comtigo. .

N o  dia da partida , feguirdo o coftume ,  
desfilou o exercito todo diante das rapa­
rigas poftas em ordem pela Praça para 
animar os guerreiros. Hia o bom velho 
Telefponio ao lado do filho. Ah ! ah ! 
tornou Telefponio á fua mocidade , di- 
ziaõ os outros anciãos ; onde vai elle 
na idade , em que íe acha ? A o  noivado, 
yefpondeo o bom homem , ao noivado. 
Moftrou-lhe de longe Agatis a fua C e ­
phalida , que levava vantagem ás outras 
companheiras com graca inteiramente 
celefíe. Seu P a i , que tinha os olhos nel- 
]e , notou que ao paflâr por diante delia 
fe inflammára aquelle appraíivel, e fereno 
rofto n’um ardor guerreiro, e viera a fi­
car terrivel como o de Marte. A n im o , 
meu filho , diz-lhe elle ! Sé am oro ío , 
que te diz bem.

Parte da campanha fe paliou entre os 
Sam nites, e os Romanos em obfervar-fe 
huns aos outros fem entrar em acçaõ de- 
ciíiva. Conílíliaõ as forças dos dous Ef- 
tauos nos feus exercitos ,  e os Generaes

de
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de parte a parte poupavaÕ-os,  como fu- 
jeitos afifados. Mas os mancebos Sarnni- 
tes , que eftavaÔ para caiar , ardiao 
em defejos impacientes de vir a braços. 
Ainda nao tenho feito nada , que vne- 
reqa , dizia hu m , fer efcrito nos fados 
da República ; vergonha terei eu de ou- 
.vir nomear o meu nome fem elogio ,  
que me torne diftin&o entre os de­
mais. Que pena! dizia outro : que nao 
nos offereçao a occafíaÕ de finalar-nos! 
Prodígios de valor tivera feito nefta cam-O
panha. O noíío General , dizia a maior 
parte , quer que percamos o conceito 
nos olhos dos anciãos , e das nofías 
efpofas. Se nos deixa ir daqui fem com ­
bater ,  haverá lugar para crer-fe que def- 
confia do noíTo valor.

Mas o fifudo Guerreiro , que os 
hia capitaneando ,  ouvia-os íem abalar- 
le. Do feu v a g a r , e demoras dous pro­
veitos efperava. Era hum o de. peifua- 
dir ao inimigo que era fraco , ou timi- 
do , e movello em virtude defte con­
ceito a atacallo imprudentemente ; e o 
outro o de deixar crefcer a impaciên­
cia de feus guerreiros, e paíTar a excef-



fo o feu ardor antes de aventurar a bata­
lha. Huma , e outni coufa lhe foi fru- 
dtuofa , como elle queria. Fazendo o 
General Romano hum dilcurfo ás fuas 
T r o p a s ,  reprefenton-lhesque os Samnites 
eílava?) em irrefoluçaõ , e prefles de to­
do a fugir delles. Ò genio Romano pó- 
de mais , diz elle : o dos noífos inimi­
gos treme ,  e nao oufa de fazer cara ao 
ataque. V am os ,  valerofos Romanos ; 
que fenaõ temos a vantagem do lugar, 
fuprindo eíla falta o valor , he noilà a 
vantagem : marchemos. Alli os tendes,O '
diz o General dos Samnites á fua mo­
cidade impaciente ; deixai-os chegar a 
tiro de arco , c tereis entaõ toda a l i ­
berdade para merecer as vofíàs efpo­
fa s.

Accomettem os R o m an o s, e os Sam­
nites efpevaõ a pé firme . Vamos fobre 
elles , diz o General Romano : hum 
corpo immovel naõ póde com o im- 
pcto do que o inveíle. Lançaõ-fe porém 
a elles de repente, os Samnites com a 
mefma preíleza cleffes cavallos corredo­
res , quando fe lhes abre a barreira. Pá­
ra õ os Romanos , e fuílcntaô a peleija

fem
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fera romper-fe, nem abalar-fe , c a ha­
bilidade do feu General muda fubita- 
mente o ataque em defeza. Combatreo- 
x  largo tempo ,  e o combate he in- 
crivel quanto foi aturado , c porfiado : 
para concebello he necefiario advertir 
que huns homens, que naõ tinhaõ ou­
tras paixões mais que o a m o r , a natu­
reza , e a patria , e a liberdade , e a 
gloria ,  defendiaÕ neíles mementos de- 
ciíivos todos feus interefies a hum tem­
po. N ’hum dos ataques dobrados dos 
Samnites , ficou o velho Telefponio te- 
merofamente ferido , combatendo ao 
lado do filho. O q u a l ,  levado de grande 
amor a feu P a i , vendo os Romanos fo- 
çobrados por todos os lados, e dando a 
batalha por ganhada, deixa-fe ir traz do 
invencível eílimulo da natureza ; e ti­
rando a feu Pai d’entre a confulaõ do 
com bate , ajudou-o a retirar-fe quafi de 
raftos em alguma diflancia daquelle lu­
gar. Ahi , junto a huma arvore ,  cura­
va com os olhos nadando em lagrimas 
a profunda ferida defte venerando anciaõ. 
A  tempo que tirava delia o duro ferro , 
ouve ao pé de ü o ruido, que fazia nu­

ma



ma tropa de Samnites, que fora rechaf- 
iada. Onde ides vós , amigos m eu s , 
diz-lhes , deixando o Pai ? Fugis ? eíle 
o caminho , que haveis de tomai, E 
dando fé de eftar defcubcrto o lado ef- 
querdo dos Romanos : V in d e ,  diz ,  de­
mos-lhe fobre o flanco : vencidos fica* 
ráõ , fe vos dignardes de feguir-me. 
E íla  rápida acqaó aterrou a ala do ex­
ercito Romano ; e vendo-a Agatis eni 
derrota : profegui , amigos ; que o ca­
minho eftá aberto : eu volto já ; dei­
xai-me por hum inftante ir foccorrev 
roeu Pai. Declarou-fe em fim a viíloria 
a favor dos Samnites ; e os Romanos 
aífiacados por extremo com as perdas, 
que tinhaõ tido , vírao-fe obrigados a 
recolher-fç dentro em feus muros.

T endo Telcfponio defmaiado á for- 
qa da dòv, tornou a fi com os difvelos 
de feu filho. Eftaõ desbaratados , per­
guntou o velho ? Agora acabaõ de fcl- 
l o , diz o mancebo : ficaõ as coufas em 
bom eftado. Se aíTimhe, diz o Pai com 
ar rilonho , cuida de reílituir-me a vi­
da ; que a vida he appralível para os 
que fahem vencedores, e eu quero vér-

te
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te cafar. N a õ  teve o bom velho tempo 
para dizev m a is ; porque o fangue, que 
lhe corrêra da ferida , tinha-o reduzido 
a extremo.

Ganhada a victoria , efmeráraõ-fe os 
Samnites toda a noite em foccorrer os 
feridos. Fez-fe toda a diligencia por fal- 
var o digno Pai de Agatis ,  o qual , pof- 
to que com muito trabalho , tornou a fi 
do desfallecimento, em que cahíra.

A o  voltar da campanha era por duas 
razões tempo para oscafamentos : huma 
a fim de ferem logo galardoados os fer­
vidos feitos á patria , e ter mais vigor 
o exemplo : outra para que durante o 
Inverno tiveííem os novos cafados tem­
po de dar á luz nóvos Cidadãos , em 
quanto naõ hiaõ aventurar a própria vi­
da. Com o as acções defla mocidade ar­
dente tinhaÕ fido mais brilhantes que 
nunca , julgou*fe fer conveniente fazer 
com maior pompa , e explcndor a fef- 
ta , que devia fer o triunfo dellas.

Poucas raparigas havia na Repúbli­
ca , que como Cephalida naõ tiveíTem 
inclinacaó fecreta a aljrum dos mancebos,o O
c feus defejos iiaõ procedeífem com os

dcl-



delles. Cada huma fazia votos por aquel­
le ,  o qual efperava que fizeíTe eleição 
delia , quando fofíc do número dos que 
haviaõ de eleger.

Era a praqa , onde tinhaõ de ajun- 
tar-fe , hum vafto amphitheatro,  cober­
to de arcos triunfantes, dos quaes pen- 
diaÕ os defpojos dos Romanos. A  efic 
amphitheatro tinhaõ de vir os novos 
Guerreiros cobertos de fuas armas, e as 
raparigas com o arco , e aljava , verti­
das tambem da maneira que permittia a 
íingeleza de huma República ,  onde o 
luxo naõ he conhecido. Eia , minhas 
filhas , diziaõ as tnãis empenhadas a en- 
feitallas , he necefiario apparecer nefte 
auguílo fefíejo taõ fe iticeiras, e encan­
tadoras , como o Ceo vos quiz fazer. A  
gloria dos homens eftá em vencer , e a 
das mulheres em agradar. Venturofasas 
que merecerem cs votos deíles moqos, 
e valerofos Cidadãos, que eílaõ para fer 
julgados pelos mais dignos de dar de- 
fenfores ao Ertado ! A  palma do mere­
cimento cobrirá fua morada , em torno 
de fi veráõ a eflima pública : feus fi­
lhos leráõ os primogênitos da P á tr ia ,  e

a
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a mais preciofa efperança delia. Ifto di- 
ziaõ as ternas mSis , ao mefmo tempo 
que enlaçavaõ pampanos , e murtbas por 
entre os lindos cabellos deltas virgens 
louças , e accommodavaó-lhe o veo ao 
parecer de cada huma para dar novo 
luílre á fua formofura. Dos nós do cin­
t o ,  que levavaõ abaixo  do cândido feio, 
nafeiaõ como humas ondas de efcolhi- 
dos eílofos ; atavaó-lhe a aljava fobre 
cs hombros , enfinavad-as a apparecer 
com gvaça , encofladasao a rc o , elevan­
do arregaçada com defdem acima de 
hum dos joelhos , a fubtil roupa , para 
dar ao pafíò graça , e nobreza , e com- 
modidade. ASto de piedade era nas truns 
dos Samnites eíla induítria ; e os mef- 
mos galanteios, empregados em triunfo 
da virtude , eraõ havidos por cottfa fa- 
grada. As donzellas , quando fev iaõn o  
cryílal de huma onda pura , nunca fe 
julgavaõ aíTáz lindas : cada huma exag- 
gerava as vantagens de fuas rivaes, e tao 
pouco oufavaõ dc fiar-fc nas que tinhaõ.

Porém dc todos os. votos ,  que n ef­
te grande dia fe fizerao , nenhum foi 
mais ardente j que os da gentil Cephali-

da.
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da. Oh ! affim nos queiraõ ouvir os 
D e o fe s ! dizia a rofti abraçada coip a fi­
lha! M a s ,  filha m inha, efpf.ra pcía fua 
vontade com a docilidade de hum hu­
milde coraçaõ. Q ue fe elles te deraô 
algumas prendas , fabem qual deve de 
fer o preçü dellas; e o que te toca he 
coroar os dons ,  que delles recebeíle , 
com os doces encantos da modeília. Sem  
modeília póde muito bem a formofura 
enlevar os corações , mas nunca to­
cai! os : por eíla via he que ella infpira 
veneraça5 terna , e vem a obter huma 
efpecie de culto. Sirva eíla amavel mo- 
deília de cortina a huns defejos , que por 
ventura tem de defvanecer-fe antes que 
o dia fe acabe, para dar o feu lugar a 
nova affeiqaõ. NaÕ podendo Cephalida 
foíler as lagrim as, quando ouvia eílas 
palavras : Eflas lagr im as, diz-lhe a mfd, 
iaõ indignas de huma donzella , filha dos 
Samnites. Deves de faber que de todos 
os mancebos guerreiros, que tem de en­
trar em concuiTo , naõ ha nenhum , que 
naõ prodigalizaíTe o fangue em nolía 
defenlaõ , e liberdade ; naõ ha nenhu n 

7 que naõ te mereça , e para com o qual

2 0 4  o s  C a s a m e n t o s



d o s  S a m n i t e s .

nao hajas de ter-te por venturofa dc 
defobrigar tua patria. Roube-te efte pen- 
famento os fentídos todos ,  enxuga o 
pran to , e vera comigo.

H ia por outra parte o bom velho 
Telefponio  guiando feu filho para o 
ajuntamento. Eia , filho , diz-lhe e l le ,  
como vai o coraçao? Bem pago fiquei 
de ti nefta campanha ,  e efpero que fe 
diga bem delia. A h !  refponde o terno, 
e modefto Agatis ,  que fó tive hum 
inílante a meu favor ! Alguma coufa 
podera ter feito } mas como eílavas fe­
rido comtigo ,  meu P a i , devia de em­
pregar os meus cuidados todos. N a õ  me 
arrependo de ter-tc facrificado a minha 
g lo r ia : inconfolavel ficaria eu fe tivera 
atrahido a pa tria ; mas naó feria menor 
minha defconfolaçaõ , fe defamparára 
meu Pai. N a õ f o r a õ ,  (g ra ça s  ao Cco )  
incompatíveis minhas obrigações; o mais 
fica por conta dos Deofes. Admiro co­
mo póde hum homem fer religiofo ,  
quando tem medo , diz o velho forrin- 
do fe ; confcíTa que mais refoluto eílavas, 
indo dar fobre os Romanos, Anim o ,

meu
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meu filho ,  que tudo irá bem ,  e eu te 
prometto huma linda.

Chegao ambos ao ajuntamento, on­
de faziao huma viíla a máis encantado­
ra as muitas gerações de Cidadãos, pof- 
tas em ordem pelo ampbitheatro. O  
circulo era oval. Via-fe de huma par­
te as donzelias aos pés das m.% , e d o u ­
tra os pais acima dos filhos : n’ hu:n dos 
extremos a Junta dos Anciííos ; n’ outro 
a mocidade , que naõ fe achava ainda 
em idade de Caíar , difpoíla fegundo a 
fua idade. Em torno do centro ficavao 
os noivos, que tinhaõ cafado os annos 
antecedentes : por toda a parte lavrava 
o refpeito , a modeília , o filencio. Ef- 
te Íilencio fe rompco de fubito com o 
eftrondo dos bellicofos inílrumentos. 
Eis-fenaô quando fai o General Sanini- 
te , rodeado dos heróes ,  que capitanea- 
vaõ debaixo das fuas ordens. Com  fua 
prefenca pregáraó os olhos no chaõ to­
dos os concurrentcs : paíla elle pelo 
circulo , e vai poílar-fe com o feu cor­
tejo em aieio dos iabios.

Abrem-ie os faílos da R epública, e 
hum (qual entre nós hum rei d ’armas)

lé



lê em voz alta ,  fegundo a ordem dos 
tem pos, eteftemunho , que tinhaõ dado 
os Magiítrados , e Generaes do geneio 
de- proceder dos mancebos guerreiros. 
Aquelle , que com fua cobardiu , ou qual­
quer baixeza , manchara feu nome , era 
condemnado pelas leis á pena infame 
do Celibato , até que remifle a honra 
com alguma accao çenerofa : mas na5O j O *
havia coufa mais rara , do que iemclhan- 
tes exemplos. A  fimples piobidade , ir- 
repreheniivel aflbuteza , era o menor 
elogio , que fe podia fazer a hum mo­
ço Samnite ; e eipecie de vergonha en­
tre elles o ter fó feito quanto tinhaõ 
de obrigaçad. A  maior parte tinha dado 
próVas de hum valor , dc huma virtu­
de , que em outra qualquer parte feriaõ 
heróicas , e fegundo os coftumes defte 
Povo  apenas fe difUnguiaõ : aííim eraõ 
cilas taõ familiares! Alguns fe exaltava»
_  O ^
fobre leus rivaes por via dc acções mais 
famofas : porém o juizo dos efpe&adores 
fe tornava mais fevéro , á proporçaô 
que hiaÕ ouvindo publicar virtudes mais 
dignas dc elogio : e as m efm as, que ha 
pouco os tinhaõ enlevado ,  entravaõ no
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número fera conto de couías meramente 
louváveis , deslumbradas com outros 
lances mais admiraveis. Defte número 
eraõ as primeiras campanhas de Agatis, 
mas tanto que fe entrou á narraçaõ da 
ultima batalha ,  e fe contou como elle 
defamparára feu Pai para tornar a ajun- 
tav feus camaradas ,  e reduziüos ao 
combate ,  efte facrificio da natureza á 
Patria levou os votos todos , e vierao 
as lágrimas aos olhos dos anciãos, Os 
que eílavao em torno de Telefponio , 
abraÇavao-o de alegria , e os que ficavaõ 
longe delle davac>lhe o parabém por ace­
nos. O bom velho r ia ,  ao mefmo tempo 
que as lágrimas lhe corriaÕ em fio pelas 
faces : os mefmos rivaes de feu filho olha- 
vaõ para elle com refpeito ; e as Mãis 
tomando , e apertando entre os braços 
fuas filhas, deiejavaó que Agatis fofie o 
feu efpofo. A  linda Cephalida , enfia ,  
eftremece , nao oufa erguer os olhos : 
cheio feu coraçaÕ de a legr ia , e fuftos 
ao mefmo tem po, deixa-a como immo- 
ve l.  A Mãi , que a foílinha fobre os 
joelhos , naõ he oufada a fallar-lhe 
com medo de trahilla ,  e como que

lhe
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lhe parece vêr fitos nella os olhos de 
todos.

Quietado o ruinor do applaufo uni- 
-verfah, ncmêa o Rei d’armas a ParmenaÕ, 
e conta deíle m ancebo, que na ultima 
batalha , ficando o cavallo do General 
Sam nite , debaixo d e lle , ferido de hu­
ma flecha m ortal, e achando-fe o heróe 
algum tempo fem defeza na fua queda, 
eílivera hum foldado Romano prelles a 
embeber-lhe o dardo , quando ParmenaÕ, 
por falvar a vida ao C a b o , aventurara a 
fu a ,  pairando com o corpo o g o lp e ,  
de que ficára entranhavelmente ferido. 
H e certo , diz o General , tomando a 
palavra ao Rei d’armas ,  he certo que 
eíle generofo maneebo fez do feu cor­
po efcudo para minha defenfao ; e fe os 
meus dias faÔ uteis á Patria ,  beneficio 
he que ella deve a ParmenaÕ. A  eftas 
palavras , todo o ajuntamento , poílo 
que menos enternecido, nao menos ad­
mirado da virtude de ParmenaÕ , do que 
da de A g a t is , fez lhe os mefmos elogios; 
e dividíraõ-íe os votos , e pareceres en­
tre eíles dous rivaes. Manda o Rei d’ 
armas por ordem dos A n c iã o s , callar 

TO M . II. O a
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a todos ,  e levantao-fe os venerandos 
Juizes para deliberar. Impugnaõ-fe as 
opiniões muito tempo cqih a mefma van­
tagem. Queriaõ alguns que Agatis nao 
devia ter largado o feu pofto para íoc- 
correr feu P a i , e que defamparando q  

Pai para tornar a ajuntar feus camara­
das naõ fizera mais que reparar eíla fal­
t a , em que cahira ; mas eftc parecer 
defapiedado ,  e dcshumano foi menos 
feguido. Falia por fim o mais antigo d’ 
entre os Anciãos •, e d i z :  Nao he a vir­
tude que devemos galardoar ? Do que 
fe trata pois be de faber qual dos dous 
eílimulos he mais virtuofo , fe o defam- 
parar hum Pai expirando ,  ou aventurar 
a própria vida. Os nolíos mancebos fi~ 
zeraõ ambos huma acçaõ decifiva a 
favor da vidtoria : a vós vos toca agora 
ajuizar , virtuofos Cidadãos , qual das 
duas havia de cuílar mais. De dous 
exemplos igualmente uteis , o que 
convem mais efpertar he o mais pe- 
nofo.

Poder-fe-ha crêr tal dos coílumes 
deíle Povo? Foi dado em aífento a hu­
ma voz , que mais generofa acqao era

def-
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defaffevrar-fe hum filho dos braços de feu 
Pai a efpirar , quando póde foccorrello, 
do qué aventurar-fe a íi proprio á mor­
te , ainda quando fofle impoflivel ; e 
teve Agatis a feu favor os votos todos, 
que lhe deraõ a honra da primeira efeo- 
lha. Porém menos verifimilbante pare­
cerá agora o combate , ein que fe entra. 
Tinha-íe deliberado em alta voz : e ou­
vira Agatis que o principio da genero- 
fidatle fora ,o unico que fizera pender 
a balança. Sente em fua alma bu:n re- 
morfo ,  que o faz córar de envergo­
nhado: nao , diz elic comfigo ; iílo he 
trovar de repente -y nao devo abuíar dif- 
fo. E  logo pede audiência , e callados 
todos: «H um  triunfo , d iz, que eu nao 
y> tivefle merecido , feria o fupplicio de 
» minha vida ; e nos bracos de minha 
» virtuofa efpofa , viria envenenar mi- 
» nha ■ ventura o crime de tella injuíla- 
» mente obtido. Haveis todos por juf- 
» to o coroar em mim o que obrou 
» mais a favor da Pátria. Bem he , Sa- 
» bios Samnites , que eu o coníéíié : 
» naõ fiz tudo fó por ella. C o m o  te- 
» nho a m o r ,  quiz merecer o que amo, 
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» e fe alguma gloria me refulta de hum 
» genero de proceder,  que vos apraz de 
» lo u v a r , parte tem uiflo com a virtu- 
» de o amor. Julgue-íe o meu rival a il 
» proprio ,  e receba o premio ,  que eu 
» lhe cedo , fe foi mais generofo ,  que 
y> eu. » Que palavras ha que explicar 
poífaó a emoçaõ interior ,  que em to­
dos os corações caufou eíla confiífaõ ? 
P o r  huma parte,  denigria elle mefmo o 
luílre das acções deíle m ancebo, e por 
outra' dava á fua virtude alguma coufa 
mais h eró ica ,  ra ra ,  efpantofa, do que 
a rcíignaçaõ mais generofa. Deíle lanço 
de Gngeleza , e candura refultáraõ a ref- 
peito deíles dous rivaes dous eífeitos in­
teiramente oppoílos. Huns admirando-o 
com manifeíla alegria , como que tef- 
temunhavaõ cora nobre firmeza , que ef- 
te exemplo os levantava acima de li pró­
prios : outros encolhidos ,  e confufos 
davaõ indícios de quem eílava opprimi- 
do como debaixo de húm p e z o , com 
que naõ pode. As mais ,  e as filhas davaõ 
todas em legredo o premio da virtude 
ao que fora taõ magnânimo , que decla­
rara fer indigno delle, e os Anciãos naõ

2 1 a  o s  C a s a m e n t o s



D O S  S a  M N I T E S .  21$

tirava6 os olhos dé Parmenaõ , que com 
roílò'Tcreno , e tranquillo, efperava que 
lhe deíTem audiência. « N aõ  f e i , diz elle 
» por fim , fallando para Agatis , naõ 
» fei até que gráo deve fubir o defin- 
» terefle das acções dos homens para 
» ferem virtuofas. N a õ  ha nada, feajui- 
» zarmos bem das couiàs, que na5 fe 
» faça por fatisfaqaõ própria ; mas fó nao 
» fizera e u ,  por minha própria fatisfaçaõ, 
» a confiffaõ que acabo de ouvir-, quan- 
» do até aqui houvera no meu modo de 
» proceder alguma coufa mais gen ero fa ,  
y> do que no vofío , o que ainda nao 
» eftá bem decidido, levanta-vos acima 
» de mim a feveridade, com que agora 
x ajuizaftes de vós mefmo. »

Confufos entaõ os Anciãos naõ fov- 
beraõ que partido tomalíèm : nem pelo 
menos recorrerão a votos para delibe­
rar a quem dariaõ o jrfetnio. Por accla- 
maçao porém de todos foi refolvido que 
ambos o mereciaó , e que nem hum ,  
nem outro era mais digno da fegur.da 
eleiçaÕ. Tornou outra vez a fallar o An- 
ciaõ mais antigo , e diíTe : Para que he 
retardar com noílas irrefuluções a ven-

tu-



tura deíles mancebos ? . Seus corações 
tem feito eleiqaÕ ; permitta-fe-lhes o  
communicar hum ao outro o fegredo de 
feus defejos. Se o objedio for diflefènte , 
levará cada hum delles fem primaria a 
e fp o fa ,  que ama ; e quando aconteça 
que fejaõ r iva e s , decidirá, o ponto a lei 
da fòrte ; e naõ haverá rapariga nenhu­
ma entre as Sam nitas, que naõ campe de 
confolar o que for menos venturofo 
Ueftes dous guerreiros. Eíle o parecer do 
venerando Androgeo , que foi applau- 
dido de toda a Junta.

Dá-fe ordem para que A g a t is ,  e Par­
menaÕ faiaõ ao centro do circulo. Co- 
tnecaõ a ahraçar-fe hum ao outro , e 
naõ havia quem naõ chorafíe de ccnfo- 
lacaõ. Tremendo ambos , ficaõ perple­
xos , naõ -oufaõ de nomear a efpofa , 
que defejáraõ : nenhum delles fc capa­
cita que o outro tenha feito efcolha dif- 
ferente da fua. Eu amo , diz ParmenaÕ, 
o que o C eo  creou mais perfeito ; a 
graça , a mefma formofura. Ah ! ref- 
pondeo Agatis , que amaes a que eu 
adoro : aífaz he nomealla o pintalla 
dcila maneira : a nobreza de fuas fei­

ções,
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çoes , a doce gravidade do feu lançar 
d’o lh osy  naõ fei que coufa divina no fcu 
po rte ,  no andar, tudo ifto aíTaz a dif- 
tiugue èntre a multidão das donzeilas 
Saamitas. O h! que ■affim ferá deíditofo 
hum de nós que fe vir reduzido a fazer 
nova efeolha ! Dizes b e m , tornou Par- 
roenaõ; naõ fe dá ventura fem Eliana... 
Sem Eliana , dizeis vós ! Que ! grita 
Agatis : a filha do fabio Andvogeo ! A  
Eliana he que amais ! E a quem amaria 
e u ,  diz Parmenaó admirado da alegria 
do feu rival ? Hc a Eliana ; naõ he a 
C ephalida! inflou Agatis como fóra de 
ü. A h ! que fe aí fim h e , venturofos fo­
mos : dai-me hum abraço; pois me reí- 
titais a vida. A o  abraçar-ic hum ao ou­
tro foi facil de julgar que o amor os 
conformára. Mandárafí os Anciãos que 
fe cbegaffem, e diífeffem em alta voz ,  
fenaõ era a mefma a fua eleiçaõ. Ao ou­
vir o nome de Eliana-.v .e-Cephaüda re­
tini a5 os ares com applaufos. Androg-o, 
e T e le ipo n io , o valerofo Eumenes, Pai 
de Cephalida , o de Parmenaõ , que ie 
chamava M elam po, davaó os parabéns 
liuüs aos outros com aquelle ememeei-

ineu-



mento , que anda de naãos dadas Com 
a alegria dos Anciãos. Meus amigos , difc 
Telefponio  , temos valentes filhos : Oh ! 
cora que zelo vaõ elles dar vida a ou­
tros ! Quando nifto penfo cuido que 
eflou na flor dos meus annos. Deixemos 
de parte a fraqueza paternal , o dia de 
noivado" he dia de fefta para mim : jám e 
parece que eu fou o que cafo com to-, 
das as raparigas da República. Dizendo 
ifto faltava de goflo ,  e alegria o bom 
homem ,  e como era viuvo , aconfelha- 
vaõ-lhe que tomafíe tambem mulher. N a6 
gracejeis , dizia elle ■, fe todos os dias 
eu fora taõ moço ,  ainda poderia dar 
que fallar de mim.

Partiraõ todos ao Tem plo para con- 
fagrar ao pé dos Altares a ceremonia dos 
cafamentos. Parm en aõ , é Agatis foraõ 
guiados em  triunfo ás fuas cafas ; e or- 
denou-fe que/e fizèílè hum facrificio fo- 
lemne para dar -graças aos Deofes por 
ter dado á República dous Cidadãos 
tao virtuofos.

zi6: o/s C a s a m  è  t o s
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P o .  vicio deviao de ter a ignorancia, 
para forçar os homens todos a fugir dei- 
la  , einftruir-fe cuidadofamente de tudo 
o  que póde fer neceflario, nau fó para 
formar o efpirito ,  mas tambem á fucie- 
dade ; pois feja qual for a indole que 
bum homem poffa ter , oceafiões haein  
que fó póde paífar por irracional , quan­
do a educaçaó naô 1 he deo a conhecer 
as cou fas , de que elle fe mette a fal­
lar. Algumas vezes até he coufa teme- 
rofa o íer ignorante, porque cahe o ho­
mem em faltas , que muitas vezes fao 
irreparaveis , mórmentei quando ellas o 
fazem commetter erres que olfendem a 
gloria dos outros , movendo-nos mais 
o  amor proprio a crer que nos ujtrajaô 
de cafo penfado, do que por fandice , 
ou ignorancia. Daqui nafeem as defaven- 
ças , e odios ,  e poílo que o lancc de
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ignorancia ,  que agora contarei ,  fó tí- 
veííe venturofas confequencias', naõ de­
ve por iflb deixar, de,;fervir. dç .exemplo 
para aguardár-fc cada hum dos '.que nao 
podeviaõ tellas fa*ora'*eis. ..J * . ; r  

Hum Fidalgo , qüe chamarei. Nifcòb, 
Capítao de G alé  , vivia em Marfelha 
com aquclla decencia , e nobreza,  que 
permitte o cabedal, que naõ he min- 
goado. T inha boa equipagem ,  muitos 
criados ; a roeza era luzida , e fempre 
ofíerecida com graça, e todas etlas cou* 
ías vantagens íaõ aiTaz grandes n’uina 
Provincia para fer amado , e apprecia- 
do , ainda quando naõ concorrefíèm ou­
tras. Porém a tudo iílo ajuntava N ifto a  
hum g e n io , que o fazia tíílimar de to­
dos os homens de bem. Era rapaz , mui­
to  dado , fmcéro ,  liberal , amava a ale­
gria , e fugia até da mefma fombra da 
uifteza. Tudo fabia fazer , e inventar 
para divertir -os feus am igos, mas igno­
rava os meios de confoíallos , quatido 
cílavaõ aftíidos. Pelo que huma lágri­
ma ,  hum fufpiro , qualquer lançar d’ 
olhos m í l e , aílkz era para p o llo e m fu -  

idú.
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O  genio fempre era o m e fm o ,  e o 

coraçaõ excellente y  mas o feu porte ex-: 
terioenao procedia inteiramente comas 
dertiais partes boas , que nelle reluziaõ. 
Era arrebatado nos feus ditos , e nos feus 
difcúríos pouco lim ado, e íó conhecia 
no nome o que era cortezia exa íta ,  al­
guma coufa era exceffivo na meza ; ig­
norava o que foííè amor delicado ,  
e nao goftava daquelles divertimentos, 
onde Baccho naõ era entrado.

De todos era am ado, e bufcado , e 
geralmente cftimado ; e entre aquelles ,  
cuja fociedade freqüentava Nitton , ti­
nha o primeiro lugar hum Engenheiro 
chamado D a rcy ,  affim por feu diítincto 
merecimento , como pelo agrado , que 
encontràva na lua família , que conllava 
de fua mulher , e huma filha.

Era a Senhora Darcy do número da- 
qncllas Damas ÍUudasvque unicamente 
fe occnpaõ no meneio domeílico , e 
que com fua manildaõ , e com prazer ,  
tortiaõ a feus maridos mais agradavel a 
vivenda de fua cafa , do que todas as de 
feus amigos. Seu marido , tendo fempre 
por certo que os feus eraõ bem recebi­

dos



dos d e lia ,  convidava-os muitas vezes pa­
ra comer ,  e dizendo a' comida cóm o 
agrado , que achavaõ , tanto goílo ti- 
nhaõ elles de ajuntar-fe lá ,  Quanto 
era o prazer ,* com que os recebiaõ»

Sua filha era ainda taõ rapariga ,  
que naõ fe intereffava na aífiduidade 
de feus amigos ; aflim o agrado , e ci­
vilidade do marido , e da mulher eraó 
unicamente parte para que os buf- 
cafièm.

C om o a Senhora Darcy fabia qual 
era a amizade de feu efpofo com N if-  
ton , tratava-o com baílante familiarida­
de , e por iílo naõ podia ignorar feus 
defeitos , e fuas boas qualidades ; e o 
perfeito conhecimento , que difío tinha, 
era motivo para que ella defejafíe de em- 
peniiallo a cafar-fe , naõ duvidando que 
huma mulher amavçl , e de agradavel 
fociedade naõ o retiraífé da defmefura- 
da inclinaçaõ, que mollrava tèr ao vi­
nho.

Mas taõ difficultofo era de reduzir 
Nifton fobre eíle ponto ,  que D a rc y ,  
e fua mulher já hiaõ perdendo as efpe- 
nuiças de confeguillo ,  quando por aca-

fo
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fò  o ConfeguiraÕ na occafió ,  em que 
menQS o efperavaÕ. Tinha Darcy con­
vidada a Nifton para jantar. O qual ,  
fazendo fempre a feus amigos a honra de 
trazer boa vontade de comer , chegado 
que foífe quafi á hora de por-fe a me- 
s?a ,  perguntou com a pouca circunfpec- 
çaÕ , que nelle era ordinarfa ; fe tarda- 
riaõ muito em polia? Sorrio-fe a Senho­
ra Darcy a eíla pergunta , e pedio-lhe que 
efperaflè mais hum inftante por huma ra­
pariga muito am avel, que entrava no nú­
mero dos convidados , e era crêdora def- 
ta attençaõ.

Quando Nifton ouvio o epitheto de 
muito amavel poz os olhos na Senhora 
D a r c y , e r indo , diíTe-lhe : J á  que que- 
reis que eu efpere , dignai-vos de dar 
pelo menos algum alimento a meu co­
raçaõ , declarando-me qual he eíià for- 
mofura ? N<iõ fe me póde pedir coufa 
mais do meu agrado ,  refpondeo-lhe el­
la ; pois amo as pcíloas da minha amiza­
de , e folgo de ter oecafiaõ de íallar 
dellas. Delavis ,  continuou ella , he a 
x]ue ha de vir ca jantar ,  e he filha de 
Jium Engenheiro , que todo o tem po,

que
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que viveo , teve intima amizade com 
meu efpoio ; e como eu a tinha muito 
grande com fua mulher * por mórte deíla 
toda a noílà amizade fe vamatou em fua 
filha Delaris, ;

Ficou efta muito cedo Senhora de 
íi ; mas o feu eílylo de proceder tem fi­
do fempre taõ fifudo, que feus parentes 
entendêraõ que a ninguém podiaõ me­
lhor encarregalla ,  que a fi própria. O 
feu cabedal naõ he adualmente avulta- 
d o ; mas tem muito boas efperanças no 
de hum t io , e huma tia , que eííaõ em 
Picardia. Elle Fidalgo he rico , pafíà 
bem , e naõ tem filhos; e conforme as 
apparencias tem a amavel Delaris de fer 
fua unica herdeira. Quanto á fua peíToa 
he de mediana elíatura ,  tem os cabel- 
los efeuros , a tella muito bem feita 7 
e as fobvanccihas da mcfma côr , os olhos 
azues ferretes , o olhar agradavcl , e 
engraçado, a boca rofada , e rifonha , 
osdences admiraveis , e a garganta bem 
feita.

O feu genio he fuperior aos encan­
tos exteriores : he cortez , difereta , fal­
ia bem de todos j he civilizada, engra-

s*-
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ç ad a , muito engenhola ,  e alegre , e a 
todas eftas prendas fervem de realce hum 
porte lédo , que eufeitiqa ,  e grande 
aceio.

Acabai já , Senhora , diííè Nifton ; 
naõ advertís que aífmi me fazeis cativar 
do a m o r ,  e. que defgraça he iílo na ver­
dade para hum homem , que eítima a 
liberdade tanto como a vida. Quem o 
déra ! diííè a Senhora Darcy , e que foflè 
Delaris quem vos fizeífe mudar de pare­
cer. Apenas acabara de fallar entrou ef- 
ta gentil rapariga , defculpando-fe cora 
muita graça de naõ ter podido vir mais 
cedo.

Emmudeceo Nifton quando a vio ,  
fendo feu coilume moílrar cm todos os 
divertimentos huma alegria alguma cou­
fa mais livre ; e notando nella mais do 
que fe lhe acabára de d iz e r , mirou-a 
com tanta attençaõ , que naõ foi pof- 
ílvel deixai'feu coraqao-de fcar  perdido 
por ella. Reconheceo fem pena a qua­
lidade do tiro , que o feria ; - mas naõ 
iorcejou para rechaífallo , e poz o peito 
a elle. Puzeraõ-íe ^me-za; ticouNifcou 
ao lado da linda Delaris , e achando



nefta occafiaÒ hum Deos mais potente j  
que Baccho , comeo , e bebeo pouco ,  
Toubando-lhe fó todos os cuidados v ê r , 
e ouvir aquella ,  que acabava de triun­
far de todas fuas inclinações.

DeraÓ fé deíla mudança D srcy  , e 
fua efpofa , naõ fem alegria ; e em quan­
to eftiveraõ á mefa efmeráraõ-fe por ex­
tremo em avigoralla , louvando as me­
nores attenqões da fõrmofa O elarys, que 
da fua parte achava a Nifton muito do 
feu gofto. Porque , como o feu amor 
nativo lhe dava aquella galantaria, quç 
elle de ordinário naõ praticava ,  e a  vi- 
veza delta paixaõ lhe resfriava as demai$ 
todas , deo-lhe fomente moílras das 
boas partes, que tinha ; e algumas pa­
lavras , que a Senhora Darcy para a fua 
inftrucqaó lhe diflèra a tempo , unidas 
com as favoraveis difpofiqões do feu co­
raçaõ , para perfuadir-lhe que efle parti­
do naõ era para defprezar , fez tudo 
quanto huma pefloa íifuda, e cordata.pó­
de fazer, fem offender a modeíliaexaótu, 
paru efle fim. Finalmente fendo igual de 
parte a parte o defejo de agradar, tal 
fucceíTo tiveraõ ,  que Nifton refolveo

r-aÕ

2 2 4  o F i d a l g o



nao deixar efta amavel rapariga fem dar- 
lhe a conhecer os feus fentimentos. T r a ­
tado o paffeio depois de jantar , foraõ 
todos logo pafíear, e arredando-fe cada 
hum como quiz o acafo , ou fua inclina- 
çaÕ , Nifton ,  que dava a mnõ a Delaris, 
vendo-fe aífaz arredado dos demais da 
com panhia, de maneira que nao podia 
fer ouvido ,  nem haver quem o inter- 
rompeíre * lançou quanto antes maó a 
efta aberta para declarar-fe ,  pois feu 
genio arrebatado , naõ lhe davaõ lugar 
para andar muito tempo em pretenções 
am orofas,  fem confeguir ,  nem efíeituar 
nada.

Para eftc efteito , depois de muitas 
práticas ,  em que Delaris deo a conhe­
cer feu efpirito ,  e genio alegre , foi- 
lhe Nifton  de repente á maõ , dizen­
do-lhe: Enfeitiçais-me ,  Senhora : nun­
ca ví peííoa , que mais que vós digna 
iofíb de fer am ada; e proteílo-vos que 
naõ ha homem mais amerofo ,  que eu. 
Sei muito bem que naõ obfervo niftoas 
regras eftabelecidas entre os Amantes 
para as fuas declarações , e que íena 
jieceíTario efperar do temeo , e dos meus 
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difvélos , e cuidados a liberdade , que 
hoje tomo ; mas todas eftas ceremonias 
naõ fe amoldaõ com o meu g e n io : fou 
l i fo ,  (íncéro , e fem ceremonia j finto 
de mim que morro por vós de am ores, 
e afíaz he iuo para vo-lo dizer. Deraõ- 
me até aqui fempre de roilo com o gof- 
t o ,  e feitiços, que achava mais n’huma 
garrafa , do que nas prendas mais en­
cantadoras ; reftabelcçei v ó s , linda Dela- 
r i s , a minha repuucaõ , e fazei de ma­
neira que aquelles , que aflim o enten­
dem , conhecaõ que a vós fó vos to­
cava o mover-me a preferir o Am or a 
Baccho. Sois folteira, e l iv re ,  e eu tam­
bém ; dizeis bem com o meu natural ,  
e eu cuido que direi igualmente com o 
voíTo. Hum fim bem dado conílituirá a 
vofla , e a minha ventura. N aõ  pode 
Delaris deixar de iir pelo modo , com 
que Nifton fez efi.e cilcuvfo j mas agra- ' 
dou-lhe fua üfura. E  como fó cuidava 
do que he fólido , e naõ era como 
aquellas pefíòas , que zombaõ mais do 
fe i t io ,  que do pezo das coufas, refpon- 
deo-lhe com igual alegria , que bem 
perfuadida eílava de que naõ podia dei­

xar



xar de fer venturofa com e l l e ; mas i]ue 
conhecendo-o fó daquelle dia , folgaria 
que tomaífe outro para coníidcrar n’hum 
negocio de tanta importancia ; e que 
quando elle perfeveraflè nos mefmos fen­
timentos , daria parte a feu tio o Senhor 
V í lb a r t ,  pedindo lhe o feu coníentia;en- 
to : pois cumpria que aííim fe houvef- 
fe com e l le ,  a quem tinha por feu pai, 
depois da mórte daquelle, que lhe dera 
o  fer.

Efta demora defgoftou o amorofo 
Nifton ; porém ajuizando com razaó 
que a formofa Delaris obrava com pru­
dência , eíleve pelo que ella q u eria , 
com condição de dar-lhe licença para 
hir obfequialla a fua ca ia ,  no que con­
veio a fifuda donzella •, e fatisfeitos igual­
mente hum do outro , tornáraõ a ajun- 
tar-fe com os da companhia.

Darcy , e fua mulher ,  que defeon- 
íiavaõ do que fe paliara , convidarão 
também para cear os dous Amantes ; e 
tanto que os demais da companhia os 
.deixáraõ em liberdade, informou-os N i f ­
ton do que tinha dito a D e lar is , a qual 
fez o mefmo, AprováraÕ os dous efpo- 

P  H fos
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fos o procedimento de hum , e outro, 
certificando-lhes porém que naõ podiaó 
fazer coufa mais bem feita , do que 
unir-fe ; naõ devendo cada hum da fua 
parte efperar partido , que lhe foíTe mais 
conveniente.

Guiou Nifton a Delaris para fua ca­
fa , e retirou-fe perdidiffimo de amores 
por ella. Toda a n o itcn a õ  dorm io, nem 
teve no fentido outra coufa , fcnaõ a 
lua linda Delaris ; e apenas foraõ horas 
dc levantar-fe , entrou a veílir-fe , e foi 
para cafa de D a r c y ,  a f im  de ter o gof- 
to  de converfar fobre o ob jeito do feu 
amor ; e fem dúvida que correra a delia, 
fc fizeííe o que a fua impaciência lhe 
d i& a v a ; mas teve maõ nelle o feu ami­
go dando-lhe a entender que o meio de 
apradar as Damas era naõ eflorvar-lhesO ^

o leu dcfcanoo , e que certas attencões 
pedia a civilidade , mormente com hu- 
ina donzella de condiçaõ.

T a õ  pouco acoftumado eftava N if ­
ton a eíla maneira de obrar, que nunca 
fe deixara v e n c e r , fó pela razaõ de fa- 
ber v iver ;  mas huma vez que entendeo 
que feria incommodar a fua amante o

ir
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Jr vcjla taõ cedo , enfreou os feus de- 
fcjosi. Mas dado que foíTe meio d ia ,  nao 
jU)i políivel a D arcy odeteliq. Aietteo- 
fe logo na feje , e voou a cafa da linda 
Pela vis , a quem pedio familiarmente 
que jantar ; vio ella , e deteve-o , e am­
bos fe divertirão muito , mas por ui.Ge­
rentes motivos ; Nifton por eílar fó 
com e lla ,  e defcobrir-lhc a cada inílan- 
te novos encantos, e Delaris pelo mo­
do galante ,  com que elle falluva do 
feu amor.

Nefta alegria eílavaÕ ambos quando 
trouxeraõ à lii,da Delaris huma Carta fe­
chada de preto. Sobrefaltada tom efla 
n ovidade, abrio-a a toda a prcíiã. N if ­
ton , que a mirava to d a , notando no ar 
de triíleza, com que ella lia etia Carta, 
que fem dúvida continha alguma noti­
cia pezarofa , levantou-fe da mela , e 
quiz defpedir-fe delia.

Que heiíTo, N i f t o n ,  diffe-lhe ella ? 
Deixais-me , quando neceffito da voifa 
companhia para confolar-me da noticia, 
que fe me dá ? Com  razaõ defcontíei , 
refpondeo elle , que naõ vo-la-mandavaô 
de goílo ;  que affiro mo dava a enten­



der a côr do fecho, que trazia ; e como 
nao quero laber nada que poíTa pertur­
bar o prazer , que tenho de eíiar com 
vofco , retirava-me , com intento de 
tornar , como vos paííàífe o diflabor. 
Pe lo  que vejo , difie-lhe ella forrindo-fe, 
naS fois de molde de confolar os que fe 
vem affliátos; mas fe he que me amaes 
ta n to , quanto me quereis dar a conhe­
cer , e que eu o c re ia , deveis intereífar- 
vos muito na noticia , que fe me dá ,  
pois vos pertence tan to , como a mim.

Nifton , que naõ eíperava ter parte 
alguma nefta Carta , inquieto com o que 
feria , pedio-lhe que lho declaraííe. Dif- 
fe-lhe entaõ Delaris que feu tio Vilbart 
lhe mandava a noticia de fer rnórta fua 
mulher ,  e que efta a nomeara por fua 
herdeira ; e que na5 tendo filho , nem 
filha , e havendo-a a ella como ta l , que­
ria tarobem fegurar-Ihe tudo quanto pof- 
fu ia ,  e que era necefíario que ella par- 
tifíe logo para Picardia a difpôr tudo 
com elle ,  intimando-lhe que tomafle 
para o diante o feu nome , como quem 
era a.unica herdeira da fua cafa.

Bem vedes, continuou e l la ,  que ifto
vos
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vos toca tambem , pois he ncccííario 
que ea parta , e nao julgo que vos feja 
ipdifferente ella feparaqaó.

Eílas palavras foraõ hum vaio para 
Nifcon. Com o pouco coftumado á trif- 
tezú > e diflabor ficou mais fentido nef­
ta accafniõ , que outro qualquer. M ui­
to  tempo elteve fem poder fallar , com 
os olhos fitos na formofa Vilbart (  af- 
íirn a nomearemos daqui em diante , )  e 
arrancando iutimos fuípiros, T e v e  com- 
paixaõ delle a rapariga , e arrependeo-fe 
ide tev-lhe fallado taõ francamente. Em  
fim focegado alguma coufa Nifton : N aõ  
poflo atinar com a razaõ , que torna 
n ó  neccfíaria a vofía partida , difíe elle ; 
pois voílà tia he mórta , a voíra pre- 
ítnqa em Picardia in ú til , e bem podia 
voífo tio exeufar o dar-vos eíle incom- 
íT.odo. DiíTe-lhe Vilbart que nao podia 
difpenfar-fe de i r ,  e que fem falta par- 
titia dentro em tres dias. F ez  Nifton to ­
do o poflivel por movella a mudar de re- 
fo luçaõ, mas de b a ld e ,  e tudo quanto 
pode confeguir delia foi a permiíTaó dc 
acotnpanhalía até Aix.

A o  fahir de fua cafa covreo á d3 Se­
nho-
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nhora Davcv para pedir-lhe que desfí- 
zeíTc efta viagem ; mas efta Dama lhe 
reprefentou que nao era ter amor á for- 
moía V ilbart  o oppor-fe-lhe ao que el­
la devia de fazer ; 1 que por todas as ra­
zoes nad podia deixar de attender a feu 
t i o , qüe aflim tivera com eüa taõ 10- 
bre procedimento , para nao dar-lhe rrof- 
tras do feu reconhecimento nefte coin- 
prazer •, e que em vez de divertilla dif- 
i o ,  devia de animalla a pollo por obra, 
ínórmente quando a engraqada Vilbar: 
coafeguiria mais facilmente a fua ap- 
provaçuõ.

Muito cuftou a N ifton  a approvar 
cilas razoes. N ao  íe accommodava fea 
amor com as obrigaqóes da obediencu:, 
e reconhecimento , e parecia-lhe que tu­
do devia de ceder á fua paixaÔ ; mas loi 
por ultimo neceflario fujeitar-ie contra a 
fua vontande a efta cruel fcntença , e 
nao podendo achar focego em nenhuma 
parte ,  tornou para cafa de Vilbart. A  
qual , como nao a dominava o amor 
de N ifton  , e fó a raza6 he quem a 
guiava na efcolha , que delle fazia para 
feu efpofo , por fer partido vantajofo ,
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c lionrofo , nao fentia tanto 0 deixai- 
lo •, e com o receio cie que nao rompeí- 
fe em algum cxceífo com a lua fcpava- 
çao ,  refolveo-íe a partir fem dar-lhe 
parte no outro dia de manha , e com 
eíte intento , o enganou dizendo-lhe 
que nao íahiria de .Maiíelha lénaõ em 
tres dias , e permittio-lhe que a foíie 
acompanhar algumas leguas. Todavia ape­
nas elle a deixara , poz tudo em boa or­
dem , e preíles para a fua partida ; e 
quando Nifton tornou , achou-a taõ fo- 
cegada , que nao iufpcitou nada. Dete­
ve-o elia para cear , e fez o melhor que 
pode por deívaneccr-lhe a triileza , de 
que de quando em quando ie c o b r ia , 
como quem naõ podia ibflYer tal viagem, 
ainda que julgafle que tinha ainda al­
guns dias que pafiar com goflo. Porém 
quanto mais a linda V ilbart  forcejava 
por divertillo , e confeguintementc por 
parecer-lhe bem , e agradallo , mais te­
mia elle a fua aulencia. Acabado porém 
que tivcfícm de cear , foi neceflario fe- 
parar-fe ; o que Nifton fez com tanta- 
dôr , que a formofa Vilbavt naõ pode 
duvidar nefta occafiaõ da violência de feu

a m o r ;
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amor ; pois naõ fabcndo elle que ella 
partia no dia feguimc , como que lho 
prcfagiáva o coracao. Enterneceo-fe al­
guma coala com iflo ; porem vencen­
do-fe a fi própria , convidou-o para jan­
tar no dia feguinte , a fim de encobrir 
melhor a fua inquietaçaõ , e defignio ,  
e Nifton deixou-a na efperança de ter de 
paíTar fomente aquella noite para tornar 
a avillar-fe com ella.

M as em quanto elle revolve no pen- 
íamento tudo quanto póde lifongear o 
feu amor , vai-fe a linda V ilbart pon­
do preftes para partir ao amanhecer, 
o que fez com efieito depois de ter 
eferito a Senhora Darcy , e deixado 
em fua cafa huma Carta para N jfton.

O qual nao podendo eílar focegado 
fem ella , veio bu'calla logo que enten- 
deo que nao podia dar-lhe ineómmodo. 
Mas em que defefperaçaõ naõ ficou quan­
do foube que era partida , e que o en­
ganara fó por naõ defpediv-fe delle ! Sua 
d o r , e magoa foi em extrem o; queixou- 
fe ao C e o , e á terra , e fuas imprecaqões 
nao ceífaviaõ , fenaÕ fora a C a r t a , que 
lhe appveíentáíaô da parte deíla amavel

don-



donzella ,  e elle abrio promptamente.
Dizia ella.

. . . .  /

C A R T  A .

N a õ  attriluas 0 meu engano a coufa 
alguma , que fe  encaminhe a d(fagradar- 
te ,  ou ojfender-te ; que affm i julguei 
que devia de obrar para evitar que humy 
e outro tiveffemos mais que fentir inu­
tilmente. A  minha demora Jcra  a mais 
hreve, que eu poder : paffa 0 tempo da 
minha aufcncia fem pezar ,  nem drjfa- 
hor , e quando cu te ache do mefmo 
animo quando voltar ,  naõ duvides da 
conftancia do meu,

d  e  V i l b a r t .

Só tal certeza podia confolar a N i f ­
ton ,  que pafiou a caía de Darcy a de- 
faffogar feu coraçao , e por ter o goílo 
de fallar de quem amava. Ninguém po­
deria crer que hum homem do feu gê­
nio concebeíTe taõ forte p a ix a ó , e que 
efta fofle capaz de mudallo por maneira, 
que tudo quanto , antes de ter am o r , lhe 
agradava, f e m o o b je & o  delle fe lhe tor­

na-
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nava infipido. D a r c v ,  e fua mulher ef- 
tavao attonitos , e contentes ao mefmo 
tempo com iffo , pois afíaz era huma 
affeiçao razoavel para Nifton  retirar-fe 
de hum genero de vida por extremo 
epicurio , e conftituillo varaÓ muito 
amavel. Ambos o confoláraõ , valendo- 
fe das melhores razo es , que poderaS 
achar para movello a approvar a partida 
da linda V i l b a r t , e como ella lhe dei­
xara o fobrefcrito de feu n o m e ,  aconfe- 
Iharaó-lhe elles que defvaneceíTe a fua 
triíleza ,  e diííàbor elcre vendo-lhe como 
devia.

Era o confelho muito de feu gofto 
para deixar de abraçallo; e toda Marfe- 
lb a , que pouco tempo antes vira a N i f ­
ton preferir aos encantes das melhores 
fociedades o paffkr dia , e noite em co­
midas , e bebidas , vio-o depois com eí- 
panto tomar como rccreaqaõ o fechar- 
íe em fua cafa para oecupar-fe unica­
mente nos feus ' amores ,  e fugir com 
conílancia de todo o divertimento , que 
podia diftrahiüo díffo ,  contentando-fe 
com certo número de amigos fifudos , 
e razoáveis ,  que muitas vezes regalava,

e a



c a cujas caias hia comer. Porém fe eíle 
genero de proceder cauiou cfpanto ,  
tambem crefceo com a e fí ím a, cm que 
de todos era tido ; c cada hum fe em­
penhava a dar-lhe moftras diífo , appro- 
vando fua eleicaõ , e fallando-lhe in- 
ceflàntemente da linda Viibart , a quem 
elle eferevia muitas vezes ,  e ella ref- 
pondia-lhe pontualmente.

Chegou Viibart a cafa dc feu tio 
fem novidade, e foi dclle reccbida com 
todo o affago , e carinho , que fe pode 
imaginar. Mas eíle Fidalgo , apenas a 
vio  ao feu lado , cuidou em caíalla ,  e 
até já tinha pofto os olhos no que ha­
via de efeolher para feu efpofo. E  como 
a linda Viibart entendeo que naó era 
prudência fallar-lhe taó cedo em Nifton, 
teve feu tio muito tempo para formar 
o feu pro jeclo , e quafi levallo ao fh.n ,  
antes que ella podeífe oppor-fe a iílo. 
Affim , paflados que foífem quinze dias» 
apprcfcntou-lhe a titulo de marido hum 
Tenente Coronel , de idade de feífenta e 
nove annos , que tinha fervido ao R ei  
até á de feflenta e tres, m agro , defear- 
nado ,  eftatura muito alta , os cabellos

rui»
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r u iv o s ,  com hum olho de menos , o na­
riz curto , as ventas a b erta s , g o tto fo  , e 
de gemo muito máo.

Facil he de ver  que tal homem fó 
podia infpirar muita averfaõ á formofa 
V ilbart. Seu tio aílim o teria entendido 
com  razaô , que ella nao poderia amai- 
l o ;  mas affigurando-fe-Ihe que a rique­
za era o unico attractivo , a que cada 
hum devia. afíeiçoar-fe,  houve que a de 
Spiton (  aflim fe chamava o velho O ffí- 
cial )  lhe efcurccia quantos defeitos tinha. 
C onílava  a renda do feu patrimônio de 
treze mil libras : poííuia de mais difio 
huma terra de feis m i l ,  e pouco havia 
que fora provido d ’hum G o vern o  , que 
lhe deixaria outro tanto , o que fazia hum 
partido muito avantajado para qualquer 
peíToa, que nao foffe taó vneliudvofa , 
co m o  a iifuda V ilbart. Cuidou cila de 
m orrer l o g o , quando feu tio lhe orde­
nou que olhafle para Spiton , com o pa­
ra hum homem  , coro quem havia de 
defpofar-fe dentro em poucos dias ; e 
p o ílo  que feu amor a N ifton foíTe taô 
rafoavel, feu coraçao o difierenceou do 
T e n e n te  C o r o n e l , que fó fervio de aví-

go*



gorallo. Cuftou-lhe em extremo a conf- 
tranger-fe de maneira , que nao iléíTc 
algum final de fi diante delle ; mas fa- 
hido que elle tiveíle , nao duvidou de 
defeobvir feus fentimentos ao Senhor 
V i lb a r t  ,  a quem teílemunhou toda a 
a v e r fa õ , que tinha a Spiton , dando-lhe 
parte de ter achado em Marfelha hurn 
partido, quafi taô avantajado , e muito 
mais amavel.

Seu t i a  porém enlevado em S piton , 
naõ quiz ouvir nada , e refpondeo-lhe 
muito fcccamente , qne v id o  ter elle ti­
do a bondade de confíituilla fua herdei­
ra , devia de o b e d e c e r- lh e ,  ou refolver- 
fe  a perder a herança. M agoada por ex­
tre m o  a linda V i l b a r t ,  buícou alguma 
efpecie de confolaçaÕ , dando parte da 
lua defventura a N i f t o n ,  a quem c o n ­
tou m iudam ente,  e com palavras bem 
lentidas todas as circunftancias. L eo  o 
Capitaõ de G alé  eíla çaita com  taes ar- 
rebatamentos de tolera ,  que nao fe pó­
de delcrever. Q ueria  partir para a Q u in ­
ta  de V ilb a rt  a dar-lhe de roílo com  
fua violência , e tomar-íe com Spiton ,  
fem fe lembrar tias çoníequencias deile

pro-
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p roced im en to , nem do eílado do velho 
T en en te  C o r o n e l ,  que o  devia de iien- 
tar de femelhantes ataques ; e toda a 
prudência de D a r c y ,  e fua mulher fora 
pouca para embaraçallo d ecah ir  ífhurna 
loucura , fe paííàdos muito poucos dias 
depois defla carta , naõ recebera elle o u ­
tra , que o reftituia a's fuas primeiras 
efpèranç.is. Dizia a linda V iib a rt  nef- 
ta carta.

C A R T A .

Socegai ,  meu amado Nifton 5 que 
agora acabao de todo minhas penas com 
a morte ds Spiton , a quem levou á fe- 
■puilura dentro em tres dias huma gotta 
alta.

Entendendo que eu perdia nelle mui­
to ,  deixou-me por jeu tejiamento ,  para 
confolar-me , a fua terra , que rende feií 
mil livras: bem merece efla generofida- 
de que fe lembrem âelle. Todavia efte 
accrefcimo d minha fortuna naõ me agra­
da tanto, pelo que he em f i ,  como por­
que me habilita 'melhor para fe r  voffa. 
Meu tio ,  que j á  nao tem no fentido

fe-
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femelhante objeffo ,  acha-fe agora mais 
chegado á razaõ ; nao lhe tenho porém 

f  aliado abertamente a vojjò refpeito, por­
que o refervo para quando voltar,  e vir 
que o voffo animo he Jempre o mefmo; 
mas ajjaz lhe difje para injlruillo de 
que naõ podia ejcolher homem mais hon­
rado. Brevemente partirei para Marfe- 
Iha ,  e de viva voz vos darei conta de 
tudo o que me pertence.

d e  V i l b a r t .

Se ao receber N ifto n  a primeira 
C a  rta , fora fua dôr , e magoa huma das 
mais c ru e is ,  foi fua alegria em extremo 
ao receber defta , e defde que a rece- 
bêra até que chegou a formofa V i lb a rt  ,  
naõ teve outra occupaçaÕ mais fuave 
que a de eílar contando os d ias , horas, 
e  inftantes , que deviao de pôr-lha ao 
feu lado.

Em  quanto elle leva nifto o t e m p o ,  
a  linda rapariga valia-fe de toda a fua 
manfidaõ , e engenho para mover feu 
tio  a refolver-fe a deixalla efeolher o ef- 
p o fo  , que ella quizefíe. N a õ  era facil 
oe levar-fe o  Senhor V ilb a rt .  Era elle bom

TOM. II. q  Fi-
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F id algo  , de mediana capacidade , nafci- 
do  na fua Q u i n t a ,  donde nunca fahira, 
falvo a vifitar aquelles, de quem depen­
dia , e fua educaçao toda fe limitou a 
dar valor ás fuas terras ; contumaz , e 
m uito  vaidofo da antiguidade da fuano^- 
breza. A  linda V ilb a rt  que o c o n h e c ia ,  
nao quiz gabar-lhe muito a N i f t o n ,  pa­
ra que elle naõ tomaíTe o que ella di­
zia  mais por preoccupaqao , do que 
p or  juítiqa devida ao feu merecimento. 
C onten tou-fe  de certificar-lhe , que era 
hom em  de condição , r i c o ,  e que tinha 
honrado pofto , pedindo-lhe por ultimo 
que quizeífe elle mefm o vir ajuizar del-> 
le  , e promettendo-lhe que naõ faria na­
da fem o feu confentiirento.

M o v id o  o tio  de alguma fórte def- 
tc  comprazer , naõ quiz negar-lhe o que 
ella lhe pediu ; e fem informar-fe m elhor 
de quem era N ifton , certificou-lhe que 
iria a Marleiha , e que quando eíle F i­
dalgo fofie qual ella lhe dizia ,  de boa 
vontade confentíria cm que o tomafle 
paia leu efpofo-, e com o todos os negó­
cios da engraçada V i lb a rt  eílavaô intei­
ramente poftos cm boa orden? ,  deo-íe



preflà cm voltar para Marfelba , com  o  
penfam ento dc que quanto mais breve 
ella lá chegaííe , tanto mais cedo viria 
tambem chegar feu tio , cuja vaidade 
tinha para fi que fe lifongearia muito 
vendo a magnificência de Nifton ,  feu 
p o ilo  , e a eíHma , em que era tido.

C o m  e lle  penfamento deixou a quin­
ta de feu tio , e recolheo-fe a M arie- 
I h a , depois de dous m e ze s , e m eio de 
auzencia. Mandou logo dar pa;te de fu;i 
vinda á Senhora D arcy  , e N i f t o n ,  que 
naõ deixava paflar hum fó dia que lá 
naõ fofíe a íaber novas delia , recebeo 
tambem eila agradavel noticia 110 mef­
m o dia.

V o o u  a cafa da prudente V i l b a r t ,  
c  certificou-lhe fua alegria , e amor de 
maneira ,  que naó lhe deixou lugar para 
duvidar da fua lealdade. E pollo q u e e l lé  
naõ fe explicaílè com  todo o m elin d re ,  
que afletftaÕ os Amantes apaixonados, 
e  feus arrebatamentos ,  e candura tivaf- 
fem mais a rufticos , que a civilizados t 
naõ deixáraõ todavia de fer por iíio bem 
exprefTivos, e ternos.

K e ce b e o -o  a Senhora V ilb a rt  com  o 
Q . ii íeu
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feu coílumado genio alegre ,  e perfua- 
dida da affeiçaõ , que elle lhe tinha , deo- 
Ihe miuda conta de todos os feus ne- 
gocios mas tanto que ella lhe difle que 
era neceíTario efperar por feu tio para 
Concluir feu cafamcnto , naõ pode dei­
xar de queixar-fe deita demóra , e ha­
vendo-a por obílaculo : N a o  devieis de 
m o v e llo  a e(la v ia g e m ',  diífe-lhe ; que 
hum  tio  naõ he com o hum p a i ,  e fua 
prefenca nos he bem pouco neceífaria; 
e vereis que eíle velho ha de fer taõ 
indo que nao ha de v i r ,  fó por me fa­
z e r  defefperar.

R io  muito a linda V i ib a r t  com  eíle  
difcurfo ; mas com o eílava já aífcita ao 
genio de N ifto n  , naõ fe e n o jo u ,  antes 
deo-lhe de confelho que efcreveíle elle 
m efm o a feu t i o ,  para que com fua cor- 
tezia  o obrigaífe a dar-fe preíía a partir. 
T o m o u  entuô a penna N ifto n  , q u e . ef- 
tava com o mefmo penfamcnto ,  e ef- 
creveo ella Carta.
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A O  S E N H O R  D E  V I L B A R T . ,

A  Senhora Vilbart já  vos deo parte ,, 
Senhor , do extremo de impaciência , com 
que defejo fer dos da vojja família  ; mas 
tudo quanto vos dijfe ,  fo i pouco,  a ref- 
peito do amor , em que me abrazo por 
ella. Quizera eu fer  fenhor de hum Reino 
inteiro ,  para conftituilla fenhor a delle, ,  
como quem he' bem digna de o fer ; po­
rém qualquer que feja o cabedal ,  que 
pofuo , a feus pás lho ponho , e vos rógo 

' que vos digneis de vir quanto antes fe- 
gurar a minha felicidade em dár-me,  
com o titulo de feu efpofo , o de vofjo fo- 
brinho.

N i f t o n ,
Capitaõ de Galé , em M a r f lha.

Approvou muito a. form ofa V i lb a r t  
efta C arta  , c  agradeceo ao fcu A m a n ­
te co m  muita c iv ilidade; e N i f t o n ,  que 
entendia que nao devia d e . .defcançar 
n ’outrcm , fcnaõ em f i , a refpeito de 
tudo o que podia dar preflk á fua ven­
tura , foi elle mefmo levar a fua Carta 
ao C o rre io  ,  e voltou  depois diíib para

a
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á formofa V i l b a r t , que eftava em cafa 
da Senhora D i r c y  ,  onde jantáraõ cora 
toda a alegria , que infpira a préfença de 
huma pefíoa a quem fe ama. Q u in ze  
dias fe volvêrad á efpera da refpbfta do 
Senhor de V ilb art  ,  pela qual le moftra- 
va Nifton ta5 im p a c ie n te , que nunca 
íuhia de cafa , fem dar ordem para que 
lhe levafTem as C a r t a s , que lhe chegaí- 
f e in ,  onde quer que eile hia.

Dava a linda V ilb art  hum grande 
jantar a D arcv , e fua mulher ,  e ao 
am orofo  N i f t o n ,  quando no meio dei— 
le chegou hum dos feus dom eílicos , e 
lhe  entregou huma Carta ,  que pouco 
havia que recebèra. T o d o s  os da com­
panhia lançára5 os olhos para ella , e 
venào Picardia, pedíraÕ a N i f t o n ,  que 
a abrifle , e leíTe. N a o  foi necelTario que 
o  rogaíTem muito , pois fazia conta ter 
nella o  com plem ento de todos feus de- 
feios ; e fem duvidar , leo  em alta voz  
eílas pa lavras:

C A R -
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C A R T A .

Quando minha fobrinha me faliou cm 
t i , deo-me a entender feres hum homem 
konraâo ,  e ter es hum avantajado pofto ; 
mas da tua Carta acabo de ver que nefla 
farte me enganara. Sabe pois, Meu Ga­
le , que minha fobrinha naõ he para hum 
homem , que capitanea malvados ,  de que 
tu es 0 C héfe , e por iffo duas vezes la- 
drao, como CapitaÕ que delles es. Hum 
miferaxel,  como tu e s , a quem cortáraõ 
0 nariz , e as orelhas,  tamanho defpejo ,  
e defaforamento ainda affim tem ,  que 
queira liarfe com huma donzella de hon­
ra ? Nefte infiante me ponho a caminho 
para Marfelha ,  onde te farei pagar a 
tua audacia com 0 genero de morte de­
vida aos falteadores das ejlradas que 

\ me vejo obrigado a efcrever tuas infa­
mes partes na minha Carta ,  para que 
chegue á tua abominável peffoa.

D E  V l L B A R T ,
Tio ds huma infeliz rapariga , que tem 
por Amante hum maldito Galé.

Jul-



Julgue quem iílo  l ê r q u a l fe r ía  o  ef-  
panto de toda a companhia á leitura 
deíla C arta  , e qual feria em particular 
o  de N ifto n. Cahio-lhe a Carta das 
ináos : D a rcy  ,  e fua mulher viao-fe 
conílernados fó a linda V ilb a rt  confer- 
v o u  o feu pórte ordinário , e o  mais 
que fez ,  foi dar huma grande rizada ,  
c o m  que fez entrar em fi as peííòas da 
fua amizade. Q uan to  a N i f t o n , pareceo- 
lhe o  cafo de muita ponderaçaÕ para ob- 
j e & o  de brinco ; mas ainda que era mui­
to  arrebatado , p ouco  fo ff iid o ,  e fe déíTe 
p or  m uito offendido , tanta prudência 
teve  que nao proferio huma fó palavra, 
que enojaffe a fua V i lb a rt  ,  e contcn- 
tou-fe de ficar muito callado.

Eíla rapariga , que fe receou do que 
elle faria , por ir á maó a qualquer ex­
ced o  , em que elle podeíTe r o m p e r : 
N a  verdad e, difíe , olhando para b u n s ,  
e o u t r o s ,  que k vida do que acabo de 
dizer-vos de meu tio ,  efpanta-me que; 
fendo gente de tanto efpirito vos cf- 
candilizeis deíla Carta. Q ual elle e r a ,  
affim vo-lo pintei ; hom em  de h onra , e 
probidade ; nias de muito curta capacida­

de ,
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de ,  e ta len to , e o mais ignorante , que 
póde haver j pois nunca v i o ,  nem fou- 
be nada , e apenas tem huma noticia 
m uito  imperfeita dos gráos m ilitares, 
e abfolutamente nenhuma dos da Mari­
nha. A  viíta do que parece-me que de- 
vieis de rir ,  como e u , ido galante con­
ce ito  , que faz de N ifton.

E  quanto a mim , refpondeo efle to ­
do enojado ,  nao creio  que poíTa haver 
ignorante tal que nao faqa alguma dilíe- 
rença entre hum G a l é ,  e hum Capitão 
de G alé  ; e a naõ fer a attençad, que 
vos devo , eu enfinaria ao Senhor V i l ­
bart a inftruir-fe melhor das coufas , 
antes de ajuizar dellas.

D arcy  , e fua mulher , que conhc- 
d a o  m uito bem a N ifto n  , e tcmiaõ que 
efle acontecim ento naõ desfizefíe os feus 
defpoforios , pozeraõ-fe pela pavtc da 
liada V i lb a r t ,  para que feu Amante ii- 
cafíe entendendo que nefie fucceífo tu­
do quanto havia era digno de r i f o , que 
era mais acertado divertirem-fe com el­
l e ,  do que oflfender-fe ; que era necef- 
fario efperar pelo Senhor de V i lb a r t ,  e 
tomar por divertimento a fua íimplicida-

d e ,
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de ,  cm  dar-lhe a conhecer quem  c r *  
N ifto n .

Efta p ro p o fta ,  que continha huma 
idéa dc gofto conform e ao genio do 
C ap itaõ  , quíetou-o logo , e envergo- 
nhando-fe de ter-fe enojado difto , pedio 
perdão a linda V iib a rt  do feu arreba- 
tam ento ; e tornando cada hum á fua 
coflumada alegria ,  leo-fe fegunda vez  
a Carta ,  e co m o  já pftavaõ d’outro 
anim o virao tanto com  ella ,  quanto 
fe tinhaõ efcandalizado pouco antes.

F o i  depois diífo tratado entre eiles 
que para convencer a Viibart da fua 
o p i n i ã o ,  e divertirem-Te hum pouco * 
nao fe faria nada fem eftarem prefentes 
D a rc y  , e fua mulher , a quem com pe­
tia dizer bem de N ifto n  , melhor que 
a elle , e a gentil V i ib a rt .  O  que entrif- 
tecia , e defgoflava unicamente a eíle 
amante era o tempo , que era neceíTario 
para a chegada do tio  naõ lhe permit- 
tindo feu a m o r ,  e a impaciência de di- 
vertiv-fe com o Fidalgo da P ic a r d ia ,  
cfpcrar com  focego ; porém aquella ra­
pariga foube reduzillo taõ bem c o m  fua 
m au h d a õ , e encantos de feu e f p ir i t o ,

cei'r
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eertificando-lhe que a colera de feu t io  
feria parte para eíle apprcflàr a fua 
v ia g e m , que elle refoluto ficou a fazer 
quarto  d ia  quizeííe do feu comprazer.

E  para paíTar o tempo com  menos 
d i f fa b o r , diííéraõ que huns cftariaõ to­
dos os dias em cafa dos o u t r o s , o que 
aflim cumpriraÕ. E com o N i f t o n ,  V i l ­
bart , D a r c y , e fua mulher eraõ pefibas 
de eílima entre as mais pradas de M ar-O
felha , muitas das mais qualificadas vie- 
raõ muitas vezes augmentar a fua focie- 
dade. Deíla  maneira correo  hum mez 
fem que bouveífe noticia do Fidalgo  da 
Picardia , e já N ifto n  começava a itn- 
pacientar-fe, quando huma manhã que 
elle tinha ido para cafa da formofa V i l ­
bart , com  quem havia de vir para a 
da Senhora D a r c y , chegando á ja n e lk  
em quanto ella eferevia algumas cartas ,  
vio  entrar na fua rua huma caleqa , do 
feitio  de hum armavio , apparelhada co m  
dous roíTins ,  que conduzia hum arriei- 
ro torto , com  huma efpecie de anaõ 
na trazei ra. T a õ  galante lhe parcceo 
eíla gruteíca equipagem , que chamou a 
linda V i lb a rt  para molüar-lha j mas ape­

nas
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nas ella lhe p o z  os olhos , gritou lo g d  
que eva feu tio.

Mandando entaõ a N ifto n  ,  que fe 
efcondeííe , pedio*lhe que na5 appare- 
ceíTe em quanto naÔ foflera chegados 
D a r c y , e fua m u lh e r , a quem mandou 
logo  dar parte , e difpoz-fe para receber 
feu tio ,  com o entre elles eííava tra­
tado.

C o m  effeito era hum F i d a lg o , que 
fe z  tanto eflrondo á porta de fua fobri- 
nha , co m o  fe viera n ’hum coche a feis. 
Sahio a prudente V i lb a rt  a re c e b e l lo ; e 
ainda que elle fe chegafle para ella com  
rofto cr im e, fingio naõ dar por iflb ,  e  
abraçando-o ternam ente, guiou-o para o  
feu quarto ; e depois de ter dado ordem 
quanto á fua equipagem , fentando-le ao 
lado delle : Em fim , diffe-lhe , meu que­
rido T i o  , eítaes em Marfelha , e pelo 
menos terei o prazer de regalar-vos hu­
ma vez em minha vida no Iugav do 
meu nafeimento. E eu , refpondeo-lhe 
e l le ,  naõ o tenho pequeno de fazer e f­
ta viagem para reprchender-vos da voflà 
indigna eleiçaõ. Q ueria  continuar: mas 
índo-lhe á maõ a linda V i lb a rt  ,  diífer

l h e ;



l h e : M e u  T i o  ,  o  favor , que vos p e ­
ç o  , he que naõ falleis niílò : eu nao 
tenho que fizeíTe coufa que vos ofTendef- 
fe. Póde fer que vos enganeis ,  e que eu 
tam bém  me enganafíe a mira m efm o ; 
mas o  que poífo afíegurar-vos he que 
naõ hei de fazer nada fem o voífo con - 
fentimento ; e pois que aqui e í la is ,  nao 
m e eílorveis a alegria , -que tenho de 
vèr-vos. H oje  dou jantar a peífoas de 
ponderaqaó , que ferdó contentes de 
que vieífeis augmentar o feu n ú m e r o ,  
co m  tanto que vos moflreis de botn 
■animo.

O  Senhor V iib art  , que era muito 
aflfeiqoado ao vinho ,  e boa v id a ,  fen- 
t io  defvanecer-fe-lhe a fua colera ao ou­
vir eftas palavras, e com roíto mais ri- 
fonho .• Ilfo mefmo quero eu , lhe diííè, 
pois  fou naturalmente inclinado a com - 
prazer , e farei quanto quizeiem  , co m  
tanto  que tireis o fentido do malvado 
<5a!é ,  que me efereveo. A o  acabar de 
proferir eítas palavras , entrou N ifto n .  
F ic o u  V iibart enlevado na riqueza do 
íèu  ve ft id o , bom p a re ce r ,  e porte fran- 
C<o ,  e levantando-fe xefpeituofamente ,

per-
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perguntou em vo z  baixa a fua fobrinha ,  
fe elle era algum Grande da C o r t e  ? Sim , 
<Me-lhe ella na mefma v o z  , he hum 
C o n d e  .• Chegando-fe entaõ o t io  para 
e l le  com  muita fobmiííàõ ,  agradeceo- 
Ihe a honra , que fazia a fua fobrinha de 
fer  huma das pefíoas da fua a m iz a d e ,  
e  pedio-lhe a fua protecção contra hum 
velhaco d’ bum G a l é ,  que tinha a auda- 
cia de querer cafar com  ella.

M uito  cuílou a N ifto n  a fo íler o ri­
fo  ; mas fõube conftranger-fe , e abra­
çando a V i l b a r t ,  prouietteo-lhe que o 
fervivia em tudo quanto eítovefle da fua 
parte. D epois diíto deo-lhes parte de que 
eraõ chegados D arcy ,  e fua mulher ,  
que apparecêraõ no mefmo inílante. C o ­
m o  todos tinhaõ formado o intento de 
enganar a V i lb a r t ,  veftiraõ-fe ricamente.O t
O  que foi parte para novos refpeitos da 
parte do Fidalgo da P icard ia , a quem cor- 
reípondèraõ com novas civilidades Darcy, 
c fua mulher , que lhe deraõ o parabém 
de ter huma fobrinha de taõ diftin&o 
merecimento.

M uito contente eflavia eu diflb , dif- 
fe-lhes elle > depuis de eftarem todos

fen-
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fentados ,  fe ella nao ti verte o fcntido 
n ’um defgraqado , n’um miferavcl C a -  
pitaó de la d rõ e s ,  de bannidos ,  co m  quem 
quer cafar. A  Senhora V i l b a r t ,  refpon- 
deo a mulher de D arcy  ,  fovrindo-fe a 
pezar feu , he muito íjfuda , e muito 
rafoavel para enlevar-fe 11’ura homem  
t a l , e deide que a co n h e c e m o s, nunca 
lhe defcobrimos tacs fentimentos. Q uan­
to  a m im , difle a linda V ilb a rt  ,  nao 
poíTo entender que houve fie quem por 
divertir-fe quizefie dar a meu tio feme- 
lhante opinião do meu genevo dc pro­
ceder \ e aqui eflá o  Senhor C o n d e ,  
continuou ella , olhando para N ifto n  ,  
que me honra muitas vezes co m  fua pre- 
fença ,  para fazer-me mais juíliça. E  
tam bem  vo-la f a ç o ,  difiè N ifton , que 
para tirar ao Senhor V i lb a rt  toda a íuf- 
peita nefla matéria , na fua m a õ e f iá q i ie  
eu feja feu fobrinho ,  tomando-vos por 
minha cfpofa. M uito  tçmpo ha que af- 
p iro a efla dita lem oufar de d e d a r a l lo ;  
mas já  que le me offerece efta aberta ,  
lanqo maõ delia , e  creio  que aífaz he 
i í lo  para provar que hum h o m e m , como 
e u ,  naõ quereria cafar co m  huma mu­
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lher , que fe enamoraíTe de hum G a­
lé.

Alegre fobremaneira V iib a rt  co m  ef- 
ta p r á t ic a ,  levantou-fe l o g o ,  e lançan- 
do-ie todo entre os braços de N i f t o n ,  
diiíe-lhe : A h  ! Senhor C o n d e ,  quanto 
me alegro com  a honra , que me fazeis, 
e quaó venturofa he hoje minha fobri- 
nha por agradar a hum Senhor ,  co m o  
v ó s ; e ao dizer eílas palavras quaíi que 
fufFocava a N ifto n  com  ab raços,  o  qual 
para vér-fe defembaracado d e l le ,  foi ne- 
ceífario que lhe fizeíie o m e f m o . . E íla  
entrada ao divertimento , que elles ef- 
p erav aõ ,  a todos encheo de alegria ,  e  
pozeraõ-fe á meza com  tanta difpofi- 
çaõ para rir ,  que a menor couta alfaz 
era para fe perderem de rifo j tendo ca ­
da hum no fentido o que fe paífava , a 
ifib fe dava de boa vontade : N ifto n  ,  
D a r c y ,  e fua mulher m otivo  tinhaõ am­
plo para iífo ,  vendo o erro , e ig n o ­
rancia de V i i b a r t ,  e fua amavel fobri­
nha nao tinha menos no galante m o­
do , com  que N ifto n  fe havia uefte pori- 
to .

Quanto ao Senhor V iib art finava-fe
de
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de r i f o ,  porque via rir os dem ais, e o  
v in h o ,  que N ifto n  lhe offerecia , hutn 
cópo trazcToutro, efquentava-o de ma­
neira que pouco fabia já o que fazia. 
Dem orou-fe a comida quanto fe julgou 
neceífario para dar tempo á gente de 
N ifto n  pôr preftes o  que elle fecreta- 
roente lhe ordenara ; e tanto que elle 
entendeo que tudo eílaria p ro m p to , fez  
final á Senhora V i lb a rt  , que levantan- 
do-fe no m eím o inftante : Baila por ago­
ra , difíe , de divertir-nos á m eza ; e 
•como o tem po eftá bom , aproveitem o- 
nos delle para paflear, e nioftrar o por­
to  a meu T i o .  O  bom  homem  , que 
eílava prom pto para fazer a vontade a 
to d o s ,  conveio niflo j e dizendo N ifto n  
que a fua carroagem eílava prompta ,  
mettêvaÕ-fe todos nella. Oufano o Senhor 
V i lb a r t  por vér-fe n’ huma carroagem 
taó bem preparada ,  hia fempre a lan­
çar a cabeça pela portinhola para quç 
o  vifíem os que paflàvaõ , e pouco fal­
tava que naõ faudaíTe a todos com  ar 
de S e n h o r ,  com o fe os conhecefíe , ou 
foíTe delles conhecido.

C hegados que foflem ao p o rto ,  fez 
, T O M . II .  R  N if-
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N ift o n  apear os da com panh ia, e atto- 
n ito  V ilb a rt  com  a ioberba viíla , que 
faziaõ hum grande número de G a lé s , que 
tinha diante dos o l h o s , diííè logo : c o ­
m o  eftá ifto v if lo fo !  Finalmente depois 
delie ter leito  muitas ad m irações,  met- 
teo-os N ifto n  na fua G alé  , que pela 
magnificência fe diílinguia das outras ,  
onde foraõ recebidos com huma admira- 
ve l  fymphonia , e acháraó huma m e­
renda das mais bem concertadas com  
m uitos vinhos de licor.

O  pobre V ilb art  eftava com o encan­
tado : abria muito os olhos , e ria-fe 
c o m o  hum perdido. Porém  depois de 
ter b e b id o ,  e comido bem , lembrando- 
fe  do feu G alé  á viíla de tantos força­
dos : E  quem ferá, difie para N ifto n  , o 
fenhor de todas eftas náos ? Eu fou hum, 
refpondeo-lhe elle muito focegado ; mas 
i íto  faõ g a lé s , c naõ náos. Galés ? re- 
petio  V ilb a rt  todo pafmado : e todas 
ellas faõ voíiás ? N a o  , continuou N i f ­
ton com  o mefmo focego , faõ d ’i i lR oi,  
c  eu fou o Capitaó deilas. O h  C eos  ! 
diííc V ilbart todo enfiado ! . . .  E com o 
vos chamais ? N ifto n  , refpondeo elle.

A h !
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que eftou p e r d id o ,  tornou V i i b a r t , vós 
fois o meu velhaco G alé .  D arcy  , e lua 
m u lh e r , que até entaõ naõ tinhaõ dito 
p alavra , cercáraõ a V i ib a r t ,  que tremia 
co m o  huma vara verde , julgando-fe 
m ettido entre lad rões; e fazendo arredar 
a N ifto n  ,  diíferaõ-lhe quanto entende­
rão baílante para quietallo. E com o o 
tiveífem pofto em eftado de ouvillos ,  
explicou-lhe Darcy em termos m uito 
claros o que era Capitaõ de G a lé  ; e  
miílurando com fagacidade os louvores 
de N ifton com as vantagens do pofto ,  
que elle o c c u p a va , reduzírao-o infenfi- 
velmente á razaõ. Prcoccupado todavia 
fempre do feu conceito  : Mas porque nao 
toma elle , diífe , o titulo de Capitaõ  de 
N á o  , fenaô o dc C apitaõ de G alé  ? Pois 
confelfo-vos que eíle me naõ parece bem. 
A  efta pergunta foi neceílàrio tambem 
que D arcy  fe valeífe de toda a fua elo- 
quencia para provar-lhe a difterença de 
hum , e outro.

Inftruido melhor nefta matéria o nof- 
fo  F idalgo da P icard ia ,  6cou ao mefmo 
tempo muito envergonhado das fa ltas,  
em  que cahúa pela fua ignorancia.

R  ii A
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A  linda V i l b a r t ,  que fe chegára pa- 
Ta elles , quando entráraõ neíle ponto 
da converfaçaõ , diíTe-lbe que na verda­
de tinha com m ettido muito grandes ; mas 
que N ifto n  era de taõ bom c o r a ç a õ ,  
que naõ lhe cuílára a ella nada o refolvello 
a  admittir fuas defeulpas; que nifTo cui­
dara em quanto elle converfára com  Dar­
c y  , e fua m ulher; e que lhe aconfelha- 
va  que elle melmo déífe a fua defeulpa 
quanto  a n te s , e de maneira que o per- 
fuadiííe de ter peccado por ignorancia.

N a õ  foi neceíTario a V ilbart que lho 
T e p e t i í f e m  duas vezes , e temendo tan­
t o  o refentimento do Capitaõ  de G a l é ,  
c o m o  temêra a liança do forçado da ga­
lé  , correo a elle com  e m p e n h o , e pof- 
to  quaíi de joelhos na fua prefença pe- 
dio-lhe perdaõ. Recebeo-o N ifton  c o m o  
hum  homem , que fe achava enamora­
d o ,  dizendo-lhe com av rifonho que el­
le da fua parte fe ckfculpava de ter-fe 
vingado em caufar-lhe algum fu íto ; mas 
que o nao poderá fazer por menos para 
provar-lhe que nunca arraftára outras 
cadeas , feuaõ as que lhe puzeva íua 
amavel fobrinha.

T e a -
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T e n d o  pois efla traveflura todo o 
infeliz  fu cce fíb ,  que fe efperáva, torn;\- 
raõ os da companhia a metter-fe na car- 
roagem ,  e paFaraõ á cafa de N ifto n  ,  
onde fe deo fim á feíla com  hum ef- 
plendido banquete por cea , e depois 
delia quiz elle ir acompanhar a cada 
hum até fua cafa. T o rn o u  V iibart a def- 
c u lp ar-fe , quando fe defpedio delle , e 
deo-lhe novos agradecimentos, pedindo- 
lhe que fe achaífe no dia feguinte em  
cafa de fua fobrinha.

N a o  tinha receio de faltar o amo- 
rofo  N ifton , nem queria retardar mais 
tem po a fua felicidade ; e chegada que 
foífe a hora de tornar a aviílar-fe com  
a linda V i i b a r t , foi á' fua cafa , onde a 
achou co m  feu tio , que por prenda de 
noivado lhe dera huma bolfa d e l u i z e s ,  
huma cruz de diamantes , brincos , e  
hum collar de excellentiíTimas pérolas.

F ico u  N ifton  contentiffimo com  a 
generofidade de V iibart •, mas naõ que­
rendo fer menos que elle , mandou buf- 
car a fua cafa tudo quanto eílava de 
animo a dar a eíla belliílima rapariga, 
a quem poucos inílantes depois oflere-

ceo
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c c o  hum cofre de feda cor de fo c o  ,o »
no qual achou ella hum relogio d’ouro ,  
de rcpetiqaõ , com  o moftrador de ef- 
malte , e huma cadeia riquiífima,  e tres 
íinetes , huma caixa de tabaco d’Quro; 
do feitio do fam ofo G o b e rto  ,  mais 
comprida , que quadrada , que abria pa­
ra dous lados hum eftojo cTouro lavra­
do , e aberto , huma caixa d e í ig n a e s ,  
hum  ded al,  e hum frafquinho, tudo de 
ouro , e feito pelo mefmo Official.

N in g u ém  fe moílrára mais grata a 
cila  attçncaô de N ifto n  , como le mof- 
trou a lindu V i lb a r t ,  que lhe deo mof- 
tras de fua fatisfaçaõ com  todo o efpi- 
rito , de que era dotada. Quanto a feu 
t i o ,  eftava como enlevado, e nao tendo 
palavras , com que fe explicaíTe , nao fa­
zia  outra coufa fenaõ gaguejar. Porem  
Nifcon pedio a hum , e outro que fe dei- 
xafíem de cum prim entos, e cuidafíem no 
eífeneial. Comprehendendo o Senhor V i l ­
bart o que elle queria d iz e r ,  ordenou a 
fua fobrinha, com  ar de authoridade , que 
mandafle chamar hum T ab ell iaõ . O b e- 
deceo e l la ,  e veio eíle e feitas as ef- 
cáturas co m  vantagem das partes , rece­

be-



b êraó-fe ,  tres dias d e p o is ,  com  toda a 
pompa , e grandeza p o ff ive l , com  gran­
de contentamento do noíTo Fidalgo da 
Picardia , que paffados alguns dias de­
pois do feu cafamento tom ou o caminho 
da fua quinta de V iib a rt  ,  louvando a 
D eos por rello livrado da defgraça, que 
lhe poderia fobrevir ■> nafeida da fua ign o­
rancia.
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A ESCOLA DOS PAIS.

D 'eSQRacja he para hum Pai ,  que fe 
eímera ha fortuna de feus filhos ,  nao p o ­
der tom ar per fi meítno conta na edu- 
caçao d e l le s , a qual importa mais que a 
própria fortuna. Era T im a n te ,  denomi­
nado V o l n y  , dotado pela natureza de 
huma figura a m a v e l , muita habilidade, 
e talento , e bom coraçaõ ; mas por cul­
pa de fua M ai ,  taõ boa indole veio a 
adulterar-fe , e o mais lindo menino na 
idade de feis annos tomou-fe , quando ti­
nha quinze , n’um tollinho. CuidáraÕ 
fomente em inftruillo em coufas frívolas, 
e de nenhuma maneira no que he u t i l ; 
que ifto era bom para feu Pai , que fe vira 
obrigado a trabalhar para ajuntar rique­
zas mas elle que achava cabedal junto, 
devia fó faber desfru<£lallo nobremente. 
TinhaÕ-lhe dado por maxima , que naõ 
convinha que vivefíe nunca co m  feus 
i g i u e s ; o que foi parte para que fó fe

vi f-



<com aquclles moçofinhos ,  que 
fen d a.ac im a delle por feus nafcim entoi, 
perdoavaõ-lhe o fer mais rico , que el- 
l e s , com tanto que pagaífe os feus pra- 
z e r e s , e recreios. N a o  tivera o Pai o 
com prazer de dar para as fuas liberali­
dades ; mas a M ái tudo havia por certo  
fer honra. N a o  ignorava ella que já na 
idade de defanove annos tinha o f i lh o ,  
fegundo a bella moda , huma pequena 
cafa de recreio cotn fua linda amante- 
mas era muito precifo paflav-lhe por al­
guma coufa : o que queria fó era que 
elle fe houveíTe com  alguma cautella , e 
fegredo , para que T i m a n t e ,  que pou­
co  fabia , com  querp tratava , nao le- 
vaíTe a mal que feu filho fe divertitíe. 
Sc nas horas que o Pai tinha de def- 
canfo dava tnoílras de deiaííbcegar-fe 
com  a vida defenvolta , que eflc man- 
c e b o  v iv ia , acodia a M ái por elle , e 
naõ lhe faltavaõ entao mentiras para juili- 
ficallo. T in h a  T im an te  a fatisfaçaõ de 
ouvir  dizer que ninguém dançára no bai- 
J e , c o íro  feu filho. Aífoz ferve de cou- 

.folaçaõ , dizia o bom  homem , o ter to­
mado tanto trabalho com  hum filho ,

£]ue
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que danca bem. N a õ  dava elle ha razaâ 
porque era neceflario que eíle m ancebo 
tíveííè lacaios taõ bem  vertidos , e huma 
carroagem taõ viílofa , e luzida •, mas a 
mulher lhe dizia que fem iflb naõ havia 
eílima para hum h o m e m , nem elle fora 
de confideracaõ no mundo ,  fenaõ t ive­
ra feu tratamento. Se perguntava porque 
vinha o  filho taõ tarde para cafa , o que 
fe lhe refpondia era que as mulheres de 
condiqaõ naõ fe recolhem  cedo a dormir. 
N a õ  achava elle muito boas eílas ra­
zões ; mas por arredar defavenças na ca­
fa ,  contentava-fe co m  ellas. Seu filho 
porém corria defenfreadamente pelo ca­
minho do erro , e perdição ,  com o 
acontece na fua idade -y e eis fenaõ quan­
do co m o  que o amor fe apiedára d e l le ,  
e tomára a cargo o mettello a b om  ca­
minho.

P o u co  tempo havia que fua irmã 
Luzia  tinha huma linda rapariga por fua 
amiga no convento , onde e í la v a ,  chamada 
A n g é lica .  Era eíla orfã de M ãi •, e.com o 
fofle muito menina ainda para t e c c a f a ,  
obteve de feu Pai o difpenfar-fe delia 
até o tempo de difpôr da fua rnaõ.



A  conformidade da idade , e eftado, 
e  muito tinais a dos g ê n io s , unio lo go  
Angélica com  Luzia. Enxugando cfta aí 
lágrimas da fua companheira , moftrou- 
fe  taõ fenfivel d p erda, que elia t ivera , 
oue Anpelica naõ duvidou declarar-lhei O
lo g o  a fua dor. Perdi , dizia-lhe ella ,  
huma M a i ,  c o m o  nunca houve outra. 
D es  que tive ufo de razaõ , conheci nel- 
la huma amiga ; mas taó intima , que fe 
o  meu coraqaõ , e as fuas virtudes na6 
me eíliveíTem fempre lembrando o ref- 
peito , que lhe d e v ia ,  a familiaridade, 
c o m  que me tratava , ter-me-hia feito  
efquecer delia. Disfarfava fempre em ar 
de brinco as lições , que me dava : e 
que líçCes , querida minha Luzia ! Da 
própria fabedoria , e fiíudeza. Kífe mun­
do , onde tinha de v iv e r ,  com  que co ­
tes nao era pintado a meus olhos admi­
rados ! Q ue  feitiços nao dava ella aos 
coftumes p u r o s , e modeftos , de que era 
•vivo exemplar ! A h  ! o feu lapis feiti­
ceiro tornava em outras tantas graças as 
virtudes todas. Fallando aílim efta ama- 
vel menina dc fua Mííi , miílurava feus 
terniffimos queixumes co m  elogios os

mais
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enternecedoyes. Seu efpirito porém ,  e  
fua alma louvavaõ muito mais dignamente 
quem os formára. Se alguem êm torno 
delia nao tinha aquelle agràdo ,  ique dá 
a fingeleza , e trato c o ’m todos , disfar- 
fava-o Angélica alegretnente : o  qué lhe 
curtava dos facrificios era a pena de oc- 
cultallos , e a neceffidade de agradar ,  
e  cativar a todos era a unica ,  que ella 
conhecia. Ajuizas tu com o e u ,  dizia el­
la algumas vezes a L uzia  ? Mais ventu- 
rofa que nofias com p anh eiras ,  efta def- 
igualdade me humilha, e envergonho-me 
de ter diftribuido a fortuna taõ mal os 
feus dons. Se alguma coufa ha , que 
compcnfk os defditofos, he laftimar-fe 
todos d e ü e s , amallos , ao mefmo tempo 
que a nós, de quem fe deve ter invéja ,  
fazeir.-nos o favor de naõ nos ter odio. 
P e lo  que he neceflàrio muito cuidado 
em fazer efquecer por meio da civ i­
lidade , e modeftia efta vantagem taõ 
temerofa ,  que levamos ás nofías 
iguaes.

Enlevada Luzia  no genio de A n gé­
lica , feu g o ílo  fora unílla a fi com os 
vínculos todos do fentimento. M inba

que-
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querida amiga ,  difíe-lhe ella hum d ia ,  
fomos por ventura chegadas ao niottian* 
to  de leparar-nos para fempre : nefte 
penfamento eftá a defdita de minha vi­
da ; mas hum tenho eu ,  que fe tu o  
approváras. . . .  Q ueria  que viífes meu 
irtnaõ : he lindo com o a luz do d i a ,  
fe ito  ao p in ta r , e dotado de muitos ta­
lentos. H e  muito m o ço  , diífe A ngélica, 
e  bem traveço para a idade ,  que tem ! 
tem o  que tua M ãi aflaz naõ o tenha ama­
do 1'obejamente.

V in d o  V o ln y  vifitar Luzia  , obrigou 
efta a fua amiga a acompanhalla até á 
grade. A h !  minha irm ã ,  que linda cou­
fa ! difiè o defafifado mancebo. M as 
ninguém he para tanca form ofu ra: que 
linda c ô r ,  e feições de rofto ! que bei­
jo  porte ! com o he airofa ! O h  ! que 
o lh o s!  V ó s  no C o n v e n to ,  Senhora! if- 
to  he furto , he traiçaõ. Bem o tinha 
eu anteviilo , diz L u z i a ,  que tu havias 
de ficar encantado : mas a lha alma he 
mil vezes mais bella. O  feu o lh a r , mi­
nha i r m ã ,  torna o  mancebo , he todo 
o  da M arqueza d ’’ ,  a quem hon­
tem  dei a im o  ao íahir da Opera. G a-

baõ



bao deairofa a Gondeç i de Flavel, com  
quem hoje eftou convidado para cear ; 
mas nao tem comparaçaó com  a Se­
nhora ; e poílo que eu feja da intima 
amizade da Senhora Rlane ,  que paíla 
pela unica , que lioje ha formofá , e 
g e n t i l , apoílo  mil contra hum que e m  
íaindo á luz pública tua a m i g a , fica­
rá Blans a perder de viíia á viíla 
delia.

Em  quanto V o ln y  id o  dizia , olha­
va Angélica  para elle com olhos de pie­
dade. N a 5 podeis duvidar, S e n h o r ,  dif- 
fe-ihe ella , que infultos faõ os voífos 
elogios. Ora íabei que o primeiro fen- 
t im e n to , que huma mulher honrada de­
v e  infpirar ,  he o receio de offender a 
fua modeília , e que fó he pevmittido 
louvar fem circunlpcccaõ aquellas pef- 
f o a s , que naõ tem pejo. Eílimulos len­
te. ás vezes de fubito hum homem  , dos 
quaes nao póde fer fenhor , rcfpondeo 
V o ln y  hum pouco acanhado. Q uando 
elles guardjõ re fp e ito , tornou Angélica, 
aílaz eíle lhes vai á maõ, Mas vejo que 
mortifico a minha amiga , dando-me por 
offeudida do vofiò defpejo para com igo;

eu
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eu a confolo já , e vos tiro de todo o 
em baraça. Q u e r  feja linda , quer n a õ ,  
taõ pouco apreço faço de hum dom  , 
c o m  o qual muitas vezes fe torna def- 
prefivel huma m u lh e r ,  que vos dou li- 
cenqa para dizer acerca diílb na minha 
prefença quanto quizerd es; que naõ fe­
re i eu taõ oufana , que me envergonhe, 
€ córe com  voífos elogios. Para fallar 
co m  tamanho defdcm defta vantagem he 
neceflario , diz V o l n y ,  eítar muito ac- 
coltumada a fer linda , e fer luperior a 
ella. Q u a n to  a mim digo que naõ pof- 
fo  períuadir-me que a formofura feja taõ 
pouca coufa ; mas viíto que levaes tan­
to  a mal os c u l t o s , que fe lhe re n d e , 
he precifo adoralla em fegredo. Entrou 
entaõ a fallar fó de fi , dos feus caval- 
Jos,  e dos feus a m ig o s ,  e das fuas cêas, 
e  traveffuras amorofas. Mas Lu.da , que 
tinha os olhos em A n gélica,  via com  ma­
goa , e dóv que tudo id o  redundava em 
prejuízo de V o ln y .

H e pena , diz Angélica  , tanto que 
elle fe f o i , he pena que o tenhaõ del- 
encaminhado taõ cedo ! Mas naõ pódes 
deixar de cun feílàr,  diz Luzia , que tem

mui-
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muita gvaqa. —  E  muito de r id ícu lo ,  
querida minha a m ig a ,  refpondeo A ngé­
lica. —  Elle fe emendará. —  N a õ ,  p o r­
que a emenda he fó para a fua id a d e , 
e ninguém eftú difpoito a corrigir-fe de 
hum defeito que lhe apraz. — , C o m o  
elle tc v i o ,  amar-te-ha: e fe te a m a r ,  
tornar-fe-ha fifudo. - -  N a õ  pódes duvidar 
que naõ o defejo • mas eítou bem  longe 
de efperallo.

F ico u  V o ln y  entendendo que fora 
bem  fucccdido. T in h a  razao minha ir­
mã , diz elle •, a fua amiga he linda ,  
alguma coufa fingular , mas o feu genio 
nao deixa de fer agro. O  que lhe falta 
he o nafeimento ; e o que minha M ãi 
quer he que eu cafe com  huma don- 
zella de qualidade. Vejam olla fempre ;  
que ifto naõ fe parece com  coufa ne­
nhuma do que temos no mundo , e pe­
lo  menos fempre h a , co m  que paílar o  
tempo.

F o i  pois vifitar outra vez  fua irmã ,  
e tornou a vér com  ella A ngélica. Q u e  
te fiz e u , diz elle a Luzia  , para tirar- 
me do meu focego ? V iv ia  eu taõ fo­
cegado ! divertia-me taõ bem  ,  ames de

ter
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ter víftò tua temerofa a m ig a !  A h  ! So- 
n h o r a , com o he infipido o mundo , c 
frios feus paíTatempos para hum cora­
çaõ enlevado em vós ! Q uem  diria que 
havia eu de ter ciúmes de minha irmã? 
T e n d o  tamanha entrada nas focicdades 
mais luzidas , gozando de todos os pra- 
z e r c s , quem havia de crer tal P S i m ,  
tomára eltar no feu lugar ; a cada inf- 
tante vos eftá vendo ; ella vos diz que 
vos ama , e ouve-vos d iz e r , que a amaes. 
R a za õ  tens, diz-lhe L uzia  , para envejar 
a minha ven tura; mas fe tu qnizeras , 
V o ln y  , mais digna dc inveja fora a tua : 
(a eftas palavras córou Angélica.)  —  O h ! 
C e o  ! que hc o que o u ç o ,  minha irmã ?
—  Já difie. —  N a õ  , querida minha 
Luzia  , nos fentimentos honeftos naõ ha 
que diílimular. V o flà  irmã defeja que o 
C e o  nos tenha deftínado hum para o ou­
tro , e naõ poífo deixar de fazer-lhe o 
goíto . Ainda vos direi mais : lifcngeo- 
m e de fer nafcida para tornar venturofo 
hum hom em  de bem , e naõ ha nada , que 
poda fer obftacukr para que em voiíbs 
coílumes naõ fejais qual deve fer meu 
fcfpofo : para iíTo nao he necefiàrio máis 
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que parecer-vos com  vo/Ta irmã. —  Se 
niflb eftá , venturofo fou 5 pois todos 
me lifongeaó que me pareço com  ella.
—  Dizeis bem , lifongeâõ-vos ; mas eu 
que nao fou de lifonjas , certifico-vos 
que nao tendes nada delia. A minha L u ­
zia naõ fe enche de oufania com os do­
tes de feu efpirito , nem com as pren­
das corporaes. —  A h  ! eu vos protefto 
que ninguém no mundo he menos van- 
tajofo que eu ,  e fe eítou bem , he fem 
o  faber. —  N a õ  fe dá coufa mais fim- 
pies que os coftumes de L uzia  . nelles 
íe  vê a natureza em toda fua candura. 
V e d e  fe no feu p o rte ,  e l in gu agem , e 
em fua acqaõ , ha coufa nenhuma de af- 
fcótada , eftudada. —  H e com o eu que 
para evitar a affe&acao venho a cahir 
muitas vezes na negligencia : eis-aqui 
com  que todos os dias me eflaõ a dar 
de roílo. —  L uzia  naõ tem pretenqões 
a nada : occupada unicamente em dar 
valia ás fuas iguaes , de íi fó he de 
quem fe efquece. —  E  eu , fejaõ quaes fo­
rem  os talentos, que a natureza, me tem 
d a d o ,  vê-me alguém blafonav, eautho- 
rizar-m e com  elles ? D iz e m  que levo

a
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a  palma a todos nas prendas encanta­
doras ; fó eu nunca fallo nellas. A llJ  
que fe a modeília , e fimplicidade faõ as 
coufas , que eílimaes era minha irroíí, 
certo  eílou de que me amareis : eílas 
faõ as minhas virtudes favoritas. A llim  
o defejo , diz Angélica i mas fe o voíTo 
intento de alguma fórte he agradar-me, 
dou-vos de confelho que vos examineis 
de mais perto.

Tens-lhe d a d o ,  diz Luzia  , tal \içaÕ7 
que nunca lhe efquecerá. —  NaÕ ; que 
já lhe cfqueceo. R azaõ  tinha Angélica ; 
que o que lhe ficára a elle lembrando 
da fua prática fó era eílar com o queria, 
e que Angélica cílimaria fer fua mulher. 
C o m  que clareza , dizia V o l n y  , naõ mo 
confeffou ella ! C o m o  diz bem  á foy- 
inolura femelhante fingeleza ! Seja vai­
dade, ou fentimento , eílava elle na rea­
lidade com m ovido delia;; mas efle g o ílo  
em f lo r ,  fe he que a  era 5 naõ teve 
nada com  os feus hábitos. Enlevado nas 
lifonjas de feus aduladores ,  e deixando- 
fc enganar co m  g o ílo  por huma rapari­
g a  encantadora ,  naõ fe lem b rav a ,  de 
que lhe vendiao os difvelos ,, com  que 
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fe empenhavao por agradallo ,  e amíma- 
da dos prazeres a fua vaidade , forria-fe 
com  deídem para elles. Eíla mollura vo- 
luptuofa he o desfallecimento mais fa­
t a l ,  em que póde vir a abyfmar-fe hum 
m ancebo. T u d o  o mais lhe he p e n o fo : 
as obrigações mais ligeiras na fua opi­
nião canfaõ; a civilidade menos auftera 
he importuna, e enjoa •. fó v ive  a feu 
com m odo neíle eítado de indolência , e 
liberdade , em que tudo lhe obedece , 
nada o mortihca.

A lgum as vezes acontecia affigurar- 
fc-lhe na íantafia a imagem de Angélica, 
com o hum fonho. H e enfeiticadora , di­
zia elle ; mas que faria eü delia ? N a ò  
ha coufa mais incommoda que huma 
mulher delicada , e fiel para hum mari­
do que naõ o he. M eu pai quereria que 
eu fó viveííe para minha mulher. T u d o  
feria am o r,  ciume , exprobracoes , lagri­
mas ; iílo tudo me affufta ; mas ainda 
aíhm quero tornar a vella.

V e i o  Luzia  fó defta vez. O ra  com o 
m e acha ella ? diz elle. M u ito  b e m , 
veípondeo a irmã. —  Parecia-me que 
nao feria affim ; inílou o mancebo 3 mas

a



a irmã: M uito  bem , lhe repete , quaft- 
to á 'íigura. Efla vantagem vos faz dof- 
cuidar d’outras qualidades mais eflima- 
v e is , de que fem ella neeeffitarieis. —  
Alguma coufa moraliza a tua A n g é lic a ,  
e hepena. D i z e l h e  pois que nao fe dá 
coufa mais trifte , e que huma boca 
taõ ençracada , e linda com o a fua naõO o '
he própria para fallar em razaõ. A  vós , e 
naõ a c i la ,  diz Luzia , he que eu quize- 
ra corrigir. —  E de que ? De amar o 
p razer ,  e quanto o infpira. ■—  O  p r a z e r ! 
H a por ventura outro mais puro que 
ó  de fer fenhor de huma mulher vir- 
tuofa , e linda ; e o de amalla ,  e fer 
delia amado? — Tenho-vos por hom em  
tern o; A n g élica  hefeníive! ; tudo quan- 

, to me toca lhç he a c c e ito ; mas. . —  M as 
he muito difficultofa d ’accommodar-fe ; 
e que quer ella ? —  Coflum es. — C o l-  
tumes na minha idade, ! E  quem lhe 
diíle que eu os nao tinha? —  N a õ  fei j 
mas tem contra vós tal preoccupaqaõ,  
que me aflige. —  A h !  eu lha tirarei. 
Traze-a t u , minha irm ã, ôuves ? T ra ze -  
ma aqui a primeira vez que eu tornar 
cá. Debalde os homens faõ diferetos,

d i - .
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dizia elle ao retirar-fe ,  nao podem as 
mulheres callar-fe ; e por muito cuida­
do , que çu tenha em occultar minhas 
traveíTuras d ’amores ,  divulgado eílá o 
fegredo. Mas que damno me vem dif- 
fo ? Se Angélica quer lttun maridb',xjue 
fempre füífe fifudo , aflfaz lhe he cafar 
co m  ilum t o n t o , ou com  huma crian­
ça. Pdr ventura ellou obrigado a fer leal 
a hum k-mulher , que naõ he m inha? 
O h  ! 'que eu lhe darei a conhecer quan­
to tem feus penfamentos de dignos de 
rifo ! Apparece A n gélica  , e elle mef- 
rno todo fe encolhe , fica corrido , quan­
do a ouve fallar com  eloquencia a ref- 
peito da v irtu d e , e da r a z a õ , e fobre a 
v e r g o n h a ,  e perigo do vicio. Ç u id a e s ,  
Senhor ,  diz-lhe ella ,  depois de o ter 
deixado tratar com  a leviandade , que 
quiz ,  ácerca dos princípios dçs bons 
c o ftu m e s , cuidaes, fem ficar de todo cor- 
tido ,  na uni ao dè huma alma p u r a ,  e 
caíla com huma alma denigrida, e pro­
fanada pela mais indigna inclinaçaÔ , que 
fe dá? Q u e a p r e q o ,  e eftima teria nos 
VoíTos olhos hum coraqaó aviltado dos 
v i c i o s } de que campaes ? E  julgaes por

vcn-
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ventura que fomos menns fenfivcis que 
vós aos feitiços , e encantos da honef- 
tidade», do pejo , e da innocencia ? Dif- 
penfalíes-vos das leis , que nos impo- 
ze í le s ;  porém mais re<£tas que'vós fao 
a n atu reza ,  e a razaó. D e mim o di­
go , que nap me capacitarei nunca em 
nenhum tem po que hum homem fe atre­
ve  a amar-me em quanto tiver amor a 
coufas vergonhofas •, e fe elle teve a def- 
graqa de fer indigno de mim antes de co­
nhecer-me , íó ao cuidado que tiver de 
apagar efla nodoa , verei fe devo o eí- 
quecer-me àiftb. Quiz  VoJny daH he a 
entender que em fe mudando de eílado, 
fe muda dc eíly lo  de proceder ; que o  
a m o r ,  e a virtude , e a formofura ti- 
nhaõ muito:; direitos fobre huma alma, 
e  que os goflos fr ivo los,  e paííageiros, 
que tinhaõ o<ccupado eíla alma o c io fa ,  
defappareciaÕ á viíla de hum obje& o 
mais a m a v e i , e mais .digno de occupal- 
la. Credes v ó s , diz e l la , nas nofías fu- 
bitas revoluções ,  Senhor ? Sabei pois 
que eílas fuppoem huma alma natural­
mente delicada ,  e nobre ; que poucas 
ha deíla jerarquia ,  e que naõ he bom

pre-
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prefagio para a mudança , que me índí- 
caes , o  efperar no proprio regaço do 
v ic io  o momento de fer repentinamente 
virtuofo.

A tto n ito  V o l n y *  c confufo com  o 
fério d cila linguagem , contentou-fe de 
dizer-lhe que niíto todo fe lifongeava 
elle de MÓ haver nada pefíbal. Perdoai- 
me ,  diz*lhe Angélica  , tenho ouvido 
fallar muito de vós. Afiaz eftou de mais 
difíb bem  informada da maneira de vi­
ver  dos moços da moda : fois r i c o , 
tendes amizade com muita gente , e fó 
por huma efpecie de maravilha he que 
podeis deixar de fer menos defregvado, 
que outro qualquer. N a õ  vos deve p o ­
rém defalentar o c o n c e i t o , que de vós 
faço .  Cuidaes que me tendes amor ; cu 
o  defejo ,  e ifto ferá por ventura m o ti­
vo  para vos refolverdes (  que d i g o ? ' )  
dar-vos-ha alento ,  e força para vir a fer 
hum homem  eílimavel. Adm irável ex­
em plo tendes para i f lb , e he o de hum 
P ai , que fem aquellas prendas, com  
que vos enfeitais, adquirio para a Pátria, 
e para fi por m eio de talentos uteis a 
mais íublim e reputaçaõ. Eis-aqui o que

fe
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fe chama hom em  raro ; e quando íüfdei
digno delle ,  applaudir-me-hei dc ícr cU« 
gna de vós.

Tinha eíla prática mettido o moço 
V o ln y  cm  reflexões férias ; mas vieratj 
feus amigos defapreçallo dellas. Eftava<3 
efperando por elle para huma deliciofa 
cêa , para a qual eílavao convidadas Fat- 
roé , D c r i s , e C lo é .  A  alegria foi v iv a ,  
e ev id e n te ,  e fe o coraçaõ de V o ln y  na5 
lhe deo entrada , pelo menos feus fenti- 
dos fe entregárao a ella..

C laro  efíá que n’huma róda de gen­
te linda pafíàva pela maior extravagan- 
cia huma lianqa féria. Quando nella vai 
bem á fortuna , em b o ra ,  refolvao-fe a 
ifíb : mas hum m o ç o , que nafceo rico , 
ferú por ventura taõ enfatuado , ou lou­
co , que fe metta em tal prifaõ? Senaó 
ama a mulher , com quem cafa , he 
carga , que toma por feu g o ílo  •, e fe lhe 
tem amor , que triíle m eio pava apra- 
zer-lhe naõ he o de fer feu marido ? 
Ha no mundo perfonagem mais ridícu­
la que a de hum efpofo amante ? Ora fup- 
ponhamos que niíto lhe foíiè b e m , que 
fe fegue daqui ? Recrear-íe por feis mc-*

zcs
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zes para viver enjoado toda» a vida. A h  ! 
uieu querido V o l n y  , nunca te ca ie s :  
ficarias perdido. Se tens no fentido algu­
ma rapariga honeíta efpera que,outrem 
fe caíe co m  e l l a , pois Jílo nos; aconte­
ce  ou mais c e d o , ou mais tarde ,  e  vi­
rás tambem a fer venturofo. Creria al­
guém que o infenfato mancebo achava ef- 
tas reflexões muito fiíudas ? V e d e  toda­
via  què império , dizia elle , naõ tem 
a virtude ,  e a formofura fobre huma 
alma ,  pois que o  fazem efquecer-fe do 
feu focego ,  e do apreço da fua liber­
dade.

F ora  feu goílo  naõ tomar a ver-fe 
co m  Angélica ; mas naõ eílava bem 
com figo , quando fe tinhaõ volvido, al­
guns dias fem ir vclla. Mas o encanto da 
devacidaó era t a l , que quando Te aparta­
va delia adoravel rapariga , todo enfei­
tiçado delia , alegre , abforto na fua fi- 
fu d e z a ,  e prendas admíraveis , tornava 
logo aos mefmos e rro s ,  com  que ella o 
envergonhara.

H e poflivel que feia dita para hum 
filho a perda de fua mai ? P o r  mórte da 
fua cuidou V o ln y  que fe lhe feccava a

fon-



Fonte de fuas loucas d e f p e m ; ma* nem 
ao menos lhe veio ao penfamcnto dcU 
xar-fe do que o tinha mettido nellus; 
e a unica co u fa , etn que feus cuidados 
todos fe cnleváraõ , foi em íupprir o  
m eio , que naõ tinha já para ellas. Sen­
do fiiho unico de hum pai taõ r ic o ,  naõ 
podia deixar de vir a fer tambem r ic o ;  
c  hum mancebo acha em Pariz a dam- 
nada facilidade de anticipar a fua for­
tuna. Achando-fe T im an te  na deciina- 
caó da idade ,  quiz defcançar das fuas 
longas fa d ig a s ,  e obrigar o filho a por- 
fe no feu lugar, Pai , diz-lhe o mance­
bo , nao julgo de mim fer nafeido pai‘4 
iflb, —  Ora p o i s ,  f ilho, efiimaís roeihor 
feguir o partido das armas ? —  A inda 
r.nívfei qual he a minha inclinaçaÓ, nem 
o meu nafeimento me obriga a i f lo .—  
Sem dúvida que vos diz mais a T o g a  ?
—  C e rto  que de nenhuma maneira ; te­
nho huma repugnancia invencível a el­
la. Q u e  eftado pois ha de fer o vof- 
fo ? ■—  Minha mãi tinha no fentido hum 
e m p r e g o ,  que dá nobreza , nao obri­
ga a nada , e póde exercer-fe em Pariz.
—  Já te  entendo, meu f i lh o ; eu cuida­

rei

d  o s  P a i s .
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rei n i í fo : he excellentc a vocaçaõ. A h !  
bem vejo , diz o bom homem  ,  fallando 
com figo fó ,  que .queres viver c o m o  
hum preguiqofo ; mas eu to impedirei , 
fe  me for poffivel. H um  em prego >, que 
dá nobreza , e naõ obriga a nada ! N a õ  
ha coufa mais commoda. E  porque ra­
zão me confumivia eu ainda com  traba­
lho , e defaffocego ? Deicanfemos , feia 
o  no fio cuidado , o que por ventura af- 
faz em extremo tarde tcvei to m ad o , o 
de ílluftrar digo a regra de proceder de 
hum filho ,  que íú me proroette difTa~ 
boves , e p ezares; pois quem ama a ocio- 
fidade ama os vicios ,  de que ella he 
iruü.

M as qual foi a afflicçaõ de T im an - 
te  , quando foube que feu filho entra- 
nhado na foberba , e libertinagem nao 
havia erro , em que naõ cahiífe •, que 
tinha luas amigas , e adherentes ; que 
dava efpéótâculos, e fe itas , e jogava hum 
jo go  , que o arruinaria ? A  culpa he mi­
nha , diz entaõ elle , e eu fou o obri­
gado a reparalla ; mas o m e io ,  qual ha 
de fer?  O  habito he já ganhad o, e tem 
feito  progreíTos o go ílo  do vicio.. Para

conf-
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conftrangev hum rapaz l o u c o , efa&pM- 
xne-ha. Defapprovav os feus gaitou^'* 
dividas he deshonrallo eu mefmo  ̂ lut* 
focar dentro em lua alma aviltada as le- 
mentes da honra. Mandallo prender ain­
da he p e io r ; pois graças a Deos , naÔ 
cílá  em eílado de merecer que as leis o  
privem  do direito natural de fer livre , 
e fó os pais defapiedados,  e deshumanos 
he que fao com  feus filhos mais feve- 
i o s , que as mefmas leis. T o d av ia  corre 
para a perdição ; que farei para arredaU 
lo do precipício , em que o vejo ? R e­
montemos a origem donde veio o mal. 
A s  minhas riq u ezas, he que lhe volta­
rão o juizo ; fe nafcòra de hum Pai fem 
cabedaes , teria talvez f i d o , com o ou­
tro qualquer,  modeílo , dado ao traba­
lho , e iifudo : íimples he o re m e d io ; te­
nho tomado refoluqaõ.

E ntrou  entaõ T im a n te  a difpôr dos 
feus b e n s , de maneira que elle ficaífe 
f ó , independente , e  livre. Exceptuando 
a terra de V o l n y , e a fua quinta , to ­
dos os 1 eus bens trazia na fua carteira ; 
e  naõ fe defeuidou de ajuftar contas com  
feus cQrrefpondetues, Difpoftas afíim as

cou-



c o u fa s , volta hum  d ia >■ para cafa conf- 
ternado. Seu f i lh o ,  e a m ig o s  v que o ef- 
peravaó para ja n ta r . ,  entriftecéraõ-fe 
quando affim o  vírad. N a õ  pode i hum 
delles deixar dc perguntar, lhe .'a ;caufa i 
Sabella-heis lo g o  , difle-lhe T i m ã n t e , 
vamos jantar já , fe affim vps aprouver •, 
pois me vejo occupado em coufas férias. 
Durante o jantar ninguém diííe palavra, 
e ao levantar da meza ,  defpedindo-fe 
de todos fechou-fe Tim ante fó com feu 
É ih o ,  e diífe-lhe : V o l n y ,  roim noticia 
tenho de dar-te mas henecefiario fof- 
frer a tua defdita com valor , e cora­
gem . Eftou p erd ido, filho meu : agora 
acabaõ de tOmar-me em  dous navios duas 
terças partes do que pofluo , e a má fé 
de hum homem ,  de quem fazia con­
ce ito  , me leva ametade do reíto. Per- 
deo-me o delejo de querer deixar-te hum 
avultado cabedal : quer a ventura que 
pouco  devo ,  c  entre os defpojos do 
m eu naufragio apenas falvarei a terra de 
V o l n y  ,  que rende vinte mil livras : 
co m  iíl-o poderemos fobfvíUr. Terríve l  
lance he eíte ; porém es m oço , e.pódes 
ainda vir a eílar bem. N a õ  me tornei

in-
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indigno dõ conceito  de meus correlponu 
dentes ■$ póde fer que meu nome tctillft 
ainda algum credito na Europa , mas fou 
já m u it o v e lh o  para com eçar ou tra1 vez ,  
e  a ti te toca accod.ii' ás defgraças de tetj 
f a i .  E u  vim de mais longe que tu ;  co m  
tra b a lh o ,  e probidad e, e com as minhas 
lições ,  facil coufa he ires mais longe 
do que eu.

N a õ  tem comparaçaõ com  a de V o l ­
ny a fituaçaõ de hum viandante , a cu-

P a i ,  diz o  íiL_  7 ______  _ reme­
dio ? —  T u  e s , hlho , refponde o P ai,  
o  unico ,  que me refta , e fó em ti te­
nho toda a minha efpcranca. V a i ,  con- 
fulta-te a ti mefmo , e deixa-me dif- 
pôr das coufas ,  com o requer a noíía 
defventura.

Divulgou-fe logo a noticia. A  cafa 
de Pariz foi alugada , os coches vendi­
dos ; huma fimpies earroagem ,  aloja­
mento modefto , meza f r u g a l ; os cria­
dos á proporção das neceífidades de hu­
ma vida h o n c fla , tudo dá indicios def- 
te revez d» fortuna ,  e efeuíado he di-

jos pés vem meu
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zev que diminuio confideravelmente o  
número dos amigas de Tim ante.

N a õ  deixou de fazer imprefíaõ nos 
de Volny- o feu defar. Q u e  he. ifto ? dif- 
fe-lhe hum d e l le s : dizem-me que teu Pai 
e ü á  arruinado ? —  H e verdade. —  Q u e  
loucura ! Já nao tens a tua cafa de re­
creio ? —  A h ! naõ •, vejo-me defefpera- 
d o : amanhã fazia eu conta de ir lá cear. 
C hegou-fe  outro para e l le ,  e diíie-lhe : 
C on ta-m e com o iíío foi : foi-fe de to ­
do o teu cabedal por efles ares ? —  Pelo 
menos pouco , ou nada he já. —  Ora 
teu Pai fempre he mal governado ! C ora  
que demônio fe vai elle metter ? Sem 
eíle te poderias tu arruinar muito bem.
—  N a õ  cílou em mim de defconfolaçaõ, 
diz-lhe o terceiro: dizem que vcndefte 
os teus lindos cavallos? —  Sim rcfpondeo 
elle. Se eu o foubefie , tornou o amigo 
havia de cotnprallos. Eis-aqui co m a  .tu 
es : naõ te leínbras nunca dos teus 
amigos nas occafiões. —  Qccupava-me 
em  coufas reais ferias. —  N a  tua menina, 
naõ he affim ? Já nao has de tella por 
tua conta : mas ambos fereis fempre 
bem  unidos: confola-te; que eu fei que

ella
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ella te a m a , e n a 6  deixará dc piroccdtr 
bem  comtigo. Alguns houve que de p«£* 
fagem lhe diíferaõ : A  D eos ,  V o ln y  : 
os demais fugíraõ delle.

Q uanto á fua amada , que elle enrn 
q u e c e r a , ficou taõ afflicta que nunca 
anais teve animo de tornar a vello. P o u ­
pai-me tamanha m á g o a ,  efereve-lhe e lla ;  
pois bem labeis quanto tenho de lenfi- 
vel : o  ver-vos caufar-me-hia a magoa 
mais dolovoía. N a õ  me finto com  torças 
para fuportalla. Efta a occafiaõ , em que 
penetrada fua alma , naõ fó da fria le-* 
viandade de feus amigos , mas tambem 
do indigno defprezo da fua amada , vio  
V o ln y  cahir-lhe dos olhos a venda , que 
trazia diante delles. Onde eftava eu ,  
diz elle ? Q u e  he o  que fiz ? C o m o  que­
ria eu pafiar minha vida ? Ah ! que repre- 
hensões naõ mereci ? Q u e  erros naõ te­
nho que reparar ? O ra  vamos vêr minha 
ir m ã ,  ajunta elle. Já naõ oufava de di­
zer "• V am os vèr Angélica.

F ico u  Luzia trilliffima com a no ti­
c ia ,  que feu Pai veio dar-lhe. N a õ  he 
por mim , dizia ella-, po,is ellou bem j 
e para fer venturofa , arredada do muii- 
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do , pouco bafta •, mas t u ,  meu Pai ! mas 
V o l n y  ! —  Q u e  queres i f i lh a , refpon- 
dia o P a i ; também eu naõ fui nafcido 
na oppulencia , em que me vi. Se meu 
filho tiver ju izo  , terá ainda baftante 
cabedal ; e fe o naõ tiver ,  virá a ter 
muito mais. R ecrefceo  em Luzia a d o r ,  
quando vio feu irmao. N a o  jtenho ani­
m o  para confolar-te , diz cila ; mas eu 
vo u  chamar em meu fo c c o n o  a nolfa 
í i fu d a ,  e terna Angélica. —  O h !  n a õ ,  
minha irmft ; que eu naõ mereço que 
ella fe interefíc na minha pena ; no 
tem p o que devia honvalla com  os meus 
facrificios he que convinha fazer-me di­
gno da fua e ft im a , e compaixaó : hoje 
porém  , que tudo me deixa , o tornar eu 
a m im ,  humilhando-me ta n to , naõ tem 
nada de Iifongeiro para ella. C o m o  aflim 
difíèfíe ,  chegou Angélica , fem fer cha­
mada , e com hum modo mais capaz de 
tocar o coraçaõ , certificou-lhe quanto 
era lenfivel d fua perda. Grande defdita 
he para voífo P a i , ajuntou ella ,  e para 
cila filha querida ; mas para vús talvez 
feja grande dita. Defpicdade fora affli- 
gir-vos com  reprehensões ,  quando fó

he
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he devido confolar-vos ; mas du perda 
dos volTos bens podeis colher liura fru- 
õto mais preciofo , que eíTes mcfmos 
bens. —  Abufava delles , Senhora , diz 
V o l n y  , o C e o  me caftigou ; porém af- 
faz cruelmente me caftigou , tirando-me 
a efperança de fer de quem tanto amo. 
Era m oço , e nao fei fe diga que fem 
ella liçaó , que tanto me delcfpera , ter- 
me-hiaô tornado menos indigno de vós 
o  tempo ,  o amor ; e a razaó. —  V e jo -  
vos tr ifte ,  torna A n g élica; e já nao he 
da prefumpçao , mas do efmorecimento 
que convem aguardar-vos; e o que fora 
temerofa coufa confcfíav-vos na profpe- 
r id ade, neceffitais de fabello no infortú­
nio. O u  fofíe por nao me ter fido pofii- 
vel ajuizar mal do irmaõ de minha ami­
ga , ou porque vós mefmo me tiveíTeis 
infpirado efta prevenção ,  fempre mc pa- 
receo que divifava eru v ó s , no meio dos 
erros , e vicios da voííà idade , o fundo 
a hum bom  natural. Inda bem que os 
vofiòs erros naõ tem nada de-vevgonhofos 
nos olhos do mundo. A berto  eílá para 
vós o caminho da honra , e virtude , e 
agora vos he mais facil que nunca vir 

T  ii a
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a fer qual eu defejo. Se attender-mos á 
fortuna , o defar , que foíiVeis , he gran­
de , e bem mortificante : nao vos farei 
hum elogio á m edian ia; que huma vez 
que hum homem ic vio rico , he coufa 
que acanha , dura coufa he deixar de 
fello 5 mas nao he o mal irremediável. 
A ccom m od ai-vos á vofla fituacaõ adual: 
levantai-vos da ociofa m ollura, em que 
atégora vivieis cahido : ceda o feu lugar 
ao amor do trabalho o goílo  do diílra- 
hím ento : fazei quanto eílá da voíTa 
parte , fe he que me a m a e s , para ref- 
tabeleccr entre nós aquella igualdade de 
cabedaes, que nos cafamentos fe requer. 
M e u  P a i , que me tem a m o r , e que nao 
quer que eu feja defgraçada , deixar-me- 
h a c o m o  efpero , a liberdade de eípe- 
rar por vós. Se dentro em feis annos ref- 
tabelecerdes as voífas riquezas ; ou eíli- 
•vcrdes a ponto diíTo , vencidos ficaráõ 
todos os obílaculos. Mas fe havendo-vos 
com  fifo , e economia , e fe a pezar de 
todo o trabalho, que tiverd es , taõ mal 
affortunado fordcs que naõ tenhaes con- 
feguido nada, o cabedal t o d o ,  que em 
tal cafo pretendo dc v ó s ,  he que aften- 

. . .  daes



daes ao voíTo cflado : Sou filha unlca ,  
m uito  r ic a , lançar-me eu aos pés dc tncu 
P a i ,  eacabarei com  elle o permittir-me 
compenfar hum homem  eftimavcl da in- 
ju í lica  da 1'órte. N a õ  pode Luzia  dei­
xar de abraçar a Angélica. A h !  que com 
razaõ te chamaõ Angélica ! diz-lhe ella. 
Só hum efpirito celeíle he capaz de vir­
tude tamanha. V o ln y  , da fua parte , 
levado da ternura, e refpeito , que lhe 
arrebatáraõ o coraçaõ , chegou a boca 
ao balauftre da gra d e ,  que A ngélica  to ­
cara com  a mao. Senhora , quaõ accei- 
t o ,  e eílimavel mc tornaes o meu proprio 
infortúnio. A  vida vou já empregar to­
da em merecer , fe pofllvel fôr , tanta 
bondade , com que me trataes. Dai-me 
.licença para vir fempre beber aos vof- 
fos p é s , com o em fonte pura , e fau- 
davel , aquelle alento , e fifudeza , e 

^virtude, de que hei Kkiáer para mere­
cer vos.

Retirou-fe o mancebo , nao com o 
•n’outro tempo , gloriofo , e contente de 
íi proprio , mas c o r r id o , e confufo de 
ter conhecido taó pouco o apreço do co- 

■iaçau mais nobre ,  que o C e o  formúra.
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Entra no gabinete do P a i : Mudaftes de 
fo rtu n a , meu Pai , diz-lhe ; mas o teu 
filho mudou muito m a is ; e efpero que 
algum dia levântareis as maos ao C e o  
para dar-lhe graças do infortúnio ,  que 
m e reduz a fazer o que d e v » , e a en­
trar em mim. Apraza-vos o ínftruir-me , 
e guíar-m e; quero applicar-m e, dar-me 
ao trabalho, quero fer d o c i l , e vir a fer 
o  arr im o , e confolaçaõ da tua ve lh ice : 
bem  pódes difpôr já de mim. Saltava 
no peito ao bom hom em  o covacaó de 
alegria , e contentamento ; mas foube ter 
m aõ em fi , e diííunulando-a , deo-fe 
por contente de louvar taõ boas difpo- 
iições. G uiou  o filho á prefenqa de feus 
correfpondentes , e pedio-lhes que o 
honraíTem com fua amizade , e conceito. 
T o d o s  fe laftimaõ mormente daquelles 
òefgraçados , que eüim aõ ; e condoido 
cada hum da defgraça deite engraçado 
m a n c e b o , tiveraÒ por honra fua o con- 
folallo.

N a o  faltáraõ a V o ln y  , q ue  tornou 
a tomar o nome de T im an te  , todos 
os meios pofliveis para as primeiras 
operações : fua habilidade ,  que primei­

ro
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ro fora a de feu p a i , e cm pouco tem ­
po veio a fer fua na realidade , fez com  
que a olhos viftos recrefceííè feu credito.’ 
Paflava ao lado de A ngélica  aquellcs 
momentos de defeanço , que feu Pai o 
obrigava a to m a r , e era fenfivel o pra­
zer , que fentia, em dar conta dos feus 
progreífos a efta gentil rapariga. Revia- 
fe na fua obra A n g é lic a ,  que em parte 
attribuia a f i a  maravilhofa m udança, 
que fe nzera em feu amante com  a do­
brada fatistaçaõ ,  que lhe davaõ o a m o r ,  
e a amizade. Eftava Luzia em adoracao 
diante delia , e nao ceifava de agrade­
cer-lhe o b e m ,  que lhes tinha feito.

Hum  dia , que feu Pai veio v e l la ,  
eftando a louvar-fe com ella das con- 
fo la ç o e s , que lhe dava o filho : Sabeis 
vós , diz-lhe Luzia ,  a quem devemos 
efta mudança ? Á  mais linda , á mais 
virtuofa creatnra , que vive debaixo do 
C e o ,  á filha unica de A lc im a õ ,  minha 
camarada, e minha amiga. Deo-lhe en­
tã o  conta de tudo quanto fe tinha paf- 
íad o .  Q u e  affim me enterneces , filha 
iininha , diz-lhe o bom homem : quero 
■vêr eíía. engraçada donzella. V e i o  An-

ge-
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gelica , e rcccbeo os elogios de T im an - 
te  com tal modeília , que dava novo 
luflre á fua forniofura. S e n h o r , diz-lhe 
ella , eílou á dependencia de meu p a i ; 
mas o certo he que le elle tiver a bon­
dade de me deixar dilpòr de mim mef- 
m o  , e vós vos derdes por contente do 
voífo f i lh o ,  por gloria minha haverei o 
vir a fer fua efpofa , e voíía filha. A  
minha amizade com Luzia infpirou-me 
os primeiros defejos , hoje roos avigora 
o  refpeito , em que vos tenho : as vof- 
fus próprias defgraças o que fizeraõ foi 
intereííar-me muito mais em tudo quan­
t o  póde compenfar-vos dellas ; e  fe a 
regra de proceder de voífo filho he qual 
vós defejais , e eu tambem , quer elle 
iêja rico , quer naõ , o ufo de niaior 
honra , e mais confolaçaõ para mim , 
o  qual eu poífo fazer das minhas rique­
z a s ,  he repartillas com elle. Quafi que 
eíleve a ponto o bom homem de deixar 
efeapav-lhe o feu fegvedo ; mas teve a 
prudência de foíler-fe. N a õ  julgava e u ,  
diííc-lhe elle , que fofíe p o fi iv e l , Senho­
ra , que fe augmentaíTe n’alma de hum 
Pai o deíejo de vêr em fçu filho hum

ho-
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hom em  íifudo,, e virtuofo ; porém novo 
interefle ajuntaes ao do amor paternal» 
N a õ ; fei o  que fará de nós o C e o  , mus 
feja qual for a fituaçaÕ da min ha vida t 
até o ultimo fufpiro podeis eüar ccrta 
d o  meu reconhecimento.

N a õ  me admira que naõ me défíhs 
p a rte ,  diííe elle ao filho , quando tor­
nou a vêv«fe com elle ,  das traveíTuras 
da tua mocidade , e eu to p e rd o o ; mas 
-que razaõ houve para que encubrifles de 
m im  huma inclinaçao virtuofa ? Porque 
naõ confeílafte a teu Pai o amor ,  que 
tinhas a A n g é lica ,  filha do meu amigo 
antigo ? Ah ! meu Pai , diííe o mance* 
bo , afíaz naõ eraõ tuas defgraças fera 
que minhas penas te affligiílèm ? Q uem  
vos revelou o meu fegredo ? — T u a  ir­
m ã ,  e a mefma A n g é lic a : fiquei enfeiti­
çado , morrendo dc amorres por e l la , 
e quero que feja minha filha. —  Iíío que­
ro eu tambem ; mas--quanto acima dos 
aneus ficaõ os feus cabedaes ! — Andan- 
,do o tempo pódes hombrear com ella 
•em riquezas. N a õ  deixes de ver-te affi- 
•duamente com efta amavel donzella. —  
vN a õ  vifito outra fenaõ a e l la ,  nem tenho 

;■ mais
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mais arribiçaõ no mundo , que a de fer 
digno delia, e de vós.

Gozava Timante de huma fatisfaçaS 
inexplicável era vêr todos os dias o feliz 
fucceííb da traqa * que: dera para enfaial- 
lo. T ev e  a conílancia de deixaUo du­
rante finco annos applicar*fe fem defean- 
ço em, reítabelecer a fua fortuna , def- 
afferrado do mundo , e pafíundo a vida 
ora mettido no feu gabinete, ora a gra­
de cotn Angélica. Finalmente vendo ar- , 
raigado o habito , e extinótss todas as 
fementes antigas do vicio , foi viijtar a 
Alcimaõ. Meu amigo , diffe-lhe e lle, 
dizem que tendes huma filha eftimavel: 
venho offerecer-vos para ella hum parti­
do conveniente quanto ao eílado , e 
vantajofo a refpeito dos cabedaes. Fico- 
vos agradecido , difíe Alcimaó •, mas já 
vos advirto de antemaÕ que quero hum 
homem do mefmo eftado , que eu , c 
que fe honre de chamar-me feu P a i ; que 
eu nao tenho trabalhado toda a minha 
vida para dar á minha filha hum marido , 
que fe envergonhe de mim. O  que vos 
proponho, tornou Tim ante , he preci- 
íamente o que vos convem : he r ico ,

e
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e honrado, e fempre vos refpcitftrá.— -* 
Quem  he elle ? —  N aõ vo-lo pofib dfzeo 
fenaõ em minha cafa , onde vos convido 
a vir renovar , com o cópo na maõ , 
huma amizade de quarenta annos. Fa­
zei-me a graqa de guiar para lá Angéli­
ca ; e minha filha , que he Tua camara­
da no C on vento, terá a honra de acom- 
panhalla ; hutn , e outro vercis o man­
cebo ,, que a pede ; e para queeílejais 
mais a vofío commodo , nao faberá elle 
que já vos fallei neíle ponto. N o  dia 
aprazado , foraõ AlcimaÕ , e Tim ante 
bufcar Angélica , e Luzia ; chegados 
que foífem , puzeraÕ-fe á meza , man- 
‘dáraõ advertir o filho da cafa, que oc- 
cupado 110 feu gabinete naõ fabia 
de nada , nem efperava a ventura , que 
fe lhe preparava. Entra elle, e que ef- 
panto naõ he o feu ! Angélica em fua 
cafa, e com feu P a i ! Q u e fe ha de cr cr, 
que fe ha de efperar deíle encontro naõ 
efperado ? Porque vazaõ fe lhe faz diílo 
myfterio ? Com o que tudo parece dar- 
lhe annuncios da fua felicidade ; mas 
naõ he a fua felicidade verofimil. Neíla 
confufao de peufamentos , perde o ufo

dos



dos fentidos ; e efmorecenclo ínfenfivel- 
mente , poem-fe-lhe huma nuvem pof 
diante dos olhos; quer fallar , falta-lhe 
a voz , e com huma profunda reverencia 
explica ao P a i , e filha, quanta impreífaô 
lhe tinha feito a honra , que feu Pai ,  
e elle recebiaÕ. Sua irmã ,. que fe lhe 
veio lanqar nos braqos. , deo-lhe tempo 
para tornar a fi da pertuvbaqaõ , em que 
eílava. Ninguém vio nunca abraços maisl) j

ternos. Julgava V oln y  que tinha nos 
braços a .Angélica com Luzia , e nao 
podia dcfalíerrar-fe delia.

Póílos á meza , deo Timante mof- 
tras de huma alegria , de que todo o  
mundo ficou admirado. Preoccupado 
Alcimaõ da petiçaõ , que fe lhe fizera, 
e impaciente de vêr chegar o mancebo, 
que fe lhe propunha, naõ deixou dedar- 
fe ao prazer, que fentia por ver-fe com 
feu amigo; e até teve a bondade de en- 
treter-fe com o filho de Tim ante. V e jo  ,  
diíiè elle , que fois a confolacaÕ de vòflo 
Pai. Falia-fe em abono da voíTa appKca- 
çaó ao trabalho , e dos voflbs talentos \ 
e tal he a vantagem do voílo eftado, 
que hum Iioaieavlubilidofo ,  e honrado

nao
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nao póde deixar de fahir fempre bem* 
A h  ! meu amigo , acodio o velho T lr  
m ante, he necefíario muito tempo para 
fe fazer fortuna nelle ,  e muito pouco 
para arruinalla ! Que pena naõ ter eu a 
minha para offerecer-vos ! em lugar de 
propor-vos hum eílranho para efpofo 
delia amavel donzella , inflaria por 
efta ventura a favor de meu filho. —  Eu 
o  preferira a outro qualquer , diííe 
Alei maÕ. —  De véras ! perguntou T i ­
mante. N aõ fe dá coufa mais fmcéra, 
xefpondeo Alcimaõ. Mas bem fabeis vós 
que quando hum homem fe expoeol a 
ter nutnerofa familia , ha miíler te r ,  
com que fuílentalla. Se nifío he que ef- 
tá , torna Timante , naõ eflaõ de todo 
perdidas as efpcranças e ha hum meio 
para as noíTks comendas procederem 
huma com a outra. A  penas diííeva cilas 
palavras levantou-íe da me/a , c voltan­
do no mefmo inllante : Aqui tendes, 
d iz ,  a minha carteira , ainda eftâ muito 
bem fornecida •, e vendo a Alcimaõ pal­
mado : H as-de'laber, ajuntou e l le ,  que 
a minha ruina he fabula. Eítava1 elle ra­
paz perdido com o conceito dc ter naf-

ci-
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cido com riquezas ; e para corrigillo 
naõ achei outro meio que naõ foífe o 
de publicar que tudo tinha perdido. Eíle 
fingimento redundou em grande provei­
to. Aqui o tendes, mettido a bom cami­
nho ; e até tenho por certo que nenhu­
ma vontade tem de tornar aos erros da 
fua mocicade , e he tempo de tello era 
boa conta. S im , filho, tenho as mefmas- 
riquezas, que tinha , augmer.tadas com 
o que poupei neíles finco, annos, e com 
o frudto do feu trabalho. Para elle p o is , 
diífe ao feu amigo , he que vos peco An­
gélica , e fe fora neceflario novo motivo 
para mover-vos a conceder-ma , tambem 
vos confeflãrei que elle a tem viílo no 
convento , que lhe concebeo o amor 
mais terno , e que eíle amor tem con­
corrido mais que a mefma defventnra 
para affcrrallo ás fuas obrigações. Em 
quarçto Timante fizera por faber quaes 
eraõ as difpofições do Pai de Angélica ,  
e í la , e fua amiga , e o feu amante 
víraõ-fc defafíòccgados da cíperança, e 
temores- mas quando víraõ a carreira, 
e fouberaõ fer fingimento a ruina de 
Timante , c que elle mefmo pedira a maõ

de
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de Angélica para feu filho , voa Luzia 
fora de fi , e fem faber o que fizeífe ( 
e lanqa-fe nos braços de feu Pai. O  mun- 
cebo Tim ante , muito mais perdido ,  
que ella , ajoelhou aos pés de Alcimaó ; 
e A ngélica, pallida , e defeórada , nao 
oufava de levantar os olhos. Lançou 
Alcimaõ os braços ao mancebo , e le­
vantou-o , e voltando-fe para feu P a i : 
A m ig o  meu , lhe diz ,  quando alguem 
quizer apanhar outrem de fubito com 
graça , he precifo tomar liçaõ comvof- 
co. Eia ,  fois bom P a i , evo ílo  filho he 
digno de fer venturofo.
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A M U L H E R,
Q U E  A  P A R  D E L L A  P O U C A S  H A .

C j T o Z A i ,  Senhora , de tudo quanto 
tem de agradavel, e encantadora a vofíà 
cafa : fazei embora as honras delia , e as 
fuas delicias : mas naõ vos mettaes em 
nada. Eíta a linguagem , que tinha M e- 
lidoro com fua mulher obra de oito 
aniios havia. Confelho era agradavel/de 
feguir-fe , e qué com exíeito taõ bem fe- 
guira A c e l& ,  rapariga'viva , e louça. 
Mas com a idade defenvolveo-fe a ra­
zaõ , e defappareceo a -61’pecie de ador- 
jmeeimento r  em que ella até entaõ vi- 
vèra. "

T eve  Mclidoro a dcfdita de ter naf- 
cido na oppulencia. Creado entre a M o ­
cidade nobre do Reino , reveftido ao 
entrar no inundo de hum emprego con- 
i:deravel , fenhor de feus cabedaes des

que



que tivera ulb da rafaõ , foi para elle 
efta idade tempo de loucuras. Era a ri- 
dicula paixaô , que o dominava , a dc 
querer viver como homem de qualidade. 
Tinha familiar trato com os G ran des, 
eíludava com difvelo o porte delles ; e 
porque naõ he facil de imitar aquella no­
bre , mas fimples graqa de hum ver­
dadeiro Cortezaõ , parecia-fe com eílès 
noíTos fidalgotes, a quem fe afFerrava, 
como a bons modelos.

Vergonhofa coufa fora para elle o  
naõ poder dizer , os meus domínios,  os 
meus fubdítos , e por iíTo empregou a 
melhor parte dos feus fundos em ter­
ras , cujas rendas eraõ na verdade di­
minutas , mas os direitos magníficos.

Ouvira elle dizer que os grandes Se­
nhores tinhaõ M ordom os, que os rou- 
bavaõ , crédores , ã quem naõ pagavaõ , 
e  amafias poucos leaes ,  e ficou tendo 
com o coufa inferior pava a fua peíToa, 
o  paflar pelos olhos as fuas contas ,  
pagar o que devia , e ufar do melindre 
dos amores.

Apenas o primeiro filho , que lhe 
íia fceo, chegou á idade de fete annos 
x TO M . II. U  te-
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teve grande cuidado de: efcolber-lhe hum 
M eílre  pretumido , e defafifado , que naõ 
tinha mais merecimento , que o de íaudar 
com graça.

Era eíle Meílre protegido por hum 
adherente de M e lid o ro , chamado Du- 
ranfon , homem inlolçnte , e baixo, cf- 
pecie de dogue , que ladrava a quantos 
paíiavaõ , e í'ó fazia mimos a feu feuhor. 
O  feu lugar era o de hum myfantrope 
cheio de arroganeia ,  e de voim genio. 
C om o foilè rico , mas avarento , tinha 
por coufa cóminoda o ter huma boa ca­
fa , que naõ fo í fe a fu a ,  e divertimentos 
e prazeres de toda a ca fia , cujos gailos 
havia outro de fa ze r , e naõ elle. Ob- 
fervava em fumíno íilencio tudo quanto 
fe pairava ; viaõ-o fempre recoilado fo- 
bre huma poltrona , ajuizando de tudo 
com palavras malignas , e fazendo-fe 
cenlor domellico. Defgraqado o homem 
de bem , que naõ era para fer temido ! 
cortava ncile fem dó , por pouco que ihe 
tleíapprazia.

Paíí:iva por filofoíia na opiniaõ de 
Melidoro o máo genio de Duranfon ; 
o qual labia muito bem que era o feu he-

ró e ,



róe , e tinha por delicado perfume O 
incenfo de hum homem de tal quulld:idc. 
Erte abrutado lifongeiro naõ fazia calo 
de aventurar-fe , e fair á luz. Se applaudia 
a Melidoro em público , era fó com hum 
lançar d’olhos , 011 rifo de comprazer 
guardava o louvallo para as occafiões,  
em que fe via fó com elle ,  e entaó 
fartava-o de louvores. Cuílava a Meli- 
doro crêr que era dotado de merecimento 
taõ íub\ime ; mas era de ncceflidade que 
fofíè alguma coufa ; pois o amigo Du- 
ranfon, que o certificava diíTo, naõ era 
outra coula fenaõ hum deíáfifado adu* 
lador.

Agradar ao marido pouco era. T i ­
nha-fe Duranfon lifongeado cambem de 
feduzir a mulher de Melidoro , e a 
primeira coufa , que fez para cíle fim 
foi dizer bem delia fó , e mal dc todas 
as da lua idade , e eflado ; mas tanto 
cafo fez Acelia das fuas fiityras , como 
de feus elogios. Defcontíou elle de que 
era defprezudo, bufeou traças para fer 
temido , e com palavras malignas, e 
picantes dco-lhe a conhecer que na maõ 
delle fó eftava o fer mdo á cuíla delia 

U  ii inef-
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m efm a; mas nao refultou daqui melhor 
çííeito. Póde fer, diffe-lhe Acelia , que 
em mim haja coufas dignas de rifo , e 
dou licenca q u e ' as cenfurem , mas hura 
pouco mais longe, fe aíTim vos apraz. 
Q u e  em minha cafa como que tanto 
i r e  enjoaria humaífiduo C en for, quanto 
aquclle , que ufafle comigo de huma fer vil 
adulacaõ,

A  viiía da rcfoluqaõ , e defembaraço, 
com que Acelia lhe fallou , vio Duran- 
íon muito bem que para reduzilla era 
precifo bufear maior rodeio. Faqamos , 
diz elle , com que Acelia neceííite de 
mim : daremos traqa para aftíigilla , e 
confolalla-hemos ; e quando a fua vaida­
de offendida ma entregar fem defeza , ap- 
proveitar-me-hei de hum momento de 
dilíabor. Muitas vezes acontece fer o 
confidente das penas o venturofo vingador 
tielias.

Latljmo-me de t i ,  Senhora, diz hum 
dia Duranfon , e nao devo encubrir-te 
mais tempo huma c o u fa ,  que fenfivel- 
mente me affiige. Algum tempo ha que 
Melidoro fc defeaminha ; faz loucuras :

e



e fe continuar , nao neceffitará já do luim 
amigo , como eu. !

Ou foífe leviandade, ou diflimula- 
ça6 com hum homem , que ella natí 
eílim ava, recebeo Acelia eíle avifo fem 
dar mofiras de emoçaõ. Inílou Duran- 
fon , exaggerou o feu zelo , gritou con­
tra os caprichos, e travefluras dos ma­
ridos daquella era ; diííè que tinha en­
vergonhado Melidoro , dando-lhe de rof- 
to com  feus defvarios ,  e oppondo as 
prendas lifongeiras de Acelia aos vaos 
encantos , que traziaÕ enfeitiçado feu ef- 
pofo ; tal fogo tomou que fe efqueceo 
de fi mefmo , c brevemente fe trahio. 
Sorrio-fe ella cora defdem da pouca ha­
bilidade do velhaco. Eis-aqui o que eu 
chamo amigo , diz ella , e nao eííès bai­
xos aduladores ,  que o vicio traz afíala- 
riados para lilongeallo , e fervillo. T e ­
nho por ce rto , e o exemplo me tem mof- 

' trado, que diífeíle a Melidoro' o que 
acabas de dizer-me. —  Sim , Senhora , 
e muito mais ainda. —  Teveis , vido iíTo, 
animo para dai-lhe de roílo diante de 
mim com os feus defconcertos, e de 
confundillo com elles ! —  Diante de

v ó s ,
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vós , Senhora ! A h l  naõ queirais que fe 
tornem públicos que iflo feria arredallo 
de huma vez para nao tornar a cahir 

fi. He Melidoro cheio de .timbre ; 
e indignar-fe-hia de ficar corrido á voflk 
vifta. Ficar-me-hia tendó por desleal 
amigo. E quem fabe qual motivo occul- 
to  attribuiria elle ao noflo trato ? —  
N a õ  importa , quero convencello , e 
pôr-lhe em voz diante dos olhos huma 
teftemunha ,  que elle nao oufe de con­
tradizer. —  N aõ , naõ Senhora ; que 
ficarieis perdida. Diflimulando he que 
ímpéra huma mulher: as attenções , e a 
irsanfulaõ , e os voflos encantos < faõ as 
vantagens, que todas tendes fobre nós. 
Os queixumes íó fervem de enojar-nos; 
e de todos os meios de corrigir-nos , o 
mais roim he o de confundir-nos* Tinha 
Duraufon razaõ , mas era de balde j que 
Acelia naõ queria ouvir nada. Eu bem 
f e i , dizia e l la , o que aventuro •, mas 
ainda quando me vira na neceflldade de 
romper com elle , nunca quero com 
ineu filencio fer a aduladora de meu ma­
rido. De balde quiz difluadilla difio , e 
vio-fe reduzido a pedir-lhe perdaõ ,  e

fup-



fuppliçar-lhe que nao o cafligaíTe de 
hum zelo talvez imprudente. Hc CÍla 
pois, diiTe-lhe Acelia , a valerofa ílnge- 
Jeza , que nao póde intimidar-fe ? Mais 
fjfuda ferei que vos : lembrai-vos povr.n 
Duranfon , que naõ deveis dizer de vof- 
fos amigos na fua aufencia o que nao 
quereis que elles oucaõ. De mim vos 
digo , que por muito mal que meu 
marido . proceda , nao quero que me 
falleis mais nifiò • nunca em nenhum 
tempo.

Accefo Duranfon era colera por ter 
fido taõ mal recebido jurou a perdiqaõ 
de Acdia ; mas era primeiramente ne- 
cefíario arruinalla com feu marido.

Ninguém tem tantos amidos em Pa- 
r i z , como hum homem oppulento , e 
pródigo. Os de Melidoro nao deixavaõ 
á cea  de louvallo em peífoa; e eraõ taõ 
honrados que efperavaõ o levantar da 
.meza para mofar delle. Os feus credo­
res , que avultavaõ em número , naõ 
•eraõ taõ aduladores ; mas o amigo Du- 
,ranfoii avvedava-lhe do lado a tnuUidaõ 
•delles. Dizia elle que fabia o modo de 
ámpòr a efles velhacos. Todavia , como

ncai
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ném todos eilcs eraÕ igualmente tímidos, 
cra neceflàrio de: te aipos em tem p o s, 
para quietar os- raais ;inquietos , recor­
rer a alguns expedientes, e Duraníon ,  
de baixo de notne fuppofto, vinha em 
foccorro do feu amigo , e empreíluva-lhe 
fob penhores com a maior ufura , que 
podia fer.

Quanto maior era a defordem , em 
que fe hiaó pondo os negócios de M e­
lidoro , menos queria ouvir fallar nelles. 
F a z e ,  dizia elie ao feu M ord om o, que 
eu aíllgnarei, com tanto que me deixes 
em focego. V eio  finalmente o M ordo­
mo dar-lhe parte que nao fabia já a que 
fe tornaííè, e que os feus bens eftavaõ 
a ponto de ferem penhorados. Tornou 
Melidoro a culpa ao pobre homem, e 
difle-lhe que era hum velhaco. Sou o 
que quizerdes , refpondeo-lhe com todo 
o focego o Mordomo ; mas vós deveis, 
hc neceflario pagar, porque d’outra fórte  ̂
ahi víraõ fobre vós.

Mandou Melidoro chamar o fiel Du- 
ranfon, e perguntou fe já naõ havia a 
que recòrrer. —  Hum meio feguro ten­
des , refpondeo e l le : nao he neceflario

mais
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mais que ob.riçar-fe a Senhoru. «— AiltOA 
he ; mas coníentirá ella niHo ? Ccrtan 
mente : como ha de duvidar, fe niiio 
ertá a  vofia. honra ? C o m  tudo iu 6  
aaííuíteis; tocai-lhe levemente neíic par­
ticular, e fazei de maneira que ella to-* 
me eíla obrigaçaÕ , como formalidade 
do eftylo , a qual na5 póde deixar de 
cumprir. Abraçou Melidoro o feu. ami­
g o  , e foi ter com fua mulher ao feu 
quarto.

N ao fabia Acelia de nada do que 
fe paflkva , como quem fe occupjva 
unicamente em feus divertimentos. Mas 
inda hera que o Ceo a dotára de efpi- 
rito juílo , e alma firme. Agora venho, 
Senhora, diífe-lhe o marido , de vèr a 
voííâ carroagem nova : ha de fer viílofa. 
Já vieraõ os voífos cavallos novos ; 

.que linda parelha , S e n h o r a ! .O  C on ­
de de Pifa ,  he quçm os adeílra. Saá' 
ainda muito bolliçpfos j mas elle os 
amanfára , que he o melhor cocheiro de 
Pariz.

Ainda que Acelia eíliveíTe acolluma- 
da ás galantarias de feu marido , nao dei- 

<xou de admirar-fe , e lifonçear-fe com
ef-
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eíla. Sou a caufa da voflà ruína , diz-lhe 
cila. Ah ! Senhora , em que pofio em­
pregar mais dignamente o meu cabedal,  
fenaõ for no que póde dar-vos goílo ? 
N ao vos acanheis nos vofTos defejos , e 
fatisfàzei-vos Tem deíafíbcegQ ; que eu 
na5 tenho nada , que naõ feja voílo ,  
no que cuido que fois do mefmo pare­
cer. Agora me lembra , ajuntou e lle ,  
como quem fallava por demais, que te­
nho varias coufas, de quediTpór, para 
ò que ferá precifo que afligneis hum pa­
pel , para cumprir com a formalidade, 
que fe requer; eíla noite fallaremos nif- 
fo. Por ora no que cuido he fó na cor 
da voíla canoagem ; que o enverniza- 
dor fó efpera faber qual he o vofio gof- 
to. Confidcrarci fobre ifib , diz ella , c 
defque elle fahio entrou em reflexões.

Era Acelia herdeira de huma rica heran­
ça , e a lei allegurava-lhe fuas riquezas. 
N ao deixou de antever as coníequen- 
ciós da obrigaçaf}, em que queriaô met- 
tclla ,  e naquella noite , em lugar de ir 
á opera , partio para cafa d oteuT abel- 
liaó. E que cfpanto naõ foi o f e u ,  
quando foube que Melidoio eílava ve-

du-
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«duzido a' valer-fe dos expedientes, mais 
pioprfos para avruínallo ! Gaitou tr*do 
o tempo , que aturou o efpe&aculo ,  
cm inílruir-fe , e cuidar no que devia 
de obrar.

A o  voltar para cafa , difíimulou a fua 
pena aos olhos dc todos os que eflavaõ 
para cear em fua companhia •, mas quan­
do leu marido , fó com ella , lhe difiè 
que íe obrigaífe por e lle :  N ao vosdef- 
ampararei, refpondco-lhe Acelia , fe vos 
dignardes de fazer de mim conceito ; 
mas quero inteiro conceito, pleno poder 
para reger a minha cafa.

Humilhou-fe Melidoro com a idéa 
de ter a fua mulher por Tutora. Difle- 
3he que os íeus receios eraõ mal funda­
dos , e que de nenhuma fórte foffrcria 
que ella tomajiè a fj huma regencia ,

■ cujas miudezas a enjoariau. —  Nao , Se­
nhor ; aífaz me tenho defcuulado •. nao 
tornarei a cahir em tal falta. F ico u M e - 
lidoro entendendo que nao devia inflar 
mais ; e juntos os credores no dia fe- 
guitite : As voffus vifitas, dific-lhes, me 
poem em cerco : aqui' eflá a Senhora , 
que vos quer ouvir : vede couio vos

ha-

QUE A ?ATl DELLA P0 ÜCA3 HA 31$



3i<T a  M u l h e r ,

haveis de accommodar com ella. Senho* 
res , diífe entao Acelia , fallando-lhes 
em voz clara , e fonora , ainda que os 
meus bens fejaõ de meus filhos, fei mui­
to bem que he jufto ajudai com «lies 
a feu  Pai ; rrias quero boa fé‘ , e fince- 
ridade. C om  as peflõas hotlradas guar­
darei exadtidao ; mas naõ refponderei a 
Velhacos pelas loucuras de hum defper- 
diqador. Terets a bondade de trazer-me 
á manhã os vofíos títulos ; e fó quero 
que me deis tempo para examinallos, 
pois nao vos farei efperar muito tem­
po.

Tomado que tiveíTe Acelia conta no 
governo da fua cafa , já nao era a mef­
ma mulher. Eílendia os olhos por fua 
vida paí^da, e fó via que toda ella fo­
ra hum encadeamento de hum fem conr 
to de occupaçóes vãs. Saõ porventura, 
dizia , eíías ás occupaçóes de huma Mãi 
de familia ? Com  a honra , e defcanco 
hc que fe deve de pagar cêas fumptüo- 
fas , e delicadas , ricas equipagens  ̂ e 
outras coufas, bem que lifongeíras ,  frí­
vo la s , e de nenhum momento?

Á  manhã ,  Senhor ,  diz ella a fetf
ma*



m arido, hei de ver em que crtado eflaÃ 
as voflãs dividas : mandai vir o vofíò 
M o rd o m o , que me convem faber o das 
voflàs rendas. V em  o Mordomo , e dú 
contas. N aõ  ha cotifa mais clara : em 
Tez de achar-fe fundos , acbava-fe ter 
elle excedido nas defpezas, e já fe lhe de­
via o dobro dos feus falarios todos. 
Bem vejo , diz Acelia , que o Mordomo 
faz a fua conta alguma coufa melhor, 
que nós. O  que nos reíta he pagar-lhe, 
agradecendo-lhe o naõ ie lhe dever mais.
—  Pagar-lhe*, diz Melidoro em voz bai­
xa ! £ com que ? —  Da minha bolça. A  
primeira coufa , que requer a economia 
he que feja defpedido o Mordomo.

Pouco depois fe entrou em reforma 
pelos domeflicos , e defpeza ; e dando ' 
Acelia o exemplo : A n im o, dizia cor­
temos , Senhor, pelp vivo •; que tudo 
quanto facrificamos he vaidade. —  K a 
decência , Senhora ? —  A deccncia eílá 
cm naõ defperdiçar os bens alheios , e 
gaitar o feu fem-ter , com que fe lhe 
4ò de roílo. —  Mas defpedindo os vofios 
criados pagaes-lhe-, e ifto he eftancar o 
«nico refugio, que nos reíla. —  Quietai-

vos ,
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vos , que eu tenho joias, diamantes ; e  
de lacriiicar eftes enfeites , me vem hum , 
que eqüivale a todos.

ChegaÕ no outro dia ôs credores,  
que faraó ouvidos de Acelia. Aquelles., 
a quem Melidoro coniprára moveis de 
va lo r , ou curiofidades fuperfluas, con-t 
íentiraõ em havellos outra vez a fi com 
algum lucro rafoavel. Os outros, cnfei- 
íiqadps com o agazàlho, e boa vontade 
de A c e lia ,  acordáraõ entre fi de unani­
me confentimento , em que avbitraífe 
cila o rebate, e tudo quanto era meio 
de conciliar , unio entre fi os animos 
de todos.

Hum fó entre elles , aflaz confufo 
fem faber o que fizeífe , declarava que 
nao podia dar couía nenhuma de reba­
te. Tinha por penhor pecas dc muito 
va lo r; e fegundo a conta do que lhe fo­
ra pedido de emprellimo ,  havia enor­
me ufura. Ficou Acelia fó com c l le p a u  
dobrallo , fe pofllvel foífe. E u ,  Senho­
r a ,  diífe elle , apertado das exprohra- 
çóes , que ella lhe fazia , naõ venho aqui 
por m im , e bem podera o Senhor Du- 
vanfon ter-íe difp^nüdo dc Cev parte pa-



Ta que eu houveíTe dc veprefentar tnQ vfl 
perfonagem. —- Duranfon , dizcis vóí l 
Pois elle he o que em vofío nom e. . .  ?
—  F.lle mefmo. —  V ifto  ifío os noííos 
penhores ■> diz Acelia , púraó em lua 
maó ? —  Sem dúvida , e hum elcrito 
roeu ,  em que declaro que nada fe me 
deve. —  E poderei eu haver outro efcri- 
t o , como efte , que elle tem de vós ? —  
P or certo que fim , e a toda hora que o 
quizerdes , porque o nome de ufurario 
me faz grande pezo. Eíle efcrito era 
buma boa arma para Acelia ; mas como 
naõ fofle ainda tempo de illuftrara Me- 
lidoro , e revoltar a Duranfon , houve 
que devia ir dilTimuhndo.

Vindo o leuTabelliaõ vifitalla, achou 
que dentro em vinte e quatro horas 
poupara buma boa parte das fuas rendas, 
e pagára dividas fem conto. Bons prin­
cípios tendes , diile-lbc elle. De todos 
es meios , a que fe póde recorrer , o 
mais feçuro , e facil lie o da economia. 
XS hum inftante fe enriquece qualquer, 
e  repara toda a fazenda , que defper- 
«Jiçava.

Durante a fua convenacao, coníufo
Me-
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Melidoro , e corrido affligia-fe por ver 
a fua, cafa taõ defpida. Ah ! Senhor, 
diz-lhe fua mulher , confolai-vos ; que 
eu fó vos cerceo o que póde fer moti­
vo de rifo. Mas elle olhava.. fó pava o 
mundo , e fó tinha ,os olhos na vergo­
nha de defcahir. Retirou-fe conflerna- 
d o ,  deixando Acelia com o Tabeüiaõ.

Maravilhofa vantajem tem huma. mu­
lher , quando he rapariga , nos nego- 
cios. Sem infpirar o que fe entende por 
efperanqa , e defcjo de agradar , interef- 
fa , move a huma efpecie de facilidade, 
que na5 tem os homens huns para os 
outros. Poem a natureza entre os dous 
iexes nao fei que lècreta affeiqaõ , que 
tudo l'e facilita , tudo fe concilia ; e 
quando hum homem com outro fe tra- 
taõ á maneira de inimigos , com huma 
mulher procede como amigo. Mais de 
huma vez o experimentou A ce lia ;  e o 
feu Tabeüiaõ houve-fe em fervilla com 
acjuelle ze lo , e affeieao , que naõ teiia 
com feu marido.

Senhora , diffe e l le , pondo em ba­
lança os bens de Melidoro com - o-que 
elle devia, acho muito , com que pagar.

Mas
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Mas o. que fe vendeo á preíTa foi todo 
GomratMTimente por baixo preço. K fup* 
pondo nós que os feus bens faõ livres ,  
podem correíponder aos' duzentos mil 
efeudos que elle de-ve', e ha mais ainda; 
e quando queirais obrigar-vos por elle , 
naõ he impoffivel reduzir eíla mukidaõ 
de cauções, que tanto arruinaõ, e tan­
to daõ que fallar , a hum pequeno nú­
mero de artigos mais íunples , e menos 
onerofos. Fazei , Senhor , como enten- 
derdes, dífle A c e l ia ,  que eu convcnho 
em tudo : fico por meu marido ; mas 
feja fem e!le o faber. Ufou o Tabelliaó 
de prudência , e ficou Acelia eom autho- 
ridade para contratar em nome de Meli- 
doro4

Em  tudo fé houvera elle com boa 
fé , exceptuando n’huma coufa fó ,  a qual 
naõ oufava de declarar a fua mulher. 
Ouvindo-o Acelia fufpirar huma noite ,  
difveiava-fe amorofamente por confolal- 
lo. N aõ fabeis ainda- tudo , difíe-lhe el­
le ; e a eílas palavras feguio-fe hum pro­
fundo filencio. Debalde apertava Acelia 
com elle : a vergonha tomava-lhe a fal- 
Ja. Q ue ! diíTe-lhe ella, tendes coufas que 

T O M . U .  X  vos
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vos mortificaõ, e naõ oufaes decommu- 
nicar-mas ! Ha por ventura quem vos 
ame com mais ternura , mais íeguva- 
mente , e que ufe comvofco de maior 
indulgência , que eu ? Quanto mais di­
gna vos fazeis da minha eliima , tornou- 
lbc Melidoro , tanto mais me devo en­
vergonhar da confifíaõ , que me refta pa­
ra fazer-vos. Quviíles fallar de Leonor, 
mulher de má vida ....que vos hei de di­
zer?

V io  entaõ Acelia coni alegria que 
■era chegado o momento de reconquiftar 
o  coraçaõ de feu marido. N aõ he occafiaõ 
agora de dar-vos de rofto , difíe-lhe ella, 
com huma loucura , de que vos enver- 
genhaes, e para a qual contribuio talvez 
o  meu diílrahimento. Repararemos as 
noíias faltas e efqueçamo-nos dellas: 
eíla naõ he fem remedio. NaÕ podia 
Melidoro crêr que huma 'tnulher , até 
entaõ aflàz leviana , cobrafie taõ de 
fubito tanto fifo ; nem era foroenos em 
Acelia o efpanto por vér que hum homem 
taõ oufano , e vaidofo de repente fe tor- 
ná; a taõ mo deito. Seiia paia nós ventura,

e
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e dica , dizia hum para o outro , 0 ter 
cahido na defgraea ?

N o  outro dia , confultado que tf- 
veífe Acelia a fi própria , vai a cala de 
Leonor. Sabeis , diz-lhe , quem vetn 
aqui vêr-vos ? Huma vivai : e diile logo 
o feu notne fem bufear rodeios. Senho­
ra , refpondeo-lhe Leonor , confunde-me 
a honva , que me fazeis. Sei que tenho 
procedido mal a voíTò refpeito ; mas 
defeulpa-me o meu eítado. Sobre Meli­
doro alTenta a reprehenfaõ, e agora que 
vos ve jo ,  eu fou a mefma , que o re- 
prehendo , e mais injullo h e ,  do que eu 
nao julgava. Nao me queixo , tornou 
Acelia , nem de v ó s , Senhora m inha, 
nem d e lle , que hum marido libertino , 
he o caftigode huma mulher diftrahida, 
e tenho pelo menos a fatisfaqaÕ , e pra­
zer de vêr que Melidoro ainda nos feus 
goílos tem algum, melindre •, pois vejo 
que tendes ju izo, e vos hav-eis com de- 
ceucia , e tal he a graça , que em vós 
l u z , que feria própria para enfeitiçar a 
virtude. -- C erto  que olhais , Senhora , 
para mim com fobeja indulgência, acodio 
L e o n o r,  e ifto prova o que muitas vezes 
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fc me tem dito que as mulheres mais 
honradas nao faó as que menos nos 
defattendcm. C om o naõ tem nada que 
envejar-nos, benignamente nos choraÕ. 
Muito mais injuílas faõ as que fe pare­
cem com nofco : imitando-nos cilas ,  
cortaõ em nós outras fem dó. Ouvi , 
tornou A ce lia ,  querendo trazella ao fim, 
que lá a levava-, o que- mais fe repre- 
hende nas do voíTo eílado ,  naõ he a 
fraqueza ,  de que tantas mulheres tem 
que envergonhar-fe ; mas huma paixao 
muito mais odiofa. O  fcgo da idade , o 
goílo dos prazercs, os feitiços de huma 
vida voluptuofa, e livre, algumas vezes 
o mefmo fentimento , pois vos julgo 
capazes delle , tudo iilo póde ter fua 
defculpa, mas renunciando a virtude de 
huma mulher , ficaes certamente muito 
mais obrigadas a ter pelo menos a de 
hum homem : e he eíta huma efpecie 
de honeílidade , que nenhuma de vós 
renunciaes.—  N a õ ,  fem dúvida.— Ora 
p o is , dizei-me , permitte-vos eíla honef- 
tidade abuiar do dcíacordo , e loucura 
de hum amante , de tal maneira que fe 
pretenda , e fe confinta que elle fe em­

pe-
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penhc defafifadamente , e com ruiria da fua 
familia? Melidoro vos deo vários bilhe­
tes para fincoenta mil efeudos : fabds 
qual he a confcquencia diilo , e quanto 
direito ha para ufar de rigor contra hipn 
engano , e fedueçaõ deíla qualidade ? —  
Foi cia diva voluntaria, Senhora, refpon- 
deo Leonor , e tefteinunha he o Senhor 
Duranfou de que rejeitei muito mais. —  
Conheceis Duranfon ? —  Sim , Senhora; 
Elle he quem me deo amizade com M e­
lidoro , e p o r if ib  o dei por defobiigado 
das fuas proroefías. —  Bem eftá ; defo- 
brigou-fe Melidoro á cuíla do feu amigo.
■ — Affim mo diífe elle , e eu fuppuz 
que Melidoro o levava affim a bem. 
Quanto ao mais Melidoro era livre , 
nao tenho delle fenaõ o que me quiz 
dar, e naõ fe d á ,  como eu cre io , cou­
fa mais bem adquirida. —  Dizeis que 
o credes; mas crello-heis ,  fe foffeis o 
filho, a quem defpem ? Ponde-vos no 
lugar de huma Mãi de familia , cujo 
efpofo affim fe arruina , e que eftá a 
ponto de vello deshonrado , perfeguido, 
defapoflado dos feus ben s, privado do 
feu tratamento , na neccffidade de ef-

C ü ll"
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condev-fe dos olhos do mundo , e deixar 
fua mulher , e filhos expoitos á vergo­
nha , e p ezar: fupponde-vos por hum fó 
inftante tal mulher■ fenfivel , e defain- 
parada, e ajuizai de vós nefte eftado. Q u e 
naõ faneis vós, Senhora minha? Terieis 
fem dúvida recorrido ás L e is , que ata- 
íaiaó os coílumes. Os vofibs queixumes, 
e lágrimas reclamariaó contra hum odio- 
fo anebatamento , e levantar-fe-hiao a 
voíTo favor os brados da natureza , e os 
da equidade. Sim , Senhora , as leis ufaó 
de rigor contra a peçonha; e o dom de 
aprazer he efpecie de peçonha , quando 
fe abufa delle. N ao prejudica a vida ; 
mas prejudica a razaõ , e a honra : e fe no 
defacordo , que ella ca ufa , fe requer, 
e fe obtem de hum homem defacorda- 
dos facriScios, o que chamaes dadivas 
voluntarias , e livres , faó na realidade 
ro u b o s ,  e rapinas. Eis-aqui o que outro 
qualquer, e vós mefmo dirieis por ven­
tura , fe eftivefleis no meu lugar. Ora 
pois eu fou mais commedida , e çomo 
fe vos deve , venho pagar-vos; mas com 
nobreza , e naõ louca , e defafifadamen- 
te. Seis mezes ha que Melidoro vos

am a,
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ama , e dando-vos mil luizes o confelfa-
rcis por grandioío ? Enternecida , c con-. 
fufa Leonor nao teve valor para dizer 
que naõ.; c tomando os bilhetes de M e­
lidoro , foi com Acelia para cafa do 
Tabeliiaõ.

Nao terieis vós por melhor , diííe- 
Ihe Acelia , chegadas que foífcm, ter cem 
luizes de renda , e naõ o receber de huma 
vez eíta fomma , que na vofia ma5 
durará talvez pouco tempo ? O  meio de 
defaffcrrar-fe cada hum do v ic io , minha 
menina, he ter com que fuppvir aneceíh- 
dade ■ e naõ deixo de ajuizar de vós que 
hum dia eíiimareis bem o poder viver 
honeftamente.

Beijando Leonor a maõ a Acelia , e 
vindo-lhe as lágrimas aos olhos : Ah ! 
Senhora, diz ella , como he ainavel , e 
encantadora a virtude com as cores , 
que lhe daes ? Se eu chegar a ter a dita 
dc tornar á prática deila , meu coraçao 
vos ferá devedor de hum bem tama­
nho.

Enlevado o Tabeliiaõ em Acelia , 
difle-lhe que tinha na fua maõ os du­
zentos mil efeudos ,  e que fe efperava

por
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por ella. Retirou-fe Acelia conten ti filma,, 
e tomando a vêr-ie com Melidoro : Aqui 
tendes , lhe dilíe f  os voífos bilhetes : 
bem cuílou a-quem, os tinha largallos ! 
naõ tomeis a elcreter outros taõ ternos. 
Achuva-ie entaõ prefente o amigo Du­
ra nfoti, e pelo lemblante t.iite de M eli­
doro  ̂ conheceo ella muito bem que 
aquelk? o tinha envergonhado de ter-fe 
entregado a fua mulher. Muito fr io , 
diífe ella entaõ a feu marido, recebeis 
o que todavia vos vem de huma mao 
taõ cílimada ! —  Quereis , Senhora, 

•que eu me regozije de fer a fabula de 
Pariz ? Nao fe falia n’outra coufa fenaõ 
na minha mina •, e vcjs ides fazendo-a 
taõ pública que ate os meus proprios 
amigos naõ pódem já encobrilla. —  E 
os vofíos amigos tinhaõ por ventura, 
Senhor , algum meio para remediar ifto 
fem eftrondo ? VieraÕ fem dúvida ofle- 
receivvos o feu credito, e ferviços ? O  
Senhor Duranfon talvez E u ,
Senhora ! naõ poíTo fazer nada ; mas 
julgo que fem caular tanto eílrondo, que 
alTim ferve de deshonra , era facil achar 
meios ,  a que recorrer. —  Sim deílès

meios,
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m eios, que naõ ■deít.ió nada! Afíà'* fo- 
beiamente fe tem fervido deües tneu ma­
rido r ninguém o fabe melhor que vós, 
Quanto á deshonra , que iulgaes annexa 
á publicidade da nofla deídita , fei qual 
he o volío melindre, o qu»l e ftim o, 
como devo. —  Senhora , eu fou hum 
homem honrado , e todos o fabem. —  
Deveul de fabelio , porque a. todo o 
mundo o di/.cis , mas como M elidoro, 
já naõ terá de metter-fe epn novo en- 
leio de amores , torna-fe-lhe inutil a 
vofla honra , e honeílidade. —  A eílas 
palavras tomou fogo o meímo Melidoro 
e diííe a fua mulher que em ir, fui tal* 
o feu a m ig o , lhe faltava ao refpeito. 
Hia Acelia continuando *5 mas elle fem 
querer ouvilla , retirou-fe accefo em 
cólera , e Duranfon feguio-lhe os paf- 
fos.

NaÕ fez Acelia cafo diíTo , e dei­
xando-os ambos cotvfpirar-fe , cuidou fó 
na fua cafa. O  me-ílre de feu filho , depois 
da fua decadencia , achava o feu officio 
inferior á fua pefToa, e aíílm o teílemu- 
nhava fem attençaõ nenhuma. Foi def- 
pedido aquella mefma n o ite ,  e em feu
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lugar veio hum bom Sacerdote , vara6 
fimples, m od eílo , e aíTaz inftmido , a 
quem ella pectio que os recebeíie na fua 
amifade , e infpíraíle os feus coílumcs ao 
feu alumno.

C o m o  Duvanfon tinha feito , com 
que Melidoro tivelle pelo maior defcré­
dito o afcendente . que fua mulher- to­
m ara, ficou efte por extremo enojada 
quando íbube que o meílre fora defpedido. 
Sim , Senhor , dific-lhe ella , dou ao 
meu filho para feu modelo , e guia , em 
lugar de hum fatuo , hum homem ílfa­
do • pretendo demais diflo arredar do 
vo/To lado hum infolentiílimo adulador, 
que vos faz pagar os feus divertimentos, 
e prazeres. Elias faõ as minhas fem-ra­
zões ; eu as confeffo, e vós podeis pu- 
blicallas. H e ,  diífe-ihe M e lid o ro , fem 
attendella , he coufa odiofa abafar do 
eftado , em que mc v e jo ,  para querer 
dar-me leis. N aõ , Senhora , a minha 
defventura naõ he tanta , que me redu­
za a fer vofíb efcravo. O  que devieis 
fazer era contrahir a obrigacaõ , que vos 
propunha : naõ o fizeíles aílim já naõ 
me fois nada, e inúteis faõ para mim

os



os voííos dífvélos. Se me houve mal ,  
por volto refpeito foi : o unico reme- 
dio , que ba para a minha defventura he 
arredar a caufa delia ; e por iflo amanhíí 
mefmo nos feparamos. —  N ao , Senhor,, 
naõ hc ainda oceaíiaõ. Dentro em pou­
co  tempo ficareis, fem que haja de que 
cenfurar-vos , na poííe pacifica de ho- 
neííos cabedaes •- ficareis livre , focega- 
d o , e venturofo. Reftabelecida que eu 
tenha a vofík honra , e fo c e g o , verei 
■entaó fe devo largar o lugar aos autho- 
res da vofla ruina , e defamparar-vos , 
para vofío caíligo , á boca do ahvfvr.o , 
de que vos quero arredar. Até entaó fo­
mos ifícparavcis , e laços (agrados fao 
para mim a minha obrigaçaó , e a voíía 
defventura. Quanto ao mais , amanhã 
vereis qual he o homem , que fe me pre­
fere. Diante deile he que vos hei de pro­
var a fua perfídia , e nao me tenhaes em 
efíima , fe elle oufar de ir contra as 
próvas, que eu vos der.

Ficou Melidoro por tal maneira en­
colhido, e acanhado com a generofa re- 
foluçaó de A ce lia , que toda a noite fe 
vio n’huma continua incerteza, e irrefo-

lu-
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luçaõ entre o diflabor , e reconheci­
mento. Mas ao levantar da cama rece- 
beo huma Carta , que o pôz era defef- 
peraçaõ. MandavaÕ nella dizer-lhe que 
naõ fe fallava na Corte n’outra coufa 
fenaõ no feu luxo , e defpeza , e na def- 
graça , que fora fructo de huma , e ou­
tra coufe ; que todos o reprehendiaó 
alta , e poderofamente , e que naõ fe in­
tentava menos que obrigallo a deílílír 
do feu cargo. Lede , diz e lle , vendo-fe 
com Acelia, lede, Senhora, eíla Car­
ta , e.as carnes le vos arripiem de vêr o 
eflado, a que me reduziítes. A h !  meu 
am igo, diz a Duranfoi? , que entaõ en­
trava , eílou perdido : bem mo tinheis 
vós prefagiado. Deshonra-me o eílron- 
do , que ella tem cauíado : tiraõ-me o 
meu emprego , e tratamento. Fingio 
Duranfon que fentia eíla noticia. N aõ 
vos aífuíieis de m edo, diífe-lhe Acelia ; 
que a voífa cauqaõ eftá fegura. O  que 
vireis a perder, ferá a tremenda ufura, 
que querieis haver do voíTo amigo. Sim, 
Melidoro , nelle tendes prefente o iioíTo 
ufurario , o que nos empveílava dinheiros 
fob penhores — . E u , Senhora ! —  Sim,

Se-
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Senhor , vós meftno , e eu tenho a pró- 
va difío na minha maõ. Aqui a tendes, 
diz Acelia a feu marido. Porém o mais 
naõ he iíto : eíle hom amigo vos fazia 
pagar a Leonor os favores , que delia 
recebêra: oufava de querer feduzir vof- 
fa efpofa , inftruindo-a dos voífos amo­
res , e debaixo de nome fuppoílo vos 
hia arruinando. Ah ! naõ fe póde aturar 
femelhante coufa : baila , diz Duratlfon , 
c hia-fe levantando para fahir ,  quando 
Acelia : Efperai, lhe diz , ouvi mais hu- 
ma palavra fó. Dentro d’huma hom , fi­
ca reis defmafcarado , conhecido de toda 
a Cidade , e Corte , e por toda a parte 
notado de infamia , ié quanto antes 
nao levardes a cafa do meu T ab e li ia õ ,  
onde vos vou elperar , naõ fó os pe­
nhores , mas tambem os bilhetes , que 
tendes de Melidoro. Em fim Duraníbn, 
perturbou-fe todo , e defappareceo , e 
deixou Melidoro corifufo , e immovel 
de indignaçaõ , e efpatno.

Socegai vós , querido meu M elido­
ro , difíe Acelia a feu marido : que eu 
tomo por minha conta o efeonjurar a

t era-



tempeílade. A  Deos. Efta noite ficará 
desfeita.

Parte para cafa d o T abelÜ ad , para a 
obrigaçaõ , recebe os duzentos mil efeu- 
d o s , paga as dividas , rafga os créditos ,  
começando pelos de Duranfon ,  que pru­
dentemente efteve pelo que ella quiz. 
Dabi mette-fe logo n’ huma carruagem 
de pófta ao caminho da Corte.

N a6  lhe encobrio o miniftro feu def- 
contentamento , nem a refoluçaó , que 
fe tomára , de obrisrar Melidoro a ven-• O
der o leu emprego. Nao he meu inten­
to  defculpallo , difiè ella : bem iei que o 
luxo em nolfo eftado he loucura , mas 
efta loucura mais tem fido minha , que 
dc meu marido. A  unica falta , em que 
elle cahio , foi o feu comprazer ■, e que 
naõ fe fará, Senhor, por buma mulher, 
a quem fe ama ! liu era rapariga , e lin­
da nos olhos de meu marido , naõ olhou 
tanto ás fuas poífes , como aos meus 
defejos : naõ foube nunca temer , nem 
para elle houve em nenhum tempo outra 
defgraça, que naõ foíTe a de me defpra- 
z e r : ella a fua imprudência ,  que já eítá 
remediada: nao deve já nada mais , que

o
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Ò meu d o te , do qual lhe faço facrificio;
—  Que dize is , Senhora ? difie o Minif- 
tro j obrigaíle-vos por elle ? —  E quem 
havia de acodir á fua defdita , fenaó a 
meftna , que foi caula delia ? refpondeo- 
Ihe Acelia. S im , Senhor , obriguei-me 
por e lle;  mas por efta via adquiri o di­
reito de reger os feus bens, e ferurara' O
fortuna de meus filhos. Melidoro he fá­
c i l ,  mas honrado. N ao tem noticia do 
que fiz por elle , e naõ deixa de dar- 
me pleno poder para difpôr de tudo. Sou 
hoje a que governo a minha cafa , e tu­
do eftá já reduzido nella á mais fevéra 
economia. Eu vos digo em duas pala­
vras o que fiz ,  e o que intento fazer. 
Entrou entaõ a dar conta ao Miniftro 
de varias miudezas , de que elle quiz 
ficar bem feiente. Mas a amizade , pro- 
feguio ella , a ellíma , o conceito de 
meu marido , tudo vai perdido para 
m im , fe o caftigardes por huma culpa, 
com que elle me deve dar de rofto, em 
quanto eu naõ a tiver apagado. Soisjuf- 
t o ,  fenfivel ,  humano ; de que quereis 
caíligallo ? De ter amado em extremo 
a «metade de íi pvopriü , de ter-fe ef-

que-
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querido , facrincado por mim ? Vivei 
pois a fer delle odiada ; e naã deixará 
de lembrar inceífamemente a meus filhos 
o defvario e deshonra , em que fua 
mâi o metteo. A  quem quereis;vós', 
Senhor, fatistaxer cm caíligsll.o? A o  pú­
blico. Ah ! que eíle público he envejofo, 
e malfafejo, e nao he digno de íeme- 
Ihante comprazer. Quanto ao que he in- 
difiereote ,  e ju llo , deixai por uuflà con­
ta o dar-lhe hum exemplo, que muito mais 
lhe toque o coraçao , do que o da noífa 
mina. hlle verá que huma mulher fifuda 
póde metter a bom caminho o marido ,  
que he homem honrado; e que para os 
corações bem nafeidos naõ faltaõ meios 
inexhauriveis , a que recorrer na cora­
gem , e na virtude. Exemplo diífo ferá 
a noífa cmmenda ; e fe para nós he cou­
fa honrofa o dallo , gloriofa coufa ferá 
o fe g u illo ; ao mefmo tempo que fe ocaíli- 
go de huma imprudência, que a nós fós 
he no civa , excede á culpa, e fobrevive 
a ella, indignar-fe-ha por ventura alg.uen.i 
fem fru#o de ver-nos dcídüoios fem 
crime. '

Ou-



Ouvia o Miniftro com efpanto ,o 
que Acelia lhe dizia. Bem fura , diflp 
elle ,  de pôr obítaculo aos vofíbs inten- 
tos , ajudailos-hei , Senhora , ainda caf- 
tigando voíTo marido. He neceííàrio que 
elle renuncie o direito do feu c a r g o . - -  
A h  ! Senhor ! . . .  —  Eu difpuz delle a fa­
vor de voffo filho ,  e em attençaõ a 
v ó s ,  e por voífo refpeito, deixo ao pai 
a lobrevivencia deile. O  efpanto , em 
que Acelia ficou , por obter em vez do 
caftigo , huma mercê ,  quafi que a fez 
ajoelhar aos pés do Miniftro. Digna cou­
fa he de vós, Senhor, difíè-lhe e lla ,  o 
corrigir aííini hum pai dc familia. A s  
lagrimas , que vedes corrcf em fio de 
meus olhos ,  faõ a linguagem do meu 
reconhecimento. Nunca ceifaremos de 
abencoar-vos , meus filhos , meu marido, 
e eu.

Cheio de fuftos efperava Melidoro 
por Acelia ; e quando foube qual era a 
manfidaõ , com que caftigavaõ os feus 
defconcertos , tornou-fe de inquieto, e 
alvoroçado, contente , e alegre. E abra­
çada com elle Acelia : Ora pois ,  lhe 
dilTe , hoje he que nos feparamos ? 

TO M . JL  Y  T eu s
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T ens ainda algum bom a m ig o , que pre­
firas a tua mulher ?

Sabida coufa he a facilidade , com 
(que lavraõ em Pariz os rumores, e que 
apenas os efpalhaõ , logo fe deítroem. 
T inh a o infortúnio de Melidoro fido a 
novidade de alguns dias : a fua compo- 
iiçaõ , ou para melhor dizer a valerofa 
Tefoluçaõ , que fua mulher tomara , 
caufou huma efpecie de revolução nos 
efpiritos, e difeurfos. Ninguém fallava 
n ’outra coufa , fenaÕ na fífudeza , na re- 
voluqaó de Acelia  , e quando ella appa- 
receo em püblico com aquelle av mo- 
deito , e livre de quem nem affronta, 
nem deixa de temer os olhos do mundo, 
foi recebida com hum refpeito, que ella 
nunca em nenhum tempo infpirára. Entaõ 
cpnheceo ella todo o apreqo , que dá a. 
virtude ; e naõ a tinhaõ lifongeado tan­
to até alli as homenagens, que lhe ren­
derão á fua mocidade em fior , e á fua 
formofura.

Mais intimidado , ou mais vaidofo 
Melidoro nao fabia que linguagem lhe 
competi.., nem de que maneira fe hou­
ve ít e. Anunemo-uos, diz-lhe íua mulher,

a
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ô!'cpníeflTa%íiaceramente; qí»e .teínos 
jiuns imprudentes , e agoya nos torn^j 
xnps fifudoi. .Ninguém tem r cqm, qu§ 
xfoj-nqs de.. fiofto , e po,r, iíÇ> paõ .j^os 
■avjltemos , a, ^nós mefmos, Se nos vernt 
contentes de ter-nos emroendado , mais 
lios eftimaráó, p<jr ifio. E carn que olhos 
olhareis vós ,  difi~e-lhe elle ,  para efla 
rr.ultidaõ de, amigos fingidos , que nos 
defamparáraõ ? —  Com  os meünos , com  
flue os vi até agora j como gente , que 
o pruzer attrahe , e c ’o prazer voaó, Q u e 
direito tinheis vós para fazer conta com 
elles ? Para elles era que davcis os voífos 
banquetes ? A cafa dc hum homem opu­
lento he huma falia de efpcctaculo, ou 
platea^ onde cada hum cuida que tem 
pago o feu lugar ,  quando o tem def- 
empenhado com agrado. Findo que fe ji  
o  efpe&aculo, retira-fe cada hum , e já 
nao fe deve nada. T rille  coufa para ivna- 
ginar-fe he efta • mas perdida a iiiufio 
de fer amado, trocaes hum erro appra- 
fivel por huma experiencia util j e o mef­
mo he efle remedio, que outros muitos : 
a bondade delle confiíle em amargar 
muito. V ed e  pois o mundo como elle 
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hc cm humilhar-vos''por telló
defconhecido, nem campar - -de cofthe- 
eello melhor. Ninguém , -que he o prin­
cipal , faiba das noííàs ligéiíaS" fdefaVetíi 
qãs; nenhum de nós dê áres^détter'fica* 
do abaixo do outro  ̂ maá á ttidos pareça, 
que hum tnefmo efpirito' nos -anima , e 
nos faz obrar. Ainda que naõ feja coufa 
taõ ridicula, como fe diz , o deixar-fe 
hum homem reger por fua mulher, naõ 
quero que fe faiba que eu fou a que 
difpuz de vós.

De tudo era Melidoro devedor a fua 
mulher ; mas nenhuma outra coufa lhe 
tocára taõ fenfivelmente o coraçaõ ,  co­
m o eíle lance de melindre , fegundo elle 
mefmo finceramente confeflou. N ao era o 
intento de Acelia haver-fe fó com cir- 
cunfpecçaõ a refpeito da vaidade de feu 
marido. Queria ella movello , por via 
de/la mefma vaidade a feguir o plano que 
lhe tinha traçado. Se Melidoro v i r ,  di« 
zia cila , todo mundo perfuadido , de 
que elle fez fomente o que quiz , virá 
elle tambem a crello em breve tem po, 
como todo mundo. T od os  nós nos te­
mos ás noflas pvopvias vefolujões por

-  vir-
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virtude do fentimento de liberdade, que 
refifte ás dos outros ; e o ponto maia 
eflencial na arte de guiar os efpiritos he 
occultar-lhes que os guiaÕ. T ev e  pois 
Acelia o cuidado de enviar para feu ma­
rido os e lo gios, que lhe faziaõ , e M e ­
lidoro da fua parte nunca fallava nella 
que nao fofíe com eftima.

Tem ia todavia a folidaó , e íilencio 
de fua cafa a refpeito de feu marido. 
Ninguém póde fofter hum h o m em , que 
fe enjoa ; e antes que Melidoro tiveíTe 
em que. occupar-fe , era neceffario ter 
em que paífar o tempo. Cuidou pois 
Acelia em formar-lhe huma fociedade 
pouco numerofa, e de gente efeolhida. 
N a õ  vos' convido para banquetes , dizia 
ella ás mulheres , que mettia nefta fo­
ciedade ; mas em lugar de fauflos tere­
mos , com que recrear-nos. Dar-vos-hei 
de boa vontade huma céa , que pouco 
cuílará : beberemos com liberdade á fau- 
de dos noííos amigos •, por ventura até 
riremos á hora delia , coufa aííaz rara 
no mundo. Cumprio Acelia com o que 
prometteía ; e fó feu marido chorava 
ainda pela oppulencia, em que tinha vi­

vi-



t id o .  N ao que elle deixafle de fazéf 
cjüanto ellava da fua parte por acoílu- 
ííiar-!e a huma vida fmgéla ; mas dir-fe- 
hia que fua alma fícára , por aflim di­
zer , taõ defpída , como fua propriá ca­
fa. Com o tivera os olhos , e a orelha 
habituados a certos eítimulos , eftavaõ 
com o pafmados na ferenidade, e repou- 
fo. Olhava ainda cotr, inveja para aquel- 
l e s , que fearruinavaõ como e lle ,  e tor- 
nou-fe-lhe odiofa a Cidade de Pariz ,  
onde fe via condemnado a privar-fe de 
tudo em meio dos regozijos ,  e praze- 
res.

A c e lia ,  que deo por ifto , e que fe- 
guia o feu plano com aquella conílan- 
c ia ,  que fe acha nas mulheres, propoz» 
lhe que foíTctn ambos vêr as terras, 
que tinhaõ adquirido. Mas antes de par­
tir deo a cargo ao feu Tabeliiaõ o alu­
gar-lhe em lugar do palacio , que occu- 
pavaÓ , huma cafa ordinaria , mas alegre» 
e viftofa , para afiiílir nella ,  quando 
voltaflem.

Das tres terras , que Melidoro tinha, 
as duâ s mais honrofas apenas produziaõ 
Xi terço do intereíTe dos fundos. Foi re-

fol-
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Çolvido que fe vendefíem. A  outra, que 
muito tempo havia ,  que eílava aban­
donada ,  fó neceífitava de gaílos adianta­
dos para vir a fer huma cxccllente her­
dade. Eíla he a que convem confervar ,  
difie Acelia : efmeremo-nos quanto nos 
for poffivel e n̂ dav-lhe valor. O  ar he 
fádio , a vi fia alegre , e rifonha , c o 
terreno fertil : aqui paflaremos os deli- 
ciofos dias do anno , e íe me crcs ,  
aqui nos havemos de amar hum ao ou­
tro. Nao terá tua mulher o ar , os ca­
prichos , a arte das galanteadoras ; mas 
huma b o a ,  e terna amizade, que coni- 
tituirá , quando tu concorras da tua 
parte, a tua dita, e ventura, a minha, 
e a de noííos filhos, e a alegria da nof- 
fa cafa. Eu nao fe i , mas depois que ref- 
piro o ar do campo , os meus goílos 
fao mais fimples , e mais naturaes ; a 
ventura me parece eflar mais perto dc 
jn im , mais acceíTivel aos meus defejos ; 
vejo-a pura , e fem maucha na innocen- 
cia dos coílumes do campo ; e he a 
primeira vez que comprchendo que cou­
fa feja a ferenidade de huma vida inno- 
.cente, que fe volve em paz até o feu

QUE A RAB D ELLA POUCAS HA. 343-



fim. Ouvia Melidoro a fua mulher cotn 
iàtisfaçaõ , e complacência , e qual balfa- 
nio delicioio efpaihav.a-fe-lhe a confolaçaõ 
pela alma.

Confentio ,  nao fem vepugnancia, 
que das fuas tevras fe vendeflem aqüel- 
las , cujos direitos mais o tinhaõ lifon- 
jeado ; e o bom Tabelliaõ de tal manei­
ra fe houve em tudo , que dentro em feis 
mezes fe achou naõ dever Melidoro na­
da ? ninguém.

Reílava unicamente avigorallo con­
tra a inclinaqaõ , e forqa do habito, e 
Acelia  que lhe conhecia o feu defeito, 
naõ perdeo a efperança de deílruir nel- 
le o goílo do luxo por outro mais fifu- 
do , e que fatisfazia melhor. A  terra, 
que tinhaõ refervado para fi offerecia 
vaílo campo para trabalhar-fe nelle com 
utilidade; e A ce lia ,  para faber haver-fe 
na direcçaõ deíle genero de trabalho, 
íembrou-fe de formar hum pequeno con- 
felho de lavradores , com quem conful- 
tufíb. Compunha-fe eíle confelho de fetc 
aldeãos , homens de probidade , e de 
muito fifo , a quem todos os Domin­
gos dava de jantar. A  eíle jantar chamá-
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iaõ  o banquete dos fetefabios. Fazia-fe. 
o  confelho á m eza , aíTiftindo ás delibe­
rações Melidoro , Acelia ,  e o Meftre 
do feu filho, e nelle fe tratava da qua­
lidade dos terrenos, e cultura , que lhes 
convinha , da efcolha dos enxertos ,  e 
fctnentes ,  do eílabelecimento de novos 
arrendamentos , e divifao do feu chaõ 
para mattos , p ad o s, e colheitas, da dif- 
tribuiçaõ dos gados deílinados para en­
gordar , e para a lavoíra , da direccaõ, 
e ufo das aguas, das plantações, e cer­
cas , e até das coulas mais miudas da 
economia do campo. Os noííos lábios ,  
com o copo na maõ , animavaõ-fe , il- 
luftravaõ-fe huns aos outros : julgariao 
todos eftar vendo , quando os ouvia ,  
thefouros efcondidos na terra , e que fó 
efperavaõ por huma m a õ , que os vielTe 
tirar delia.

Lifonjeou-fe Melidoro com eíía ef- 
perança, e mórmente com a efpecie de 
dominio , que exercitaria 11a direccaõ 
defie trabalho ; mas naõ via os meios 
de fer fufficiente para iflb. Comecemos, 
diz A c e l ia , e a terra nos ajudará. N o  
primeiro anno bem pouco fe fez , mas

afíàz
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afíaz era para dar a Melidoro o ante-* 
cipado goílo do prazer ds crear.

Recebeo o C onfelho, na partida de 
A c e l ia ,  hum pequeno galardaõ , a que 
ileo maior valor o bom modo , com que 
ella o acompanhou.

Voltando Melidoro para a Cidade 
ficou muito agradado da fua cafa nova. 
Era commoda , e alegre ,  os moveis fem 
fafto , mas com goílo. Aqui tendes, 
querido meu fylelidoro, o que nos con­
vem , difle-lhe fua mulher. AíTazhapara 
fermos venturofus , quando fomos a fi fa­
dos. T ev e  o goílo de vello enfaíliar-fe 
de Pariz , onde fe via confundido entre 
a muhidaõ , e fufpirur pelo campo ,  a 
que o chamava o defejo de reinar.

Lá foraõ efperar pela primavera, e 
juntos os íabios ,  difpuzeraõ o trabalho 
daquelle anno.

Tanto que Melidoro vio a terra vi- 
vificada por fua influencia , e huma mul­
tidão de homens oecupados em fertili- 
zalla para elle , lentio-fe levantar acima 
de fi proprio. Adjudicou o confelho 
hum novo arrendamento , que elle eílá- 
b e l e c c r a e  teve Melidoro o entranha-

vel
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Vèl 'prtftori ‘ !e álç?ria tíe vêr nafcer nel-
v_> '

la a pri-rneira colheita.
T odos o? dias fe renovava o feu jú ­

bilo , e regoíijo , vendo cubrir-fe dè 
cultivadores , e gados<, de mattas , fe- 
menteiras, e pados os mefmos cam pos, 
que dous annos antes efiavao incultos, 
e defpovoauos : e Melidoro vio a feu 
pezar que chcpava a e/iacaõ de tomar 
para Pariz.

N aõ pode Acelia vencer o ardente 
déiejo , que tinha de tornar a ver-le com 
o Miniftro , que na fua deígraça lhe 
dera a maõ. Deu-lhe conta da felicidade, 
que ella , e‘ feu marido gozavaõ, de hu- 
rna maneira taõ própria para tocar o c o -  
Jfaçaõ , que elle íkou eritrunhavelmente 
commovido. Sois o exemplar das mu­
lheres , diíie-lbe o Miniftro : aílim fuqa 
t í le  exemplo no coraçaõ de todos a mef-, 
tna impreííaõ, que faz no meu. Conti­
nuai , Senhora , e fazei conta comigo. 
Q u e  Por honra fua deve ter cada hum 
o poder contribuir para o bem , que fa- 
■zeis.

Efta affonunada terra , a que cha­
mou os nofíbs dous caiados a deliciofa

■ eíla-



eítaçao, tornou-fc no mais rifonho qua* 
dro da economia ,  e abundancia. O u ­
tro porém , que mais enterneci»!, foi o 
da educaqaõ , que derao a feus filhos.

Fallava-fe na vifinhanca.de dous cafa-í 
d o s , como clles , arredados d» mundo « 
e que n’ huma alegre folidad tinhaõ poi- 
delicias o cultivar os ternos fruótos do 
feu amor. Vamos vellos , diz A ce lia , 
vamos participar das luas licões. Chega­
dos que foraõ víraõ a imagem da ventu­
ra , e da virtude, L is b é , e fua mulher ,  
em meio de feus filhinhos , occupados 
unicamente em formar-lhe o efpirito ,  e 
o coraçao.

Ficou Acelia enlevada na gvaqa , de- 
cencia , e fobre tudo no ar de alegria* 
que notou naquellas crianças. Naõ fe via 
nellas nem aquelle genio defmefurada- 
mente timido , nem a indifcreta familia­
ridade da infancia. N o  feu trato, por­
te , e linguagem , ninguém julgava vêff 
outra coufa mais que huma índole ex- 
quifita ; taõ faceis tinha tornado o ha­
bito aquelles movimentos todos  ̂ que 
ella dirigira.

Ido nao he vi fita de cumprimento%
dif-
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ídifle Acelia  á mulher d eL isb é  : vimo_ 
ambos aqui inftruir-nos comvofco na ar 
te  de educar os noílos filhos , e fuppli- 
car-vos que nos enfineis os princípios,  
e  methodo , que tendes feguido com taõ 
bom  fucceíro.
- Ah ! Senhora', nao fe dá coufa mais 

íimples ,  refpondea-lhe ella. Os nofíbs 
princípios fe reduzem a tratar com os 
meninos como eíles meninos, fazer-lhes 
brinco das coufas uteis ; fimplilicar o 
que fe lhes enfina , e naõ enílnar-lhes 
mais do que elles podem comprehcnder. 
O  noíTo methodo também fe limita a 
pouca coufa : confifte em guiaüos á inf- 
trucçaõ pela curiofidade , efconder-lhes 
debaixo defte feitiqo a idéa do trabalho, 
e mortificacaõ , e diriçrir a fua curiofida- 3  ̂ -> , 
de com algumas idéas , que ie lhes dá , 
dando-lhe o defejo de concebellas. O  mais 
difiicultofo he excitar neiles emulaçaõ 
fem c iu m e , e niílo temos talvez mais 
ventura , que merecimento, —  Deíie- 
lhes fem dúvida excellentes meílres ?
—  N aõ  , Senhora •, aprendemos o que 
queríamos enílnar-lhes. N aõ vedes como 
a pomba digere o alimento de feus filhi-

nhos ?
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nhos ? Afiun fazemos nós , feguimos i? 
feu exemplo , e daqui refultaó dous 
p roveitos, e dous g o lio s , o d e  inílruirr 
nos a nós mefnjos ,  e o de inftruir os 
noííos íühos.

Elle pequeno trabalho tanto tem dp 
mais divertido , tornou Lisbé , pois re- 
;fervamos para a idade do ufo da razao 
todos os conhecimentos abftva&os, e as 
noíías liqões fe linaitaõ hoje ao que de­
pende dos lentidos. He a infância a ida­
d e , em que a imaginaqaõ he mais viva, 
e mais docil a memória : aos objeótos 
defles dous orgãos he que applicamos a 
i}lma dos nolTòs Olhos. A  fuperficie da 
terra he huma imagem v a hiftoria dos 
h om en s, e a da natureza faõ quadros 
fuccetTivos , a phyfica das linguas na6 
tem mais que fons , a parte fenüvel das 
maíhematicas reduz-fe a linhas : todas 
as artes pódem deferever-fe; a mefma 
religião , e a moral melhor fe infpiraõ 
por via do fentimento , do que naõ fe 
concebem na idéi •, n’ uma palavra , to­
das as noíiàs percepções firoples, e pri­
mitivas nos vem pelos, fentidos. Ora 
os lentidos da infancia faõ mais íinos,

de-



..delicados, vivos do que os da idade ma­
dura. Pelo que o tomar a natureza na 
infancia he tomalla com toda a fua for­
ça , e vigor para p erceb er, e tomar tu­
do o que naõ requer as combinações do 
efpirito. Ajunte-fe agora que a alma 
defpida de outro qualquer cuidado, ap- 
plica-íe toda a efte-, que defeja faber, 
-he ifenta de preoccupacaõ , e que ellan- 
do vaíias todas as cafas do entendimen­
t o ,  e da m em ória, nellas podemos de- 
pofitar a noíio fabor as idéas •, mormen­
te quando 11a arte de introduzillas , fe 
fegue a ordem natural dellas , naõ fe dá 
proífa em apinhoallas , e fe lhes deixa 
vagar para cada huma aífentar fe no feu 
lugar.

V ejo  , diz A c e lia ,  mas fem aííuílar­
me , que Ifio requer aturada applicaqao. 
E íla  applicaçaõ , tornou a mulher de 
Lisbé , nada tem de pezada , e penola. 
Todos vivemos com os noffos filhos, 
todos os temos fempre á viüa , conimu- 
nicamos com elles ,  e os acoílumamos 
a examinar, e retíc&ir : fem impaciên­
cia os ajudamos a defenvolver as fuas 
idéas : naõ os defgoílemos nunca com

o
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o noííò genio ,  ou com o  ; defprezo. 
Q u e  a feveridade, que fó he boa para 
remediar o m a l,, que fê z  a negligência, 

-quafi que nunca:tem lugar n:’uma educa- 
çaó rde todos os inítantes j e como nao 
deixamos a natureza tomar algürnaaiaá in- 
clinacaô , naõ nos; vemos obrigados a 
conílrangella. , :

N a & íe r á  indifcricaõ em m im , diífe- 
Ihe Acelia -, teílemunhar-vos o defejo, 
que tenho de aíTillir a huma das vofías 
lições ? Chamou a Senhora Lisbé feus fi­
lh o s ,  que eílavaõ todos occupados a 
hum canto da falia. VoáraÕ todos aos 
braços de fua Mãi com huma alegria 
pura , que tocou no coraqaÕ a A celia . 
Filhos , difíè-lhes a Mãi ,  a Senhora 
faz goílo de ouvir-vos : vamos pergun­
tar-nos. .

Admirou Acelia a ordem , e clareza 
dos conhecimentos , que elles tinhaõ 
adquirido. Porém : muito mais enlevada 
ficou na graqa ,  e modeília ,  com que 
elles refpondiaõ: fuecefli vãmente ! a, ref- 
peito da harmonia , -que reinava;; entre 
elles , e no m u ito ,  que fe intereíflâvaó

re-
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reciprócamente no feliz fuccefío hum do 
outro.

Tinha Acelia a mira em intereflar 
feu marido nefte efpe&actilo , do qual 
elle ficou taõ commovido , que as lá­
grimas lhe rebentáraô pelos olhos. C o ­
mo fois venturofos , dizia elle huma 
vez , e outra a L is b é , como fois ven­
turofos , pois taes filhos tendes ! Nao 
fe dá júbilo, e confolaçaõ mais doce.

Defpedindo-fe Acelia  dos feus vifí* 
nhos , pedio-lhes a fua amizade ,  mil 
vezes abraçou os filhinhos, e rogou-lhes 
cjuc lhe de liem licença para vir algu­
mas vezes inftruir-fe nos feus eítudos.

Que coufa mais efpantofa ,  e mais 
fimples dai-fe pode , dizia ella ,  quan­
do fe hia a Melidoro. He poílivel que 
taõ pouco conhecido feja pvâzer, e gof- 
to  taõ puro, e taõ  rara coufii no mun­
do o que nelle ha mais natural ? Tem os 
filhos , e enojamo^nos diífo ! Bnfcamos 
os divertimentos por fóra ,  quando em 
eafu temos prazeres taõ deliciofos ,  e 
obrigações, a que acudir , de tanta irn- 
portancia. O  certo he , dizia M elidoro, 
t]iie nem todos os filhos nafeem com taõ

TO M . 11» Z  boa



boa índole. E quem nos diíTe , tornou 
Acelia , que o C eo  naõ nos tem con- 
ceJído o rneímo favor ? V iv e  D e o s , 
meu Melidoro : he porque todos querem 
aguardatvfe das exprobraçÕes , que tan­
tas vezes fe fazem á natureza , a qual 
muitas vezes calumniamos, fó a fim de 
juílifkar*nos a nós mefmos. Para ajuizar­
mos que ella he incorrigível, he necef- 
fa rio  ter feito quanto póde fer para cor- 
rigilla. Se nós nao fomos tontos, nem 
m á o s , os noflbs filhos nao devem tam­
bem fello. Vivamos com elles , e para 
e lles , que eu te prometto que fe pare- 
ceráõ com nofco.

Eítaes para ter dous collegas, diffê 
Acelia « aquella noite ao medre de feu 
filho. Pouco ha que acabamos de ter 
de antemaÕ o gofto de educar os nof- 
fos filhos; e contou-lhe o que ella , e feu 
marido tinhaõ viíto , e ouvido. Quere­
mos feguir o mefmo plano , ajuntou el­
la. V ó s  , meu Padre , enfinarei as lín­
g u a s: Melidoro vai applicar-fe ao efludo 
das ares , e da natureza para fida? em 
efiado de dar lições fobre ellas. Refervo 
para mim as coufas mais fa ce is ,  e fim-
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pies , ifto he , os coflumes , aquellas
coufas, que faó do fentimento ; e efpcro 
que dentro d’ um anno ficarei aílàz habil 
para ir a par de vós. A  voífa conta corre 
indicar-nos as fontes , e dirigir paíTo a paf- 
fo os nofíbs eíludos pelo methodo mais 
abbreviado.

Applaudio om eílreeíla  emubçao , e 
cada hum entrou a cuidar de dar con­
ta da fua tarefa com tal ardor, que loiv- 
ge de esfriar, o que fez foi recvefcer.

N ao tornou Melidoro a achar inter- 
vallos nos prazeres do campo. O  tempo 
lhe parecia que apveflara o feu curfo. 
Os dias já naõ eraõ aííaz grandes para 
dar-fe aos cuidados da agricultura , e 
eíludos do gabinete-, e todos diviaõ que 
as occuppaçoes o roubavao huma á outra. 
O  mefmo fuccedia com Acelia, que trazia 
os feus cuidados repartidos entre o manejo 
da fua cafa , e inítrucçaõ de feus filhos. 
Ajudou-os a natureza em feus intentos. 
Seus filhos applicados , e doceis, ou foííê 
porque feus Pais lhe davaó o exemplo , ou 
por efFeito de huma mutua emulaçaõ, tor- 
náraó em brinco, e divertimento as fuas 
ligeiras occupaçoes.

Z  ii Mas
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M  rs efte feliz fncceíTo , de tanta fâ- 
tisfaçaõ como era para o coraçao de hu­
ma boa M ã i , naõ era todavia o obje- 
<ílo , para que ella olhava com olhos 
mais férios. Tinha aífegurado a M elido­
ro o unico meio inexhaarivel, a que re­
correr contra o enjoo dafolidaÕ, e fei­
tiços do diílrahirnento. Eílou defcanqa- 
d a , difíè ella por fira ,  quando vio que 
elle fazia gofío no eftudo. Prazer he elte 
que pouco cufta ,  por toda a parte fe 
acha , nunca cança , e com elle tem 
qualquer a certeza de nao ver-fe obriga­
do a fugir de fi mefmo.

Entrado que tiveífe em fi Melidoro, 
em vez de envergonhar-fe de confefíar ,  
que a fua mulher devia o ter-fe emen­
dado , blafonava de contar quanto ella 
tinha feito para arredallo do e r r o . naõ 
fe fartava dc louvar o valor ,  inteligen- 
eia ,  manfidao, e firmeza , de que fe ier- 
vira para iflb ; e todos, quando o ouviaõ; 
Efta a mulher, diziaõ, que a par delia 
poucas ha.

jF/m ão Tomo II .




